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O presente volume completa o estudo sobre a for-

mação do Cancioneiro de Resende, começado nos Poe-

tas palacianos do século XV; dividimol-o no ponto em

que o novo espirito da poesia italiana, com o idealismo

e com o sensualismo da Renascença, ia penetrando com

vida as pálidas imitações da eschola hespanhola.

Deu-se este phenomeno de conciliação de um modo

tão natural, que se não suscitaram luctas. O livro de

Bernardim Ribeiro e os Bucolistas, faz a historia d'esse

momento de transição pacífica, que só foi perturbado

depois de 1527, travando-se um combate análogo ao

da plêiada franceza. Na Historia dos Quinhentistas

já havíamos narrado as luctas da eschola italiana em

Portugal; faltava ainda reconstruir a vida moral dos

seus antecessores, dos que desbravaram o campo que

produziu a vigorosa seiva do século xti. E o que
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apresentamos, na véspera de um concurso para a Ca-

deira de Litteraturas modernas e especialmente a Lit-

teratura portugueza. Em uma terra aonde o trabalho

intellectual c uma cousa sagrada, e aonde os resultados

positivos da sciencia asseguram ao homem que estuda,

respeito e tranquillidade, o au.ctor dos dez volumes da

Historia da Litteratura portugueza, estava seguro de

que o seu direito ao magistério estava acima dos pro-

grammas officiaes, nem seria vilipendiado pela expe-

ctativa de provas oraes, e pelo acaso de uma votação.

Esses livros sào pedidos para a Allemanha, Inglaterra,

França, Hespanha e Brasil; mas em Portugal nau bSo

conhecidos, e é por isso que o único tribunal para que

podíamos appellar— a opinião publica— não fortafoce

a nossa voz, e fica mudo na hora do protesto.



BERNARDIM RIBEIRO

E OS BUCOLISTAS

LIVRO I

A CORTE DE DOM MANOEL

A annullação do poder senhorial e a independência

k da realeza no século xv, crearam uma poesia nova resul-

tante da inércia parasita dos aulicos; esta manifesta-

ção do sentimento tinha de tornar-se forçosamente ba-

nal e, por assim dizer, um capricho da moda, uma pren-

da para parecer bem no paço. O numero incalculável

de versejadores, o lyrismo pessoal, a satyra sem ele-

vação moral, caracterisam esse período comprehendido

no Cancioneiro geral. No século xvi, por effeito da des-

coberta do Oriente, e da riqueza publica e do génio

da especulação mercantil desenvolvido pelas expedi-

ções marítimos, tudo contribuiu para elevar a classe

serva á altura de terceiro estado. Bastava encontrar-se

em Portugal a manifestação das formas dramáticas,
i



2 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

para reconhecer a existência da vida burgueza. A re-

volução moral da sociedade portugueza do século xvi

fez-se sentir profundamente na poesia; em primeiro

logar o entranhado animo do lucro absorveu todos os

poetastros, e só se occuparam de poesia as verdadeiras

vocações que não podiam resistir- a um impulso espon-

tâneo. O numero dos poetas torna-se incomparavel-

mente diminutíssimo, mas esses poucos inspiram-se de

um sentimento mais vasto, sào individualidades que

pairam sobre o seu tempo. As queixas banaes tornam-

se realidades; elles soflrem com verdade, porque estão

deslocados, pobres platónicos, em uma época de prosa

mercantil. D'aqui resulta uma tristeza vaga, que não

é o queixume pautado pelos provençaes, mas a melan-

cholia que inspira a arte moderna.

A poesia portugueza do século xvi lueta com as

tradições das cortes peninsulares, e com a corrente lit-

teraria da antiguidade que nos vinha da Itália : egual-

mente fortes as duas tradições, uma pelo costume, ou-

tra pela fascinação e auetoridade, contrabalançaram-se

e erigiram-se em duas eBcbolas poéticas. A primeira,

a que chamamos Eachola hispano-italica, conservou o

metro octosyllabo e todas as formas exteriores da poé-

tica hespanhola, mas deixou as polemicas da corte pelas

palestras bucólicas, que Tbeocrito inventara nos palá-

cios de Syracusa sob o favoritismo dos Ptolomeus. Isto

explica o modo como as coplas palacianas tendiam or-

ganicamente a tornarem-so idyllicas. A segunda, cha-

mada Esckola italiana, adoptou o metro endecasyllabo,
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e as formas usadas por Petrarcha, associando ás impres-

sões pessoaes as máximas moraes da contemplação su-

perior. A realeza da Europa chegara ao seu ideal de

cesarismo; em Portugal ella protegeu aquelles que con-

tinuavam a versejar nos divertimentos do paço 5 isto fez

com que, diante do lyrismo brilhante da eschola italia-

na, muitos fidalgos nào quizessem admittir os novos

metros e se aferrassem á imitação servil da poesia cas-

telhana. Com o tempo veiu a dar-se a este partido de

reacção o nome de poetas da medida velha. A eschola

italiana não foi vencida, mas nunca chegou a popula-

risar-se ; as suas obras estiveram inéditas até ao fim do

século xvi. Esta circumstancia material sustentou por

muiios annos a vida das formas bucolistas. Assim de-

pois de ter estudado a lucta entre os Autos nacionaes

e a Comedia clássica, na Historia do Theatro portu-

guez, a lucta entre os Romances históricos e as epopêas

académicas na Floresta de vários Romances, resta-nos

completar este quadro historiando o modo como a poe-

sia castelhana e a poesia italiana disputaram a posse

da alma portugueza.



CAPITULO I

Os afamados serões de Portugal

A descoberta do Oriente e o commercio com a Itália, trazem o

silencio dos poetas palacianos. — Sá de Miranda, Garcia de
Resende, Duarte da Gama e João Afonso de •Aveiro, desare-

vem a dissolução da corte, em que o mercantilismo substituía

a galanteria. — intrigas amorosas oo paço. — Dom .Inào m c

o Conde de (Castanheira. — Os Infantes D. Luiz e D. Duarte
poetas. — João de Barros também cultiva a poesia de Can-
cioneiro.— A rainha Dona Leonor, viuva de Dom Joào ir, é

cpie anima a curte de seu irmão. — Gil Vicente rei. av

poetas que no seu tempo floresceram na corte. — Satyra con-

tra os que usavam Cancioneiros manuscriptos. — Enumera-
ção dos Cancioneiros manuscriptos do século x\i.

A influencia da poesia hespanhola tinha fatalmente

de exercer-se sobre nós, apezar da fascinação 'la Re-

nascença da Itália; no tini do século XV a Hespanha

vira-se livre do poder mussulmano, e com a descoberta

da America tornára-se a suprema nacào da Europa.

El-rei Dom Manoel, casando com três princezas de ( !&g-

tella, tornava a língua hespanhola a expressão da cor-

tesia palaciana. Mas a proximidade do mar. as formo-

sas barras da costa de Portugal, foram mais fortes, li-

bertando-nos não só da subserviência poética, mas des-

membrando de Hespanha esta nacionalidade, dando-lhe

uma vida própria. Portugal com a descoberta da Ín-

dia, ficou como a Hespanha uma das grandes potencias

do século xvi e assignalou a sua vida histórica no mun-

do. A consciência da nacionalidade portugueza come-

çou n'este periodo de conquista; sentiram-na primeiro
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aquelles escriptores que visitaram o estrangeiro, (Re-

sende, Góes) e veiu tomar a sua forma eterna em Ca-

mões. Emquanto dependíamos espiritualmente de Hes-

panha, a influencia do meio material forçava o territó-

rio do littoral a uma vida própria. Esta contradicção ca-

ractérisa a poesia da corte de el-rei Dom Manoel
;
quan-

do começou a restabelecer-se a harmonia, a fecundidade

da nação foi esterelisada com a dura reacção contra as

ideias da Reforma, de 1516. É por isso que nós vemos

Sá de Miranda, em uma Carta escripta depois de 1527,

queixar-se do instincto mercantil e do demasiado inte-

resse das riquezas da índia e Brazil, que davam o ul-

timo corte na galanteria cavalheiresca:

Os momos, os Serões de Portugal
Tam falados no mundo, onde são idos? (1)

O motivo da decadência dos Serões do paço é co-

nhecido pelo caracter selvagemente fanático de Dom
João III ; falta só determinar a extensão d'esses certa-

mes poéticos, e penetrar por elles a vida intima de uma

corte que monopolisava em si a existência da nação.

Os poetas que andavam nas expedições e conquistas

de além-mar, escreviam para o reino perguntando com

saudade por novas dos Serões do paço. Garcia de Re-

sende, mandando noticias de Almeirim a Manoel de

Goyos, que estava por Capitão na Mina, escreve com

tristeza:

(1) Historia dos Quinhentistas, p. 12, 82.
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Está já certo nu mão
o dia ém que vae caçar

lia\ er á noite serão,

e oão podeis lá cuidar

os galantes que a elle vão.

Se acerta de não haver
serão, é por entender
em desparhos e conselho,

que me espante, nào ser velho

quem tanto tem que fazer. (1)

Um dos mais afamados galanteadores de serão, era

o velho embaixador Pêro de Sousa Ribeiro; elle era

apodado por isso mesmo:

No serão e no terreiro

lhe vi tanto por inteiro

d'estes seus jogos usar.

que se deve bem trovar

Pêro de Sousa Ribeiro. (2)

Na citada Carta de Sá de Miranda, o poeta lem-

bra-se com saudade dos bons motes de Dom Joào de

Menezes, Conde de Tarouca; também Ayres Telles de

Menezes, mandando uma trova ao Conde de Vimioso

\um dia que falou á senhora Duna Joanna M<;>i<>i/.

num serão da quaresma» lembra-se pesaroso do Conde:

(1) Canc. (/cr., t. ih, p. 574.
-' Tbid., p. 223.
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Oh que ditoso falar

foi o vosso no serão,

6 que boa confissão

pêra s'a moça confessar,

mas vós nam.
Oh alma de D. João,
lá onde quer que estás,

quanta pena que terás. (1)

Como Ayres Telles, os poetas aulicos Francisco

Mendes cie Vasconcellos e Ruy de Figueiredo o Potas,

abandonaram a corte para se meterem frades ; Vascon-

cellos exclama:

Lá gostae vossos serões,

lá guardae vossos amores. (2)

Em umas trovas que fez Garcia de Rezende dpor

mandado de el-rei. . . para umjoguo de cartas sejogar

no serão » fazendo o deslouvor das damas, escreve com

duro remoque:

Para vós não he serão

dança, nem baylo mourisco (3)

No deslouvor dos homens, também os fere com o

achaque de não saberem figurar num serão:

(l^i Canc. ger., t. xu, p. 441.

(2) Ib., p. 434.

(3) Ib., p. 659.
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De mula e de cavallo

no terreiro, e no serão,

sois tão fora de feição

que eu já não posso ealal-o.

Porque vindes ao serão,

porque vos meteis na dança,

pois que para oor£es&o

andaes mui longe de França.

Nos versos de Affonso Valente contra Resende, toca

o ridículo a que se expunha o chronista nos serões

:

Bentas sejam de Balam
as fedas que vos fadaram,
ae tetas que VOS criaram,

qu'assi vos empetrinaram
para momo do serão. (1)

As prineipaes damas que frequentavam oa serões do

paço, aonde davam motes aos cavalleiros, suscitavam os

apodo*, e sentenciavam nas questões de amor, ciam

principalmente: Dona Leonor da Silva, Dona Camilla

de Sá, Dona Margarida de Mendonça, Dona Guiomar

de Menezes, Dona Maria Manoel, as lilhas do Conde

Prior, Dona Maria Henriques, Dona Joanna de Men-

donça, Dona Joanna Manoel, Calataud, Figueiró, Dona
Mecia da «Silveira, Dona Maria de Menezes, Dona Me-

cia de Távora, o a incomparável prima de El-rei Dom
Manoel, Dona Joanna de Vilhena, amada por Bernar-

(1) Cdiic. ger.f t. ih, p. 643.
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dira Ribeiro. (1) Na poesia de Resende em que se enu-

meram estas damas, se lê:

Figueiró é no serão

de cantigas, de tenção,

mais servida, que ninguém
de três que cantam mui bem,
n'isto sabereis quem são.

Na farça do Velho da Horta, representada em 1512

em um serão do paço, Gil Vicente cita estas damas:

Dona Maria Henriques, Dona Joanna de Mendonça,

Dona Joanna Manoel, Dona Maria Calataud, Dona Ca-

therina de Figueiredo, Dona Beatriz de Sá, Dona Bea-

triz da Silva, Dona Margarida de Sousa, Duna Vio-

lante de Lima, Dona Isabel de Abreu, Dona Maria de

Athayde, e Dona Joanna d'Eça. (2) Estes nomes mos-

tram-nos o esplendor dos seroes, e ao mesmo tempo o

gráo de enthusiasmo com que se apodavam os cavallei-

ros poetas. O afamado capitão de (.'afim e de Azamor,

Gonçalo Mendes Çacoto, de quem diz Damião de Góes

que nào tinha que lhe invejar Duarte Pacheco « porque

tam pobre e com tam pouca medrança morreu um como

o outro » esse poeta escreveu uma excellente satvra « a

uma dama, que ia para o paço e pedht-lhe alguma in-

strucção do costume d'elle. » Ouçamos o conselho do ex-

periente guerreiro

:

(1) Canc. ger., t. m, p. 575.

(2) Obrasàv Gil Vicente, t. in. p. 81.
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Estas cousas hade ter

no paço a gentil dama :

dormir já muito na cama,
porque a possam menos ver,

Vir á missa muito tarde,

muito tarde ao serào,

porque faz mais sandade

e nam parece livindade

ante quantos ali estam.

Bom escrever, bom falar,

motejar e saber rir,

bom dançar e bom bailar,

as cousas que sào de olhar

sabel-as mui bem sentir. .

.

Quando tiver nos eerãos

algum parente ou amigo,
inda que sejam mui sSoa,

tenham fora quatro mãos
por trez é grande perigo. . . (1)

O poeta Duarte da Gama, em uma carta a Diogo

Brandão, também descreve as influencias da corte; (2)

em outras trovas suas o ás desordens que agora se cos-

tumam em Portugal » pinta com cores sinistras a des-

envoltura palaciana:

Outros querem yr andar
na corte sendo casados,

o se fazem desterrados
d'onile deviam d 'estar :

Outros se querem vender,

qu'andam com dunas de amores,
que nam sào merecedores

de as ver.

(1) Canc. ger.
f

t. n, p. 522.

(2) 76., p. 503.



CAPITULO I 11

As donas por competir
em terem cousas de Fraudes,
as fazendas muito grandes
querem fazer destruir.

Ás donzellas e lavores

a ysso também lhe ajudam

:

nào sei porque nam se mudam
taes errores.

Os desvairados vestidos

que se mudam cada dia,

nam vejo nenhuma via

para sei'em comedidos.
Que se um galante traz

um vestido que ellc corte,

qualquer homem d'outra sorte

outro traz. (1)

Nos versos de João Affonso de Aveiro é que se re-

lata a iramensa despesa que os galantes faziam cora as

damas do paço; era costume offerecer-lhes mulas ajae-

zadas para passearem

:

Damas querem mil arreos

antretalhos e brocados,

estribos, copos e freios

esmaltados e dourados.
Querem novas bordaduras
d'envençòes entretalhadas,

e outras cem mil doçuras
de mulas goarnamentadas.

E isto por vaidade
que se faz em Portugal
seria mais caridade

em esmolas ou em ai.

d) Canc. ger., t. n, p. 511.



12 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

As despezas que se fazem
com estas damas mijôas,

que se mulas lhe nào trazem
escarnecem das pessoas. (1)

Por estas queixas se vê, que a desenvoltura que ani-

mava os Serões da corte, tinha de extinguil-os, quando

o poder clerical chegasse com Dom João III a dominar.

Emquanto este monarcha era principe, a necessidade de

cevar a sensualidade punha em moda estes" seroes, que

foram animados com incríveis intrigas amorosas. Bas-

ta-nos um simples traço para caracterisar esto viver in-

timo. Lê-se no manuscripto da Cedatura Luzitana: «O

Dr. Álvaro Mendes da Mota, no seu livro intitulado

Mare-Mtujnum, p. 323, v., traz um assento na forma

seguinte: Memoria de certo /io»ie«i.=N
,

este livro em
algumas partes tenho feito memoria de algumas cou-

sas, que nào hão de ser escriptas por outro, mm ellas

são de qualidade que forcem a isso; mas comtudo bom

é dar vida ás cousas e conta delias aos vindouros, en-

tre as quaes será esta: El-rei Dom João III, sendo man-

cebo, foi amigo de mulheres, e seu grande privado um
Dom António de Athayde, que o serviu de Alcoviteiro,

e dizem que por seu contentamento lhe tocava el-rei na

mulher, que era formosa; depois o fez Conde da Cas-

tanheira de juro, o qual foi filho de Dom Álvaro de

Athayde, que foi um dos tredos das traições de Dom
João li. Assim Dom António Conde da Castanheira,

(1) Canc. ger., p. 482.
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foi muito aborrecido de todos, porque cora sua privança

fez mal a rauitos. » (1) Que estupenda pagina, desco-

nhecida pelos chronistas officiaes ! O príncipe sensual,

não cultivava a poesia, como os seus irmãos os infantes

Dom Luiz e Dom Duarte, mas deliciava-se em passar a

limpo os cadernos do Clarimundo, que João de Barros

escrevia para seu uso.

Nas cortes da Europa, era frequente o vêr a rea-

leza cultivar as muzas; Henrique vnr, Maria Stuart e

Francisco I continuavam a tradição provençal: na sen-

tença de legitimação de Dom António Prior do Crato

se lê: «O Infante Dom Luiz, sendo mancebo, e em

edade florente, se namorara de Violante Gomes, don-

zella muito formosa, honesta, e de grande graça e dis-

crição, e por seus amores íizéra muitos extremos pú-

blicos, de muitas invenções, musicas, motes e canti-

gas. » (2) Do talento poético do Infante Dom Duarte,

fala mestre André de Resende. Esta paixão que os prín-

cipes filhos de Dom Manoel tinham pela poesia pala-

ciana, e ao mesmo tempo o sem numero de intrigas e

escândalos amorosos, que se davam em Almeirim ou

nos paços da Ribeira, fizeram com que os Serões, se tor-

nassem «tara falados no mundo. » Os cavalheiros mais

graves compraziam com a tendência cortezã; rimavam

para parecerem bem.

O sério João de Barros, o eminente chronista da

(1) Ma. 445, da Bibl. do Porto.

(2) Chr. do Cardeal-rei, cup. 37, p. 65.
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vida histórica de Portugal, era também poeta da es-

chola velha ou do Cancioneiro; na sua novella do Cla-

rimundo traz não só um rudimento de Epopêa, em es-

tylo de endexas, senão varias coplas amorosas, que o

mostram alheio á revolução da poética italiana. Trans-

crevemos esses poucos fragmentos, do livro n

:

Antro perigo e amor
lie vejo <|iiando vos vejo; •

me vence o temor
Não o consente o desejo.

E mais adiante esta volta:

Espero desesperar,
Pois in'.-i esperança negou
Quanto bem a fé ganhou.

E também

:

Meninas que bem olhaes,

Dizei porque me mataes?

Mais ainda:

Grande bem me dou ventara
Em um meu vAd pensamento

;

E mór ser i Bepultura

No primeiro sentimento
De tanta desaventura,

Basta uma simples enumeração das intrigas amo-
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rosas da corte de Dom Manoel, para se comprehender

a vitalidade e o interesse que suscitavam os Serões do

paço ; temos em primeiro logar o rapto que el-rei Dom
Manoel fez da amante de seu filho, a princeza Dona
Leonor que foi sua terceira mulher ; muitos cavalleiros

seguiram o partido do príncipe Dom João, como o poeta

Luiz da Silveira, outros seguiram o partido do velho

monarcha, como o poeta Dom Francisco de Portugal.

Seguiu-se a esta, a intriga do velho Duque Dom Jorge,

que pretendia casar com a joven Dona Maria Manoel;

vieram animar os apodos, as infâmias do Conde da Cas-

tanheira que corrompia o herdeiro do throno; aconteceu

também o amor do Marquez de Torres Novas com Dona

Guiomar Coutinho, a mais rica herdeira de Portugal,

com quem casara clandestinamente, cujo escândalo

veiu a rebentar no principio do reinado de Dom João ni.

N'este tempo também se deu uma aventura extraordi-

nária, a vinda a Portugal de Dom Rodrigo Ponce de

Leon, terceiro Duque de Arcos, que veiu buscar a Odi-

vellas Dona Filippa Henriques, só pela fama da sua

formosura. Garcia de Resende descreveu na Miscella-

nea este facto que allucinou todas as damas da corte:

E vimos de que maneira
O Duque d'Arcos casou
Com moça pobre, estrangeira,

Estaudo já quasi freira

De Odivellas a t rou.

Sem a vêr nem conhecer,

Nem falar, nem escrever,

Nem têr mais qne ser bôa,

Vem por cila a Lisboa
Saem ella mesmo o saber.
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Tomou assi esta empresa
Por vontade ou devoçam,
De modo, que em conclusão

Foi assim feita Duqu^a
Sem sabermos a rasam.
Elle a El-Rei a mão beijou.

E com elle só fallou,

Foi ilel-rei bem recebido

Com grande honra despedido

Ricas jovas lhe mandou. (1)

Mas entre todos os amores que se cantaram noa Se-

rões do paço, dois impressionaram profundamente a

sociedade portugueza e o Beeojo xvi; furam o de Ber-

nardim Ribeiro por Dona Joanna de Vilhena, e o de

Christovam Falcào por Dona Maria Brandão. Foram

estes dois cavalleiros os que sustentaram o esplender

da eschola hispano-italica, e os que mais tomaram a

sério o amor a ponto de se deixarem morrer.

A viagem do Oriente e o animo do lucro que levava

ás conquistas, ia absorvendo os poetas que deixavam

os Serões do paço paia serem capitães de armadas ou

de fortalezas. Mas a par desta eaiisa dissolvente, as

intrigas amorosas da corte attrahiam os poetas*; penar»

rendo as Moradias do el-rei Dom Manoel, eneontram-se

ainda bastantes fidalgos, que não obstante entrarem

nos Conselhos da realeza, também tomavam parte nos

apodos desenvoltos. Eil-os

:

(T) Miscelânea, p. 172, v. ed. 1554.
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Gavalleiros do Conselho de Dom Manoel em 1518

(Extr. de Gaspar Severini de Faria)

Conde de Villa Nova, camareiro do príncipe, Gane. geral, t. ij,

p. 62; t. iij, p. 14,97,112,119,229.
Dom Duarte de Menezes, capitam de Tangere, Ib., t. iij, p. 138,

249, 370.

Dom Garcia de Noronha, Ib., t. iij., p. 7, 33.

Dom Jeronymo d'Eça, Ib., t. iij, p. 19, 259, 272, 293.

Dom Rodrigo de Castro, Ib., t. ij, p. 26, 127, 184; t. iij, p. 55,

77, 82, 102, 107.

Lopo de Sousa, Ib., t. iij, p. 116, 127.

Dom Diogo Lobo Barão, Ib., t. ij, p. 120, 122; t. iij, p. 6, 37,

54, 67, 76, 117, 170. 172, 227, 397, 393.

João Fogaça, Ib., t. i, p. 177; t. iij, p. 10, 18, 50, 106, 133, 140,

152, 155, 211,219, 630.

Francisco da Silveira, coudel mor, Ib., t. i, p. 9, 161 ; t. iij, p. 9,

31, 26, 397, 240, 154.

Jorge de Mello, que foi mestre sala, Ib., t. iij, p. 48, 188, 238.

Tristão da Cunha, Ib., t. iij, p. 86.

Dom Pedro de Sousa, Ib., t. iij, p. 184.

João de Saldanha, Ib., t. ij, 186; t. iij, p. 161.

Francisco de Miranda, Ib., t. iij, p. 6, 159.

Pedro Correia, Ib., t. iij, p. 4, 531.

Dom Pedro de Castello Hranco, Ib , t. i, p. 182.

Simão de Miranda, Ib., t. iij, p. 18, 63, 65, 124, 139, 140.

Diogo de Mello, de Castello de Vide, Ib., t. i, p. 274, 277 ; t. iij,

p. 40, 46, 304.

Garcia de Mello, anadel mor, Ib., t. iij, p. 156.

Dom João de Noronha, sobrinho do Marquez, Ib., t. iij, p. 502.

Dom Diogo de Menezes, filho de Dom Pedro de Menezes, Ib.,

t. iij, p. 10.

Dom Alonso Pacheco Portocarrero, Ib.,t. iij, p. 33, 59,260, 266.

Henrique de Sousa, Ib., t. iij, p. 225.

Dom João Pereira, filho do Conde Ruy Pereira, Ib., t. iij, p. 161.

Dom Garcia d'Albuquerque, Ib., t. iij, p. 196, 201, 356.

Álvaro de Sousa, Ib., t. iij, p. 628.

Dom Lopo de Almeida, tiiho do Prior do Crato, Ib., t. iij, p. 126.

Dom Pedro Mascarenhas, Ib., t. iij, p. 253.

Dom Pedro de Almeida, Ib., t. i, p. 427; t. iij, p. 19, 56, 73,

110,273, 281, 302,311.
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Henrique de Ârelhano, ///.. t. iij, p. 30, 536.

Dom Rodrigo Lobo, Tb., t. iij, p. 17, 360, 572.

Francisco de Ânhaya, Ih., t. iij, p. 211.

Dom Francisco de Viveiros. //'.. t. iii, p. 21, 34, 41, 46, 258,

273, 277. 296.

Diogo de Sepúlveda, Ib., t. iij, p. 247.

Francisco da Cunha, Ib., t. iij, p. 628.

Henrique de .Mello, Ib. , t. iii, p. Iíri7.

Jorge de Mello. l'01'teii'o-in.'.V. Ih., t. iij. p. 48, 188, 238.

Diogo de Mello, seu irmão, Ih., t. iii, p 40, 46, 304.

Martim Afíbnso de Mello, Ih., t. iij.' p. 253, 259, 266, 280.

Nuno da Cunha, Ib., t. i, p. 273, 277 ; t. iii. p. 20, 261, 267,

280.

João Rodrigues de Sá. Ih., t. i, p. 223, 345. 358; t. iij. p. 19,

36, 40, 59, 65, 73, 259, 268, 277. 299, 302, 473. 576," 626.

Francisco da Silva, filho de João da Silva, Ib., t. iij, p. 38.

Diogo Lopes de Sequeira, Ih., t. iij, p. 274.

Diogo de Mello, filho de Henrique de Mello, que serviu em Ar-
zilla, Ih., t. iij, p. 264. 276.

Diogo de Mello ile Castello Branco, neto do Almirante Velho,
Ih., t. iij, p. 262, 269.

Jorge de Mello, rilho de Vasco Martins.

Ruy de Sousa, Ib., t. i, p. 169, 276, 478.

Vasco Martins de Sousa Chichorro. Ih., t. iii. p. 253, 280.

Duarte de Lemos, Ih., t. i, p. 185, 235, 529.

Simão de Sousa de Almeida, Ih., t. i, p. 286; t. ij, p. 129.

Francisco de Sampayo, Ih., t. iij, p. 123.

Pedro ile Mendonça, alcaide mót de Mourão, H>., t. iij, p. 279.

Ma 1 Correia. Ih., t. iij. p. 371.

Jorge de Vasmneellos, '//,.. t. iij, p 114, 120, 129,215,222,
47;;. 632

Dom Pedro de Moura, Ih., t. i, p. 278.

Pedro d.' i Icem, Ih., t. iij, p. 20.

Vasco de |'ovos, ///., tom. ij,
i». 595; t. iij, p. 34, 51, 61, 261,

270, 284.

Fernão Brandão, camareiro e guarda roupa do Infante, //-.. t. ij.

p. 334; t. iij, p. 215.

Ruy Lopes, veador do príncipe, Ih., t. iij, p, 88.

Joào Rodrigues de Lucena, //>.. t. ij, p. 545.

Braz da Costa, eserivâo da eosiulia, //;.. t. iij, p. 519, 529, 641.

João Rodrigues de Castello Branco, Ih., t. i, p. 293.

JoãO < 'oneia, esrli\ ãO do Tliesoiiro, //'.. t. i, p. 178; t. iij, p. 79.

Gonçalo Mendes Çaeoto, Ib., t. ij, p. 522; t. iij, p. 136, 140.
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Garcia de Resende, Ib., t. ii, p. 154, 315, 451, 470, 476, 486
;

t. iijrp. 6, 36, 49, 57, 64, 69, 71, 75, 248, 255, 262, 271, 281,

320, 571, 573.

ESCUDEIROS FIDALGOS

O Conde de Vimioso, Ib., t. ii, p. 109, 591 ; t. iij, p. 34, 44, 55,

63, 67, 243, 277, 297, 597.

O Conde de Villa Nova.
Dom Pedro de Noronha, Ib., t. iij, p. 44; i 138.

MOÇOS FIDALGOS

Dom João Manoel, Ib., t. i, p. 135, 375; t. iij, p. 25, 28, 85,

116, 122.

Dom João de Menezes, filho de Dom Luiz.

Antão de Faria, filho de Francisco de Faria, Ib., t. iij, p. 127.

Ruy Gomes da Grã, filho de Diogo Gomes da Grã, Ib., t. iij,

p. 191.

Entre os poetas que deixaram a corte para com-

mandarem as armadas que partiam para a índia, en-

contramos, em 1500, Simão de Miranda, e Ayres Go-

mes da Silva; em 1501, João da Nova; em 1504, Lopo

Soares e Tristão da Silva; em 1505, Dom Francisco de

Almeida, Vasco de Abreu, e Francisco de Anhaya; em

1506, Tristão da Cunha, e João Gomes de Abreu; em

1507, Jorge de Mello, Vagco Gomes de Abreu e Diogo

de Mello; em 1508, Jorge de Aguiar, Álvaro Barreto,

Duarte de Lemos, Diogo Lopes Sequeira, Pêro Cor-

reia, e Tristão da Silva; em 1512, Jorge da Silveira;

em 1515, Simão da Silveira, e Álvaro Barreto; em

1516, João da Silveira, e em 1517, Dom Nuno Ma-

noel. Em vista d'estes factos descarnados comprehen-

de-se a queixa de Garcia de Resende, na carta a Ma-

noel de Goios, casado com uma sua sobrinha:
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Nam ha já nenhum folgar,

nem manhas Exercitar;

é tanto o requerimento,

que ninguém nain traz o tento

senão em querer medrar.

Mil pessoas achareis

menos das que cá deixastes. . .

Nam lembra a ninguém rasão,

Benão b<5 encher a mao,
e passe por hu poder,

não creiaes que bem fazer

faz ninguém, se el-rei nào. (1)

A forca das circumstancias apressava de dia para

dia a ruina dos Serões do paço ; mas na corte de Dom
Manoel vivia a viuva de Dom Joào II, senhora d'uma

alta intelligencia e de um grande gosto artístico; foi

cila que provocou a maior parte das representações sce-

nicas de Gil Vicente, como se conhece pelas rubricas

do poeta. Gil Vicente, no meio das pestes que inva-

diam a corte, ou no meio do lueto que os desastres das

armas no Oriente traziam á aristocracia, tornou-se a

única alegria do seu tempo; elle procurava congregar

os poetas palacianos, citava-os nos seus Autos com re-

moques, com louvores, como quem os incitava á dis-

tracção jocosa. No Auto da Índia, cita Tristào da Cu-

nha; no Velho da //mia, cita os poetas do Cancionei-

ro, Arelhano, Garcia Moniz, Joào Fogaça. Tristão da

Cunha, Simão de ISousa, Martim Ailonso de Mello, Dom

(1) Canc. ger., t. m, p. 581.
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João de Menezes, Gonçalo da Silva, Dora João d'Eça,

e o Barão de Alvito ; no Auto das Fadas, cita Gonçalo

de Silva, Dora Luiz de Menezes, Christovara Freire,

Juan de Saldanha, Martim de Sousa, Vasco de Foyos,

Conde de Marialva, Jorge de Mello, e Pêro Moniz ; na

Tragi-comedia do Templo de Apollo, cita Diogo Lopes

de Sequeira, e nas Cortes de Júpiter, Jorge de Vas-

concellos, Garcia de Resende, o ourives Diogo Fernan-

des, João de Saldanha, Gil Vaz da Cunha, Tristão

da Cunha e o Estribeiro-Mór Pedro Homem. Todos

estes cavalleiros, que foram absorvidos pelo mercanti-

lismo, haviam abrilhantado os Serões do paço ; elles ca-

lavam-se para darem logar á linguagem burgueza da

comedia.

Quando Gil Vicente representou na corte em 1505

a força de Quem temfarellos? não se esqueceu de sa-

tyrisar a mania geral de ter Cancioneiros manuscri-

ptos : « Anda Ayres Rosado só, passeando pela casa,

lendo no seu Cancioneiro d!esta maneira:

Cantiga de namorado
A sua Dama,
E não diz como se chama
De discreto namorado.

Elle não se esquece de parodiar as rubricas do es-

tyllo: « Outra sua » e também « Outra sua estando mal

com sua dama)). A extensão que no principio do século

XVI tinha esta mania dos Cancioneiros manuscriptos,

pode melhor precisar-se na seguinte enumeração:
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1.° O Cancioneiro, que possuía o Abbade D. Mar-

tinho de Alcobaça, formado antes da collecçào de Re-

sende, como se vê pela seguinte: «Trova sua a Diogo

de Mello, que partiu de Alcobaça e havia-lhe de trazer

de lá um Cancioneiro d'um Abbade que chamam Frey

Martinho

:

Decoray pelo caminho
té chegardes ó mosteiro,

qu' ha-de vir o Cancioneiro

do Abbade Erei Martinho.
K Be esp irardes de vir,

sem m'o mandardes trazer,

podeis crer,

que quem tínheis em poder
para sempre vos servir

olha que o viram ir. (1)

2.° Cancioneiro portuguez, conhecido pelos rifões,

a Afíbnso Lopes Sampaio, de Thoinar; acha-se citado

por Gil Vicente, e era d i fferente do de Resende, por

isso que se não encontram n'elle vestígios (Testes rifões:

«Afionso Lopes Sampaio, christão novo que vivia em
Thumar , fez um rifão, que andava no Cancioneiro por-

tuguez, ao qual rifão fizeram muitas trovas e boas. Pe-

diu o Conde de Vimioso a Gil Vicente que fizesse tam-

bém, e elle fez esta trova. Diz o rifão

:

Matou-me Moura e não mouro,
E quem m'a lançada deu,
Moura ella e mouro eu. (2)

(1) Canc. ger., t. Ill, p. 634.

(2) Obras 'de Gil Vicente, t. Ill, p. 379.
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E' natural que n'este Cancioneiro, hoje perdido, es-

tivessem as obras meudas de Gil Vicente, que em 1562

já seu filho julgava perdidas.

3.° Cancioneiro manuscripto da Bibliotheca de

Évora, escripto em letra do século xvr, com poesias em
portuguez e hespanhol, algumas de auctores que figu-

ram na Colleação de Resende. Entre os poetas do có-

dice d'Evora, encontra-se Bernardim Ribeiro, Gaspar

Gil Severim, Fernão Brandão, Francisco Faria Lobo,

Sancho de Vasconcellos, Simão Rodrigues Giscardo e

Álvaro Egas Moniz. (1)

4.° Cancioneiro portuguez de Madrid. Um Official

da Bibliotheca de Madrid, Dom José Thomaz, descre-

veu este Cancioneiro em 1790: «O Códice 28 da Est.

M. é um Cancioneiro de obras burlescas escriptas na

lingua portugueza, recopilado, segundo parece, no se-

ícuIo decimo quinto. Comprehende 96 folhas, de folio, e

ainda é maior o numero dos auctores das poesias nelle

conteudas, as quaes são todas coplas reaes, compostas

de duas redondilhas de cinco versos cada uma, outras

de quatro: algumas mixtas: poucos vilhancicos, e re-

dondilhas de quatro versos com alguns tercetos. A maior

parte dos versos são dos que chamamos de redondilha

maior, ou de outo syllabas, muito poucos de redondilha

menor ou de seis syllabas, e se encontra frequentemente

o verso quebrado.» Os assumptos são todos jocosos e

os nomes dos auctores são os mesmos do Cancioneiro

(1) Pan. photogr. de Coimbra, p. 46. Ann. 1869.
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de Resende, o que mostra ter Garcia de Resende en-

contrado manuscriptos, em que já appareciam tercetos.

A maneira italiana, que elle rejeitou por ser aferrado á

eschola velha.

5.° O Cancioneiro geral de Garcia de Resende, pu-

blicado em 1516, contém composições de trezentos e

cincoenta e dois poetas palacianos. O gráo de impor-

tância que elle merecia vê-se n'esta passagem anedo-

ctica das Décadas de João de Barros

:

«António Correia quando veiu a fazer seu jura-

mento, chegou-se a elle o capellào da Nau vestido eia

sua sobrepeliza alva. E porque em a nau não avia

outro livro que fizesse maior pompa por ser de folha

de papel inteira, que um Cancioneiro emprimido, em
o qual estavam as obras que os fidalgos e pessoas d'este

líevno que tinham vea para isso té aquelle tempo ti-

nham feito: quiz António Correia levar ante este livro

que o Breviário do crélego, ou algum livro de resar,

que na vista do gentio que era presente parecia pouca

cousa, e que não ornamentávamos bem as palavras de

nossa crença. Finalmente tomando o Capellào o livro

na niào, e aberto para António Correia jurar, pondo os

olhos na letra, começou a ler alto (segundo o Acto re-

queria) o principio das trovas que tinha feito Luiz da

Silveira, guarda-mór do princepe Dom Joào, que de-

pois de Rei o fez Conde de Sortelha, o argumento das

das quaes é do Ecclesiastes de Salamam que começa^

Vaidade da? vaidades
e tudo é vaidade.
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«Na qual hora, por razão d'estas palavras, tomou

tamanho receio a António Correia com admiração del-

ias: e saltou no espirito um temor, como se pozesse as

mãos nas palavras de toda nossa fé. E teve para si, que

era obrigado comprir aquella simula de juramento

:

porque Deos não é testemunha de enganos, ainda que

sejam os taes auctos feitos entre pessoas differentes em
fé, quando ambas as partes contractam de paz e con-

córdia em bem commum.» (1)

Castanheda, na Historia da índia, também narra o

facto, mas com menos poesia : « E depois fizeram o mes-

mo juramento António Correia, Çarnibelegão, e o nosso

Capellão, sobre o Cancioneiro geral, que o Capellão

acertou de abrir nas obras de Luiz da Silveira, na que

fez sobre o Ecclesiastes de Salamão, que começa: Vai-

dade das vaidades, e não quiz que fosse o livro dos

Evangelhos, porque lhe não pareceu resão jurar por

elles a quem não cria n'elles, e mais porque sabia que

aquelles não haviam de guardar o juramento senão em
quanto lhes fosse necessário guardal-o.» (2)

O Cancioneiro de Resende é um dos maiores mo-

numentos para a historia da lingua portugueza; conhe-

ceu-lhe esta importância pela primeira vez Fernão de

Oliveira, quando em 1535 escrevia a primeira Gram-

matica que teve a lingua portugueza. Falando do uso

do adverbio até, que muitas vezes se pronuncia e es-

(1) Barros, Década II, liv. m, cap. 4. fl. 67.

(2) Liv. v, cap. 12, fl. xciij. Ed. de 1503.
2
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creve té. Fernão de Oliveira refere-se ás seguintes au-

ctoridades: a Antre as quaes eu contarei três não de

pouco respeito da nossa lingua: antes se ha de fazer

muita conta do costume do seu falar, e são estes Gar-

cia <h Resende, em cujas obras eu li no Cancioneiro

portuguez, que elle ajuntou e ajudou. E Joam de Bar-

ros, ao qual eu vi atfirmar que isto lhe parecia bem : e

a mestre Balthazar. com o qual falando lhe ouvi asei pro-

nunciar este avervio, que digo sem a no começo.» (1)

Por esta citação se vê que Fernão de Oliveira não che-

gou a talar com Garcia de Resende, o que prova que

o coUector do Cancioneiro não viveu muito além de

1530. Em outro logar escreve: «e também Nuno Pe-

reira no Cancioneiro portuguez que dissemos, disse se-

rão serãos.» (2)

6.° Um volume de folha grande com varias poesias

em hespanhol e portuguez, letra de mão imitando re-

donda; não tem titulo, mas no principio, na primeira

folha tem em letra de mão, que parece autographo, e

contém o seguinte:

—

Taboada d'este livro, que o nu-

merado d'elle são noventafolhas. Este livro he de Dona

Maria Henriques, que o fez seu pae em Marrocos. O
auetor escrevia pelos annos de 15r>7, como se colhe de

um logar do mesmo. Está encadernado em bezerro, e

guardou-se na livraria do Marquez de Penalva, aonde

o viu o Dr. Nunes de Carvalho, em 7 de Outubro

de 1834.

Cl) Grammatica, c:ip. xxxv, p. 18.

(2) O}), cif., cajh xiv.
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7.° A extensão que os Cancioneiros tinham na poe-

sia portugueza do século xvi, discrimina-se a cada re-

ferencia dos quinhentistas. André Falcão de Resende

escreve a Dom Christovam de Moura, Marquez de

Villa Real, mandando-lhe pedir o Cancioneiro portu-

guez:

Este Cancioneiro antigo,

Quem o manda e quem o fez,

Em o bairro do Marquez
Busca o bom amparo e abrigo.

E se é decrépito e rudo
O livro inda assim lbe apraz

;

Vossa senhoria em tudo
A todos nos satisfaz. (1)

Estes versos explicam-se por uma passagem de Da-

mião de Góes, na Chronica do 'príncipe Dom João.

8.° Cancioneiro Ho Padre Pedro Ribeiro, de 1570,

contendo as poesias da eschola hespanhola e italiana.

Existiu na Livraria do Duque de Lafões, e só resta a

memoria d'elle nas citações de Barbosa Machado.

A monomania de fazer collecções de versos caractc-

risa-se também com o desejo do príncipe Dom João,

que escrevia a Fernão da Silveira e a Sá de Miranda

para lhe mandarem copias dos seus escriptos
;
pela ten-

tativa da princeza Dona Francisca de Aragão, que re-

colhia os versos de Caminha e de Camões, e pelo pro-

jecto de Diogo Bernardes, que queria formar uma col-

lecção das poesias da eschola italiana.

(1) André Falcão de Resende, Obras, p. 470.
*
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Conhecidas as causas que tornaram memoráveis os

Seroes da corte, e a influencia que estes exerceram so-

bre os poetas e sobre a formação dos Cancioneiros, é

tempo de relacionarmo-nos com esses sinceros apaixo-

nados, que emquanto os seus contemporâneos se afo-

gavam com as riquezas da índia e Brazil, cantavam

com verdade e se deixavam morrer de amor.
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Vida de Bernardim Ribeiro

§ I. — DetkrminaçÃo da personalidade de Bernardim Ribeiro

(1475-1496.) Era natural da villa do Torrão, como se prova

pela Écloga n.— Vern para a corte, com vinte e um annos de

edade, por occasião das pestes e fomes do Alemtejo, em 1496.
— Causas por que anda confundido com um homonymo Ber-

nardim Ribeiro Pacheco, matriculado na casa real em 1595.

— O poeta Bernardim Ribeiro pertencia á família dos Mas-
carenhas.— Mascarenhas da villa do Torrão.— O licenciado

Pedro Meigas, avô do poeta é representado com o nome de

Pierio, na Écloga n.— Relações poéticas de Bernardim Ri-

beiro com Dona Leonor de Mascarenhas.— Seus primeiros

amores com Dona Maria Coresma, cantada no Cancioneiro

geral, e representada com o nome de Cruelsia na Menina e

Moça.— Versos de Bernardim Ribeiro em um Cancioneiro

manuscripto de Évora.— Suas primeiras relações com a poe-

sia italiana, e abandono das formas tradicionaes hespanholas.

Bernardim Ribeiro é um dos poetas lyricos mais

conhecidos, mas infelizmente todos os que têm falado

d'elle nunca o leram ; a prova está na infinidade de ab-

surdos que se agruparam em volta da sua vida. Desde

Barbosa Machado, que confundiu Bernardim Ribeiro

com ura fidalgo do fira do século xvi, Garrett, Costa e

Silva e todos os seus glossadores falsificaram a criti-

ca, tirando illaçoes de hypotheses gratuitas ; abraçarei

sem discutir uma tradição litteraria do século xvn que

o fazia namorado de uma infanta portugueza, sympa-

thisaram com o typo de trovador, e nunca mais estu-

daram. O vulto que revelamos é muito diverso d'aquelle

que se conhece pela Bibliotheca Lusitana, no qual
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se resume o estado da questão até hoje; procedemos

com outro espirito, e os resultados são mais positivos

e comtudo não menos poéticos. Da leitura reflectida

das obras de Bernardim Ribeiro, com o auxilio dos

Nobiliários maauscriptos do século xvi e com o parai -

lelismo histórico, faz-se uma luz que põe em evidencia

a vida moral d'este poeta. Começamos pelos seus ver-

sos por haverem sido as suas primeiras composições

;

(Telles se deduz a época em que nasceu o a sua natura-

lidade.

Na Écloga li, encontram-se estas allusões imme-

diatas

:

Dizem que havia um Pastor
Antre Tejo e O (lia na,

Que era perdido de amor
Por uma moça Joana :

Joana patas guardava
Pela ribeira do Tejo ;

Seu pae acerca morava;
E o Pastor do Alemtejo
Era, e Jano se chamava.

Quando as fomes grandes foram,
Que o Alemtejo foi perdido,

Da aldeia, que chamam Torrão
Foi este Pastor fugido :

Levava um pouco de gado,

» Que lhe ficou d'outro muito,

Que lhe morreu de cançado;
(jin> Alentejo cru enchuto
D'ago(i, e mui seco de prado.

Toda a terra foi perdida;
No campo <in Tejo só

Achava o gado guarida:
Vèr Alemtejo era um do.
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E Jano para salvar

O gado que lhe ficou

Foi esta terra buscar;

E se um cuidado levou

Outro foi elle lá achar.

Ha aqui uma allusão histórica muito terminante: as

Chronicas do reino descrevem minuciosamente as fo-

mes e pestes do Aiemtejo. Expliquemos cada uma des-

tas allusòes. Em primeiro logar, Bernardim Ribeiro

diz que era natural da aldeia do Torião, que fica no

Aiemtejo, justamente entre o Tejo e Guadiana.

As fomes do Aiemtejo foram em 1494, como diz o

padre Manoel da Fonseca, na Évora gloriosa; então o

trigo vendia-se pelo preço exorbitante de trinta reis o

alqueire, e apenas o cidadão João Mendes Cicioso abriu

os seus celleiros ao publico. A grande falta de agua,

seguiu-se uma peste tremenda, d'onde resultou fugir a

corte de Évora para Lisboa. A maior peste de que se

acha memoria n'este tempo foi a de 1496. Ruy de Pina,

na Chronica de Dom Affonso V, fala de uma peste «a

qual em todo este reino durou bem desesseis annos.» (1)

O chronista referia-se á peste de 1480, também memo-

rada por Frei Fernando da Soledade.

As pestes de Évora, de 1482, de que fala Garcia

de Resende, (2) de Coimbra, de 1485, (3) de 1486, ci-

tada por Frei Manoel da Esperança, (4) de 1487, me-

(1) Ined. da Academia, t. i, p. 597.

(2) Chron. de Dom João II, p. 37.

(3) Accordam do Cabido de Coimbra, Q. 92.

(4) Hist. Seraphica, Part. n, p. 547.
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morada por Garcia de Resende, (1) e Frei Fernando

da Soledade, (2) e de 1489 citada pelo padre Torquato

Peixoto de Azevedo, (3) são a mesma peste que reben-

tou em Évora em 1490, que Garcia de Resende des-

creve, (4) a qual se continuou pelos annos de 1492,

1493 e 1495, que, segundo a phrase de Pina, acima

citada, durara bem dezeseis annos.

Todos estes desastres prepararam as seccasdo Aleui-

tejo, e as grandes fomes des^riptas por Bernardim Ri-

beiro; mas a peste que causou mais estragos e que de-

terminou a emigração da nobreza e de muito povo para

Lisboa, foi a de 1496. Damião de Góes (õ) e Jerony-

mo Osório (6) descrevem-na; e em Garcia de Resende

encontramos este primeiro documento da emigração,

determinada pela fugida da corte:

Trez liaynhãs adjuntadas
Vimos cm Lisboa estar

Vinte onto annos sossegadas,

Poucas vc/.os espalhadas,

Se a peste dava Logai

:

E vimos monstros na terra

E no eco outros sinaes,

( lousas sobrenaturaes,

Grandes prodígios de guerra,

Fomes, pestes, cousas taes. (7)

(1) Hist. Seraph., p. 99.

(2) Op. ciL, t. ni, p. 415.

aem. resuscitãdas da antiga Guimarães, p. 352.

(4) ( 'hron. de Dom João II, p. 187, 188, 239, 241, 247, 271.

(5) Chron. de Dom Manoel, Part. i, p. 15 e 29.

6) Vida de Dom Manoel, t. i, p. 28, 32.

(7) Miscellanea, p. 361, 364.
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Esta mesma peste acha-se extensamente descripta

pelo satyrico poeta Álvaro de Brito, em uma Carta a

Luiz Fogaça, sendo Vereador da cidade de Lisboa,

que estava dando providencias, para que ella não che-

gasse ali. N'essa notável poesia fala também nas gran-

des fomes:

Sobre todos vem doença,

sobre todos vem tal/ame,
que nos corta. . . (1)

N'esta mesma Écloga n torna a reférir-se á época em
que veiu para a corte

;
quando pôz esta fala na bocca

do pastor Franco

:

Desejava vêr-te aqui
Quando me contava alguém
A secca grande que ha aí

Em Alemtejo, e porém,
Nào quizera eu vêr-te assi.

Insistimos sobre este facto, porque se deduz d'elle

não só, que Bernardim Ribeiro abandonou a villa de

Torrão em 1496, mas também a época em que nasceu,

expressa n'estes versos da mesma Écloga li:

Agora hei vinte e um atinos,

E nunca inda té a:xora,

Me accorda de sentir damnos,
Os d este meu gado em fora.

(T) Canc. ger., t. i, p. 184.
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Em outros versos da mesma Écloga, diz que lhe

começava a despontar a barba

:

Viin a estes campos que vejo

A prophecia é cumprida,
Que me Pierio foi dar
Vendo-me a barba pungida.

Não te pode longe vir

Jano, aquisto te digo,

Vejo-te a barba pungir
Olha como andas comtigo.
A torra extranha irás. . .

De todos estes factos conclue-se, que tendo Ber-

nardim Ribeiro vinte e um annos em 1496, quando a

barba já lhe pungia, que o poeta nascera indubitavel-

mente em 1475.

Depois de determinada esta data importante, sepa-

remos a personalidade histórica do poeta, do seu ho-

monymo, chamado Bernardim Ribeiro Pacheco, que foi

celebre no cerco de Mazagão. O motivo porque Bar-

bosa Machado confundiu estas duas entidades, foi de-

vido a ambos terem sido governadores de Sam Jorge

da Mina. Não repugna que o poeta Bernardim Ribeiro

tivesse esta Capitania, porque a cidade de Sam Jorge

da Mina foi creada por Carta de Lei de 15 de Março

de 1480; (1) em um Regimento de 6 de Agosto de

1520, cita-se um Nuno Ribeiro que foi aos pagamentos

(1) Inéditos da Academia, t. n, p. 17.
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dos Jogares de Africa. Isto mostra que esta familia

tinha empregos officiaes n'essas primeiras conquistas.

Para separar estas duas entidades, sabendo-se já

que o poeta Bernardim Ribeiro nasceu em 1475, basta

notar que Bernardim Ribeiro Pacheco, filho de Luiz

Ribeiro e de Dona Isabel Pacheco, foi por Capitão-mór

das Náos da índia em 1589. (1) O poeta não podia

ter cento e quatorze annos de edade e aventurar-se á

viagem do Oriente. Demais, este capitão da armada

da índia, casado com Dona Maria de Vilhena, filha

de Dom Manoel de Menezes, o de Almada, houve um
filho em 1569, do qual fala o Padre Balthazar Telles

na Chronica da Companhia de Jesus: «O Padre Ál-

varo Pires, bem conhecido n'este reino, nam só por

seus pães, que foram Bernardim Ribeiro Pacheco (tam

celebrado no famoso cerco de Mazagão, nas armadas

de Portugal e nas partes da índia), e Dona Maria Vi-

lhena, filha de Dom Manoel de Menezes...» (2) E re-

ferindo-se á época da mqrte d'este padre, accrescenta

:

« Morreu na Casa de Sam Roque, no anno de 1 1 > 1 1

,

tendo de edade setenta e dois.» (3) Daqui se conclue

que o padre nasceu era 1569, época approximativa do

casamento de Bernardim Ribeiro Pacheco; portanto,

a este tempo teria o poeta noventa e quatro annos, se

existisse, e não se reservava para esta edade para ca-

sar-se. Demais, o Padre Balthazar Telles até 1641

(1) 214*. 441, ti. 513, da Bibliotheca do Porto.

(2) Op. cif., Part. n, liv. 4, cap. 26, p. 116.

(3) Ibid., cap. 37, p. 214.
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teria falado com o padre Álvaro Pires e sabido per-

feitamente quem eram os seus progenitores; falando

d'elle em vários logares da sua Chronica, cita a fidal-

guia de seu pae, o valor militar, os altos cargos, mas

nunca os talentos poéticos. Bernardim Ribeiro Pacheco

apparece nas Moradias de Dom Sebastião em 1576, e

outra vez em 1595. (1)

A vista d'estas conclusões, vê-se como Barbosa quiz

fazer uma biographia romanesca: diz que o poeta viu-

vou de D. Maria de Vilhena, « de quem lhe ficou uma
filha única, e para testemunhar o excessivo affecto que

teve a sua esposa, nunca quiz passar a segundas vodas,

alludindo a esta sua resolução aquelles seus versos

:

Pensando-vos estou, filha,

Vossa mãe me está lembrando.» (2)

Tudo isto é absurdo diante das datas históricas;

sendo o casamento de Dona Maria de Vilhena antes

de 1569. como é crivei que um livro só impresso depois

da morte do mtctor pela primeira vez em Portugal em
1557, podesse celebrar a saudade por uma futura viu-

vez? Fique de uma vez para sempre desinvencilhado

este problema; ao fidalgo bastam-lhe as suas glorias

militares; procuremos agora o parentesco do poeta.

Uma das causas que fez confundir Bernardim Ri-

beiro Pacheco, casado com Dona Maria Vilhena, com

(1) Sousa, Provas, t. vi, p. 640, 646.
2 Menina > Moça, Part. í, cap. 21.
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o poeta Bernardim Ribeiro, foi porque este amou Dona
Joanna de Vilhena, prima d'el-rei Dom Manoel, como

abaixo veremos na personificação de Aonia.

Os Nobiliários manuscriptos do século xvi não ci-

tam o nome de Bernardim Ribeiro ; felizmente no pro-

logo da edição de 1645 da Menina e Moça, feita por

Manoel da Silva Mascarenhas, encontramos uma rápida

indicação que nos servirá de fio conductor. Dando o

editor os motivos porque resuscitava este livro « tam

fora do que agora chamam culto», accrescenta que é

também por «se?' parente do Auctor oVelle, que era

primo coirmão de meu avô. » No Nobiliário manuscri-

pto do Cazal do Paço, encontramos factos que authen-

ticam a asserção do editor de 1645. A família dos

Mascarenhas era de Évora. O progenitor (Testa família

foi Fernando Martins Mascarenhas, Commendador da

Ordem de S. Thiago, em tempo de Dom Duarte e de

Dom Affonso v; entre os filhos que teve, ha dois que

levam a descobrir o parentesco de Bernardim Ribeiro:

o seu terceiro filho, chamado João Mascarenhas o Gago,

que foi senhor do Morgado de Porches, casou a pri-

meira vez com Dona Maria Ribeiro, filha de Pedro

Meigas, letrado honrado. (1)

Bernardim Ribeiro dá-se por natural da villa de

Torrão, como vimos na Écloga li; e no Nobiliário do

Casal do Paço encontramos um «João de Freitas Mas-

(1) Nobil. do Casal do Paço, t. xv, p. 287. Ms. da Biblio-

tbeca do Porto.



38 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

carenhas, que mataram no Torrão » (1) e outro seu

irmão primogénito, Martim de Freitas Mascarenhas,

«dos fidalgos mais poderosos d'aquelle tempo; vir, a

na viUa do Turrão. » Esta família dos Mascarenhas

estava nas graças de Dom João li, e um dos seus

membros foi creado no paço com tanta intimidade com

o príncipe Dom Affonso, que era chamado o Infante

pequeno. E por isso que na Menina e Moca, Bernardim

Ribeiro alludindo a suecessos do tempo de D. João li,

põe na bocca de um personagem a phrase= contava

meu pae, = que indica tradições de família. Demais,

uma filha de Fernão Mascarenhas, que serviu Dom
João li em 1481, foi casada com Álvaro de Moura,

Commendador do Torrão. (2) D'aqui se pode inferir

que Bernardim Ribeiro seria sobrinho de Dona Maria

Ribeiro, e neto do letrado Pedro Meigas. Na citada

Écloga li, fala-se em uma prophecia de Pierio, forma

poética de Pedro, na qual, despedindo-se do pastor na

occasião em que abandona a sua pátria, lhe diz:

Tomando-me pelo braço
Picrio, então me levou

H.ili uni grande pedaço
Onde melhor sombra achou:
E mandando-me assentar

Elle também se assentou,

E antes de começar
Pêra mim um pouco olhou

E a voltas de chorar:

1 X< •/,)//, iria do Casal éo /'<".•"• t. xv, p. 319.

(2) Cedatura Lusitana, t. ui, d. 45, v.
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Vejo -te cá pola edade
De uma nuvem negra cercado,

Vejo -te sem liberdade

De tua terra desterrado,

E mais da tua vontade.

Em terra que inda não viste

Polo que n'ella hasde vêr

Vejo-te o coração triste

Pêra em dias que viver.

Hasde morrer de uma dor
De que agora andas bem fora,

Por isso vive em temor
Que não sabe homem aquell'hora

Em que lhe hade vir o amor.

Este conselho de Pierio ao joven poeta que vae para

a corte, só podia condizer com a benevolência patriar-

chal de um avô, e casa-se com o epitheto de «letrado

honrado » com que Pedro Meigas é denominado no No-

biliário do Casal do Paço. Como parente da poderosa

família dos Mascarenhas, Bernardim Ribeiro appareceu

na corte como «Dos bens do mundo abastado» e logo

o vemos frequentar os seroes do paço e poetar com as

damas. Florescia na corte pela sua belleza e preponde-

rância a celebrada D. Leonor de Mascarenhas, dama

da rainha Dona Maria, e também poetisa. Sá de Mi-

randa frequentava então a corte, e a prova irame-

diata de que conheceu muito cedo Bernardim Ribeiro,

está nos versos que ambos escreveram a Dona Leonor

de Mascarenhas. Na edição das obras de Sá de Miran-

da, de 1595, vem um Dialogo que mandaram os Fi-

dalgos ás Damas, feito ror estes dois poetas :
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• Uma cousa cuidava eu
Causa cToutras muitas cousas,

Razão tinha de a cuidar,

Dá-me Bem razão cuidado;
Inda hei de pedir a outrem
Das suas culpas perdão.»

a Respondeu a Senhora Dona Lianor Mascarenhas

:

Uma cousa cuidava eu
Que não sou para estas cousas,

Rasão fora não cuidar

Em tão sem razão cuidados,

Pois heide sottrer a outrem
Culpas que não tem perdão.

a Replicou Bernaldim Ribeyro:

A mim me hei de tornar eu

Para vingar muitas cousas.

Que não são para cuidar.

Foram para dar cuidado.

Seja minha a culpa (Toutrem
Que assi vai mais qae o perdão.» (1)

No Cancioneiro de Resende encontramos esta mes-

ma Dona Leonor de Mascarenhas dando o mote « Oh
vida desesperada», glosado por Dom João de Mene-

zes; (2) d'esta dama escrevia Fernão da Silveira fin-

gindo-se morto

:

(1) Obras de Sá de Miranda, p. 396. Ed. 1804.

(2) Canc. ger., t. i, p. 110.
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Mascarenhas Lyanor
que tanto senhora minha
soía ser,

dirá : Sento gram dor
Morrerdes-me tam asinha

sem vos ver, etc. (1)

Dom João de Menezes desaggravou as damas d'este

motejo de Fernão da Silveira, e por parte da poetisa

escreveu

:

Dona Lyanor Mascarenhas
dizia por vós chorando :

morte fera,

vem por mim, não te detenhas
pois o não fizeste quando
eu quizera. (2)

No Cancioneiro de Resende encontra-se entre os

apodos, um com esta rubrica : « Despedimento dos ser-

vidores da senhora D. Leanor de Mascarenhas, porque

disse que se lhe tornaram cornizolos.-» (3)

Os poetas que deixaram de galantear esta dama fo-

ram Affonso Valente, Dom João de Sousa, Jorge de

Aguyar, Ruy Gomes da Grã, e Affonso de Aboim. Pela

indicação do editor de 1645, o parentesco de Bernardim

Ribeiro com os Mascarenhas leva-nos a induzir que por

via de Dona Leonor de Mascarenhas o poeta se relacio-

nou com os outros versejadores da corte. A data de

1496, em que saiu da villa do Torrão, coincide com os

(1) Canc. ger., t. ii, p. 14.

(2) Ibid., p. 18.

(3) Ibid., t. ih, p. 190.
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primeiros dias do novo reinado de Dom Manoel ; Ber-

nardim Ribeiro assistira aos grandes desastres da corte

de Dom Joào II, e essas catastrophes impressionaram-no

a ponto de as relatar todas na sua novella allegorica da

Menina e Moça. Este li vro é um importante documento

para reconstruirmos a sua vida.

Quando Bernardim Ribeiro saiu da pátria para a

vida palaciana, já havia recebido o primeiro assalto do

amor; seria isto a nuvem negra de que falava o pastor

Pierio, e ao mesmo tempo a causa do seu primeiro des-

terro? Na Écloga iv Bernardim Ribeiro escreve:

Este Outubro foz um_anno
Quando eu na villa era.

Vi crear-se-me este dano,

Que agora, e então já era,

Tirar, m'o podia engano:
E cuidando que o logar

Fosse a causa principal
Jfiiuve-o emfim de leixar

;

E o meu, paru meu mal,

Estava n'outro logar.

Quem fosse o objecto d'este primeiro amor, pode

determinar-se por esta «Cantiga sua d senhora Maria

Coresma» a qual pertence á sua primeira phase poética:

Uns esperam a Coresma
Pêra se n'ella salvar:

Eu perdi-me nYlla mesma
Pêra nunca me cobrar.

Mas com esta perda tal

Eu m'heí por mui bem guardado,
Porque O melhor de meu mal
Está todo no cuidado.
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Os que cuidam que a coresma
Não é para condemnar,
Se a virem, n'ella mesma
Mal se poderão salvar. (1)

Na Cedatura Lusitana, manuscripto genealógico

de Christovam Alão de Moraes, (2) encontram-se indi-

cações acerca d'esta dama, que explicam a situação em
que estava Bernardim Ribeiro. Dona Maria Gonçalves

Coresma, era filha de Gonçalo Martins Coresma, natural

de Lisboa, d'onde saiu com o Bispo de Viseu ; seu pae

Mamposteiro-mór dos captivos, casara em Santarém;

elle casou sua filha com um viuvo do Alemtejo, chama-

do Álvaro Mendes Casco. Os amores de Bernardim Ri-

beiro talvez com ella já casada, duraram quando muito

um anno, a contar de 1495, como se deprehende do

verso da Écloga iv: a Este Outubro fez um atino.»

A occasião que deu logar a estes amores, vem des-

cripta na Écloga

:

Dia era de um gram vodo
Que a um santo se fazia,

Onde ia o povo todo,

Por vêr e por romaria.

Lembra-me que andava eu então
Vestido todo de novo,

Ao hombro um chapeirão,

Que pasmava todo o povo,
Com um cajado na mão.

(1) Canc. ger., p. 539.

(2) Bibl. do Porto, Ms., n.° 442.
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A partida de Bernardim Ribeiro para a corte e a

de Dona Maria Coresma para Viseu, acham-se alludi-

das n'este Vilancete:

X'<>utro tempo uma partida
Que eu uno quizera fazer,

Me magoou minha vida,

Quanto eu n'eUa viver.

Estes primeiros amores, acham-se representados na

Menina e Moça, no typo de Cruelsia.

Todos estes suecessos se passavam antes de 1515,

porque no Cancioneiro de Resende apparecem umas co-

plas de Bernardim Ribeiro «a uma mulher que servia e

vão todas sobre Memento.» (1) E certo que Garcia de

Resende nào recolheu estas poesias de Bernardim Ri-

beiro, anteriores a 1516, da própria mào do poeta, por

isso que confunde algumas d'ellas que pertencem a

Christovam Falcão, e porque as publica em dois gru-

pos, signal de que as obteve casualmente. No segundo

grupo (2) é que vem a cantiga á isenkora Maria Co-

resma» e a allusâo á sua antiga partida.

Fora do Cancioneiro de Resende, existem mais

poesias de Bernardim Ribeiro; num Códice manu-

scripto da Bibliotheca de Évora, escripto em letra do

século xvi, que contém poesias em portuguez e hespa-

nhol, encontra-se o seguinte:

1) Cana ger., t. m, p. 389.

2) Ibid., p. 539.
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«Mote do Capitão Bernardim Ribeiro, feito ao pro-

pósito do mesmo, e pede ajuda aos senhores da sua com-

panhia :

Estar em risco a fé,

Padecer a esperança,

A causa é a tardança.» (1)

Este mote foi glosado por Gaspar Gil Severino, Fer-

não Brandão, Francisco Faria Lobo, Sancho de Vas-

concellos, Simão Rodrigues Giscardo e Álvaro Egas

Moniz. D'este facto deduz-se, primeiro que Bernar-

dim Ribeiro teve na realidade uma Capitania, que pode

mui bem ser a de Sam Jorge da Mina, cuja fortaleza

foi fundada em 1481
;
pelos nomes dos poetas que glo-

saram o seu mote vê-se, que o Cancioneiro de Évora é

do fim do século xv embora a letra seja do século XVI,

porque esse poeta Fernão Brandão, não é o filho do Con-

tador do Porto, nem irmão de Diogo Brandão, mas sim

outro poeta, que vem nas Moradias de Dom Affonso V,

de 1479, com o nome de Fernão Brandão, d'Évora. (2)

Nos versos de Bernardim Ribeiro apparecem duas

feições características, e que accusam duas épocas im-

portantes da sua mocidade ; a primeira pertence com-

pletamente á eschola hespanhola: comprehende a paro-

dia dos hymnos religiosos, como o Memento, as Canti-

gas, Voltas, Glosas de Romances, Esparsas e Vilan-

cetes ; d'esta primeira feição é que Resende chegou a

(1) Citado pela primeira vez por A. Filippe Simões, no Pan.

photogr. de Coimbra, p. 46 (1869).

(2) Poetas palacianos, p. 184.
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recolher algumas composições. 2s'este ponto Bernardim

Ribeiro fura completamente influenciado pela tradição

litteraria.

Mas o golpe profundo que recebera no seu amor nào

o fazia encontrar alegria na corte; elle poetava mas só

para si. Pertencendo a uma família illustre, e havendo

recebido uma educação clássica como complemento da

sua aristocracia, Bernardim Ribeiro admirou muito ce-

do o esplendor da poesia italiana e as allegorias dan-

tescas. Temos um primeiro documento na imitação d'es-

te celebre terceto de Dante

:

nessvn maggior dolore,

Che ricordarsi dei tempo felice

N'ella miséria (1)

Em Bernardim Ribeiro encontramos:

Nunca foi mal nenhum mor,

Nem n'o ha hi nos amores
Que a lembrança do favor

No tempo dos desfavores. (2)

Isto revela o momento em que Bernardim Ribeiro

começava a fazer a aliança da tradição poética hespa-

nhola, que seguia como fidalgo, com o lyrismo italiano,

que admirava como erudito. É esta a segunda phatQ

da evolução poética de Bernardim Ribeiro por via da

qual foi introduzida em Portugal a eschola hispano-

itálica, do principio do século XVI.

(1) Inferno, cant. v.

(2) Canc. ger., t. m, p. 392.
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§ II. — As cinco Éclogas como a segunda phase litteraria de
Bernardim Ribeiro. (1496-1521 .) O que é o bucolismo da Escola
hispano-italica. — Tradições provençaes em Bernardim Ri-

beiro. — Os Rouxinoes amorosos. — Interpretação das cinco

Éclogas : a primeira é fundada sobre relações immediatas com
Clnistovain Falcão.— A segunda conta as suas relações com
Sá de Miranda, e as confidencias acerca de seu amor pela pas-

tora Joanna.— Sá de Miranda também fala de Bernardim nas
suas Éclogas.— Seria esta Joanna, ou Aonia, a formosa Dona
Joanna de Vilhena, prima de El-rei Dom Manoel?— Atercei-

ra Écloga foi escripta fora da corte, contando a Christovam
Falcão o desastre dos seus amores.— A quarta Écloga conta
um encontro com o apaixonado poeta Diogo de Mello da
Silva.— Na quinta Écloga o dialogo pastoril é entre Bernar-
dim e Jorge de Monte-Mór. — Eoi escripta fora de Portugal,

e allude a uma romagem saudosa á pátria, depois da viuvez

de Dona Joanna de Vilhena.— Bernardim Ribeiro, mestre da
Capella de Toledo antes de 1550. — Formação do Romance
popular hespanhol do enamorado Dom Bernaldinos.

Bernardim Ribeiro floresceu durante todo o reinado

de Dom Manoel, em que a família dos Mascarenhas teve

preponderância. Este facto determina o limite da sua

vida de poeta aulico, como abaixo provaremos ; foi neste

período que Bernardim Ribeiro abraçou a nova poesia

bucolista ou siciliana. Dá-se o nome de Eschola sici-

liana ao género pastoril do século xv
;
porém esta de-

signação é vaga e mal comprehendida. Offerece três

sentidos diversos : o primeiro, e único admissível, é que

sob o nome de gosto siciliano se caracterisa a imitação

dos Idyllios de Theocrito postos em" moda pelo génio

erudito da Renascença e abraçados pelos palacianos nas

suas allegorias pastoraes; o segundo sentido, é o que
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considera a Sicília como um primeiro centro da poesia

lvrica da Itália, sob Frederico li, mas Dante no livro

De Vulgari Eloquio explica o artificio e falta de alcance

d'esta designação; o terceiro é o que faz nascer as pas-

toraes modernas do ensaio de Tansillo em uma festa

n'um porto da Sicília. Como dissemos, só o primeiro é

que tem verdade histórica, mas ainda assim não explica

a corrente da tradição litteraria que nos vem pela Itá-

lia. O estudo do grego e do latim era uma distincção

característica da aristocracia portugueza; os mancebos

regressavam de Itália aonde iam estudar sob a direcção

de Angelo Policiano, como João Rodrigues de Sá, os

filhos do Chanceller João Teixeira, Sá de Miranda e

outros muitos. (1) Bernardim Ribeiro recebeu na corte

este espirito da antiguidade, que era vagamente traz ido

da Itália. As Éclogas que escreveu pertencem á sua se-

gunda phase litteraria ; conta as recordações amorosas

da sua aldeia do Torrão em diálogos de pastores, no

antigo verso octosyllabo. Ainda se não havia suscitado

a lucta contra os metros endecasyllabos. Bernardim Ri-

beiro foi sinceramente imitado pelos seus amigos Fran-

cisco de Sá de Miranda e Christovam Falcão ; até 1516,

isto é, até á publicação do Cancioneiro de Resende, ain-

da não havia apparecido uma Écloga em Portugal, nem
essa collecção apresenta specimen algum. Apenas se

pode suppôr que a Écloga v de Juan dei Encina fosse

(1) Armões de Dom João II, p. 7.
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lida em Portugal, por se referir á morte do príncipe

Dom Afíbnso. Gil Vicente apresenta nos seus Autos a

forma pastoril ; não é o espirito da bucólica antiga que

o inspira, mas o simples Villancico popular, ainda então

usado na liturgia. Antes de Bernardim Ribeiro o poeta

não se personificava sob a allegoria de um pastor; não

se encontra um facto único d'esta ordem dentro do Can-

cioneiro geral. Mas o conhecimento das formas proven-

çaes que elle tinha, e que imitava sob o nome de So-

láo, (1) (solatz) mostra-nos como pela tradição trobado-

resca aproximada da corrente erudita da Itália, Ber-

nardim Ribeiro soube reconstruir a Écloga nova, mais

pura e original do que as d'aquelles que traduziam Mos-

cho, como Ferreira e Caminha. Os antigos trovadores

da eschola jogralesca já se haviam servido d'esta alle-

goria. El-rei Dom Diniz começa uma canção dialogada

ou 'pastorella, com o mesmo véo allegorico

:

Oy oj' eu cantar d'amor
En hu fremoso virgeu
Ua fremosa pastor
Que ao parecer seu
Já mais nunca lhi par vi

E porem dixe-lhe assi

:

«Senhor por vosso vou eu, etc. (2)

Segue-se um dialogo com a pastora, bastante ingé-

nuo. As allegorias dos Rouxinoes de que os namorados

( 1) Trovadores galecio-portuguezes, p. 249 a 255.

(2) Canc. de Dom Diniz, p. 108.
3
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se serviam, pertencem egualmente á tradição provenca-

lesca. Em oraapaatorella de Ayras Nunes Clérigo, uma

pastora fala com ura rouxinol, o estorninho do avela-

nal, queixando-se do seu amor:

Oy oj' eu Ima pastor cantar;

Eu cavalgava per hua ribeyra,

E a pastor estaba senlheira.

E ascondi-me pula ascuitar

E dezia mui bem este cantar:

Ay, estorninho do avelanal!

Quando cantardes vós, moir' eu;

E pen' e d'amores ei mal. etc. (1)

E em uma situação idêntica que está a donzella que

na Menina < Moça se senta á beira da agua para ouvir

cantar o Kouxinol, que symbolisa a sorte do seu amante

:

«fui-me assentar sob a espessa sombra de um verde

freixo, que para baixo um pouco estava; algumas das

ramas estendia por cima d'àgua, que alli fazia tama-

lavez de corrente, e impedida, de um penedo que no

meio d'ella estava, se partia para um e outro cabo

murmurando não tardou muito, que estando eu

assim cuidando, sobre um verde ramo, que por cima

da agua se estendia, se veiu pousar um Roussinol. Co-

meçou a cantar tam docemente, que de todo me levou

apoz si o meu sentido de ouvir. E elle cada vez crescia

mais em seus queixumes, que como cansado, queria

acabar, senão quando tornava como que começava. En-

(1) Cancioneirinho de trovas antigos, p. xm.
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tão, triste da avesinha, que estando-se assim queixan-

do, não sei como se caiu morta sobre aquella agua.

Caindo por entre as ramas, muitas folhas caíram tam-

bém com ella. Pareceu-me aquello sinal de pesar naquel-

le arvoredo, de caso tão desastrado. Levava apoz si a

agua, e as folhas apoz ella, e quizera-a eu ir tumar;

mas pela corrente que alli fazia, e pelo mato que d'alli

pêra baxo acerca do rio logo estava, prestemente se

alargou da vista. O coração me doeu tanto então em
ver tão asinha morto quem d'antes tão pouco havia que

vira estar cantando, que não pude ter as lagrimas.» (1)

Aqui está a pura tradição povençal continuada na

òergerie narrativa pelos bucolistas do século xvi. Um
poeta que soube renovar este quadro já estafado até á

insipidez pelos trovadores, e animal-o com um senti-

mento novo, estava destinado para crear a Écloga mo-

derna; quando mais tarde, sempre apaixonado por esta

forma, quiz retratar a vida histórica do seu tempo, a

Écloga tornou-se prosa, e ficou a Novella allegorica-pas-

toral. As Éclogas são por sua natureza insipidcts e des-

coloridas ; mas essas cinco que restam de Bernardim

Ribeiro, são no metro popular octosyllabo, de uma in-

genuidade tão pittoresca, e de um interesse histórico

immenso, porque encerram allusoes aos successos da

vida do poeta. A primeira Écloga passa-se entre dois

pastores Pérsio e Fauno ; este mal conhece os males do

amor ; tem ainda bastante philosophia para dominar os

(1) Menina e Moça, cap. h, p. 24. Ed. 1852.
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desgostos da vida, e aconselha com reflexões moraes a

Pérsio, que se fina de magoa, por ter sido despresado

por aquella que amava, que se ligou a um pastor mais

rico. Até aqui a acção descarnada. Vejamos o interesse

histórico: Esta Écloga, coordenada como primeira, foi

escripta depois de 1516, porque pertence a um género

novo de que se não conhece vestigio no Cancioneiro de

Resende ; o pastor Pérsio apparece ali descripto sob

os traços de Christovam Falcão, e com a situação mo-

ral a que o levaram os amores com Dona Maria Bran-

dão. Nos versos da Écloga I está a prova

:

Nas seiras junto do mar
Pérsio pastor costumava
Seus gados apascentar

;

De nada se arreceava, (p. 269.)

Pela sua parte Christovam Falcão, alemtejano como

Bernardim Ribeiro, escreve:

Antro ("intra, a mui prezada
E serra do Ribatejo.

Que Arrábida é chamada,
Perto d'onde o rio Tejo
Se mete na agua salgada,
Houve um pastor e pastora

Que com tanto amor se amaram.

Por aqui se vê o primeiro indicio da personificação.

Bernardim continua, definindo as angustias desse amor:

Dias e noites velava,

Nenhum espaço dormia, (p. 270.)
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Na Écloga de Crisfal ha unia cantiga retratando

esse mesmo estado

:

Como dormirão meus olhos,

Não sei como dormirão
Pois se vela o coração, (p. 8.)

E também esta copla de Christovam Falcão:

Não posso dormir as noites,

Amor, não as posso dormir, (p. 18.)

Bernardim Ribeiro descreve o desastre do pastor

Pérsio com estes versos, que se identificam com os de

Crisfal

:

Confiou no merecer
Cuidou que a tinha de seu

;

Veiu aí outro pastor ter

:

Com o que prometteu ou deu
Se leixou d'elle vencer.

Levada para outra terra,

Vendo-se Pérsio sem ella,

Vencido de nova guerra,
Mandou a alma traz ella

E o corpo ficou na serra. (p. 270.)

Christovam Falcão lamentava assim o casamento

de Dona Maria Brandão, e a separação forçada, met-

tida na clausura do mosteiro de Lorvão

:

E como em a beixeza

Do sangue e pensamento
Ha certa esta certeza

Cuidar que o merecimento
Está só em ter riqueza;

Enqueriram o que teria

E do amor não curaram. . . (p. 1.)
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Então descontentes d'isto

Levaram-na a Longes terras,

Esconderam-na antre umas serras

( >nde «> boI oão era visto,

E a Crisfal deixaram guerras, (p. 2.)

Ha aqui as mesmas rimas de terra, serra e guerra,

que usou Bernardim. Retratando o cuidado de Pérsio,

diz:

Logo entào começou
Seu gado a emagrecer,

Nunca mais d'efle curou,

Foi-seJhe todo a perder

Com o cuidado que cobrou.

E Hiristovam Falcão alludc a este mesmo facto

( !risfal não era entam
Dos bens do mundo abastado,

ranto como de cuidado,

Que por curar da paixão,

Não curava do seu gado.

Continuando o parallelo, por onde se vê que estes

dois poetas eram mútuos confidentes e se influencia-

ram poeticamente, temos mais estes traços com que Ber-

nardim Ribeiro retrata o Crisfal:

Sentava-me em um penedo
Que no meio d'agua estava

;

Então ali só e quedo
A minha frauta tocava, (p. 272.)
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Crisfal pela sua parte canta:

Ali sobre uma ribeira

De mui alta penedia,

D'onde a agua d'alto caía,

Dizendo d'esta maneira,

Estava a noite e o dia. . . (p. 2.)

Todos estes factos bastavam para provar a coramu-

nhão artística e sentimental dos dois namorados poe-

tas ; Christovam Falcão chega a usar de versos de Ber-

nardim, como este: «Antre Tejo e Odiana. ...» Pela

edade de Bernardim Ribeiro, conclue-se que foi elle o

que impressionou o auctor do Crisfal, escripto depois

de ter sido composta a Écloga I de Bernardim.

Pela situação que ali se acha descripta, ainda não

havia succedido egual desastre ao vate saudoso de Tor-

rão ; Fauno fortalecia Pérsio, porque a formosa Aonia

ainda se não esquecera do seu Bimnarder. A Écloga I de

Bernardim lida á luz d'esta interpretação perde a insi-

pidez bucolista, e chega- se a ter pena da sinceridade

d'estes Fieis do Amor do nosso século XVI.

Na Écloga li ha uma prova ainda mais terminante

de que Bernardim Ribeiro cantava nos seus versos, em

vez de vagas scenas bucólicas, os factos mais Íntimos

da sua personalidade. No paragrapho antecedentejá vi-

mos como se deduz a sua naturalidade da Villa de Tor-

rão, a época em que veiu para a corte em 1496, tendo

de edade vinte e um annos ; mas n'esta Écloga li ha um
facto não menos importante, que é as suas relações poe-
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ticas com o Doutor Francisco de Sá de Miranda, que

em 15 1() nos apparece assignando poesias no Cancio-

neiro de Resende. N'esta Écloga n descreve pela primeira

vez os amores que o assaltaram na corte, e que inspira-

ram as allcgorias da Menina e Moça. O nome de Fran-

cisco de Sá de Miranda está anagraminatisado em Fran-

co de Sandovir ; aí se refere ao seguinte facto, sobre que

Sá de Miranda escreveu a sua Écloga intitulada Célia:

Este era aquelle pastor
A quem Célia muito amou

;

Nimpha do maior primor,

Que em Mondego se banhou; (p. 288.)

O pastor Franco era natural do Mondego e estava

desterrado dali por amores de Célia; Bernardim Ri-

beiro, natural do Alemtejo estava fora do Torrão, e en-

controu-se com elle em Lisboa ; isto explica a Écloga li

:

D'outro tempo conhecidos

Estes dous pastores eram,

D'extranha8 terras nascidos,

Nào no bem que se quizeram.

Ror esta Écloga II se vê que Sá de Miranda foi o

primeiro confidente dos amores que Bernardim tomara

na curte; e que este foi o que incitou o joven Doutor

a cultivar as Musas. O pastor Franco perdera a sua

flauta, que o seu cão achou e lh'a veiu trazer, e só para

consolar Bernardim é que começa um canto, com este

remate

:
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Jano, esta é a cantiga

Cá a derradeira cri que era;

E por sair da fadiga

Confesso-te que o quizera. (p. 297.)

A Écloga de Célia trata da morte d'esta pastora, e

a perda da flauta symbolisa esse desgosto; o pastor do

Mondego torna depois a cantar dizendo ao triste com-

panheiro :

Cantarei pola vontade
te fazer, como a doente,

Inda Jano, que á verdade,

A minha é chorar somente, (p. 295.)

Nos vei'sos de Sá de Miranda acham-se também cla-

ramente expressas as relações com Bernardim, e de um
modo que se deprehende ter sido elle o que começou

estes novos cantares estrangeiros da eschola bucolista.

Dom Gonçalo Coutinho, na Vida de Sá de Miranda, fun-

damenta estas interpretações, quando diz das suas obras

pastoris: «todas ou as mais d'ellas sobre casos parti-

culares que succederam na corte em seu tempo, intro-

duzindo pessoas conhecidas d'aquelles que entào viviam,

de que ainda temos algumas tradições e vestígios deri-

vados anos dos contemporâneos que o venceram em dias;

e se houvera algum que fizera uma annotação d'isto,

por ventura que fora bem agradável historia ...» (1)

Aqui está um novo critério para ler os bons quinhen-

tistas.

(1) Na Historia dos Quinhentistas está em parte satisfeito

este intento.
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Na celebre Écloga de Aleixo, escripta por Stá de

Miranda depois de 1521, allude-se á ausência de Ber-

nardim Ribeiro da corte, e a certas intrigas amorosas

de que esse reinado foi fecundo :

No sé como no lborava.

Sabes porque suspirava?
Porque aqui canto Eibero.

Aqui nuestro amo escuchava
Rodeado de pastores,

Colgados de la su bocca,
Cantando en los sus amores,
Que le dió tantos loores,

Y aora gelos apoca.

Outro pastor interrompe esta queixa

Vine por Eibero ver
Como otras vezes solia,

(Quan presto fue el plazer)

Consigo aqui te tenia

A cantar y a taner. .

.

Mas o pastor Juan, que aprendera de Ribeiro o

novo gosto poético, faz a elegia da sua vida:

Porque esse cantar fue llanto

De Çi£iie (como se cuenta
Em su postiimera afrenta)

Bien vees que mundos son estos,

Nunca tales fueron creo,

Truecan-se a cada ateo.

Vi d'aqui mil buenos gestos,

Quando miro uno no veo.
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Malas quexas a departe,

A lo que mandas vendamos,
El cantar que aqui cantamos
Fue, sabes, d'estrana parte,

D'onde anduvimos entramos.
Yo le llevava el descante,

El se entortava primeiro,

Con el su triste semblante
Al modo y son estrangero,

Ya, ya, ya voyme adelaute,

Como se fuesse Ribeiro. (1)

Estes versos de Sá de Miranda acham -se perfeita-

mente explicados pelos suecessos : as mudanças repen-

tinas de que o pastor se queixa, são a morte de Dom
Manoel e a elevação ao throno de Dom João in, são a

decadência dos Serões poéticos do paço, de que Sá de

Miranda também se queixa na Carta a Dom Fernando

de Menezes. Foi isto em 1521 ; o canto do cysne é o

limite da actividade poética de Bernardim Ribeiro na

corte. Pela Écloga de Aleixo se vê que Bernardim Ri-

beiro introduziu o novo gosto estrangeiro e que Sá de

Miranda primeiro do que ninguém o comprehendeu ; ò

verso « voy-me adelante » usando em seguida de ende-

casyllabos, revela que elle não ficou só na imitação

do gosto siciliano, mas que seguiu a vereda dos poetas

da Itália. Os versos que se seguem, contando o caso de

Ribeiro, são o entrecho da Menina e Moca :

(1) Obras de Sá de Miranda, p. 191-3. Ed. 1804.
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Un pastor innocente

La çampofia tania en regia estrecha,

Del cierto y bnen tafier, y assi cantava.
Plugo mas un zagal que alto silvava

Ved razon ante amor que aprovecha. (1)

O verso « Inimigo senor que tal consente » explica

a ordem de Lamentor, mandando que Aonia casasse

com um fidalgo que indigitou, sem attender ao amor

de Bimnarder.

Rematando a historia do pastor Ribero exclama

:

Ay buen pastor, si ai palácio

No te dexáras caçar. (p. 196.)

É isto uma allusSo directa a um desastre suecedido

na corte; abaixo o explicaremos quando se demonstrar

a personalidade histórica de Aonia. Na Écloga intitu-

lada Epithalamio pastoril, ao casamento de Dona Ca-

milla de Sá, torna Sá de Miranda a referir-se ás dece-

pções profundas do pastor Ribeiro, (2) mas de um modo

mais vago. Pelos versos a Dona Leonor de Mascare-

nhas, temos a prova directa de que os dois poetas ver-

sificaram juntos; pela Écloga li de Bernardim Ribeiro,

referindo-se a Célia, com que Sá de Miranda personi-

ficava os seus amores, se fundamenta melhor ainda a

verdade d'estes versos que deixamos transcriptos e in-

terpretados.

(1) Obras de Sá de Miranda, p. 194.

(2) Ibid., p. 354.
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Vejamos agora o sentido intimo da Écloga n de

Bernardim : O pastor Jano, natural do Alemtejo, vem

para a corte no tempo da peste e fome d'essa rica pro-

víncia; contava elle então vinte e um annos de edade,

e antes de abandonar a sua villa o velho pastor Pierio,

sabendo quanto elle é apaixonado, com o seu receio

prophetisa-lhe sérios desastres na corte. Jano já soffrera

os primeiros amores, mas longe de se precaver, é re-

pentinamente assaltado por uma paixão pela pastora

Joanna, de alto nascimento. No desalento em que se

acha, sem esperança de ser correspondido, o pastor

Franco de Sandovir dá com elle fora de si, acorda-o,

e para consolal-o como a doente, é que torna a usar

da sua flauta, que havia perdido.

Sob esta allegoria ha uma grande peripécia histó-

rica: Bernardim Ribeiro viera para Lisboa em 1496,

tendo já amado Dona Maria Coresma:

Vim a estes campos que vejo

Para dar vida a este meu gado
;

Vi acabar-se ura desejo,

Outro maior começado, (p. 290.)

Qual foi esse desejo maior que começou? Foi a pai-

xão pela pastora Joanna, cujopae morava cerca da ri-

beira do Tejo. O anagramma de Joanna, Aonia, que

vela a namorada da Menina e Moça, leva a compara-

ções que mostram uma completa paridade de situações,

e que determinam um fundo de realidade histórica.

Quando levantarmos o véo da Novella, diremos quem
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era esta Aonia ou a pastora Joana; no entanto veja-

mos como nasceu este profundo amor:

O dia que ai li chegou

Joana acertou de ir vêr

Que se andava pela ribeira

Do Tejo a flores colher, (p. 281.)

Vestido branco trazia,

Uni pouco afrontada andava
;

Formosa bem parecia

Aos olhos de quem na olhava.

O alto nascimento de Joana, o seu sangue real, o

poder de seu pae, a sua convivência nos paços da Ki-

beira, a audácia de Bernardim, os perigos a que se ex-

põe amando, tudo se explica nesses extractos da Écloga:

Dizem que n'aqueste meio
Se esteve Joana olhando,

E descubrindo o seu seio,

Olhou-se, e disse, um ai dando

:

— Eu guardo patas, coutada,

Não sei onde isto hade ir ter,

Mais era eu pêra guardada!
Que concerto foi este ser

Fermosa e mal empregada, (p. 283).

Mui perto estava o casal

Onde vivia o pae d'ella,

Que fez ir mais longe o mal
Que Jano teve de vel-a.

Esta pastora Joana, como promettemos demon-

strar quando se falar de Aonia, é Dona Joanna de
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Vilhena, prima de el-rei Dom Manoel, e filha de Dom
Álvaro de Portugal ; eíla viera para a corte no tempo

do casamento da princeza Dona Isabel com o príncipe

Dom Affonso em 1491 ; em 1503 seu pae obteve-lhe da

corte de Hespanha uma sedula de casamento. Foi neste

ponto que começou o soffrimento de Bernardim:

Dentro de meu pensamento
Ha tanta contrariedade

Que sento contra o que sento,

Vontade contra vontade

;

Estou cm tanto desvairo,

Que nào me entendo commigo
Donde esperarei repairo?

Que vejo grande o perigo

E muito mór o contra iro.

Quem me trouxe a esta terra

Alheia, onde guardada
Me estava tamanha guerra

E a esperança levada?
Commigo me estou espantando

Como em tào pouco me dei,

Mas cuidando n'isto estando

Os olhos com que outrem olhei

De mim se estavam vingando.

E por meu mal ser mór inda,

De mim tenho aggravo mór,

Que da minha magoa infinda

Eu fui parte e causador

;

Que se me não levantara

D'antre as ervas onde estava,

Mais dos olhos meus gosára,

E já que assim se ordenava

Isto ao menos me ficara.
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Desastres cuidava cá,

Quando hontem aqui cheguei

Que a vós e á ventura ma
Ambos acabava •, e errei . .

.

Ribeira mór das ribeiras

Que levam aguas ao mar
Vós me sereis verdadeiras
Testemunhas do pesar. (p. 286-7.)

Quando o pastor se lembra da prophecia que lhe

fizera Pierio ao partir para a corte, traça o retrato de

Joanna, e dá-a como causa da sua ruina:

Geitos em cousas pequenas.
Louros eabellos ondados,
Purào para sempre em penas
A ti e a teus cuidados.

Falas cheias de desdém,

De presumpçâo cheias d'ellas,

Cousas que outras cm/sus (em
Te causaram as querellas

De que morrer te convém, (p. 293.)

Bernardim Ribeiro escreveu esta Écloga n pouco

antes de 1516, quando constou que El-rei Dom Manoel

queria casar sua prima Dona Joanna de Vilhena com o

Conde de Vimioso, também poeta da corte. Apesar da

absoluta realidade histórica desta exegese, tique como

hypothese até á interpretação da Menina e Moça.

A Écloga m, intitulada Silvestre e Amador, é como

uma sequencia lógica da que acabamos de analysar;

Silvestre vive solitário queixando-se do seu amor; Ama-

dor chega desolado fugindo do sitio aonde recebera a
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ultima decepção; o amigo insta para que fique na sua

companhia para mutuamente se confortarem, mas Ama-

dor não pôde e quer ir pelo mundo, para onde nunca

mais se saiba d'elle. Silvestre é uma segunda personi-

ficação de Christovam Falcão, que estava fora da corte,

e Dona Maria Brandão estava na clausura de Lorvão:

A causa de meus cuidados

Foi buscar longos desterros ... (p . 308.)

É também Silvestre que canta

:

Quando vem ao sol posto

Que entam soía de ver

Aquelle formoso rosto

Turno a ensandecer
Porque perdi tanto gosto

:

Que vinha sempre cantando,

Tão desejoso de vel-a,

E agora ando chorando
Porque a achava fiando,

E porque me fiei delia. (p. 311.)

No CHsfal ha este episodio sentido de que Silves-

tre se lembra

:

Como ali tem por uso,

Em uma roca fiando
Mas como que ia cuidando,
Caía-se-lhe o fuso

Da mão de quando em quando, (p. 6.)

Na Écloga m, Amador é a personificação de Ber-

nardim ; depois de saber do casamento de Dona Joanna
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de Vilhena, saiu da corte, passou por Portalegre aonde

estava homisiado de tristeza Christovam Falcão, e d'ali

se resolveu a abandonar para sempre Portugal. Tudo o

que diz Amador é sempre com o intuito de nào se saber

mais d'elle:

Oh enganosa porfia,

Oh que porfia de engano,

Que tanto tempo escondi-a

De um dia em outro dia,

De uni anno em outro armo. (p. 306.)

Estes amores duraram pelo menos de 1497 até lõl 6,

Quando Amador é convidado pelo companheiro nas ma-

goas para ali ficar, diz-lhe:

Busca outro companheiro,
Silvestre, e desbancarás,

Falar-te-ha, falar-lhe-has

;

Que este é o derradeiro

Logar onde me verás. (p. 307.)

Nilo me posso andar detendo;

Leiza-me agora partir.

Minhas magoas te eucommendo,
Vae-se-me o tempo perdendo,

Perdendo me quero ir. . . (p. 310.)

Não te alembre que me viste

Pois nunca mais me hasde \<r:

Leiza-me a mim esquecer,

One a minha lembrança triste

Mais triste te hade fazer

:

[r-tne-hei commigo queixoso,

Sian me aquexar do que Bento

Em meus cuidados cnidoso;
< >h quem tora tão ditoso

Que perdera o pensamento. íp. 313.)
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Ficae embora curraes, •

Riquezas de meus avós
;

Vou-me sem mim e sem vós
Eu me vou e vós ficaes

Desamparados e sós. . . (p. 315).

Todos estes versos, que diz Amador em situações

differentes e respondendo a Silvestre, combinam com a

lenda do desapparecimento de Bernardim -Ribeiro. Esta

Écloga iii, tanto na edição de 1557, como na de 1645,

não tem uma poesia em ecco, que allude também á sua

partida

:

Quero-me ir dei outra banda. (p. 316).

Esta mesma Éclogam andou impressa em uma folha

volante em 1536, trazendo a rubrica final: & Aqui vae

bradando, e responde-lhe um Ecco. » Os editores da Bi-

bliotheca portugueza dizem que é um folheto em outavo

tendo por frontispício uma gravura tosca imitando por-

tada, e com as figuras dos dois pastores conversando

junto de uma ermida; tem o seguinte titulo: « Trovas

de dois pastores, s. Silvestre e Amador. Feitas por

Bernardim Ribeiro. Novamente imprimidas com outros

dous romances com suas grosas que dizem: Oh Belerma.

E justa fue mi perdicion. E passando el mar Lean-

dro.» (1) Estes editores deram uma grande prova de

inépcia tomando como de Bernardim Ribeiro a glosa

(1) Apud., ed. da Dibl. portug., p. 316.
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ao romance de Durandarte, que começa no verso Oh

Belerma, bem como a glosa ao mote de Boscan : Justa

fue mi perdicion, e finalmente pondo á custa do ena-

morado poeta o soneto: Passando el mar Leandro el

animosos) que também pertence a Boscan, e que o li-

vreiro de 1536 reproduzira cortando os versos pelos

seus hemistychios. Nos livros do século xvi é muito fá-

cil ver amalgamas de obras de diversos auctores; por-

tanto acceitemos a Écloga III como mais completa na

folha volante de 1536, mas rejeitem-se as outras três pe-

ças como falsamente attribuidas pelos editores de 1858

a Bernardim Ribeiro.

Na Écloga IV intitulada Jano, nome com que Ber-

nardim se figura também na Écloga II, vê-se que o

poeta estava desterrado da curte por amores; foi elle

que teve de ausentar-se da mulher que amava, contra o

que diz a lenda de Garrett e de Costa e Silva. No re-

tiro aonde vive Jano lembra-se de que em tempo fora I

avisado pelo poeta Africano, para que se não fiasse em '

esperanças, e que se resguardasse de um terrível des-

engano :.

A la fé, de culpa sou
Que bem mo disse Africano,

Quando a Filippa falou,

E lhe deu o desengana
( "iii que Ília vida tirou;

Quantas vezes na ribeira,

Tendo á sesta nossas cabras
Me disse d'esta maneira:
Eu ouvi bem aa palavras,
Fil-o mal á derradeira:
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Guar-te do falso amor,
Que viverás sempre em medo,
Não te engane seu favor,

Podel-o-has fazer com cedo,

Porque tarde tudo é dor . .

.

Que me viu hoje ha dois annos!
Oh Filippa que fizeste? (p. 323-4.)

Quasi que podemos afirmar ser este pastor Africa-

no, da Écloga iv de Bernardim Ribeiro, o poeta Diogo

de Mello da Silva; no Cancioneiro de Resende encon-

tramos esta revelação do seu desastre amoroso, que

combina com o tempo em que Bernardim soffreu a sua

decepção : « De Diogo de Mello, vindo d'Azamor, achan-

do sua dama casada. » (1) A expedição de Azamor, na

Africa, foi em 1513; Diogo de Mello voltou ao reino

em 1514, e quando Bernardim soube do casamento de

Joanna ou melhor de Dona Joanna de Vilhena em 1516,

já haviam dois annos, que o pastor Africano soffrera

esse duro ultraje nas suas crenças. Uma outra prova de

que Diogo de Mello da Silva pertencia á plêiada dos

fieis do amor, está na imitação das coplas de Christo-

vam Falcão, cujos versos glosava:

Lembra-me minha verdade,

e quam pouca lealdade

amostrou em se casar;

casada sem piedade,

vosso amor me hade matar. (2)

(1) Canc. gtr., t. m, p. 308.

(2) Ibid., p. 309; Christovam Falcão, Obras, p. 20.
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Bernardim Ribeiro, na Écloga ív, continua a de-

screver a desolação em que ficara com esse casamento

:

De si e/la o desterrou

Pêra longe terra entranha;
Seu mal só o acompanhou

;

Sobre uma magoa camanha
('amanha magoa ajuntou;

Vçndo-se assim desterrado
Muitas vezes se subia
Pêra um despovoado
Onde ir ninguém podia

Senão desencaminhado, (p. 317.)

O deserto e povoado
Todo é cheio de meus inales

;

Vim a esta serra cansado,

ísào ha Logar n'estes \ales

Onde não tenha chorado.

Pola ribeira do Tejo
Guardando cu o meu gado,
Nunca inda \ ira desejo,

Quando me de um vi le\ ado,

Onde me agora não vejo

.

É foi camanha a mudança.
Que quando já me acordei
Achei ida a esperança :

E essa pouca que achei

Em outra maior balança, (p. 320.)

Falando dos seus primeiros amores na villa do.

Torrão, que representa na Menina e Moça no typo de

Cruchia; compara-os com a desgraça (pie lhe surgiu

na corte

:

E cuidando que o logar

Fosse a causa principal,

B0UVe-0 emfim de leixar ;

E o meu, para meu mal
Estava n'outro logar.
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Mudei terra, mudei vida,

Mudei paixão em paixão
;

Vi a alma de mim partida,

Nunca de meu coração
Vi minha dor despedida. . . (p. 321-2.)

O mal de que se librara, abandonando a villa do

Torrão, era incomparavelmente menor do que o que

veiu encontrar nas galanterias de Almeirim. O poeta,

depois que viu casada Dona Joanna de Vilhena, e fora

de toda a alegria e ociosidade palaciana, procurou dis-

tracção no trabalho. Diz isto em uns versos, que mais

tarde nos explicarão o seu desapparecimento

:

Por me nada não ficar

Que me não fosse tentado,

Provei dar-me o trabalhar,

Mas nunca me achei cansado,

Para poder deseançar. (p. 322.)

Longe em terras extranhas,

E de esperança alongado. . . (p. 326.)

A Écloga IV de Bernardim Ribeiro deve julgar-se

sscripta fora de Portugal ; a época da sua partida já

fica indicada na interpretação da Écloga n nas suas re-

lações com Sá de Miranda. Não convém por ora decla-

mar já o logar aonde Bernardim se escondeu; mas é

ierto que a Écloga v, e ultima, foi escripta depois de

mia ausência de muitos ânuos de Portugal, e n'ella se

ala da pátria com uma saudade entranha\ el, e com a

isperança de tornar a ver os sitios que lhe foram caros.

1 Écloga v traz a seguinte rubrica: a A qual dizem ser

lo mesmo auctor. » Isto quer dizer, que se deu o seu
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appareciraento quando já havia passado o periodo da

actividade poética de Bernardim Ribeiro, e quando a

sua existência era desconhecida. A Écloga v é um dia-

logo entre o pastor Ribeiro e Agrestes, ambos dester-

rados da pátria, que se encontram em terra alheia, um
lamentando a ausência e o cuidado, o outro ardendo em.

ciúmes. Antes de investigarmos a realidade histórica

do typo de Agrestes, vejamos as passagens relativas a

Ribeiro, que podem preencher a mudez da historia:

Ribeiro, triste pastor,

De Ribeira namorado,
Vendo-se (Telia apartado
Lamentava sua dor

Nascida de seu cuidado:
Ia-se pelos vallados,

Suspirando, e poios montes,

Os tempos que eram passados

.

. . (p. 329.)

D'aqui se vê, que já decorria muito tempo sobre í

ruina dos seus amores; foi elle que teve de abandona:

a corte:

Dizem que se desterrou
Bem contra sua vontade,

Que seu descanso mudou,
Porém não a soidade

Que firme sempre ficou.

Conforme a seu penar
Aquclla terra buscou,
Para de si se vingar
Onde nào pode leixar

De penar o que penou. (p. 330.)
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Da sua vida escondida e ignorada escreve

:

Elle ausente de seu bem
Outra vida não deseja

Em choupana d'affeição

.

O alto nascimento da sua amada também é referido

:

E' tão doce meu tormento,
E' tão doce meu cuidar,

Que faço mais em calar

A gloria do bem que sento,

Que o mal do meu penar

:

E n'este meu padecer,

Que gloria devo chamar.

.

. (p. 333.

Quando Ribeiro conta a Agrestes a origem dos seus

pezares, não se afasta do motivo contado nas outras

Éclogas

:

O mal de que sou ferido

De ausência foi gerado,
D'outrem foi elle nascido
E de mim é só chorado. . . (p. 344.)

É n'este ponto que o pastor exalta a sua pátria com

o mais sentido lyrismo ; falta-lhe o esplendor da vida

do paço

:

Ausente de uma ribeira

D'onde me vinha o prazer

;

D y

onde toda a realeza

Das aves vinha beber. . . (ibid.)

I
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Porque eu te digo em verdade

Que desque não pude vêr

Ãquella graciosidade,

Me faz tanta saudade,

Que cin mim não reina prazer;

Lembra-me aquelle cantar

O correr d'aquellas aguas,

Causa-me isto gram penar,

E folgo de me entregar
A' magoa da* minhas magoas, (p, 347.)

O pastor Agrestes, que sustentava ser o seu ciúme

uma das dores mais fortes, chega por fim a conceder:

Que o teu mal é maior
E differente do meu,
Pois que perdes ofavor
Que tua dita te deu. (p. 349).

Não choro, mas torna em ti,

Que te vejo mui mudado;
Quem te poz roesse cuidado
Te mandará ir d'aqui
]'. serás remediado.

Ribeiro, tem confiança,

Que Deos dará de seu bem,
E não percas a esperança,

Pois a gloria que se alcança
Muita* rezes .se detém;
Nfio queiras tão triste ser,

Nem teu ipimigo sejas.

Porque assim podes morrer

Depois não poderás ver

A Ribeira, que desejas, (p. 350.)

V

O favor dado pela sorte a Ribeiro era o ser amado

por uma princeza; a esperança de tornar a ser chama-
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do, é a mesma que vem expressa no fim da Menina e

Moça, quando Aonia casou com Fileno, e Bimnarder

desapparece. O desejo de tornar a ver Ribeira, refere-

se á possibilidade do seu regresso a Portugal, como por

esta Écloga v se prova ter succedido. Antes de tocar

neste problema, vejamos a realidade histórica do pas-

tor Agrestes, e por ella já melhor se poderá determinar

o logar aonde Bernardim viveu desconhecido.

Quando o pastor Ribeiro estava chorando no retiro,

sentiu uma voz saudosa, conheceu-a e ficou escutando

;

era Agrestes que vinha a cantar a culpa do seu sentido :

N'elle me vejo perdido

Da terra cVonde nasci

Pois nasci para cuidado,

Fui de tal sorte meu fado,

Que não sei parte de mi
Nem parte do bem passado.

E se alguém quizer saber

Os males que soffro aqui,

Causados por bem querer,

Saberá que me perdi

Sem me mais poder perder.

Perdida é minha alegria,

Desterrado em terra alheia

Alheio do que soia,

Mas o mal que padecia
Seguro que se nao creia. (p. 334.)

Ribeiro depois de o ter ouvido, pergunta-lhe: «Quem

te trouxe por aqui ? » Agrestes responde

:
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Longos tempos ha que vi

Qma fermosa pastora,

Fermosa bó para si
;

Fcz-se senhora de mi

Sem me querer ser senhora:

A qual tinha outros amores
Segundo depois senti,

A outro dava favores
E a mini todas as dores,

As dores todas a rui. (p. 338.)

Agrestes também se ausentou do sitio aonde soffrera

estes amores, também nascera longe d'ali, e ali estava

desterrado

:

meu bem e mal mudado
lnda que me desterrei,

Não desterrei o cuidado,

Cuidado do bem passado,

Passado porque o passei

;

Mudei terra, mudei lar.

Gloria, descanço e prazer-,

Esta terra rim buscar.

Onde cresce o meu j>esar

Para sempre pena ter.

E sendo longe criado,

I determinaram os fiados,

Que viesse desterrado

N'esta terra, onde um cuidado

Traz comsigQ outros cuidados. . . (p. 339.)

Até aqui todas estas referencias cabem perfeitamente

a Jorge de Monte-Mór; longe da terra d'onde nasceu,

iS que elle se viu apaixonado da sua Martída, que se

enamorou d'outn> emqu.-uito o poeta estava ausente.
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Mas isto que seria hypothese gratuita, declara-se em
allusoes mais directas:

Toda a pena me é presente,

E a gloria de mim se alheia,

E posto que sou doente
Pêra este mal não consente
Haver Arte appollinêa.

Estes ares são mortaes
E o que mais me desbarata,

E dá dores deseguaes,

É lembrar-me os sinceiraes

De Coimbra, que me mata.

E vivendo triste, cego,

Não sei mesquinho que faça,

Estou mettido em tal pego,

Que suspiro por Mondego,
E choro por a Regaça.
meu mal é tão sobejo,

Que parte não sei de mim

;

E fingindo no desejo,

Como que a Mondego vejo

Muitas vezes digo assim

:

Oh Mondego, meu amigo,
E senhor das claras aguas,

A ti só meus males digo,

Minhas magoas vão comtigo,
Comtigo vão minhas magoas. . . (p. 340-1.)

O poeta que suspirava por estes sitios era na reali-

dade Jorge de Monte-Mór, que abandonara a pátria para

seguir em Hespanha a profissão de musico. Em uma
Carta a Sá de Miranda, Jorge de Monte-Mór descreve os

brinquedos da sua infância nas margens do Mondego:
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Iiibera.s me crie dei rio Mondego,
A do jamas sembró el fiero Marte

Del Rey Marsilio acá desásociegó.

El "Rio de Mondego y .sim rihera

< 'on otros mis iguales passeava,

Sugeto ai crvdo amor y su bandera.

Con ellos el cantar exercitais,

Y bien sabe el amor qne mi Marfida.

Ya entoneos sin la veèr me lastimava.

Aquella tierrafuè d>' mi querida,

Dexéla, aunque no guise, porque veya
Llegado el tiempo ya de buscar ri, la. (1)

Estes versos só se encontram intereallados na edi-

ção 'las Obras de Sá de Miranda, de 1595. A persona-

lidade de Agrestes accentúa-se mais em Jorge de Monte-

Mór, por isso que na Diana lala também com saudade

dos seus amores em Fermoselha e na margem do Mon-

dego; a «Coimbra que me mata» descreve-se com en-

thusiasmo na Novella. A situação moral em que se

acha é a mesma tanto na Écloga V, como na Diana,

vejamol-a

:

«El dize que la razon con que dei te quejas, esa'>

misma tiene para su disculpa: porque antes que se ca-

sasse, estando contigo un dia junto ai soto de Fremo-

selle te dijo: Duarda, mi padre quiere casarme, que tel

parece que baga? y que tu le respondiste muy sacudi-

damente. . . »

(1 Obras de Sá de Miranda, p. 139. Ed. de 1804.



CAPITULO II 79

Jorge de Monte-Mór, na Diana, fala com sentimento

saudoso, do mesmo modo que Agrestes : « Las pastoras

portuguezas com muchas Jagrymas las consolavam, do-

liendose de su destierro, cosa muy natural de aquella

nacion, y mucho mas de los habitadores de aquella pro-

víncia. Y preguntando-le Felismena, que ciudad era

aquella que havia dexado, hazia la parte donde el rio

con sus crystalinas aguas apresurando su camino, con

gran impetu vénia, y que tambien deseava saber que

castillo era aquel, que sobre aquel mayor que todos es-

tava edificado, e otras cosas semejantes. Y una de aquel-

las pastoras, que Duarda se llainava, le respondio, que

la ciudad se llamava de Coymbra, una de las mas in-

signes e principales de aquel Reyno y aun de toda Eu-

ropa; asi per la antiguedad de nobleza de linages, que

en ella avia, como por la tierra comarcana á ella, la

qual aquel caudaloso rio, que Mondego tenta por nom-

bre, con sus crystalinas aguas regava. Y que todos

aquelles campos que con tan gran impetu iva discur-

riendo, se llamavam el campo de Mondego,. . . »

Nenhum commentario poderia explicar melhor os

versos de Agrestes, que suspirava pelos sinceiraes de

Coimbra. Mas na Écloga V vem claramente expressa

a situação moral de Jorge de Monte-Mór, traído por

Marfida

:

Mas isto não desbarata
A causa do meu viver,

O ciúme e que me mata
Este nó tão mui me trata,

Que o nào posso dizer.
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Este é que me faz sentir.

Este é que me faz morrer

;

Este é que me faz fugir.

As causas de ledo ser.

E este me faz querer

Muito mal, que mal me quero;
Quero por elle mal ter,

Pois elle me faz perder

A esperança do que espero, (p. 342-3.)

Porque eu soffro também dôr
Em os ciúmes causada,
E segundo quiz amor,
Eu cuido foi a maior
Que nos dizes foi criada, (p. 346.)

Bartholomeu de Ponce, monge de Cister, íúima pa-

rodia ao divino, que fez da Diana de Jorge de Monte-

M<$r, fala dos ciúmes do poeta que foram causa da sua

morte: « Perdone Dios su alma, que nunca mas le vi;

antes de alli á poços mezes me dixeron como un muy
amigo suyo le avia muerto por celos ò amores.» (1)

Sobre este sentimento, que inspirou a Diana, Agrestes

insiste:

Ribeiro, estás enganado,
Que os ciúmes são mortaes,
A quem vires seut signaes,

Dá-o tu j>nr sepultado,

Nàu espere remédio mais. (p. 347.)

A allusào ao ciúme de Agrestes, determinado em

Jorge de Monte-Mór, vem a descubrir o tempo em que

[}) Apud Ticknor, Hiet, de In l.itt. esp., t. m, p. 536.
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foram estas relações com Bernardim Ribeiro ; emquanto

Jorge de Monte-Mór esteve ausente de Hespanha, é

que Marfida ou uma certa dama de Valência de Leon,

casou com um rival do poeta; deu-se isto pelo menos

antes de 1539, porque a Diana appareceu pela pri-

meira vez impressa em 1542. Teria por este tempo

Jorge de Monte-Mór os seus vinte annos, por isso que

nasceu antes de 1520; na Écloga v cie Bernardim,

Agrestes fala da sua curta edade:

Assim com pena crescida

Passo minha mocidade,

Assim se vae minha vida,

A qual tenho já perdida,

E perdida a liberdade.

Acho-me cheio de enganos,
N'elles vejo acabar
O melhor de meus bons annos. (p. 348.)

Esta decepção clescripta na Écloga v só pôde refe-

rir-se a Jorge de Monte-Mór, que na sua volta da Itá-

lia ou da viagem de Inglaterra, verá encontrar Bernar-

dim Ribeiro em Hespanha. O facto de compor a no-

vella pastoral, Diana, em uma edade tão nova, por

si indica têr visto o manuscripto da Menina e Moça,

que Bernardim escrevera somente para si.

Da existência de Bernardim Ribeiro em Hespanha,

temos um documento, cujo valor ainda nào foi compre-

hendido. Na Lyra sacro-hispana, publicada por Don
Hilarion Eslava, vem dois Motetes de um compositor



82 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

dos princípios do século xvi, do qual escreve : « Ber-

nardino Ribera, de quien no se sabe con seguridad

d'onde fué Maestro, se crée lo fuese de la catedral de

Toledo, porque en ella existen unicamente ubras suyas.

Los nornbraniientos que aparecen en los libros capitu-

lares de dicba iglesia, empièzan por el Don CristobaJ

Morales, posterior a Ribera. Adernas dcl Magnificai^

y dos Motetes, que de este auctor se han publicado, hay

en la misnia iglesia un precioso y lujoso libro de mi-

sas. Ribera fue un de los mejores maestros de la pri-

meva mitad dei sigla XVI, tanto en génio, como en cor-

reccion; y se ve en sus obras una tendência marcada

hacia la tonalidad moderna, y una expression notable,

que lo distingue de sus antecessores.))

Este facto parece resolver o mysterio do sitio em
que se escondeu Bernardim Ribeiro; poeta da corte de

Dom Manoel, e pertencendo á fidalguia do século XV,

era versado na musica, como Dom João de Menezes,

como Garcia de Resende, como Sá de Miranda, como

Damião de Góes, como Gil Vicente. No momento em
que soffreu na corte a decepção dos seus amores, seguiu

a corrente do tempo, buscou allivio no trabalho, como

elle próprio diz, e foi ser musico nas cathedraes d<- 1 Ics-

panha, como Gregório Silvestre, como Jorge de Monte-

Mór, Corrêa Araújo, ou Alexandre de Aguiar.

Além d'este facto confirma-se que Bernardim Ri-

beiro foi mestre da Capella em Toledo, porque tendo

sido em Toledo que Dom Manoel foi jurado rei delles-

panha pelo seu casamento com Dona Isabel (Belisa), e
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sendo ali bem tratados os portuguezes, diz o poeta no

Romance, que finalisa a Écloga v:

Também vae esta agua ao Tejo. (p. 353.)

por isso que por Toledo passa este rio, junto do qual ha-

viam sido os seus amores. O capitulo do Ermitão, na

Menina e Moça, e a proximidade em que Bernardim

está do tumulo de Belisa ou Dona Isabel, morta em Sa-

ragoça, provam a permanência de Bernardim Ribeiro

em Hespanha.

Como se vê pela Écloga v, quando Agrestes diz

a Ribeiro, que ainda o poderá remediar quem o poz

n'aquelle cuidado, mandando-o ir d'alí, este responde:

Primeiro hãode correr

Para traz rios e mar,
Nas cousas discórdia haver,

Que a mim me fallecer

Desejo de inda a gosar. (p. 350.)

Deus te cumpra teu desejo,

Ribeiro, pastor amigo. . .

O Romance que finalisa esta Écloga v é a realisação

d'esse desejo de tornar a vêr um dia a pátria e o sitio

aonde foram os seus amores ; é tão sentido, tão ingé-

nuo, com tanta realidade, que se vê ao vivo a impres-

são que o ausente vae recebendo:
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Ao lon£0 de uma ribeira

mu«' vae pelo pé da serra,

Onde me a mim fez a guerra
Muito tempo o grande amor
Me levou a minha dôr. i'p. 351.)

O poeta lembra-se que tem de voltar para o seu des-

terro voluntário, e teme a dôr que hade sentir na ulti-

ma despedida:

Ali morrer quizera ante.

Que ver por onde passei

M;i> eu que di<ro y passei !

Antes imhi hei de passar
Em quanto lá houver pesar,

Que sempre ahi hade haver. (p. 352.)

O desejo do regresso, confessado no final da Éclo-

ga V, toma corpo no Romance, e lhe fala

:

Eu mesmo sou teu Cuidado
Qfie n'outra terra < riado

fresta primeiro nasci.

Este outro que está aqui

É o teu Desejo triste

Que má hora tu o viste

Pois nunca te esquecerá.

A terra e mar passará
Traspassando a magoa a ti. (p. 353.)

Eil-o que chega próximo quasi da sua villa natal, e

das visinhanças de uma corte esplendida, que se extin-

guira :
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Dei então em caminhar
Bio abaixo, até chegar
A cerca de Monte-Mór (o Novo)
Com meus males derredor,

Da banda do ineio-dia

Ali minha phantesia.

.

. (p. 354.)

Aquelles outeiros aonde cantara ainda o conheciam

E muito longe d'ali

Ouvi de um alto outeiro

Chamar: Bernardim Riheirol

E dizer: Olha onde estás?

Olhei diante e detraz,

E vi tudo escuridão,

Cerrei meus olhos então

E nunca mais os abri,

Que depois que os perdi

Nunca vi tão grande bem,
Porém inda mal, porém (p. 356.)

Este Romance do regresso fica assim incompleto e

suspenso ; mas que melancholia profunda encerra no seu

desalento, que revela um coração despedaçado! Na tra-

dição popular hespanhola ha também um Romance ano-

nymo sobre Bernardim Ribeiro, em que narra o seu re-

gresso para visitar a amante; appareceu pela primeira

vez impresso em 1551. Sabendo-se que Dona Joanna

de Vilhena viuvara do Conde de Vimioso em 1548,

pôde n'esta data fixar-se o regresso de Bernardim Ri-

beiro a Portugal. Mas no Romance que finalisa a Éclo-

ga v se lê

:
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Louros cabellos andados
um negro manto cobria

Na tristeza, parecia,

Que lhe convinha morrer, (p. 335.)

De facto Dona Joanna de Vilhena tomou o habito

de freira mantelata em 1549, na ordem de Santo Agos-

tinho. Este mesmo facto se conta na Menina e Moça;

foi por isso que o Romance ficou fragmentado e dilace-

rante. Depois de reduzidas as allegorias á sua realidade

histórica, comprehende-se este Romance de /a muertê

dei enamorado Don Bemaldino, que aqui traduzimos

fielmente da lição de 1551

:

Já pensa Dom Bernaldim
Ir :i amante visitar.

I>i ordem logo a seus pagens
Que as vestes lhe queiram dar.

I >avam-lhe calças de grana,

Borzeguins de cordavão,

Uni jubSo rico bordado,

Na CÔrte nau lia irmào.

Davam-lhe uma rira gorra,

Qae não tem preço nem par,

( '..ih uma letra que diz:

«A gloria por bem amar!»
A riqueza d<> Beu manto,

Não vos Baberei contar.

Saco de ouro de uiartillio,

Que não se viu outro egual.

A uma branca hacanea
Mandou logo ataviar.

Com quinze moços de esporas

Que o vão acompanhar.
(>uto pagens vão com elle,

Os outros mandou tornar.

De vermelho o de amarello

E' seu vestir e calçar.
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Eis que chegaram ás poi'tas

U' a amante soía estar
;

Acham as portas cerradas,

Começam de perguntar

:

— D'onde está Dona Joana (Leonor)
Que aqui soía morar ?—
Respondeu maldito velho,

Que logo o mandou matar:
«Seu pae comsigo a levou

Longas terras a habitar.»

Rasga suas vestimentas

Com nojo e com grani pesar,

Yolveu-se para os palácios

Que tinha para morar.
Pôz a sua espada aos peitos

Para os dias acabar.

Um seu amigo que o soube,

Vinha para o consolar,

E ao entrar pela porta,

Viu-o estendido estar

;

Começou de dar taes vozes,

Que ao céo queriam chegar,

Vêem todos seus vassallos,

Procuram de o enterrar

Em um rico monumento
Todo feito de crystal,

Em volta do qual se pôz

Um letreiro singular :

«Aqui está Dom Bernaldim
Que morreu por bem amar.» (1)

Este Romance é admirável, como tudo quanto é sen-

tido pela alma popular; emquanto esse que termina a

Écloga v é puramente lyrico, este attinge a mesma al-

tura sem perder o caracter narrativo. Dom Agustin

Duran, infatigável collector dos romances hespanhoes,

(1) Ochoa, Tesoro de*Romanceros, p. 5. Vid. Floresta de

Romances, p. 202.
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era de opinião, que este romance versava sobre a tra-|'

diçào dos amores de Bernardim Ribeiro ! Como podia f

ser elle cantado em Hespanha, popularisado nos Paizes

Baixos, se Bernardim Ribeiro não morresse fora da pá-

tria, e não fossem conhecidas pelos que o cercavam, as

suas magoas? O Romance anonymo está em harmonia

com a Egloga v ; tala no amigo, que vinha consolar

Bernardim, que é Agrestes, ou melhor a sua realidade

histórica Jorge de Monte-Mór; fala na solidão dos pas-

sos da amante, que. na infância tinha sido levada para

longes terras, como se sabe de Dona Joanna de Vilhena,

depois que foi executado seu tio o Duque de Bragança;

Até aqui a luz que se pode tirar das cinco Éclogas

de Bernardim Ribeiro, mostra-nos um vulto muito dif-

ferente do que se representava á imaginação dos que

repetem sem discutir. E certo que n'estas interpretações

ha uma parto cuja demonstração está pendente ainda;

é o provar como Dona Joanna de Vilhena foi a amante

de Bernardim Ribeiro. Quizemos esgotar os recursos

que nos deram a primeira e segunda phase poética d'este

escriptor; sejam os resultados até aqui achados uni cri-

tério para o auxilio da comprehensão da Menina e Moça,

aonde está contida de um modo explicito a historia

d'estes amores.

Para a interpretação das Éclogas servimo-nos da

auctoridade do próprio Bernardim Ribeiro, que dá a

entender, que ellas contém um sentido oceulto : «Mui-

tas cousas sabia meu pae suas, que arremt davam pastor,

e tinham cousas de alto engenho, ou mais verdadei-
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ramente da alta dor, postas e semeadas tão docemente

per outras palavras rústicas, que quem bem olhasse li-

geiramente entenderia como foram feitos. » (p. 75.) Em
todo este processo que acima fica, não fizemos mais do

que lêr bem, segundo o critério indicado por Bernar-

dim Ribeiro. (1)

(1) Além das cinco Éclogas criticadas, Barbosa, na Bibl.

Luz., tala de vima outra, cujos interlocutores sào Egesfio, Dalio,
e Laureno, impressa em as Rimas de Este.vam Rodrigues (Flo-
rencia por Zenobio Pignone, 1623.) Traz as iniciaes I>. B. R.
No Cancioneiro do Padre Pedro Ribeiro, colhido em 1577, que
se guardou na Livraria do Cardeal Sousa, estava uma Obra em
eccos, que começava : « Ecco, pois pelo meu mal. • Faria e Sousa
lambem recolheu um fragmento em endecasyllabos, cuja au-

tenticidade rejeitamos.



90 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

S, III. — Interpretação histórica da novella «Mkmna e Moça»
(1521-1550.) A Menina, que fala na Novella, é Aonia, ou

Dona Joanna de Vilhena, que fora educada na corte de Caa-
tella, depois da execução do Duque de Bragança. — A Dama
que lamenta seu filho, é a rainha Dona Leonor, viuva de
Dom João n. — O logar da acção é nas cercanias de Évora.
— A historia trata das aventuras de Dois Amigos, o Uavaf-
leiro da Ponte, e Bimnarder.— a) Cavalleiro da Ponte, que
morre de uma queda, é o príncipe Dom Affonao, que morreu
da queda de um eavallo abaixo. — Os três annos do Passo,

sào os das Terçarias antes do casamento com Dona [sabeL
Belisa, que é o anaeramma de Isabel, representa a viuva do
príncipe Dom Affonso, que cisou com Lamentor ou el-rei

Dom Manoel, e depois morreu de parto. — b) < >s amores de
Aonia c Bimnarder formam a segunda parte da historia dos

Dois Amigos. Bimnarder havia já amado Cruelsia, que figura

Dona Maria Coresma. — Veiu a amar Aonia SÓ depois da
morte de Belisa: isto é, em 14 (

.'7. por isso que Dona Joanna
de Vilhena era camareira da rainha Dona Isabel. — Da im-

portância dos anagrammas. — Bernardim sente-se provençal
ao amar a princeza.— Os paços da Ribeira. — Aventuras na
romaria de Nossa Senhora da Serra, em Almeirim. — La-
mentor faz o casamento de Aonia com Orfileno, e Bimnarder

|

desapparece: istoé, Dom Manoel casa sua prima com o Oonde
de Vimioso, Dom Francisco de Portugal, em 151G. — Época
da partida de Bernardim em 1521, e determinação da sua
morte antes de 1554.— Discussão bibliographica e critica das
edições da Menina e Moça.

A leitura da novella da Menina e Moça é encanta-

dora, principalmente a primeira parte, aonde a lingua-

gem pittoresca, um subjectivismo irreflectido, e uma

paixão vaga mas aceusando a realidade, lhe dào o ca-

racter de uma obra prima.

A novella, antes de ser lixada na forma impressa,

andou por cadernos de mão, e só d'este modo se explica
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o seu titulo usual, (1) a confusão entre os diálogos e as

rubricas explicativas, e a interpollação de uma segun-

da parte apocrypha, contendo alguns capítulos que ain-

da pertenciam á primeira; (2) a prova c a diversidade

de lições de Ferrara de 1554, de Évora de 1557, de

Colónia de 1559, e a existência de uma copia manu-

scripta descoberta em Hespanha por Dom Paschoal de

Gayangos. Do interesse que a Menina e Moça mere-

cia no século XVI, chegando a ser prohibida no Index

Expurgatorio de 1581, se deduz o conhecimento que

entào havia das allusões que ella encerra. Lida a no-

vella como uma simples obra de arte sem intenção, ape-

nas se lhe acha a graça da antiguidade, a viveza de

uma emoção que luctava com a difficuldade da lingua

para se exprimir; porém lida como um documento, res-

tituida á época e ás circumstancias em que foi sentida

e escripta, a pequena novella pastoral torna-se uma ma-

ravilha, sem rival nas litteraturas modernas. Para pe-

netrar as allegorias, muito tempo nos desnorteou a fal-

sa tradição dos amores do poeta com a Infanta D. Bea-

triz, seguida até hoje por todos os escriptores; depois

de rejeitada pelos processos críticos, começámos nova

leitura, munidos primeiramente com todas as intrigas

amorosas do tempo de Dom Manoel; o facto que ex-

plica completamente os anagrammas e os successos al-

legoricos, é a vida de Dona Joanna de Vilhena, prima

(1) Opinião de Ticknor.

(2) Cap. xxxn a xl, da Segunda parte, que continuam o
cap. xxxi da Primeira.



92 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

de el-rei Dom Manoel. Só ao fim de repetidas leituras

é que se fez a claridade da interpretação. Ataquemos

o problema:

A Menina e Moça, titulo tirado das primeiras pa-

lavras, começa com este periodo conhecidíssimo: «Me-

nina e Moça me levaram de casa de meu pae pêra lon-

ges terras; qual fosse então a causa d'aquella minha

levada, era pequena, não na soube.» Bem entendidas

estas palavras, vê-se que a menina que fala, refere-se

á sua primeira infância, e a um suecesso, que ella pela

sua breve edade não comprehendeu ; não se podia di-

zer outro tanto da Infanta Duna Beatriz, que contava

dezesete annos, quando foi levada para Saboya. De-

mais, localisando-se a novella no Alemtejo, e especial-

mente em Évora, e alludindo ás execuções que Dom
João il fez na fidalguia portugueza, temos á mão o fio

conduetor que nos hade guiar no labvrintho da imagi-

nação do poeta.

Em 20 de Junho de 1483, foi degolado em Évora

Dom Fernando II, Duque de Bragança, tido por chefe

da conspiração contra Dom João li; Dom Álvaro de

Portugal, irmão do Duque, vendo-se algum tanto amea-

çado, pretextou uma viagem a Jerusalém, e refugiou-se

em Barcellona, na casa dos Reis Catholicos; entre os

filhos que levara comsigo, ia a menina Dona Joanna de

Vilhena, terceiro frueto do seu casamento com Dona
Philippa de Mello. E esta a mimosa Aonia, da novel-

la, como se confirmará por muitas particularidades his-

tóricas, e como já se corrobora pelo anagrannna de
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Joanna. Quando el-rei Dora Manoel subiu ao throno

em 1495, é que seu tio Dora Álvaro de Portugal pôde

regressar á pátria, e Dona Joanna de Vilhena veiu por

Camareira de Dona Isabel (Belisa) viuva do príncipe

Dom Affonso, e casada com o novo monarcha. «Muito

contente fui eu n'aquella terra.» Dona Joanna passara

a sua infância na corte de Fernando e Isabel ; em Por-

tugal, nos paços d'Almeirim é que Bernardim Eibeiro se

namorou d'ella, sem saber que o rei a queria casar com

um seu primo. Em uns versos de Garcia de Resende,

«estando el-rey em Almeirym, a Manoel de Goyos, que

estava por Capitam na Mina, e lhe mandou pedir que

lhe escrevesse novas da corte, as quaes lhe manda,» (1)

fala de Dona Joanna de Vilhena, e por ventura da in-

triga amorosa

:

Uma de sangue real,

que se criou em Castella,

sendo nossa natural,

narn anda ninguém com ella,

nem casa em Portugal.

Faz mesuras de cabeça,

nam acha quem lhe mereça
mesura d'outra feição,

senão primo com irmão,

ou outrem que o pareça. (2)

(1) Este poeta Manoel deGoyos, Capitão da Mina, era tam-
bém da família dos Mascarenhas, á qual pertencia Bernardim
Ribeiro ; era filho de Estevam de Goyos, alcaide-mór de Mer-
tola, e de Dona Isabel de Athayde, tílha de Nuno Mascarenhas,
Commendador de Almodovar, da Ordem de Sam Thiago. Casou
eom Leonor Falcão, sobrinha de Garcia de Resende.

(2) (Jane. ger., t. m, p. 576.
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Falámos antes de tempo d'estes amores, para po

der-se explicar a tristeza e solidão da Menina: «Cxran

desaventura foi a que me fez ser triste, ou que pel.
jj

desaventura me fez ser leda. Mas depois que eu vi tan

tas cousas trocadas por outras, e o prazer feito mago.,

maior, que a tanta paixão vim, que mais me pezav

do bem que tive, que do mal que tinha.» Einquanto

Menina vive em um retiro, saudosa, por nào ter sabid-

mais d'aquelle que a amava, e se distraia com os seu

pezares, em um sitio a per onde corre um pequeno ri

beiro de agua de todo o anno, que nas noutes calladas

o rugido d'elle faz no mais alto d'este monte um sau,

doso tom, que muitas vezes me tolhe o sono,» (1) ei,

que lhe apparece uma Dama, que lhe conta as muita

desgraças que succederam por aquelles logares e de qm
ella também foi victima: «E estando assim olhando pe

ra onde corria a agua, ouvi bulir o arvoredo. Cuidan

do que fosse outra cousa, tomou-me medo: mas olhan

do pêra alli, vi uma mídher; e pondo n'ella bem oi

olhos, vi que tra de corpo alto, desposiçâo boa, e o ros

to de dona, senhora do tempo antigo; vestida toda dt.

preto; no seu manso andar, e meneos seguros do corpt,

e do rosto, e do olhar parecia de acatamento; vinha só;

na semelhança tào cuidosa. . . E entre uns vagaroso!

passos que ella dava, de quando em quando lhe caía uir

cançado fôlego, como que lhe queria falecer a alma.».

(1) Menina e Moça, oap. ii. p. '23. Citamos sempre a «''li-

ção ilc 1852, como única accessivel.
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(p. 26.) Aqui está representada uma dor profundíssi-

ma; depois que a nobre senhora se aproxima da Me-

dina, vê que ella também soffre, e exclama: «depois

que a minha grande desaventura levou a todo o mundo
o meu. . . (e d'aí a grande pedaço, mesturado já com

lagrimas, disse) filho. y> Aqui está a revelação d'essa tris-

teza inconsolável ; a senhora do tempo antigo, era a

viuva de Dom João n, Dona Leonor, que lamentava o

desastre da morte do seu filho único, o príncipe Dom
Affonso, como se explica melhor por outras particula-

ridades da Novel la. Como a Menina ficasse assombra-

da do que ouvia, a nobre dama continua: «Bem se vê

n'isso, senhora, que sois oVoutra parte, e ha pouco que

estaes ri esta, pois dos desastres que neste ribeiro acon-

tecem vos espantaes. Cá uma historia muito falada

nesta terra por aqui derredor, muito ha que aconte-

ceu; lembra-me menina, e ouvia já então contar a meu

pae por historia.» (p. 29.) Somente sobre o desastre

do príncipe Dom Affonso, que morreu de uma queda,

é que o povo cantou vários romances, a que no sécu-

lo xv se chamava historia. A nobre Dona começa a

contar a historia á Menina: <iN'este conto não entram

sós os dous amigos, de que é a historia que vos eu dan-

tes prometti. N'elles só cuido que se encerrou a fé que

em todolos outros se perdeu: e creio que por isso orde-

naram outros homens de os matarem á traição, porque

8e não parecia com elles.» (p. 34.) Quem eram estes

dois amigos? pelo decurso da Novella se vê, que eram

o Cavalleiro da Ponte, morto por amores de Belisa, e
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Bimnarder, morto por causa de Aonia. Se nos ler

brarmos de que a família dos Mascarenhas estava li

mais alto favor de Dom João n, e que um d'elles p>'

ter sido criado no paço era chamado o Infante pequen

coniprehende-se o motivo porque Bernardim allia a si

historia á do desastre do príncipe Dom Aftonso. A dan

continua: «Lembra-me, que quando meu pae contai

a vileza da maneira que tiveram os falsos cavallein

para matarem os dous amigos, dizia, que muito folgar

de a não ouvir pola não saber, pois não viera em ten

po pêra leixar de ir á terra magoado, que já geraçà

delles não havia aí. Mas se muito para sentir foi

morte dos dous; muito mais para sentir foi a das tris

tes duas donzellas, que a desaventura trouxe a tant

estreiteza, que não somente conveio nos dous amigos te

marem-na morte por ellas, mas ainda conveíir ellas te

marem-na per si mesmas. Os dous amigos no que fize

ram, satisfizeram a ellas e a si mesmas a que eram ti

dos pela cavalleria que mantinham;» (p. 35.)

Aqui temos de expor a historia dos dois amigos se

paradamente, para que se veja como o Cavalleiro d*

Ponte é o principe Dom Affonso, e Bimnarder o poet;

Bernardim Ribeiro.

a) Os amores do Cavalleiro da Ponte. — A nobn

Dona, ao começar a contar á Menina esses desastres

localisa a historia em Évora, referindo-se ás antigui

dades romanas, que então começavam a recolher-se

« Perdoar-me-heis, senhora, que por minha edade vo

posso chamar filha, se muitas vezes me virdes fazei



CAPITULO II 97

isto, ainda que a vós não vos devem lagrimas ser ex-

tranhas, pois que tanto folgaste de buscar logares sós

como estes d'onde estaes, que já em outro tempo di-

zem que foram cheios de mui nobres cavalleiros e fer-

mosas donzellas ; e ainda agora por aqui a logares

acham moças que guardam gado, pedaços de armas e

jóias de grande valia; o que parece que faz este valle

de mais triste sombra que outro nenhum. Não sei este

desconcerto do mundo onde hade ir ter: em tempo fo-

ram estes valles muito povoados, e agora muito deser-

tos: saíam gentes a andar n'elles, agora andam alimá-

rias feras ; uns deixam o que outros tomam ! pêra que

eram tantas mudanças em uma só terra? Mas parece

que também a terra se muda com as cousas d'ella: e

esta. porque passou o tempo de quando foi leda, veiu

esta de quando havia de ser triste. De muito povoada

e de edefcios reaes nobrecidos, tornou-se de altos arvo-

redos, (como a natureza produzia) a povoar. . . . Tudo

quanto ha neste valle é cheio de uma lembrança triste,

para quem tiver ouvido o que dizem que aconteceu nelle,

e o que foi já em outro tempo ;....» (p. 36.) Até ao tempo

de Dom João III, Évora foi a cidade cesárea, aonde a

aristocracia tomava parte nas grandes festas palacia-

nas; foi ali que se executou o Duque de Bragança, e

que se fizeram as apparatosas festas pelo casamento do

príncipeDom Affonso. Anovella está localisada em Évo-

ra, e começa propriamente pelo seguinte facto : « De rei-

nos extranhos dizem que veiu n'um tempo passado ter

a estas partes um nobre e formoso cavalleiro. Aportou
5
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o rca daqui em uma grande nau carregada de muita

riqueza, e sobretudo de duasformosas irmãs...* (p. 38.)

Kste cavalleiro ohama-se Lamentar, e decompondo o

anagraunna. vô-se que encerra o nome de Manuel ; pela

historia vemos, que a 22 de Novembro de 1490, partia.

de Sevilha a princeza Dona Isabel iBelisa) e coube a

Dom Manoel, Puque de Beja, o ir recebei a á ponte de

Caya c trazel-a a Évora. Nas divisas dasjustas de Évo-

ra, polo casamento do príncipe Dom Aftbnso. Dom Ma-

noel /, oava ,, d) os Saturno, com a letra:

El eonsejo que C tomado
d'eate muj aptigo dios,

es dexar a mi por vos. 1

Seguindo a Novella, Lamentor ao caminhar com as

duas damas é mandado desafiar pelo ( o 4a Pun-

tt: a porque está tão ufano, que nào pôde agora nin-

guém com elle; (e na verdade tem causa) porque lará

d'aqui a outo dias trez annos, que elle mantém este'

passo, sem achar cavalleiro que o vencese ... K entào

se acaba o prasp, que lhe foi dado por uma donzella

mais formosa, que nVstas partes se sabe, filhado senhor

d'aquelle castello, que ali parece; em que lhe cila pro-

metteu .seu amor sendo esta ponte por < e guardada

com a dita • I i j&o, » (p. 40.) Estes trez annos de prasp

dado ao Cavalleiro da Ponte, são os três annos das Ter-

(1) C'"/ic. i/cra', t. iii, p. 223.
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carias, em que o príncipe Dom Affonso esteve de reféns

até se effectuar o casamento com Dona Isabel.

Ainda não haviam acabado as festas do casamento,

quando succedeu a catastrophe da queda do príncipe,

único herdeiro de Dom João li; na Menina e Bloca é

também de uma queda que morre o Cavalleiro da Pon-

te, quando estava a findar o praso assignado : « e deu

a andar pelo valle abaixo : e como elle da queda grande

que dera ficasse mal tratado, e (segundo depois pare-

ceu) quebrasse alguma coisa de dentro, não foi muito

pelo vaie abaixo, que acabando um seu escudeiro de

tomar o cavallo, começando d'ir apoz elle, o alcançou

perto d'ali: e achando-o já lançado de bruços foi para

o erguer, e viu que elle era em estado de morte. » (p. 42.)

O escudeiro de que fala a Novella, é o celebrado

Dom Joào de Menezes, que as Chronicas citam como

guarda-mór do Príncipe Dom Affonso. Vejamos a No-

vella,— como o celebra a propósito do desastre: « Che-

gadas eram já ali as andas com as duas irmãs e toda a

outra gente, e vendo como o Cavalleiro da Ponte (que

desarmado já o rosto tinha) era de formosura, e pre-

sença estremada, e ainda mancebo, todos ficaram muito

tristes de camanho desastre. Lamentor, que via como

o escudeiro estava lançado aos pés de seu senhor tris-

temente chorando, havendo d'elle compaixão, que assim

na pratica que com elle tivera de antes na ponte, como

n'aquello, lhe parecera de boa maneira e discripção,

foi-se para o consolar. . . » (p. 43.) Este Dom João de

Menezes era também poeta da corte, e era conhecido
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pela alcunha de Pica-sino, que o distinguia do <>utr

poeta Dom João de Menezes, conde de Tarouca; o ai

cunha de Pica-sino, viera-lhe, porque tendo sido criad

em casa de unia sua tia Dona Brites de Menezes, en

Santos-o-Novo, antes de ajudar á missa ao capellào d

casa, repicava o sino com o enthusiaarao da criancice

Foi tal o desgosto que sentiu com a morto do princip

Dom Affonso, que o próprio Dom João n o mando

chamar outra vez para a corte, d'onde elle fugira.

( ) pianto que fez a irmã do Cavalleiro da Ponte,

o mesmo que descreve Ruy de Pina, quando fala d

Dona Leonor sua mãe: «e apeando-se apressadamente

foi correndo para elle, e lançando os seus toucados er

terra, começou ir carpindo-se cruelmente os seus colei

los, (que longos eram) para onde o corpo de seu irni;

muito jazia, dizendo: «Pêra a grande dôr nào Be rize

ram leis. Isto dizia, porque era costume muito fjuar

dado 7i'aqu>//<t terra, quejicara d?outro tempo, sob <jran

de penas pirohibido , não se pôr mulher nenhuma em ca

hello senão por seu marido. » (p. 46.) Kefere-se a um.

lei de 1385, posta outra vez em vigor no tempo de 1 >on

João II. Nesta outra passagem vè-se, que as duas ir

niàs nào falavam a lingua portugueza: « As duas irmãs

que já d'antes eram descidas pêra darem as andas, I

foram pêra ella, e tomando-a antre si começaram a aga

zalhal-a, á maneira do a quererem consolar, que a lin

guagem oYaguella terra não a sabiam. » (p. 47.) Só Be

lisa e Aonia, como vindas de Castella, é que não sabian

falar a lingua portugueza; a ultima circumstancia dl
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listoria de Belisa, é uma exacta allegoria do casamento

le Dom Manoel com Dona Isabel, viuva do príncipe

Dom AfFonso, a qual também morreu de parto. Cele-

wou-se este segundo casamento em Alcântara, vindo

Dom Manoel para Évora em 1496. E n'este anno que

Bernardim Ribeiro vem para a corte, e segundo a No-

rella é também quando Bimnarder se apaixona por

íonia.

Pelo facto da morte do príncipe Dom João, herdeiro

lo throno de Castella, Dona Isabel succede a seu ir-

nâo, e Dom Manoel pelo facto de estar casado com ella

! jurado em Toledo príncipe de Hespanha e das Astu-

ias, sendo jurados herdeiros em iSaragoça. Aqui mor-

eu Dona Isabel em 24 de Agosto de 1498, do parto de

eu primeiro filho, chamado Dom Miguel da Paz. Na
Menina e Moça, o capitulo VIII, inscreve-se: a De como

i Belisa vieram em crescimento as dores do parto epa-

'indo uma creança, falleceu;s> bastava esta allusão,

>ara se descobrir logo a referencia á viuvez de el-rei

Dom Manoel. Aqui termina a historia de Belisa, que

•ccupa apenas outo capítulos, e começa propriamente a

larraçào dos amores de Aonia com Bimnarder, até ao

apitulo trinta e um. É esta parte a que encerra as al-

egorias da vida de Bernardim Ribeiro, cuja concor-

dância iremos fazendo com o que se conta nas Éclogas.

b) Os amores de Aonia e Bimnarder.—Em Bernar-

dim Ribeiro e em Christovam Falcão é aonde encontra-

dos os primeiros anagrammas poéticos ; esta forma, na

Cpoca da Renascença, quando Pie de la Mirandola sus-
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tentava em Roma a superioridade da Cabala, não pôde

ser considerada só como uma hábil curiosidade ou ar-

tificio litterario. O an<i(/ramma era o mesmo que o thi-

,mi, -ti, a terceira parte da Cabala, sciencia que ainda no

século xvn occiípou a serio Dom Francisco Manoel de

Mello. Sendo o trabalho da Renascença o reatar de novo

as tradições da antiguidade, esse espirito também pas-

sou das sciencias para a litteratura; François Rabelais,

um dos que mais penetrou a antiguidade e a soube con-

ciliar com a edade media, fez o anagramma do seu nome

em Aleofribas Nasier. Os anagrammas mais antigos,

sào attribuidos a um contemporâneo do Theocrito, a Ly-

cophon, que os inventou ou adoptou para a poesia, na

ociosidade da corte de Ptolomeu. Este tacto reflecte-se

em Portugal, justamente por via do género pastoril da

cscliola siciliana. Como no século xvil os Jesuítas exer-

ceram uma actividade extraordinária na composição dos

anagrammas, assim sob a influencia da moda, o editor

da Menina e Moça, de 1645, chegou a este critério para

a interpretação da novella : « O assumpto do livro são

amores do Paço d'aquella edade, e historias, que ver-

dadeiramente aconteceram, disfarçadas debaixo de Ca-

valleri as, que era o que n'aquelle tempo mais se usava

escrever. O principal da historia he sobre cousa sua de

certo amor ausente, cujas saudades lhe acabaram a vida.

Os nomes dos que falam no livro são as letras muda-

das das verdadeiras com que se escrevem, como Nar-

bindel, Bernardim, Avalor, Álvaro, Aonia, Joana, e
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assim os outros. » Eis os principaes anagrammas da

parte authentica da Menina e Moça:

Belisa Isabel.

Aonia Joana.
Lamentor Manoel.
Narbindel Bernaldim.

Bimnarder »

Cruelcia Lucrécia

Enis Inez

Fileno, e Orphileno ?

Os nomes que apparecem na parte apocrypha são

ia maior parte reductiveis, e por elles se pôde entrar

aa realidade histórica das allusões. São

:

Arima Maria.

Avalor Álvaro.

Donanfer Fernando.
Godivo Dioguo.
Olania Oriana.

Jenao Joane.

Boslia Lisboa.

Loribaina Briolanja.

Lamberteu Bpj tlameu.

Bomabisa Ambrósia.
Tasbião Bastião.

Zicelia Cezilia.

Ha outros nomes, como Fabudarão, Fartasia, Flor-

ham, que serão por ventura formados das primeiras ou

ultimas syllabas de cada nome, ou talvez anagrammas

Brrados das copias antigas. Deixamos por ora o estudo

da parte apocrypha da Novella, porque em nada inte-

ressa para a reconstrucçao da vida de Bernardim Ri-

beiro.
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A historia de Bimnarder e Aonia começa propria-

mente depois da morte de Belisa; emquanto a don-

zella estava chorando e lamentándo-se por achar-se em

terra estranha sem aquella a quem servia de compa-

nhia e de alivio das saudades: «acertou assim que

aquella hora chegava um cavalleiro á ponte, e vinha de

longes terras buscar aquella aventura per mandado de

uma senhora que lhe queria bem a elle : mas elle a ella

devia-lhe mais do que lhe queria. Não achando ninguém

na p'onte, e ouvindo perto d'alí tão grande pranto, pa-

receu-lhe algum mysterio ou cousa alguma de dor: deu

a andar pêra onde era : e vendo uma rica tenda, e ou-

vindo muita gente dentro e tora chorando, perguntou

a um servidor que topou, que cousa era aquella: e elle

lhe contou. . . E entrando, viu a senhora Aonia, que

era em grande extremo fermosa, soltos os seus longos

cabellos que toda a cobriam, e parte d'elles molhados

em lagrimas, que o seu rosto per alguma parte desco-

briam, foi logo trespassado de amor d'ella. . . que não

somente lhe esqueceu a outra, mas não lhe lembrou mais,

senão pêra lhe pezar do tempo que gastara em seu ser-

viço. N*esta matéria foi elle preso do amor da senhora

Aonia: e depois veiu morrer por ella. Este foi um dos

dous amigos, de que é a nossa historia. E por isso soia

meu pae dizer, que tornara o amor d'este cavalleiro a

morrer na paixão onde se levantara.» (p. 55.) Como
se vê por esta passagem, o amante de Aonia. servia ou-

tra dama, antes de a conhecer; isto combina com a

descripçSo dos primeiros amores que Bernardim conta
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na Écloga II, que por ventura foram com Dona Maria

Gonçalves Coresma, como já discutimos no primeiro

capitulo. A dama que representa na Novella estes pri-

meiros amores é ali denominada Cruelsia, talvez ana-

gramma de Lucrécia, ou antes formado das relações

que entre si tinham. Bernardim Ribeiro figura-se nes-

tes primeiros amores com o anagramma de Narbindel,

e descreve-os de um modo pouco lisongeiro para a da-

ma : «Era Cruelsia uma de duas filhas, a quem sua

mãe mais que a si queria, e de boa fermosura; mas

obrigou tanto este cavalleiro com' cousas que fez por elle,

que o endividou todo nas obras; não lhe deixou nada

tão só, pêra que lhe devesse a fermosura; parece que

lhe quiz tamanho bem, que não soffreu a tardança de o

ir obrigando pouco apouco: deu-se-lhe toda: obrigou-

lh'o assim, mas não no namorou.» (p. 63.) Era este

amor a nuvem de que estava cercado, como el)e diz na

Écloga li. Incendiada a paixão por Aonia, nasce-lhe

n'alma a lucta entre o dever e o amor: «E quando se

lembrava de que a Cruelsia devia, parecia-lhe sem ra-

sâo leixal-a : por outra parte lembrando-se de quão

bem lhe parecera Aonia, parecia-lhe desamor não lhe

querer bem. Tinham-no assim entre ambas, formosura

e obrigação, a vêr quem o levaria; mas por fim pode

mais o de mais perto.» (p. 63.) Na Écloga li vê-se a

lucta destes dois amores:

Dentro de meu pensamento
Ha tanta contrariedade,

Que sento contra o que sento,

Vontade e contra vontade, (p. 286.)
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É também por esta situação moral, que se explica

os versos que publicou Bouterweck

:

Não smi casado, senhora,

Pois inda que dei a mão,
Nàu casei o coração.

Antes que vos conhecesse,

Sem errar oontra vós nada,

Uma só mão fiz casada,

Sem que mais n'isso metesse.

Dou-lhe que ella se perd*

Solteiros os versos sào,

Os olhos e o oração, (p. 375.)

Bernardim Ribeiro csqucceu-se do amor que deixara

na sua terra natal, despresou Cruelsia : «Comtudo as-

sentou elle por derradeiro de a leixar; porque, além de

lhe parecer a senhora Aonia a mais formosa cousa que

vira, pareceu-lhe também que^or vir de longes terras,

e ser naquella estrangeira, que mais asinha haveria seu

amor.» (p. 64.) Só Dona Joanna de Vilhena é que es-

tava neste caso; «de sangue real, e criada em < 'astel-

la», como dizem os versos de Resende, tendo acompa-

nhado a princeza Dona Isabel, quando casou com Dom
Manoel em 1597, só a ella, se podia levantar a paixão*

como diz a Novella; Dona Joanna de Vilhena viera

para Portugal, tendo-se criado na corte de Fernando e

Isabel, mais para fazer companhia á desposada prin-

ceza: «E por que ella (Belisa) não sentisse a saudade

• >< sua terra, trouxeram outra irmã donzella, mais pe-
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quena que aquella. . . » (p. 38.) Morrendo Dona Isabel

em 1498, deprehende-se da allegoria da Menina e Moca
que só n'este anno é que começaram os amores de Ber-

nardim
;

isto combina perfeitamente com a edade de

ambos. De Aonia se lê: «E a senhora Aonia, que ain-

da então era donzella d'antre treze ou quatorze annos.

sem saber que cousa era bem querer. . . » (p. 83.) Ten-

do Dom Álvaro de Portugal emigrado para Castella em

1483, e reclamando tempo depois sua mulher e filhos,

veiu Dona Joanna de Vilhena a nascer por este tempo;

portanto os quatorze annos alludidos, a contar de 1483

perfazem 1497. Quando Aonia quiz saber quem era o

pastor cuja cantiga era tão falada pela sua magoa e sen-

timento, fizeram-lhe o seguinte retrato : « E por acerto

perguntando-lhe uma vez de que feições era, lhe disse

a ama: Eu já outras vezes o vi, de bom corpo, e de boa

disposição : a barba um pouco espessa, e um pouco cres-

cida que a elle traz, parece que é aquella a primeira

ainda. » (p. 83.) Sabendo nós pela Écloga n, que em

1496 já a barba lhe pungia, vê-se que este retrato qua-

dra bem a um rapaz de vinte e três annos, que Berna r-

dim então contava, ao tempo da morte da rainha Dona

Isabel.

Emquanto Bernardim amava Cruelsia, usava do

anagramma de Narbindel ; mas para occultar-se nos

seu novos amores, mudou de nome e formou outro ana-

gramma em Bhnnarder. Yarnhagem, em um livro ine-

pto em todo o sentido, que se intitula Da JJtti rat ura

dos Livros de Cavalleria, estudo breve e consciência-
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so, (1) não sabendo conciliar o uso destes dois ana^

grammas, conclue sem mais argumento para a diversi-

dade de copia. O que ha de intencional na formação de

Bimnarder está revelado pelo próprio novellista : i Mas

lembrando-lhe, nisto, que n'outro tempo lhe dissera um
adivinhador, que quando elle mudasse de vida e o no-

me seria para sempre triste, ficou um pouco mais cui-

doso; mas tornando logo fazer menos conta d'aquellas

cousas como incertas; e comtudo não querendo ir de

todo contra ellas, por outras muitas que tinha ouvidas,

cuidou em trocar as letras do seu nome.» (p. 66.) Se

nos lembrarmos da prophecia de Pierio na Écloga li,

aonde se contam os começos do amor da pastora Joan-

na, comprehende-se o que significam aqui as palavras

do adivinhador. Bernardim queria explicar o seu nome

novo com a phrase gallega Bim'n arder : «porque elle

era aquelle que também se fora arder, e quizst vli<im<ir

assim d'alli avante. » (p. 67.) D'aqui em diante todas

as peripécias da Novella são como um commentario <las

Éclogas.

Bimnarder não sabia se Aonia ficaria em Portugal

depois da morte de Belisa, mas depois do casamento

de el-rei Dom Manoel com sua cunhada Dona Maria,

o animo do poeta tranquillisou-se: (-N&0 passou muito

que por aquelle logar não veiu um dos servidores de

Lamentor, que atravessava para o castello; quando

Bimnarder soube delle como Lamentor tinha ordenado

(1) Op. cit., p. 116.
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fazer ali uns paços grandes e morar oi'elles toda sua

vida.» Algum repouso mais deu isto a Bimnarder, que

d'antes a pouca certeza que tinha da estada de Aonia

n'aquella terra, lhe dava grande fadiga ao pensamen-

to.» (p. 67.) O Castello, de que aqui se fala, era o

chamado paço do Castello, aonde Dom Manoel veiu

viver com sua segunda mulher D. Maria; os paços

grandes que elle construiu e aonde quiz morar toda a

sua vida, são os celebres paços da Ribeira, mandados

construir por este monarcha, e aonde se celebraram os

afamados Seroes poéticos de Portugal no século xvi;

na Ribeira, é que Bernardim localisa os seus amores

quando os cantava nas Éclogas. A incerteza em que

estava da permanência de Aonia naquelle logar, era

a difficuldade de contractar-se o segundo casamento

do rei com sua cunhada, e o ter Dona Joanna de Vi-

lhena de voltar para Castella para fazer companhia á

princeza Dona Maria, com quem ella se criara. Para

poder frequentar aquelles sitios, sem ninguém descon-

fiar da sua paixão, Bimnarder acobertou-se com os

trajos de pastor, isto é, frequentava os serões do paço,

cantando pela primeira vez em Portugal no género bu-

cólico aquelles temerários amores por uma prima do

rei; foi pelos cantos que elle se fez amar: «Era Bim-

marder pastor de vacas, que não houve aí nada impossi-

\vel ao amor grande. Muito tempo passou elle n'aquella

vida com mãos dias e pobres noites
;
porque Lamentor,

no começo logo do seu assentamento, mandou fazer

primeiro umas casas para recolhimento no mais: e a
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muita gente que eia vinda para as obras, pela nego-

ciarão grande que tinha da causa da grande pressa

que Lamentor dava a cilas, tolhia a saida das mulhe-

res, per onde Aonia nào pareceu um grande tempo,

pêra Binmarder ao menos levar aquelle contentamento

que a vista dos olhos dá áquelles que do maia care-

cem.» (p. 74.) Esta allusào constante ao génio archi-

tectonico de Lamentor, determina á evidencia o tyjio

de Dom Manoel, como o caracterisa Damião de Góes.

Bernardim Ribeiro, frequentando os seroes do paço,

como vimos pelos versos a Dona Leonor de .Mascare-

nhas, cantava o seu amor em o novo género pastoril;

foram cinco as Éclogas que deixou, talvez escripta*

depois de 151(5, ou -então nào recolhidas por Garcia de

Resende, por se encommodar com esta renovação da

arte. Na Menina e Moca, Bernardim descreve como

era notado na corte: « Conheciam-no porém já todos os

de casa, e chamavam-no o poeto» dafrwutaj porqmf

elle acostumava trazel-a sempre: ca pêra remedia <h

sua dor a escollu-ra, depovt de se demanhecer.» (p. 74.)

Por aqui se vê que só depois de esquecer os seus pri-

meiros amores, cantados no Cancioneiro, e de aa en-

tregar á paixào de Dona .loanna de Vilhena, 8* M
adoptou o género; na Novella, o poeta refere- se ás

suas primeiras composições pastoris: «Também assim

muitas vezes, ora pela ribeira d'este rio, e outras horas

p©r aquestas altas assomadas, (pie fazem como vedai

mais gracioso este valle, andava tangendo « canta/nem

cu/ palavra» pastoris. Cá este só contentamento lhe
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era algum conforto pêra o seu mal, e pêra desabafar o

seu coração, que tão occupado de profundos e penosos

pensamentos trazia.» (p. 74.) Este meio de expressar

pelos cantos pastoris a paixão latente, era a única lin-

guagem que possuiu de 1498 a 1516, em que se deu

esta phase mysteriosa da sua vida; foi por esses can-

tos, ouvidos pela ama de Aonia, e relatados á menina,

que ella soube do cuidado que trazia Bimnarder em
desespero : « . . . e como o que está ordenado de ser,

logo traga azos comsigo, entrando a ama em casa, to-

pando Aonia só, á boa fé, sem máo engano se pôz a

contar-lhe tudo, e jurar-lhe e tresjurar-lhe que não po-

dia ser pastor. E porque já Aonia entendia a lingua-

gem d'esta terra muito bem, lhe disse a ama a canti-

ga.» (p. 83.) Aonia contava apenas entre treze e qua-

torze annos ; o amor começou pela piedade : «... sem

saber que cousa era bem querer, de umas lagrimas

piedosas regou as suas fermosas faces, e sobre ellas os

sentidos primeiro lhe inclinou ; tanto podem as suas

cousas ouvindo-as ; e se não fora que ella era moça,

ligeiramente o entendera logo ; mas não no entendendo

mil vezes n'aquelle dia lhe tornou a pedir lhe dissesse,

ova a cantiga, ora como estava.» (Ibid.) Aqui está a na-

tureza viva : o amor nascendo em uma alma de criança

de uma simples curiosidade, convertendo-se depois em

compaixão e interesse. Vejamos como Bernardim des-

creve a origem do amor na alma de Aonia: «Não no

conhecia Aonia, porque nunca saíra fora; mas como

então logo poz na sua vontade de olhar por elle, e de
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buscar maneira para isso, camanho dó lhe fez ouvir

delle o seu canto, enganada assim d'aquella falsa som-

bra de piedade, que toda aquella noite seguinte nào

pude dormir ; mas não que ainda fosse declarada eom-

sigo, nem debaixo d'aquelle desejo determinasse nada,

porém ardia em fogos de dentro de si.» (p. 84.) Bim-

narder só veiu a descobrir o amor de Aon ia no meio

de um grande perigo em que se vira; elle fora acco-

mcttido por uns touros, talvez em alguma festa real

:

t Mas quando ella de todo em todo viu que os touros

se iam chegando a elle, ficou esmorecida ; e tornando

em si olhar, e como o espaço que se metia em meio

tolhendo-lhe os touros a vista d'elle, parecendo-lhe que

o tomavam debaixo, caiu do outro cabo como morta.

Vendo Bimnarder aquello, (que para outro cabo nào

olhava,) deu-lhe logo no corayào o que era : e inda que

elle tivesse muitas rasões para v duvidar, ou nào o

haver por certo, pois de sua vontade Áonia nào era

sabedor que elle soubesse, cointudu creu: porque assim

o quiz o bem querer grande, que todas as cousas du-

vidosas fossem mais certas ou por mais certas se ms-
sem. » ({). 85.) Os motivos para duvidar do amor de

Àonia eram o seu alto nascimento; mas a crença veiu-

lhe da espontaneidade com que ella se manifestou no

momento do desastre: «...mas comtudo foi-sejá uni

pouco tão declaradamente contra tua vontade, que o

entendeu ella; porém como era aquelle <> primeiro cui-

dado, nào lhe pareceu de todo o que foi, (senào que já
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consentia ella a si mesma cuidar, que se elle não fosse

logo lhe queria bem.» (p. 87.)

Por casualidade, Aonia ouviu falar em uma cama-

rá contigua á sua, e pôz-se a escutar detraz do guarda

roupa; era uma criada que dizia á ama da menina:

«Deveis de saber, não sei se vos lembra, que este pas-

tor é um cavalleiro, que aquella antemanhã que a Deos

aprouve levar Belisa para si, chegou aqui e falou a

Lamentor. Eu me acertei então aí, e o vi sair da tenda

com os olhos cheios da senhora Aonia, e d'agua. » (p. 88.)

A Novella descreve esta linguareira perigosa com os

seguintes traços: «Era esta mulher um poucochinho

,

lambareira, e porém era avisada se alguém o era.»

'p. 89.) A ama da menina fingira não acreditar o que

lhe dizia a mulher, mas: «já não havia o dia, nem hora

,

jue lhe não fosse certo de sua vontade, pêra que se não

ipartasse d'ali por algum desastre, que elle começou a

receiar, porque o verdadeiro bem querer não pode estar

nuito sem receio. Vedes aqui como se namorou esta

lonzella de Bimnarder, que pareceu cousa feita acinte

;

DOrque ambos se começaram a querer bem sob uma som-

tra de piedade.» (p. 89.) A narração d'este amor é tão

ngenua, que mais parece uma confidencia indiscreta,

lo que uma obra de arte: «E como elle tivesse em cos-

ume dir sempre por derredor d'aquelles paços, que

umptuosos se faziam á maravilha, por uma fresta alta,

me na camará onde ella dormia fora feita só pêra lume,

e subiu Aonia, sabendo como elle andava aí. . . E es-

eve assim mais um pouco; mas não pôde tanto for-
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çar-se, que a vergonha natural de donzella, ainda tão

moça e tão guardada como era, não pudesse mais que

o seu desejo; e tirou-se asinha da fresta. . . mas nao

quero aqui contar muitas cousas, que, por bem querer,

se fazem de maneira que senão podem dizer.» (p. 90-1.)

Foi n'esta situação, e já de noite que a ama cantou o

celebre Soldo para adormecer a criança que ficara do

parto de Belisa, e que segundo a historia deve ser o

príncipe Dom Miguel da Paz, que veiu a morrer vinte

dois mezes depois da morte de sua mãe. A recordação

d'esta forma provençal esca do Soláo, seria por ventura

suscitada a Bernardim mais pelo conhecimento dus

amores dos trovadores com princezas, do que do co-

nhecimento directo da poética provençal. Seguindo a

narração da Menina e Moça, Bimnarder aproveitando-

se da escuridão, subiu á fresta que dava para a cama-

rá de Aonia «quando começaram o soláo. Bem conhe-

ceu na limpeza das palavras e na pronunciarão d'ellas,

que era natural desta terra, e avisada. . .» (p. 94.)

Foi por este meio que os dois amantes primeiro se en-

tenderam; até aonde os levou a criancice, a loucura de

um amor não calculado, deprehende-se de algumas pa-

lavras de Bernardim, descrevendo a audácia de Aonia:

oe pondo cofres sobre cofres, fechando a porta da ca-

mará, primeiro dissimulando fazer alguma cousa se

subia á fresta. E ainda bem não ora n'ella, viu Bim-

narder, que não estava longe dali, nem tão perto que

a conhecesse logo; polo que se deixou estar um pouco

pêra se affirmar melhor. Ella, que não supportou já
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aquella tardança, lançando uma manga da camisafora

da fresta, fez que o chamava. Chegou elle asinha, que

vendo-a ficou assim sem lhe poder dizer nada. Mas

Aonia, que estava já determinada comsigo, ousou fa-

lar-lhe primeiro, mas não o que ella quizera que não

pôde tanto comsigo. r> (p. 99.) Este amor apresentava-se

com um caracter absoluto e invencivel : « mas logo

n'aquellas palavras que lhe o pastor dissera, entendeu

que eram para que também olhasse de noite por el-

le. . . » (p. 100.) . . . Mas não cuidara elle. . . que ha-

via de ser para tanto como lhe saiu, polo pouco que

antre ambos era passado.» (Ibid.) Na Écloga II, em
que Bernardim descreve a origem d'este amor com a

pastora Joanna, que é a Aonia da novella, vem um
symbolo germânico, que nos pode revelar o sentido das

palavras que aí ficam. Joanna foi surprehendida, em
quanto se estava lavando e mirando no espelho da agua:

Mas o medo que causou
Joana partir-se assi,

tanto as mãos lhe embaraçou
que a sapata esquerda, ali,

com a pressa lho ficou.

Jano quando viu e olhou

Que nenhum remédio havia,

Fera o logar se tornou

Aonde ella n'agua se via

;

E vendo a sapata estar

No areal, á beira d'agO&,

Foi correndo a abraçar.

Tornando-a, cresceu-lhe a magoa,
E começou de chorar, (p. 282.;
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Nas Origens do Direito francez, diz Michelet, fun-

dado sobre os factos apresentados por Jacob Grimm :

aA mulher entrava no sapato, quando ella entrava em

poder do marido.» (1) E mais: «Tirar o sapato a al-

guém, significava, humilhar -se, reconhecendo-o por se-

nhor.» Poderá não haver intencionalidade symbolica

n'esta passagem da Écloga, mas sendo Dona Joanna de

Vilhena prima de el-rei Dom Manoel, Bernardim com-

prehendia a relação impossível em que se achava, em-

bora não conhecesse o symbolo para exprimil-a. N'este

segredar amoroso á fresta do palácio, é que Aonia «nSto

se pode ter, que lhe não desse de si alguma presença.*

(p. 102.) N'isto veiu Bimnarder a adoecer, e Aonia nào

sabendo d'elle aproveitou-se de um expediente extraor-

dinário para visital-o: «Veiu assim acerto que perto

d'alí havia uma casa duma Santa de grande romagem,

e era então o outro dia a véspera do seu dia; e a ama

e as mulheres de casa ordenaram de ir lá; e havida li-

cença de Lamentor para Aonia, e postos no caminho,

que a pé podiam bem andar, ao passar pelo monte se

chegou Enis a Aonia, e disse-lhe que ali era, por que

iam já concertadas.» (p. 106.) O sitio que aqui se des-

creve é Almeirim, e a santa de grande romagem era

Nossa Senhora da Serra, como se lê em Frei Luiz de

Sousa: «Avia entre os bosques e matos incultos de Al-

meirim, a duas legoas da villa, uma pequena rnnida,

que el-rei Dom Manoel mandou edificar por encom-

(1) Op. cit., p. 12, 44.
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menda e legado do testamento del-rei Dom João li, seu

primo : casa de devoção e romagem, consagrada á vir-

gem mãe de Deos, com titulo de Nossa Senhora da

Serra: tomando o nome da aspereza de um monte vi-

sinho, onde em tempos antigos fora achada uma ima-

gem sua. Visitava-a o príncipe algumas vezes com el-

rei seu pae, quando o gosto da caça o levava aos in-

vernos áquella recreação real da villa e coutadas de Al-

meirim.» (1) Era n'este sitio que Bernardim se refu-

giava, quando temia pelo seu amor, e quando adoeceu

de uma queda que dera junto da fresta do palácio.

A pretexto da romagem Aonia veiu visital-o : « As-

sentando-se então Aonia na borda d'aquclla sua pobre

cama lhe poz a mão, e quizera-lhe dizer alguma cousa,

mas não pôde que lhe falleceu o espirito. Virando-se

Bimnarder e vendo-a, também lhe falleceu o seu. Es-

tiveram ambos assim um grande pedaço sem se dize-

rem nada um ao outro ; e elle com os olhos postos em

Aonia, e Aonia com os seus no chão, que em se viran-

do Bimnarder tomou vergonha. . . » (p. 107.) Quando

estavam n'este esquecido enlevo, Enis, que acompanha-

ra a Menina, veiu chamal-a de repente ; « Mas Aonia,

que bem via os olhos de Bimnarder como ficavam, to-

mou uma manga de sua camisa, e rompendo-a, pêra

remédio de suas lagrimas ília deu, significando na

maneira só de como Ih'a deu o pêra que Ih'a dava. »

(p. 107.) Em 1513, é que o principe filho de Dom Manoel

(1) Annaes de Dom João IH, p. 9.
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começou o convento de Almeirim que deu aos frades de

Sam Domingos; na novella determina-se o tempo em
que foi a visita de Aonia: « E daqui até que lhe acon-

teceu a desventura que vos contarei, se passaram tem-

pos e outras coisas: porque os paços de Lamentar aca-

buram-se, e pelo apartamento do logar onde elles esta-

vam, Aonia e a ama com outras mulheres da casa iam

passar tempo a ribeira d'este rio, onde Bimnarder sem-

pre andava. » (p. 109.)

E aqui que começa a desgraça de Bernardim Ri-

beiro; Dom Manoel arranjou o casamento de sua prima

Dona Joanna de Vilhena com Dom Francisco de Por-

tugal, conde de Vimioso, em 2 de Fevereiro de 1516.

Na Menina e Moca conta-se este facto pela maneira se-

guinte: «E suecedeu no castello um tilho de um ca-

valleiro muito valido e rico nesta terra, que por meio

de visinhos desejou Aonia por mulher: o que foi asi-

nha acabatln pela eguoUança d'ambos, naquello em que

quizeram aquelles em que estava o prasmo do casa/má uto.

Mas pelo nojo de Lamentor, e pelo apartamento de sua

vida, nâo no soube Aonia senão o dia d'antes, que a

havia de levar para o castello; (pie em sua casa nào

queria Lamentor ver prazeres. » (p. 109.) As igualam

ças de ambas, sào que Dom Francisco de Portugal

Conde de Vimioso, era descendente de Dom JoSo I e,

parente da casa de Bragança; o nojo de Lamentor, e o

nâo querer ver prazeres, refere-se á prolongada doença,

da rainha Dona Maria, que lhe ficara por occasiSo do

parto do infante Dom António. O Conde de Vimioso é
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guraclo na Novella com o nome de Fileno. Quando

limnarder passava junto dos paços em que vivia a sua

mante viu uma grande cavalgada fazendo maneiras

e prazer: «E porém em olhando viu Aonia, e com ella

a outra parte esquerda o seu esposo, que conhecido ia

os trajos e na cominunicação da pratica, que antre

mbos levava, porque como derradeira cousa olhava

íinmarder. E n'isto bem a viu; e Aonia nunca se vi-

ou para aquella sua banda
;
que continuada sempre

'elle era; mas antes porque ia inclinada pêra aquella

arte onde o esposo ia, pareceu-lhe a elle que o ia muito

jais do que ella inda ia, e que o fazia acinte. Cá isto

natural, quando vos urna pessoa cáe num erro, to-

olas cousas que depois faz, tomaes á peor parte, como

qui aconteceu.» (p. 111.)

A dor insondável da alma de Bimnarder é sem ex-

lamaçòes, uma simples phrase: « D'aí a mais de uma
ora não cuidou nada. E acabo d'ella, virando- se pêra

utra parte, se foi; e não no viram mais. » (p. 112.)

^.onia bem se quiz justificar: «E tornada pêra casa,

rdenou dilatar sua ida per alguns dias, pêra ver se sa-

ia novas de Bimnarder. » (p. 113.) O final da historia

.'estes amores é desolador : « Mas era esposada de então,

umas cousas e outras não a deixaram nunca só: es-

alhavam-se os cuidados. Assim ella pouco a pouco foi-

e avesando a viver d'outra maneira
;
que as occupa-

òes da casa e a desconfiança ou desesperança que foi

endo de Bimnarder lhe fizeram indo nas cousas passa-

las uma sombra de esquecimento. . . » (p. 115.)
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O Conde de Vimioso, que veiu a casar com Dot

Joanna de Vilhena, era também afamado poeta dos S

rões de Portugal, e restam d'elle numerosas canções

villancetes no Cancioneiro geral. Nos seus versos

uma dama que elle servia, encontra-se allusSes a I

rival e a certa esquivança. Era o Conde do A imio:

filho do Bispo de Évora, Dom Affonso de Portugalj

de uma tal Filippa de Macedo; el-rei Dom Mano

deu-lhe o titulo de Conde em 1515; foi vedor da F

zenda de Dom João III, e do seu conselho, camareir

mór do príncipe Dom João, senhor de Aguiar da He

ra, Alcaide-mór de Vimioso e Commendador de Ca

vedo na Ordem de Christo. Foi casado a primeira vj

com Dona Brites de Vilhena, filha de Ruy Telles c

Menezes; no Cancioneiro encontram-se versos seus

Ayres Telles de Menezes. O seu segundo casamento f

com a decantada Dona Joanna de Vilhena, sua prini

por isso que era bisneto do Duque de Bragança. Con*

vimos, este casamento foi arranjado por Dom Manoi

nos versos do Conde de Vimioso ha revelações da difl

culdade que Dona Joanna teve em acceitar o seu amoi

o Outra (cantiga) sua, vendo uma mulher a quem (/uiz

ra bem, em que outrem tinha poder, avendo muito qt

a tinha esquecida. » (Cant. II, p. 143.) Esta cantiga ei

em castelhano, que Dona Joanna falava. Na Menina

Moça ha allusào a uma creada muito linguareira e qu

se levava por interesse; parece haver uma referencia

esta mesma na seguinte rubrica do Conde de Vimiosc

« Cantiga sua que fez a uma moça de sua duma, quêi
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chamava Esperança, e elle não na podia ver. » (Ibid.,

p. 142.) Desde que as poesias do Conde de Vimioso se

tornara mais apaixonadas, são especialmente escriptas

em castelhano. Vimos, que Garcia de Resende falara

a Manoel de Goyos, que estava por capitão na Mina,

acerca de Dona Joanna de Vilhena, e da sua grande es-

quivança. No Cancioneiro vemos uma poesia « Do Con-

de de Vimioso a Manoel de Goyos, não querendo sua

dama que a elle servisse. » {Ibid., p. 150.)

O Conde consultava o Capitão da Mina, talvez por

ser ainda parente de Bernardim Ribeiro. Em outro lo-

gar do Cancioneiro se lê : « Do Conde de Vimioso a

uma senhora, que em um serão poz os olhos nhum ho-

\rnem. » {Ibid., p. 593.) Seria por ventura este homem o

amante de Dona Joanna de Vilhena, e n'esse caso Ber-

nardim Ribeiro? É certo que o casamento do Conde foi

feito por ordem de el-rei.

Como vimos, a Novella da Menina e Moca começa

com o monologo de uma donzella, cujo amante se au-

sentou e já não sabe noticia d'elle : «Para uma só pes-

soa podia elle ser (o livro); mas desta não soube eu

mais parte d'elle, pois que as suas desditas e as minhas

o levaram pêra longes terras extranhas, onde bem sei

eu, que vivo ou morto o possue a terra sem prazer ne-

nhum.» Quem pôde ser esta dama, que Bernardim fi-

gura, senão Aonia, e por consequência Dona Joanna de

Vilhena; esta dama é interrompida na sua queixa, por

outra de porte nobre e antigo, que lamenta a morte de

um filho. Quem pode ser esta dama, senão a rainha
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Dona Leonor, viuva de Dom João li, e mãe do prin-

cipe Dom AfFonso que morreu da queda de um cavai lo

abaixo? Somente em 1525 é que falleceu esta notável

senhora. A Novel la começou a ser escripta dois anooa

depois da saída de Bernardim Ribeiro de Portugal;

«Agora haja dois annos, que aqui estou, e não sei ainda

tão somente determinar pêra quando me guarda a der-

radeira hora: não pôde já vir longe.» Em vista d'esta

referencia, falta só fixar o tempo em que o poeta saiu de

Portugal. Sabendo nós que elle era da família dos Mas-

carenhas, e que Dom Pedro de Mascarenhas apoiou o

terceiro casamento de Dom Manoel, temos em primei-

ro logar, que esta família não estaria nas boas graças

de Dom João m, quando começou a reinar cm 1521;

tendo também Dona Leonor de Mascarenhas sido da-

ma da rainha Dona Maria, acompanhou para Castella

Dona Isabel, quando casou com Carlos v. Ora o facto

de se formar a lenda dos amores de Bernardim Ribeira

com a Infanta Dona Beatriz, que partiu para Saboya

em 1521, vem provar que no fim do século \vi se con-

fundiu a partida de Bernardim com a data do casa-

mento da Infanta, e por esta coincidência se formou a

tradição que tem corrido até hoje. Ora contando ob

dois annos, que Aonia não soube mais de Bernardim,

vem a conciliar-se com o tempo em que ainda vivia a

velha rainha Dona Leonor, que poderia muito natural-

mente falar com saudade do passado com Dona Joanna

de Vilhena, que havia sido camareira da mulher de seu

filho Dom Affonso. O animo que teve Bimnarder de
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ninguém mais saber d'elle, de se distrair pelo trabalho,

o facto que traz Eslava na Lyra Sacro-hispana, e as

allusões da Écloga v a Jorge de Monte-Mór, que viveu

em Hespanha, mostram que foi n'aquelle reino que o

poeta se homisiou com o seu profundo desgosto. Dona
Joanna de Vilhena viveu casada com o conde de Vi-

mioso ate ao anno de 1549 ; Bernardim Ribeiro soube

da sua viuvez, e terminando a Novella a falar do es-

quecimento d'ella, remata : « ella poderá viver todalas

horas de sua vida descançada, ou menos cançada, se

em alguma cousa d!este mundo houvera segurança. Mas
não ha; que mudança possue tudo.» (p. 115.) Isto re-

fere-se evidentemente ao golpe que Dona Joanna sof-

freu em 1549 ; na citada Écloga v vemos que Ribeiro

vem do seu desterro ver aquella que amara, mas quando

a chegou a vêr já «um negro manto cobria os seus lou-

ros cabellos andados.» (p. 355.) Pela historia sabemos

que em 1549 Dona Joanna de Vilhena tomou o habito

de freira mantelata na Ordem de Santo Agostinho, em
Évora. Na segunda parte da Novella, que temos por

apocrypha, ha uma dama, que « se meteu em mosteiro

de Monjas de Santa Mónica, muito devoto, que duas

léguas d'ali estava, onde vivendo tão tristemente es-

teve, até que o escudeiro ali tornou.» (p. 239.) Embora

esta passagem se refira a Cruelsia, é tal a confusão da

segunda parte da Novella, que este facto só quadra a

Dona Joanna de Vilhena, ou melhor a Aonia, que mor-

reu na clausura das Beatas pobres em 1559.

A Novella da Menina e Moça não foi acabada pela
*
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mão fie Bernardim Ribeiro; elle mesmo confessa que

não tinha tenção de a acabar, nem de a dar ao publico:

«Isto me poz em duvida de começar a escrever as cou-

sas que vi e ouvi. Mas depois cuidando commigo, disse

eu, que arrecear de não acabar de escrever o que vi,

não era cousa para o leixar de fazer: pois não havia de

escrever senão para mim. Quanto mais, que em cousas

não acabadas, não havia de ser nova; que quando vi

eu prazer acabado, ou mal que tivesse fim.» (p. 19.)

O facto do apparecimento pela imprensa da Menina e

Moça, na edição de Ferrara, juntamente com a forma-

ção popular do romance do Enamorado Dom Bernal-

dinos, vem provar que o mahuscripto confidencia] só

caiu em mãos estranhas depois da morte do poeta, que

tendo vindo a Portugal em 1540 falleceria indubitavel-

mente antes de 1554. O editor de 1645 diz que: «se

não imprimiu em sua vida; por morte se achou entre

seus papeis.» As prohibiçôes que este livro encontrou

em Portugal desde 1557 até 1645 mostram ogualmente,

que havia alguma cousa de escandaloso nas suas reve-

lações. A bibliographia também auxilia aqui a historia.

A edição de Ferrara, de 1554, é a mais importante

para a historia
; citam-na Brunet e Sismondi, que a con-

sidera um « um simples fragmento. » O modo como a

edição se inscreve, faz suppor talvez outra anterior:

« I li/storia de Menina e Moça, por Bernaldim lxiheyro,

agora de novo estampada e com summa diligencia emen-

da, lo <>, assim algumas Éclogas suas.» A phrase «de

novo estampada » em muitos livros do século xvi quer
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dizer pela primeira vez impressa; e a diligencia das

emendas vem a ser a correcção das copias manuscri-

ptas, das quaes ainda existe uma em Hespanha actual-

mente, como o descobriu Gayangos. N'esta edição já se

encontra a Écloga do Crisfal; e sabendo nós, que a

Écloga i de Bernardim Ribeiro se refere a Cristovam

Falcão, corrobora-se o facto produzido por Varnhagem,

que tendo um certo Christovam Falcão sido embaixa-

dor em Roma em outubro de 1542, seria por influencia

d'este homem feita esta edição. Cumpre notar que te-

mos este Christovam Falcão como o filho bastardo que

os Xobilarios dão ao auctor do Crisfal.

A segunda edição da Menina e Moça foi feita em
Évora, por André de Burgos, em 1ÕÕ7. Depois do ca-

capitulo xxxi da primeira parte, traz uma segunda,

cujo titulo revela o seu caracter apocrypho: «a qual é

declaração da primeira parte d'este livro. » Quer dizer,

que é um commentario. O estylo d'esta segunda parte

é tão embrulhado e sem a ingenuidade pittoresca da an-

tecedente, que salta logo ao espirito a profanação de

mão apocrypha. Começa com uma nova historia de Ari-

ma e Avalor, que de forma nenhuma se liga com a his-

toria simples dos dois amigos. Demais, acabando a

parte authentica de Bernardim no capitulo xxxi, só no

capitulo xxxn da segunda parte é: «.Que torna dar

conta do que passou Bimnarder depois que viu ir Aonia

em poder de seu marido Orphileno.» Iáto continua até

ao capitulo xl em que a historia termina com a morte

de Bimnarder e de Aonia, á maneira de Tristão e Yseult,
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o que não podia ser contado por Bernardim; demais, o

nome de Orphileno, da segunda parte, e Fileno, dito

na primeira, mostram a variante de mão apocrypha. (1)

N'esta edição de Évora falta a Écloga do Crisfal, o

que mostra que foi feita sobre outro manuscripto diffe-

rente do de Ferrara, e como tal contituado na mão do

seu possuidor.

A terceira edição foi feita também no estrangeiro,

em Colónia em 1559, por Arnald Birckmann ; traz esta

nota importante: «Vende-se a presente obra em Lisboa,

em casa de Francisco Graffeo; acabou-se de imprimir

a 20 de Março de 1559 annos.» N'esta edição a segunda

parte interrompe-se no capitulo xvn; d'aqni se conclue

ter sido feita sobre outro manuscripto que chegava só

até áquollc ponto, e portanto estava longe de conter os

capítulos de xxxn a xl, que encerram a conclusão apo-

crypha da historia dos amores de Bimnarder e Aonia.

E seguida da Écloga e mais poesias de Christovam Fal-

cão. (2)

Barbosa dava como primeira edição a de Lisboa,

por Pedro Craesbeck de 1616, que é a quarta.

A quinta edição de Bernardim Ribeiro só se fez em

1645, por Manoel da Silva Mascarenhas, a titulo de ser

parente do poeta; a demora d'esta publicação deve at-

(1) Esta segunda parte só pôde ser tratada na Historia das
KoveUas portuguezas de Caralleria, que publicaremos.

(2) No fim das Éclogas traz uma Sextimi, que começa :

'Hontem pOK-ee o sol á noite*, que falta na de ltí4.
r
>. bem como

umas Cantigas com suas voltas • que ditem eer do mesmo an-
efor.. Vice. da Acad., p. lxx.
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tribuir-se á condemnação do Index expurgatorio de

1581. (fl. 21.) Foi feita sobre a edição de Évora, de

1557, mas profundamente mutilada pelo Santo Officio,

e com a mudança do titulo em Saudades de Bernardim

Ribeiro, imposto pela censura do Qualificador Frei

Francisco de Paiva: «Vi este livro intitulado Sauda-

des de Bernardim Ribeiro, não tem cousa alguma con-

tra nossa santa fé ou bons costumes, na forma que vae

emendado; posto que seja de portuguz antigo, he de

portuguez muito avisado, como o mostra nos pensa-

mentos, sentenças e enredos com que descreve suas

saudades. . . Sou de parecer, que se lhe dê licença, que

pede, para se tornar a imprimir, sob titulo de Saudades

de Bernardim Ribeiro, riscando-lhe o outro que poe por

cima de cada uma das folhas, que diz Menina e Moça,

pelo qual foi já prohibido, como por algumas palavras

que vão riscadas e não se devem imprimir.» O Doutor

Guadalupe, fazendo um Soneto ao editor, dedicou -lh'o

dizendo, que estas obras «estavam já quasi esquecidas.»

A sexta edição é uma reproducção servil da de

1645, feita em Lisboa na Officina de Domingos Gon-

çalves em 1785. Não merece estima.

A septima edição, foi feita em 1852 por uma em-

preza denominada Bibliotheca portugueza ou repro-

ducção dos Livros clássicos portuguezes. No prologo

dos editores vem esta indicação bibliographica, des-

crevendo a difficuldade de encontrar a mais antiga edi-

ção citada por Barbosa: «Jâ desanimávamos da em-

preza, e havíamos principiado a reimpressão servindo-
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nos da edição de 1785, que o snr. José Maria da Costa

e Silva nos dá como mais correcta que as precedentes,

quando conseguimos haver á mão a primeira edição de

1557.» O poeta critico Costa e Silva tinha por único

critério a superstição dos clássicos ; conhecia-os pelo pa-

pel pardo. A edição de 1852 saiu como uni digno pro-

ducto dos que o tomavam por auctoridade: o prologo é

de uma estupidez capital emquanto ás ideias sobre a lín-

gua portugueza, e sobre as origens da novella e dados

biographicos de Bernardim Ribeiro ; ommittiram as

Sextinas e Cantigas, que trazem a rubrica «que dizem

ser do mesmo auctor» ; em compensação deram como

de Bernardim Ribeiro a glosa ao romance de Duran-

darte, que começa: a Oh Belerma, oh Bele?'may>, bem
como um Soneto de Boscan, só pelo facto de andarem

juntos a uma Écloga avulsa.

Em vista d'estas provas, torna-se urgente uma edi-

ção critica e verdadeiramente Litteraria d'este ignora-

do auctor. Recomposta a sua vida pela intelligencia

do texto das suas obras, que até hoje nunca se havia

feito, completemos o trabalho refutando a lenda ana-

chronica dos seus amores com a infanta Dona Beatriz.
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§ IV. — Formação da lenda dos amores da Infanta Dona Bea-
triz. — A coincidência da partida do poeta com a da Infanta
era 1521, produziu depois de 1581 este equivoco.— Faria e

Sousa e os falsos documentos de Bernardim. — A lenda de
Bernardim é ignorada no século xvm. — Disparates imagino-
sos de Costa e Silva, acerca dos amores de Bernardim. —
Herculano tentou sustentar por suspeitas os amores com Dona
Beatriz. — Garrett dá vida a esta lenda com um drama im-
possível. — Como se deve entender o documento produzido
por Herculano. — Theoria da interpretação de F. A. Var-
nhagem : considera a amante de Bernardim Ribeiro sendo
Joanna a Douda, mulher de Philippe o Bello! Fraqueza de
cérebro d'este escriptor-diplomata. — Conclusão acerca da
vida de Bernardim Ribeiro.

A lenda dos amores da Infanta Dona Beatriz é um
d'aquel]es productos de phrases da ignorância, da in-

capacidade para a critica, e da tendência para repro-

duzir o logar commum e revestil-o com lantejoulas aca-

démicas. Uma cousa havia apenas de realidade para

base d'esta lenda de Bernardim Ribeiro e de Beatriz;

era ter o poeta amado uma parenta de el-rei D. Manoel.

Quem fosse esta dama, se á primeira investigação se

não descobrisse, nunca poderia ser a Infanta Dona Bea-

triz, que saiu de Portugal aos dezesete annos, quando

o poeta já contava quarenta e seis annos de edade;

demais, como sabemos por Spon, na Historia de Géno-

va, (1) Beatriz era de tal forma enfatuada da sua aris-

tocracia, que para não ser insultada pelos burguezes

em Génova, foi preciso declarar-lhes, que eram assim

(1) Tom. i, p. 359.
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os costumes em Portugal. Como é que uma dama com

esta hombridade insuportável poderia acceitar o amor

de um simples poeta palaciano? Ainda que a lenda ti-

vesse alguma probabilidade, conbecendo-se este carac-

ter de Beatriz devia ser rejeitada in-limine por incon-

gruente.

Mas quando a lenda chegou a ser recolhida no sé-

culo XVII por Faria e Sousa, que a admittia com hesi-

tação, déra-se n'este intervallo um phenomeno que pro-

vocou a sua formação: em primeiro logar a prohibiçSo

da Menina e Moca no Index de 1581, fez suspeitar (pie

haveria ali escândalo palaciano
;
por outro lado coinci-

dindo a saída de Bernardim Ribeiro de Portugal, com

a da Infanta Dona Beatriz para Sabova, em 1521, fá-

cil foi explicar esta coincidência por um amor myste-

rioso.

Faria e Sousa traz uma poesia fragmentada, a que

elle pôz a seguinte rubrica: «Cancion qv< < sen vió a ra

amada la Infanta Dona Beatriz em 1621. n D'estes

versos quiz concluir, que Bernardim Ribeiro fôra o pri-

meiro que introduziu em Portugal os metros endecasylj

labos. Esses fragmentos de Canção não pertencem a

Bernardim, antes são um produeto das falsificações lit-

terarias do século xvi. Aqui os transcrevemos, pari

que pelas suas referencias mythologicas se conheça a

sua falsidade:

Porque foges, oli vida desdenhosa
I ><> quem te segue <• ama e te deseja?
Volve esse rosto a mim tão desejado.

Vê que o fugir mil males tem causado.
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Exemplos te diram do tempo antigo

Quanto lhe sào naturaes os jierigos.

Olha bem que fugindo,

Podes de uma má bicha ser mordida,
Que estará entre essas hervas escondida.

Euridice fugindo temerosa
De Aristeo pastor, quando a seguia

De uma bicha mordida, venenosa,
Foi no pé delicado. . . (1)

Não é preciso conhecer profundamente a poesia do

século xvi, para descobrir aqui o sabor de um poeta

como o da Sylvia de Lisardo. Eis outro fragmento de

Canção, reproduzido de Faria e Sousa, que o dá como

de Bernardim :

Vós, senhora, que sois esta luz minha,
Descuidada estareis onde ora estaes,

De aquella grave dôx que por vos tem
Quem iià<> t<'m mais que o ser que vós lhe daes,

Porque tardaes, meu sol! ah vinde asinha,

Qual é o Jesué que vos detém? (2)

Faria e Sousa diz também de Bernardim Ribeiro

:

apoeta hien conocido y a quien Rumava su Eniu el

divino Camões. » (3) Juromeuha é de opinião que Luiz

de Camões tratasse com Bernardim, íundando-se ape-

nas na imitação evidente do épico na estancia xvjii

da Écloga v, e na estancia xvn da Écloga VII, d'esta

(Canção'fragmentada que acima transcrevemos, ^ão é

(1) Commentario8 ás Rimas, p. 312.

r2 Tbtd., p. 270.

f3J Fuente ctfAganipe, Disc. doa Son., n." 4.
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isto argumento bastante; Bernardim Ribeiro regres-

sando a Portugal depois da morte do Conde de Vimioso

em 1549, veiu incógnito, e logo em 1553 partiu Ca-

mões para a índia, coincidindo com a morte do enamo-

rado. No século XVIII, em que o cesarismo estava na

sua forma crassa e deprimente em Portugal, Barbosa

fechou os ouvidos á lenda dos amores da Infanta Dona

Beatriz, e quiz explicar as Saudades de Bernardim Ri-

beiro confundindo-o com um fidalgo d'este nome, viuvo

de Dona Maria de Vilhena.

Com o apparecimento do Romantismo e com a re-

habilitação das lendas nacionaes, o amor de Bernardim

Ribeiro e da Infanta Dona Beatriz tnrnou-se a avi-

var; para não enumerar o acervo de banalidades que

se escreveu sobre este thema trobadoresco, limitamo-

nos a determinar o estado da critica pelo que disseram

José Maria da Costa e Silva, Alexandre Herculano, e

Almeida Garrett; o primeiro, tido como massudo cri-

tico litterario, não ia mais longe do que isto:

«Bernardim Ribeiro, com uma liberdade mais que

poética, ousou amar nada menos que a princeza Dona

Beatriz, filha de El-rei Dom Manoel, e dirigir-lhe as

suas homenagens como á Senhora de seus pensamen-

tos. » E contínua n'este tom, fazendo romance de sua

cabeça, com um sentimentalismo florianesco, incapaz de

se tomar a sério pela affirmacSo dogmática com que

descreve os menores accidentes da vida dos dois namo-

rados. Garrett leu Costa e Silva e entendeu que aquillo
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era uma lenda nacional; fez sobre isso o Auto de Gil

Vicente, cuja falsidade artística já demonstrámos. (1)

Herculano querendo ser o Herder d'este Goethe, ou

o Thierry d'este Hugo, como elle mesmo se caracterisou,

teve em vista fortalecer a lenda com mu fundo de rea-

lidade histórica, e publicou no Panorama uma relação

manuscripta da Bibliotheca Real, da primeira metade

do século xvi, que tratava da ida da Infanta Dona Bea-

triz para Saboya. Eis o trecho de que Herculano tira

mais força para sustentar a sua hypothese : « Em Nica

estiveram outo dias, nos quaes alguns justaram, e o du-

que deu banquete aos portuguezes: e ao cabo de outo

dias partiu com a Infanta para Piamonte: e á partida

a Infanta se achou só em uma faca, com dois moços de

estribeira; e como ia de cá costumada a andar de outra

maneira, achava-se corrida, e não soube que fazer se-

não tornar-se ás lagrimas, porque a mór parte dos por-

tuguezes eram já tomados para se embarcar. E alguns

outros, que por a servir aqui se iam acompanhar, não

consentiram, que assim lhes era ordenado do duque,

e ao passar da ponte, uns cem alabardeiros lhes puze-

ram as alabardas nos peitos, e não consentiram que

passassem avante. » D'este documento, que explica a

indisposição contada por Spon, quiz Alexandre Hercu-

lano « deduzir violentas suspeitas dos amores da Infanta

com o poeta. A má vontade com que ella desembarcou,

mostra que este casamento não lhe era demasiadamente

(1) Eist. do Theatro portuguez, t. iv, p. 168 a 183.
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grato; Mas como se explicará o procedimento

d'aquelle príncipe (o Duque) depois de desposado eoin

a Infanta, para possuir a qual, tantas diligencias fizera

por alguns annos? Que causa poderia haver para afl

frontar os senhores e cavalleiros portuguezes, e, o que

mais é de admirar em uma época na qual as tradições

de cavalleria não tinham acabado de todo, para mal-

tratar tão indignamente não só a Infanta, mas as damas

do seu séquito? Um motivo houve, por certo para tão

repentina mudança de proceder: a noticia dos amures

da Infanta com um cavallciro portuguez teriam chega

do aos ouvidos do senhor de Vallaiaon (Cláudio) que re-

vellaria a seu amo, depois das núpcias o terrível segrffl

do que levara de Portugal, e por ventura o receio de

que entre os que na viagem a acompanhavam existisse

o seu rival, e de que alguma das damas o favor<

viesse a accender o ciúme do duque, e o obriga

partir logo para o Piemonte, embargando tão aspera-

mente o passo ao.s cavalleiros, que iam apoz ella cefl

intenções cortezes. A leitura attenta da memoria, pa-

rece dar grande pezo á conjectura que fazemos (1). »

Este documento foi commentado no tempo em que

Herculano ainda não era preconisado como profundo his-|

toriador; as suas vistas resultaram da ignorância dat

luetas da Reforma nas cidades burguesas da Itália, c

do desagrado em que o seu casamento caiu em Génova

de outro lado vemos outros documentos, como a Cartf

(1) Panorama, t. m, p. 27G-8.
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do Licenciado Álvaro Annes em que descreve cora es-

tranheza os costumes italianos, que deviam tornar a

Infanta-duqueza de uma soberba insuportável. Diz a

dita Carta : « A noute os castiçaes da meza das damas

são pães, e mettem candeias de cêbo nelles ; e assim es-

tão também na meza do Duque (1). » Estes costumes

eram caricaturas provocadas pela differença dos costu-

mes, em fidalgos catholicos e cesaristas, que aborre-

ciam as ideias da Reforma, e a independência bur-

gueza da Itália. Tanto a relação publicada por Hercu-

lano, como a Carta de Álvaro Annes, interpretadas á

luz da Historia de Spon, não têm verdade, não mere-

cem fé. E também crivei, que o Duque de Saboya visse

alterado o seu plano politico com a subida ao throno de

Dom João III, partidário de Carlos v, que absorveu a

independência da Itália. Tudo isto é mais natural, e

'conforme com a politica italiana do século xvi, do que

a hypothese gratuita de uma grosseria motivada por in-

dícios de suspeitas de conjecturados ciúmes. A publi-

cação do documento produzido por Herculano, conser-

vou até hoje de pé a lenda do século xvn, e deu logar

a muitos soláos sensiveis, a muitas odes rimadas em

agudos, que ha mais de trinta annos se recitam nos

theatros de província.

Em um livro publicado em Vienna em 1872, por

F. A. Varnhagem, com o titulo Da litteratura dos li-

(1) Arch. Nac. Cap. Chr. P. v, M. 27, doe. 65. Alm. de L.

de 1866, p. 350.
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vros de Cavallerias : estudo breve e consciencioso, apre-

senta-se uni systema de interpretação da Menina e

Moça, não menos disparatado do que a tradição dos

amores da Infanta Dona Beatriz. Extrairemos o bas-

tante para a historia da critica d'esta Novella: «O livro

denominado das Saudades, consta verdadeiramente de

três partes; a saber: 1.° Do monologo de uma donzella

(menina e moça), seguido de um dialogo com corta da-

ma, servindo de prologo; 2.° Da Historia de Lana ntor

e de Bimnarder, novella de cavallerias, com alguns ver-

sos, contada pela mencionada dama; 3." De varias éclo-

gas e poesias, alheias no fundo á novella, embora com

tal qual relação, com os amores n'ella começados.» —

É

unicamente da segunda d'essas partes (pio cumpre oc-

cuparmo-nos aqui. (p, 113.) «O dialogo entre as dual

damas, que principia depois do monologo da donzella'

(menina e moeu) é tão repassado de tristeza e mvste-

rio, que não cremos impossível fosse escripto de inten-

to para ser lido pela dama por quem o auetor devia in-

fallivelmente estar apaixonado. Querem alguns alle-

gando tradições não bem authenticadas, que essa «lama

haja sido a Infanta Dona Beatriz, filha d'El-rei Doa
Manoel, e depois duqueza de Saboya. NSo duvidamos

que na vida deste poeta andassem envolvidos miste-

riosos amores com alguma alta personagem da corte.

Mas custa-nos a admittir que a dama fosse a que se

aponta.» (p. 117.) Depois de expender o argumento

tirado da existência das coplas de 1516, e de aprese»
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tar a decifração dos anagranimas, expô*e esta extra-

ordinária theoria:

«Seja como fôr: o certo é, que decifrados os ana-

grammas, apparece Bimnarder apaixonado de certa

Joanna, irmã de Isabel, mulher de Lamentor. Ora se

admittirmos que este fosse el-rei Dom Manoel, resul-

tariam os amores de Bernardim não com a filha* d'este

rei ; mas sim com uma sua cunhada Dona Joanna, a

mãe de Carlos v, mulher de Filippe o Bello, e filha

(como a rainha Dona Isabel sua irmã) dos reis Catho-

licos Isabel e Fernando. Em tal caso o mesmo Filippe

corresponderia ao Fileno e Orphileno (marido de Aonia

da novella) e o pae das duas irmãs Belisa e Aonia «um
cavai leiro velho que parecia arrojado em sua barba e

vestido» não podia ser senão o rei Dom Fernando o

Catholico, já viuvo.» Oinmittindo um paragrapho de

banalidades, continua: «Se a essa princeza se referem

os amores, se o poeta, á maneira dos antigos trovado-

res, afilhara por senhora, em virtude de alguma mi-

rada, um pouco mais aguda, por ella menos discreta-

íinente lançada, só tal poderia haver tido logar sendo

ella mui joven e antes de casar-se. Nascida em novem-

bro de 1479, passou a Flandres a reunir-se ao seu es-

poso, embarcando-se em Laredo em 22 de Agosto de

1496. E se bem que depois por duas vezes veiu a Cas-

tella, era muita a paixão que tinha pelo marido, para

a podermos suppôr, durante esse tempo, capaz da mais

innocente coquetaria. Acompanhara por ventura Ber-
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nardim líibeiro a Dora Álvaro, quando era 1496 pas-

sou a Castella a cuidar a possibilidade de pedir o rei

Dom Manoel a mão da viuva (Dona Isabel) nora de

Dom João li? A novella envolve episódios de um Ál-

varo (Avalor.) Falta examinar se a infeliz desterrada

de Tordesilhas tinha olhos verdes, tão celebrados pelo

poeta. — Se esses amores foram reaes, ou se pelo me-

nos o publico chegou a acredital-os, bem poderia isso

haver sido a causa do despacho do poeta para governar

a fortaleza de Mina em Africa.» (p. 125.)

A inanidade d'esta theoria conclue-se: 1.° por Yar-

nhagem originar os amores de Bernardim com Joanna

a Doida em 1496, quando ella partia de Laredo para

Flandres; ora pela Écloga n demonstra-se que era 1496

Bernardim Iíibeiro saiu da villa do Torrão para vir

viver em Lisboa. 2.° Como poderia elle acompanhai)

Dom Álvaro de Portugal em uma embaixada a Cas-

tella, quando mal contava vinte uni ann.08? Demais esse

typo novellesco de Álvaro (Avalor) nada tem de com-

mum cora os amores de Bimnarder, porque só figura na

segunda parte da Menina e Moça, que é apoerypha, e

relata outras intrigas muito differentes. 3.° Descobrin-

do-se pela leitura da primeira parte da Menina e Moça?

que a acção se passa no Alemtejo, localizada em Évora,

como é que Bimnarder podia amar nos paços de La-

mentor unia dama que estava em Flandres, e que de-

pois de casada era 1496, teve uma entranharei paixão

por seu marido? 4.° O governo da fortaleza da Mina,
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melava na família dos Mascarenhas, á qual pertencia

Bernardim Ribeiro e Manoel de Goyos, como acima

Drovamos.

Pela leitura do livro de Varnhagem, vê-se que está

itrasado na sciencia; está como no tempo do Panora-

na; a sua personalidade oceupa-o mais do que os pro-

)lemas litterarios que ignora, passando por elles com

ima superciliosidade de diplomata de uma corte em
[ue a falta de senhoria é mais revoltante do que o com-

irometter a verdade.

Depois d'este intrincado processo, cremos havermo-

íos aproximado o mais perto possível do que se pode

aber de positivo de Bernardim Ribeiro ; apresentamos

s nossos resultados, com a segurança de quem inves-

igou com boa fé. E certo que tarde chegarão a entrar

m circulação; o auetoritario e académico incommoda-

e com tudo quanto é para elle novidade; este trabalho

mais um motivo para glosar com mais furor Barbosa

Costa e Silva. Naturam expelias furca, tamem usque

ecarreret. E por isso que trabalhamos para uma gera-

âo que hade vir.
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Christovam Falcão

Factos a consultar para a reconstrucção da vida de Christovam
Falcào.— Diogo de Couto, o Padre António Cordeiro, Faria

e Sousa e Barbosa Machado. — Importância do Xobiliario

manuscripto de Christovam Alào de Moraes. — Parêntese!
com o poeta Joào de Sousa Falcào, poeta da corte de Dom
Attbnso v. — O que dizem os Nobiliários da sua filiação. —
Seus amores com Dona Maria Brandão, irmã dos dois poe-

tas do Cancioneiro geral, Diogo e Fernão Brandão. — Comi
estes se oppuzeram a esse amor, e encerraram Dona Maria
no mosteiro de Lorvào, até que a casaram com Luiz da Sil-

va. Capitão de Tanger.— Christovam Falcão morre solteúfl

na índia. — Imitações de Camões da Écloga Crisfal.— Diogo
de Mello da Silva imita também as Esparsas. — Intrigas da
corte, causa da raridade da Écloga até 1554. — Critica das
edições das Obras de Christovam Falcào.

O nome (Teste poeta anda ligado a uma sentida

lenda de amores, como o de Maneias, Juan Rodriguesi

dei Padron, ou Bernardim Ribeiro ; foi um dos últimos

trovadores da Península, que diante do platonismo da !

poesia italiana da Renascença se conservou fiel áa tra-

dições da casuística provençal. Christovam Falcão è

um poeta do Cancioneiro geral, que escapou ás inda-

gações de Garcia de Resende, e não pôde entrar no

grande coro dos fidalgos portuguezes que animaram

os Serões da corte de Dom Áfibnso v, Dom Joào II c

de Dom Manoel. Christovam Falcào tem no Cancio-

neiro de Resende duas Cantigas ou Esparsas, que ngu-
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am sob o nome do seu amigo e confidente Bernardim

libeiro; as suas obras só foram impressas pela primei-

a vez em Ferrara em 1554, juntamente com a novella

la Menina e Moça.

Estas primeiras indicações servem para localisal-o

ia sua época, por isso que o melhor critério- para com-

>rehender um escriptor é descobrir as relações que elle

eve com o seu tempo, o que lhe deveu ou como o in-

luenciou. Lendo-se os versos de Christovam Falcão,

cham-se admiráveis por aquella ingenuidade e senti-

nento pittoresco que caracterisam os períodos primiti-

vos
; as suas descripções lembram o pincel de Giotto, e

i namorada Maria affigura-se uma virgem de Cimábue,

om a graça dos extasis pre-raphaelicos. Aqui a pintura

az comprehender o gosto e a expressão da poesia. Os ver-

bos de Christovam Falcão, pelo bucolismo, pelo empre-

jo exclusivo do verso octosyllabo, pela forma das Can-

igas, Voltas e Esparsas, pertencem á poética do fim do

eculo xv, do periodo chamado hispano-italico. SeChris-

:Ovam Falcão escrevesse depois de 1527, quando Sá de

tíiranda propagou as formas da poética italiana, teria

sntão adoptado o verso endecasyllabo, e a forma da

utava, do terceto, e trocaria pelo soneto o conceito pro-

'ençalesco dos que ainda seguiam o typo do Inferno de

ímor. Pelo facto de se não citar o seu nome na vasta

'ollecção de Resende, não se segue que não houvesse

ersificado antes de 1516; a confusão com Bernardim

Kibeiro é um facto positivo, e uma prova immediata

le que n'esse tempo já havia entrado no mundo da poe-
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sia. (1) Podemos dizer, que o seu período de activida-

de litteraria e sentimental, pela amisade com Bernar-

dim Ribeiro e pela influencia que entre si mutuamente

exerceram, se circumscreve entre 1516 e 1527. Come

Bernardim Ribeiro, elle também cedeu o campo ao*

novos metros, á plêiada quinhentista, que avassallou (

gosto; mas a verdade do amor deu-lhe a primasia so

bre o artificio dos eruditos, fel-o sempre actual, tor

nou-o um mytho, citado na índia, em Ferrara, em Co

lonia e na Ilha da Madeira, impressionou a alma por

tugueza e fez com que as suas dures pessoaes consolas

sem todos os que ainda hoje soffrem. Os seus verso

tem a juventude eterna do bello.

A vida de Christovam Falcão era absolutamente dei

conhecida, e fura quasi impossível reconstruil-a, igno:

rando os processos induetivos da critica moderna; teni

támos esse grande esforço de luetar com a obscuridad

do passado, quando publicamos a ultima edição da;

suas obras em 1871. Hoje temos novos subsidies, <ju

vem authenticar com a realidade histórica o que ha ud,

anno tinha apenas a verdade lógica. As fontes a con

(1) No Cancioneiro geral, fl. 211, col. 3, vem uns versos

A nina senhora que se vestiu de amarello, que são de C'h riste

vam Falcão. (Obr., p. 24. Ed. 1871.) No mesmo CancionciroA
211, col. 4, a cantiga Antro tamanhas mudanças, é também d

Falcão. {<)[> oit.f p. 29.) No Cancioneiro, fl. 211, col. 5, o vi!

lancete Àntre mim mesmo c mim, lhe pertencem eguulmcnti
(Op. ri(., n, 23.) Resende recolheu estas composições sob o nom
de Bernardim Ribeiro.
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soltar para descobrir factos sobre a vida de Christovarn

Falcão, são : primeiramente, Diogo do Couto, que ten-

do nascido em 1542, e partindo para a índia em 1559,

vira falar no celebrado auctor do Crisfal, e com a

Çua grande veracidade de historiador, traz nas Deca-

ias o nome de um irmão do poeta, citando este como

gloriosa antonomásia. Em segundo logar, temos Ma-

noel de Faria e Sousa, nos Commentaríos ás Rimas de

Camões, aonde abundam as memorias e tradições litte-

rarias recolhidas por um infatigável curioso do sécu-

lo xvn ; confrontando versos de Camões imitados de

Christovarn Falcão, chega até a apresentar um systeina

de interpretação allegorica da Écloga Crisfal. Em ter-

ceiro logar, temos as indicações genealógicas dos fidal-

gos da Ilha da Madeira, que o Padre António Cordei-

ro trata na Historia Insulana, aonde cita o parentes-

co de Christovarn Falcão. Finalmente Barbosa Ma-

chado, tendo construído a gigantesca Bibliotheca Lu-

sitana com materiaes antigos de bibliothecas que se

queimaram, aproveitou-se pela primeira vez das noti-

eias genealógicas, commettendo apenas o erro de se

não auctorisar indicando os manuscriptos do que se

servira. Pela exploração das fontes manuscriptas, ve-

mos que Barbosa acertou em tudo o que disse de Chris-

1 tovam Falcão, e por isso rejeitamos o que diz o Dic-

cionario bibliograpkico a propósito d'este poeta: «A

Isua biographia é hoje pouco menos do que desconheci-

da, e o que d'ella nos diz Barbosa, abunda em faltas e
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incoherencias tacs, que é sobremaneira difficil chegar a

conclusões seguras.» (1)

Os documentos manuscriptos, são o Nobiliário do

Abbade de Perozello, e principalmente a Sedatura Lu-

zitana do celebrado genealogista Christovam Alão de

Moraes, que se guardam na Bibliotheca publica do

Porto. Como todos os poetas do fim do século xv e prin-

cípios do século xvi, Christovam Falcão pertencia íí

primeira fidalguia portugueza ; isto justifica o haverem

chegado ao conhecimento de Barbosa Machado noticias

da sua filiação e naturalidade, e serviu-nos ao mesmo

tempo de critério para compulsar com esperança de fru-

cto os manuscriptos genealógicos. No Cancioneiro de

Resende encontramos bastantes vezes citado um poeta

afamado nas Chronicas do reino, chamado João Fal

cão ; era este guerreiro trovador bisavô do sentido au-

ctor do Crisfal. João Falcão era filho de Mosen Joãc

Falcão, que viera de Inglaterra na comitiva da rainha'

Dona Filippa de Lencastre; foi alcaide-mór de Mourão,

e passara com os Infantes, e com o Bispo de Évora seu

irmão, Dom Álvaro de Abreu, ao cerco de Tanger, le-

vando a bandeira da Cruzada. (2) Foi esta infeliz jorna-

da em 1436. João Falcão casou com Dona Branca de

Sousa, filha do mestre de Christo, Lopo Dias de Sousa.

Um neto deste cavalleiro, filho de Gonçalo Falcão, (

(1) Dicc. bibl., t. íí, p. 68.

(2) C/í?-, de Dom Duarte, cap. 10.
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chamado João Falcão de Sousa, foi captivo no esca-

lamento de Tanger ; em uns versos de Pedro Homem a

Dom João Manoel, se lê:

Cá por saber se vam
nam sey se vivo,

e também se Jam Falcam
se he já cativo. (1)

Na resposta de Dom João Manoel vem uma allusão

a uma empresa arrojada d'este cavalleiro, que era entrar

em Tanger pelos canos da cidade:

No feyto de Joam Falcam
aynda agora se sonha
taforeas capitam. . . (2)

Também a respeito d'este poeta, diz João Gomes

de Abreu

:

Troux'aquy o seu peccado
hum domingo Joam Falcam. (3)

O poeta era conhecido na corte pela honrosa anto-

nomásia de captivo. Elle tomou parte no apodo que se

fez na corte em 1482, contra os cavalleiros portuguezes

(1) Canc. ger., t. i, p. 463.

(2) lbid., p. 466.

(3) lbid., t. in, p. 373.
7



146 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

que trouxeram de Castella a moda das carapuças de

velludo

:

A tesoyra de Judeu
que cercêa mil pelotes,

por dar mais logar a motes,

ainda n'ella nào deu.

Da volta só se faria

hum faixam
que cercasse o calção. (1)

No Livro das Moradias da Casa de Dom Affonso V,

de 1479, encontra-se este assento : João Falcão, filho

de Gonçalo. (2) Era este João Falcão de Sousa irmão

de um Christovain Falcão também com matricula no

Livro das Moradias. João Falcão, o captivo, casou com

Dona Cecilia de Mendonça, filha de Duarte Furtado de

Mendonça, Commendador do Torrão, e de sua mulher

Dona Genebra de Mello. D'este poeta nasceu um filho,

que também tem uma terrível lenda de amores, que

reproduzimos segundo as palavras textuaes de Chris-

tovam Alão : Luiz Falcão de Sousa, « andou muito

tempo na índia, para onde foi com António da Silveira,

por Guarda-mór d'el-rei de Ormuz. Serviu bem n'aquelle

estado, e estando por Capitão, o mataram :í traição e j

espingarda. Dizem que por mando de Manoel de Sousa

de Sepidveda, por intentar casar com Dona Leonor dè

Sá, que era mulher formosa, filha de Garcia de Sá, de

1) Canc. ger., t. ih, p. 185.

2) Poetas palacianos, p. 185.
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quem o /Sepúlveda andava enamorado, e se casou depois,

e todos foram a esperar o castigo de Deos á terra do

Natal. » (1) Por aqui se vê que na farailia do poeta do

Crisfal era hereditário o génio da aventura, e o sen-

timento do amor alliado com a morte.

Teve o primeiro João Falcão, porta-bandeira da ex-

pedição de Tanger, um terceiro filho, chamado João de

Sousa Falcão, que foi trinchante de el-rei Dom Affon-

so V, e que apparece nas suas Moradias com matricula

de 1477. (2) É este o avô do poeta do Crisfal. Casou

com Dona Maria de Almada (Mecia, segundo o Abba-

de de Perozello) filha de João Vaz de Almada, Vedor

da Casa de Dom Affonso v. D'este casamento houve

João Vaz de Almada Falcão, que foi Capitão da Mina

e casou com Dona Brites Pereira, filha de Ruy Fernan-

des Pereira, homem honrado de Portalegre; Christo-

vam Alão de Moraes, dá-o como natural de Alter do

Chão.

Inclinamo-nos a esta ultima opinião, porque o pa-

dre António Cordeiro, falando do casamento de uma tia

do poeta com o segundo Capitão donatário da Ilha de

Santa Maria, João Soares de Albergaria, diz : « Já viu-

vo pois o segundo capitão de Santa Maria e seu filho

herdeiro, voltou da Madeira a Lisboa, e el-rei logo o

sasou com Dona Branca de Sousa, filha de João de

. Sousa Falcão, fidalgo da casa de el-rei, que residia em

(1) Cedatura lusitana, fl. 485, Ms. n.° 441.

(2) Poetas palacianos, p. 183.
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Alter do Chão, e era parente muito chegado do Barão

velho, e do famoso poeta Christovam Falcão (simples-

mente avô) que fez a celebre Écloga Crisfal, das pri-

meiras syllabas do seu nome, e por sua mãe era a dita

Dona Branca lilha de Dona Mecia de Almada, prima

comirmã do Conde de Abrantes. Foi celebrado este ca-

samento em Lisboa, a 20 de Junho de 1492.» (1) Estl<

data do casamento de Dona Branca de Sousa dá-nos a-

época aproximada do casamento de seu irmão João Va2

de Almada Falcão, de quem nasceram os seguintes fi-

lhos:

1.° Christovam Falcão.
2.° Damiào de Sousa Falcão.
3.° Bernabé de Sousa Falcão (segundo o Abbade de Perozello

ehamava-se Bernardim de Sousa.) Casou em Portalegre

com Dona Brites de 01i\'eira.

4.° Dona Brites de Sousa, mulher de António Vaz Mergulhão
homem honrado de Portalegre. (Segundo o Abbade d«

Perozello, ehamava-se Dona Branda de Sou

No manuscripto do Abbade de Perozello, ao tratai

da descendência de Christovam Falcão, diz : afoi assai

poeta celebre.» (2) No manuscripto de Christovão Alai

de Moraes ha tradições mais ricas; copiamol-as textual-

mente: a Christovam Falcão foi o que fez as trovas qu*

chamam do Crisfal. (Este nome foi deduzido das pri-

meiras syllabas do nome e sobre-nome deste Christo

Íl ) lllst. insulana, p. 113.

2) Nobil., t vi, fl. 53. m. da Bibl. do Porto. n.« 277.
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vam Falcão.) Não casou porque não foi com sua dama,

que segundo dizem, foi Dona Maria Brandão, filha de

João Brandão, de Coimbra, e foi-se para a índia, etc. » (1)

Tudo isto confirma a veracidade de Barbosa Machado.

Do irmão do poeta, que se chamava Damião de

Sousa Falcão, fala Diogo do Couto, na Década VII, ao

snarrar urna invasão de indios: «A primeira cousa que

:fizeram foi queimarem as nossas cruzes, que estavam

pelos caminhos em cima dos montes, e profanarem os

'templos divinos, que não foi possível defenderem-se, e

:as gentes d'aquellas aldeias se recolheram a Salsete,

onde estava por Capitão Damião de Sousa Falcão, ir-

mão de Christovam Falcão, aquelle que fez aquellas

antigas e nomeadas trovas de Crisfal, e parte se reco-

lheram a Goa.» (2) Este facto, contado por Diogo de

Couto, passou-se em 1571, portanto Damião de Sousa,

sobreviveu muitos annos a seu irmão, que também an-

lou na índia, aonde ouvira contar a triste lenda dos

amores de seu primo Luiz Falcão de Sousa, assassinado

oor causa da bella D. Leonor de Sá, tão celebre pelo

ííaufragio de Sepúlveda.

Até aqui o que resta de documentos acerca da vida

1'este poeta ; isto basta para fundamentarmos as induç-

ões por onde reconstruímos a sua vida moral. Christo-

i'am Falcão cantou os seus amores com Dona Maria

brandão na Écloga de Crisfal. A maneira do Padre

(1) Cedatura lusitana, fl. 485, v. Ms. da Bibl. do Porto,

u° 441.

(2) Dec. VII, Cap. 34, p. 164, col. 1. Ed. 1673.
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Cordeiro e de Christovam Alão de Maraes, o erudito

Manoel de Faria e Sousa também explica o titulo da

Écloga: «assi como Christoval Falcam, autor de las

buenas coplas de Crisfal, fabrico este nombre de su

nombre e apellido tomando de este el Fal, y de aquel

el Chris. » (1) Barbosa Machado também adoptou a

mesma interpretação do anagramma : « Para não ser co-

nhecido, o autor d'esta obra occultou o seu nome com o

de Crisfal, primeiras syllabas do seu nome e appel-

lido. . . » (2) Nos poetas da eschola hispano-italica co-

meçou pela primeira vez a usar-se em Portugal o ana-

gramma; é pela explicação dos anagrammas que se

pode penetrar na intelligencia da Menina e Moça; o

motivo por que Christovam Falcão velou com alegorias

a historia do desgraçado amor, c porque a sua dama es-

tava casada com outro, e elle não queria perturbar-lhe

a tranquillidade do seu lar. Sigamos a historia d'este

amor, que assombrou a sociedade portugueza do se-|

culo xvi, tal como elle a conta na Écloga inimitável.

Christovam Falcão amou, sendo ainda muito novo,

com a loucura e sublimidade com que pela primeira vez

este sentimento nos embala para entrar na realidade da

vida; foram tão profundas as impressões que lhe fica-

ram d'este rápido sonho da existência, que apezar de

todas as decepções, d'ellas tirou o colorido vivo, com

que mesmo depois de três séculos nos apaixona. O lo-

l ( //. ás Iximas, t. ív, p. 256. vol. 2. Lisboa, 1689.

[2 liibl. Luzit., t. ii, p. 68.
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gar aonde achou o primeiro iclylio da vida foi na corte,

principalmente em Almeirim ; tanto Christovam Falcão,

como Dona Maria Brandão, frequentavam o paço, e aí

passavam a adolescência, segundo o direito da principal

fidalguia. A Écloga descreve esse sitio encantado

:

Antre Cintra a mui presada
e serra de Ribatejo,

que Arrabeda é chamada,
perto cTonde o rio Tejo

se mete na agua salgada,

houve um pastor e pastora,

que com tanto amor se amaram.

A ella chamavam Maria,
e ao pastor Crisfal. . .

.

I Este sitio, aonde o Tejo se mette na agua salgada,

londe nasceram esses primeiros amores, ficou celebre

ia tradição poética portugueza; Bernardes, falando de

jns seus amores refalsados, na Carta xiv, diz

:

Emfim, que té chegar lá onde o Tejo
Em aguas de Neptuno se mistura,

Nem descançára o pé, nem o desejo.

Ê natural que Bernardes já não encontrasse n'estes

itios Christovam Falcão, mas devia conhecer a forma

la afamada Écloga. Em Ferreira também encontra-

qos os seus amores localisados na mesma paragem:
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Tejo, triuraphador do claro Oriente,

E cada que ao mar pagues seu tributo,

A' dextra tnòn de tua praia um monte
Com graciosa soberba se alevanta,

Ali fiquei ao meu amor sujeito

Ali as tuas aguas parte (1)

O tempo em que Christovam Falcão começou a

amar acha-se indicado na segunda estrophe:

Sendo de pouca idade
não se vêr tanto sentiam. .

E comquanto era Maria
2>cquena

Barbosa Machado, levado pelas memorias manu-

scriptas de que se pôde servir, diz que era « D. Maria

Brandão tão i Ilustre por nascimento, como celebre pela

sua formosura. . . » Tudo isto é vago, e não nos dá a

realidade da encantadora Maria, cujas lagrimas bebia

o pastor Crisfal. Na Cedatura Luzitana, de Christo-

vam Alão de Moraes, (2) se encontra Dona Maria Bran-

dão como a filha mais moça do Contador do Porto

João Brandão, e de Dona Brites Pereira Peixoto; era

a namorada do Crisfal, irmã dos dois afamados poetas

do Cancioneiro, Diogo Brandão e Fernão Brandão.

(1) Poemas lusitanos, Sonetos, Part. i, n.° 43.

(2) Me. u.o 441, ti. 90 v. da Bibl. do Porto.
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Do poeta Diogo Brandão, que foi Contador da Fa-

zenda real no Porto depois de 1497, já falamos nos

Poetas palacianos do século XV; (1) era amigo intimo

de João Rodrigues de Sá, e pudemos caracterisal-o como

pertencendo á eschola hispano-italica, por isso que foi

um dos primeiros que imitou em Portugal os Poemetti

históricos. Na lista dos Cavalleiros do Conselho de

Dom Manoel em 1518, extrahida de Gaspar Severim

de Faria, figura o poeta Fernão Brandão, como Cama-

reiro e guarda-roupa do infante Dom Fernando; era

este o filho segundo do antigo Contador do Porto, e fo-

ram estes dois opulentos poetas aulicos que tornaram

desgraçado o amor do desditoso Crisfal.

Estes amores foram tímidos e escondidos, como na

edade da candura ; Christovam Falcão, apesar da sua

linhagem ser tão pura como a dos Brandões, que tam-

bém vieram de Inglaterra no séquito da rainha D. Fi-

lippa, não era rico como a família do Contador da Fa-

zenda, e foi esse o impossível que surgiu diante do seu

iamor ; os dois irmãos de Dona Maria, sabendo d'essa

loucura e arrebatamento infantil, oppuzeram-se a que

continuasse. E crivei mesmo que o poeta Diogo Bran-

dão, como antídoto ás Esparsas de Christovam Falcão

escrevesse o poemeto allegorico-dantesco chamado Fyn-

gimento de amores. Descrevendo uma visão, em que

desce ao inferno dos namorados, fala n'este tom de quem

tem um conhecimento immediato de Dante:

(1) Op. cit., p. 308.
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« Oh gentes atribuladas,

porque razão de vós dê,

dizei a causa porquê
sois assy atormentadas ? »

Logo de todo cessaram
d'aquelles grandes tumultos,

e com mui disformes vultos

para mim todos olharam.

E logo se alevantou
d'antre todas uma d'ellas,

e sem culpar as estrellas

d'esta maneira falou:

— Este pranto tão dorido,

de tantas tribulações,

sam os justos galardoes

dos secaces de Copido.

Que por lhe sermos leaes

tantas mortes nos perseguem,
que nossas dores mortaes
são mui mais das que se seguem.

Somos passados de frio

em grandíssima quentura,

a vida não tem segura
quem bebe d'aqueste rio.

Que neste fogo penados
sejamos sem esperança,

mata-nos mais a lembrança
dos prazeres já passados. (1)

Depois de Diogo Brandão e Fernão Brandão, era a

irmã mais velha da namorada menina, Dona Joanna

Pereira ; suppômos que também esta se oppoz a estes

cândidos amores, como se deprehende da sentida Éclo-

ga do Crisfal:

(1) Canc. ger., t. u, p. 227.
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maior bem para maior dor,

emfim se houve de saber
por Joana outra pastora

que a Cristal queria bem ; etc.

A qual logo aquelle dia

que soube de seus amores
aos parentes de Maria
fez certos e sabedores

de tudo quanto sabia.

Crisfal não era então

dos bens do mundo abastado, etc.

Foi por isso que os irmãos de Dona Maria Brandão,

com a auctoridade que a edade então concedia:

Enqueriram o que teria

e do amor não curaram.

Como não era conveniente este enlace precoce aos

interesses da família dos Contadores da fazenda, Dona

Maria Brandão foi levada de Almeirim, para casa dos

seus parentes de Évora, como quem procurava dis-

trahil-a; Christovam Falcão põe na bocca de Maria:

Quando eu comtigo falei

aquella ultima vez,

o choro que então chorei

que o teu chorar me fez,

nunca mais o esquecerei:

Foi esta a vez derradeira,

mas começo da paixão,
passando-me eu entam
para o Casal da Figueira

do vai de Pantaliam.
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Pelo manuseripto de Christovam Alão de Moraes,

coraprehendemos o que significa o vai de Pantaleão

:

pois Dona Joanna, tia avó de Dona Maria Brandão,

casara a primeira vez com João Pantaleão ; o casal do

Pantaleão veiu a ser herdado por um seu sobrinho Fer-

não Brandão de Évora, talvez o poeta do Cancioneiro

manuseripto e amigo de Bernardim Ribeiro, o qual an-

dou muito tempo homisiado em Castella por excessos

que fez n'este reino; n'elle acabaram os Brandões de

Évora. Também pela Çedatura Luzitana sabemos que

um antepassado d'esta familia, Fernão Martins Bran-

dão, recebera em tempo de Dom Fernando, « certas

herdades em Monte Mór (o Novo), onde chamam a

/Silveira.» Se o verso da Écloga: Para o Casal da

Figueira, se deve corrigir: a Para o Casal da /SiIn i-

rar> ou por erro da edição ou por erro do manuseripto

de Alão de Moraes, podemos concluir, que a namorada

de Crisfal, foi levada da corte de Almeirim para Monte

Mór (o Novo) e d'ali para Évora.

Não contentes em subtrahil-a por todos os meios

aos olhares apaixonados de Christovam Falcão, os ir-

mãos de Dona Maria Brandão quizeram arranjar-lhe

um casamento de conveniência; como ella rejeitasse

todas as propostas, tizeram-lhe maus tratos, e, segundo

diz Barbosa Machado, « foi recolhida no Convento Cis-

terciense de Lorvão. » Em uns versos do Conde de Yilla

Nova também se encontra um amor assim prohibido

pela familia; (1) o amigo de Camões, Dora António de

(1) Canc. gtr., t. u, p. 62.
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Noronha, também morreu em Africa, na flor da edade,

porque a família tentou desterrar-lhe da alma uma pai-

xão por este meio. Christovam Falcão descreve a clau-

sura da pobre Maria

:

Estain descontentes cVisto,

levaram-na a longes terras,

esconderam-na entre umas serras

onde o sol não era visto.

Elle chega a declarar o sitio aonde a menina estava

clausurada, na ultima e primeira palavra de dois ver-

sos

—

Lor-Vam:

Chorando a lembrança d'ella,

virada foi minha face

para onde o guado pasce,

da grande Serra da Estrella

da qual o Zêzere nasce.

Indo com não menos dôr
em que já com mais socego,

os ventos me foram pôr,

depois de passar o Mondego,
sobre as serras de Lor.
Vam ali grandes montanhas
de alguns vales abertas

todas de soutos cobertas,

aos naturaes estranhas,

mas á saudade certas.

Na segunda parte apocrypha da Écloga Crisfal ha

arnbem a mesma referencia artificiosa ao mosteiro de

Lorvão

:

E nas serras de Lor
Vão sinaes de tuas dores. .

.
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Christovam Falcão descreve o sonho em que é leva-

do pelos ares ao sitio aonde se acha a sua Maria; ella

apparece-lhe como a Beatriz do Dante, aéria, suspensa,

vindo ao seu encontro cantando. Que admirável inge-

nuidade, que toques inimitáveis com que a pinta vesti-

da de freira:

Muito a vi eu deuiudada,

mas comtudo conheci

ser a minha desejada

a quem assim vindo vi,

a vista no chão pregada.
Com o seu cantar penoso,

e passadas esquecidas,

ao soom d'elle medidas,

vestida a vi de arenoso

as mãos nas mangas mettidas

Uma touca nào lavrada,

antes sem nenhum lavor. .

.

Na segunda parte do Crisfal declara-se mais ex-

plicitamente a entrada para o convento

:

Trocou-me o bem que esperava

em cruel encerramento;
meteu-se em certo convento,

e a mim que ao vento gritava

deixou-me gritar ao vento.

Esta estrophe accusa no seu conceito um poeta de

século xvii ; mas em todo o caso esse continuador sen

tia mais de perto a tradição d'estes infelizes amores

A vista no ch.ão pregada indica o ar monachal ; vestids
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de arenoso, ou da cor amarellada dos hábitos de lã

branca da Ordem de Cister, cora as mãos mettidas nas

mangas, tudo pinta a triste sorte e clausura de Maria.

Com que magoa ella lhe fala:

Por ti eu vim desterrada
a estas extranhas terras

de d'onde eu fui creada,

e por ti, em estas serras,

em vida sou sepultada :

Onde a se me perderem
a frol dos annos se vam,
ora julga se é razam
das minhas lagrimas serem
menos d'aquestas que sam?

A poesia sáe-lhe a jorros da alma; o sentimento

fal-o passar incólume pelos defeitos do género bucólico

;

mas deixemos essas estrophes para procurar somente

aquellas em que allude a factos que se deram. O mo-

tivo da ida de Dona Maria de preferencia para o con-

vento de Lorvão, seria por que ali estava uma sua prima

freira Dona Úrsula de Sá, irmã de Sá de Miranda ; este

parentesco provinha do casamento de sua irmã Dona

Filippa Pereira com João de Sá, filho de João Gonçal-

ves de Miranda. Christovam Falcão, com o génio da

aventura ainda usual no século xvi, escapava-se da casa

paterna, e ia saciar a alma, matar tantas saudades, ca-

minhando até Lorvão. Foi nesta romagem de namo-

rado, e n'esta dura situação moral, que elle escreveu

esta Esparsa, em nome da reclusa

:
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N;un passeis vós cavalleiro

tantas vezes por aqui,

que abaixarei meus olhos

jurarei que vos não vi.

Se me quereis de verdade
nam m'o deis a entender,

folirae muito de me vêr

dentro da vossa vontade
;

merecey-me em soydade,
mas se passaes por aqui,

pois nam tenho liberdade,

jurarei que vos nào vi. etc.

Christovam Falcão teria pouco mais do que qua-

torze annos, e só estas fugas da casa paterna, desde

Portalegre até Lorvão, é que explicam o rigor domes-

tico que o submetteu durante cinco annos a cárcere pri-

vado. Quando elle começa a descrever o apartamento de

Dona Maria, accrescenta:

Além da dôr principal,

peia mór pena lhe dar,

puzeram-no em logar

máo para dizer seu mal,

mas bom para o chorar.

Na epigraphe da Carta vem mais explicito este

facto, publicado cm unia rubrica pelo editor de 1559:

<tDo mesmo, estando prezo, qiw inundou a uma Senhora

com quem era casado a furto contra vontade de seus pa-

rentes dfella, os quaes a queriam casar com outrem, so-

bre que fez (segundo parece) a passada Écloga. » O»
casamentos clandestinos no século xvi eram facílimo»,
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como veremos pelo desastre do Marquez de Torres No-

vas. Para se não malquistar com os Brandões, João Vaz

de Almada Falcão adoptou o expediente de pôr o filho

em custodia, talvez para não deixar transpirar o co-

nhecimento do consorcio clandestino. N'esta Carta diz

o poeta:

Mal cuja dor se não vê
de prisão e de ausência

!

pois sem peccar penitencia

faço detraz de uma grade

;

meus olhos de escuridade

nam vêem, já sam mortaes;

mas para que era ver maia
dêsque vos elles mais viram,

dêsque de vós se espediram ?

Bem se enxerga de meus danos
que estou preso ha cinco annos,

afora os que hei de estar, etc.

Por este verso, em que allude aos cinco annos de

prisão, poderemos fixar o tempo em que foram os seus

amores e esta sua separação. Se nos lembrarmos de que

o pastor Crisfal viu Maria vestida de cor de arenoso,

ou do habito amarellado da Ordem cisterciense, com-

prehende-se a Cantiga que começa:

Senhora, n'esse amarello

que trazeis, me certifica,

que é vosso só o trazel-o

;

e meu o que senefica, etc.

Assi foi que a minha dor

mostrou em vós o sinal,

porque ao menos na cor

vos lembrareis do meu mal, etc.
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Segundo a edição de 1559, esta Cantiga pertence a

Christovam Falcão; porém no Cancioneiro de Resen-

de, (fl. 211) vem attribuida a Bernardim Ribeiro, com

a epigraphe: a A uma Senhora que se vestiu de amarel-

lo», trazendo apenas esta variante:

Té aqui me pude enganar

;

mas agora que podeis

trazer a cor do pezar
pêra mim só a trazeis.

Ora o amarello só podia ser a cor do pesar no caso

de representar a cúgula cistereiense; Bernardim Ribei-

ro não podia escrever a Cantiga, publicada em 1516,

porque, como já vimos, Dona Joanna de Vilhena só en-

trou para a clausura depois de 1549, e para o Convento

das Beatas Pobres de Évora, que era augustiniano; e

em vista dos factos sabidos só Christovam Falcão es-

tava no caso de escrevel-a. D'aqui se induz, que Dona

Maria Brandão foi recolhida por seus irmãos no con-

vento Lorbanense antes de 1516, o que nos leva a sup-

por o nascimento do poeta entre 1500 e 1502.

Na Carta acima citada, diz Christovam Falcão, que

estava preso havia já cinco annos; contados estes sobre

1516, que é a data da Cantiga a uma Senhora que se

vestiu -de amarello, vem a dar 1521, justamente o tempo

em que se passa o grande facto histórico do casamento

clandestino de Dona Guiomar e do Marquez de Torres

Novas, a que allude a Écloga Crisfal. Esta descoberta

pertence a Manoel de Faria e Sousa, e por isso não du-
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vidamos da interpretação. Eis como na Écloga se conta

essa negra historia

:

Em um valle descontente

estaar Natonio vi,

d'este assas differente,

que casi nam conheci

sendo meu bem conhecente, etc.

Chorando lagrimas mil

estava comsigo só

a o modo 'pastoril,

de dó, bem para haver dó,

tinto o habito vil, etc.

O logar aonde Christovam Falcão gosou os pri-

meiros amores, « entre Cintra a mui prezada e serra

de Ribatejo, que Arrábida é chamada » foi para onde

o Marquez de" Torres Novas saiu desterrado da corte

depois da queixa do Conde de Marialva a D. João III.

Commentando este verso de Camões:

Sobre os montes da Arrábida viçosos,

escreve Faria e Sousa : « Casi que esto solo puede ser

prueba, de que sin duda el Duque es quien aqui habla

con D. Guiomar, por ser cierto, que estos montes 11a-

mados Sierra de la Arrábida estan eminentes à la Villa

de Setúbal, y à la de Azeitan, donde el Duque haze su

principal habitacion : y a esta vivienda sin duda se
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iria, quando por el pleito con D. Guiomar coutra el

Infante lo desterraron de la Corte. » (1)

Era n'este sitio que o Marquez, depois feito Duque,

tinha as suas principaes herdades, e é por isso que

Christovam Falcão diz de Natonio : « sendo meu bem

conhecente. » Faria e Sousa recolheu nos Commentarios

ás Rimas de Camões alguns fragmentos de uma poesia

feita pelo Marquez de Torres Novas, e por esses fra-

gmentos se vê que elle pertencia â eschola hispano-

italica; é por isso que Christovam Falcão se refere

nao modo pastoril.» i2) O «habito vil» refere-se á

condemnação dos tribunaes canónicos e civis que sobre

elle caíra, por declarar o seu casamento clandestino

com Dona Guiomar Coutinho, promettida no testamento

de el-rei Dom Manoel ao príncipe Dom Fernando, irmão

de Dom João iii. O verso « Oh Guiomar! Guiomar!»

confirma o asserto de Faria e Sousa. Christovam Fal-

(1) Comm. ás Rimas, p. 336, Ecl. vm.
(2) Em um íris. da Écloga vi de Camões, encontrou Manoel

de Faria e Sousa estes versos do Marquez de Torres Novas, de
arte menor e ao modo pastoril

:

Alma mia no te veo,
Ni m«' veo a mi, ni sigo;
Alia esloy siempre contigo,

Que no consiente el deseo
Estar yo sin ti conmigo.

No puedo conmigo hallai--me,

Porque me liallo sin ti:

Eu ti me voy a lnitear-me,
Mas por de ti no uiudar-me
No me buelvu mas a mi.

Porque despues que cl deseo
Me llcvó de mi contigo

A ti sola sin mi sigo:

Que pues contigo me veo
No quiero verme contigo.
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cão estava em situação idêntica, e por isso ao queixar-

se, lembrava-se da desgraça do seu amigo

:

Deos lhe dê contentamento
pois que nos faz a ventura
companheiros na tristura,

em que seu e meu tormento
cada vez tem menos cura.

Já as serranas ao abrigo

se hiam, os prados deixando

;

uma dizia : Ai Rodrigo,

outra dizia : Ai Fernando

!

O odio dos Brandões pelo auctor do Crisfal expli-

ca-se agora, porque o poeta era amigo do Marquez de

Torres Novas, e Fernão Brandão era Camareiro-mór e

Guarda-roupa do príncipe Dom Fernando. O verso

« Outra dizia : Ay Fernando » , refere-se ao príncipe

que veiu a casar com Dona Guiomar Coutinho. Na
Écloga fala-se de outra pastora, Elena, que era con-

fidente de Maria
;
pela intelligencia das particularida-

des do texto se vê que a sua realidade histórica cor-

responde a Dona Maria Manoel, dama da rainha, me-

nina de dezeseis annos, pretendida pelo velho Duque

D. Jorge, pae do Marquez, que contava setenta annos

de edade. O Marquez de Torres Novas soffria estes

dois revezes, o de ser desprezado por Dona Guiomar

Coutinho, e o casamento estólido do pae, que assim o

queria defraudar ria sua legitima. A loucura amorosa

do velho bastardo de D. João n causou grande admi-

ração na corte, e além do riso que provocou, deu ori-
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gem á cantiga do Velho maio. O Duque morreu por

causa do desgosto de não consentir o rei no seu casa-

mento com a menina. (1) A pastora Elena vem a quei-

xar-se

:

Troquei amor per riqueza,

porque m'o trocar fizeram . . .

Meu esposo aborreço
quando me á lembrança vem
do primeiro querer bem, etc.

O magoado Crisfal, ouvindo falar em Maria, vae

ver quem era a pastora

:

E entam que era Elena,
minha amiga, conheci.

Esta dama e pastora
certo que melhor lhe ia,

quando a cantar ouvia
dando fé que em sua cama
o velho nam dormiria.

Não pode haver allusão mais directa aos loucos amo-

res do velho e rico Duque Dom Jorge de Lencastre.

Quando Camões escreveu a Comedia de El-rei Seleuco,

ainda se cantava este romance com que Elena chasquea-

va as pretenções do velho argentario :

Ouviste vós cantar já :

Velho maio em minha cama? (2)

(1) Com. ás Rimas, p. 278, Ecl. vi.

(2) Ibid.
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Commentando a Écloga vil de Camões, Faria e Sou-

sa diz a respeito dos versos

Anda no romper cTalva a névoa cega
Sobre os Montes da Arrábida viçosa,

que se referem ao Marquez de Torres Novas, Duque

de Aveiro: «Este successo dei duque con D. Guiomar

parece fue assumpto de los poetas de aquel tiempo.

Christovam Falcão, que entonces florecia, entra en su

Crisfal d'esta suerte

:

Entre Cintra a mui presada . .

.

Houve um Pastor e Pastora, etc.

« En este principio trata de los amores de Crisfal

con Maria, que le fue usurpada, porque sus parientes

la quisieran casar con otro pastor mas rico
; y luego

adelante introduze otro, llamado Natonio, quexando-

se de Guiomar, por lo mismo,como consta d'estos tro-

zos.» (Op. cit., p. 336.) Ora a perseguição que Sá de

Miranda soffreu por causa de uma Écloga, que D. Gon-

çalo Coutinho julgava ser a intitulada Alexo, e nós a

Andrés, (1) em que se referia este escândalo, pôde ser

que fosse devida á Écloga Crisfal, que correu muitos

annos anonyma, e que na rubrica inicial manifestava

t a incerteza de quem fosse o auctor: « Uma mui nomea-

(1) Historia dos Quinhentistas, cap. ív, p. 74.
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da e agradável Écloga, chamada Crisfal. . . que dizem

ser de Cristovam Falcão, o que parece alludir o nome

da mesma Écloga. »

Mas até aqui temos deixado murchar-se afrol dos an-

nos da linda Maria no Mosteiro de Lorvão ; agora vae

principiar a phase mais dolorosa e a da agonia irreme-

diável do seu Crisfal. Os irmãos de Dona Maria Bran-

dão queriam-na casar com outro
;
para a dissuadirem da

sua paixão diziam-lhe que Christovam Falcão a amava

pela sua riqueza:

Que me dam certa certeza

porque fazem eonhecer-me
(o que eu ei por gram crueza)

o amor que mostras ter-me

ser só por minha riqueza.

Não ha eloquência do coração mais profunda e ver-

dadeira do que as palavras com que Crisfal responde a

este golpe

:

Quando vos dei a vontade
inda vós éreis menina,

e eu de pouca cdade. .

.

Seguem-se queixas com um accento tão dorido, que

a imaginação nao podia descobrir, se ellas não fossem

na realidade sentidas. Maria é ferida por tudo

:
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E dizendo : Oh mesquinha,
como pude ser tão crua?
bem abraçado me tinha

a minha bocca na sua,

e a sua face na minha:
Lagrimas tinha choradas,

que com a bocca gostei,

mas com quanto certo sei

que as lagrimas sam salgadas,

aquellas doces achei

!

Bello ! o amor é como a criança, quanto mais amei-
1 gado, mais se doe; Crisfal debulhava-se em lagrimas

n'este extasis repentino

:

Entam ella assi chorosa
de tam choroso me vêr,

já para me soccorrer

com uma voz piadosa
começou assi a dizer

:

— Amor da minha vontade,

ora não mais, Crisfal manso

;

bem sei tua Lealdade,

ay que grande descanço
he falar com a verdade.

Dona Maria Brandão para evitar mais contrarie-

dades da parte de seus irmãos, deelarou-lb.es que era

casada clandestinamente. N'este tempo os vínculos da

família estavam nas mãos dos Canonistas; os escrúpu-

los de consciência suscitados pelos directores espiri-

tuaes podiam mais do que todos os deveres. Se os No-

biliários do século xiv foram feitos porque a realeza

queria avocar a si o direito de conferir nobreza, os No-
8
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biliarios manuscriptos do século XVI foram redigidos

para fixar a dissolução canónica. Os irmãos de D. Ma-

ria Brandão combateram-na com escrúpulos, dizendo-

lhe que não valia o consentimento que dera, por ser em
edade em que não tinha ainda plena rasão :

Isto e mais se me diz

crê quo te falo verdade;
que não tinha liberdade

para fazer o que fiz

sendo de pouca edade.

A menina permanecia na clausura do Convento de

Lorvão, e a sua sorte parece ter suscitado a formação

do romance popular da Freira arrependida. O verso :

«Deos lhe dê contentamento» commum á Écloga e ao

romance, levam a esta hypothese. Afinal, para conse-

guir a liberdade do claustro, Dona Maria Brandão te-

ve de acceder á proposta de seus irmãos, acceitando um
marido, da cidade de Elvas. Barbosa Machado traz

este facto, mas até hoje ignorava-se o nome tVesse ri-

val do poeta. Na Cedatura Lusitana, manuscripto de

Christovam Alão de Moraes, (1) falando da irmã mais

nova dos poetas Brandões, diz: «Dona Maria Bran-

dão, mulher de Luiz da Silva, Capitam que foi de

Tanger. »

Tomemos relações mais intimas com esse que pos-

suiu indevidamente a decantada Maria; Luiz da Silva,

(1) Ms. 441, fl. 90, v.
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era filho do poeta do Cancioneiro Tristão da Silva, e

de Dona Margarida d'Arca, filha do Doutor Lopo de

Arca, Chanceller do reino. Por isto se vê as influencias

que actuaram sobre este casamento. «Luiz da Silva foi

capitão em Tanger, e em uma entrada que quiz fazer

no campo de Larache o mataram os mouros. Casou com

Dona Maria Brandão, filha de João Brandão, Contador

do Porto, e amante de Christovam Falcão ; d'ella teve

três filhos: Francisco da Silva, Dona Magdalena da

Silva, e Dona Angela da Silva.» E isto o que em outro

logar diz o citado Christovam Alão de Moraes. Na se-

gunda parte do Crisfal fala-se neste casamento:

E depois que me chegou
a perdei- vida e sentido,

escolheu outro marido,
que u'ella o premio gosou
do meu amor merecido.

Como Christovam Falcão recebeu este desastre da

sua paixão, bastam as palavras seccas do genealogista,

para pintarem a profundeza de desgosto : « Não casou

porque não foi com sua dama, » accrescentando : « e

foi-se para a índia, onde morreu. » (1) Lembrando-se

do romance popular da Bella mal maridada, é nas suas

Cantigas que Christovam Falcão arranca lagrimas com

os versos:

(1) Ms. 441, fl. 485, v.
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Casada sem piedade,

vosso amor me ha do matar.

Se vos eu vira casada
com quem vos bem conhecera,

já em vos vêr descançada
algum deseanço tivera

;

mas o vosso mau casar,

dobra minha saudade,

casada Bem piedade
vosso amor me hade matar.

Para sempre vos casastes,

para sempre o sentirei,

e pois no casar errastes,

dâe-me parte do que errei;

não vos engane o casar

pois mio tolhe a liberdade,

casada sem piedade
vosso amor me ha de matar.

Este estribilho tornou-se quasi popular; o «poeta

Diogo de Mello da Silva, voltando de Azamor e achando

sua dama casada, também glosou esses dois versos

em que Christovam Falcão resumiu a sua dor eterna.

E de suppôr que estas imitações fossem mais extensas,

e que a historia d'este desgraçado amor chegasse a im-

pressionar o publico, porque Christovam Falcão declara

que mais amara o olvido do que todas as consolações

:

Em desconto do meu mal
uào queria maior bem,
que não m'o saber ninguém, (p. 22.)

Dona Maria Brandão não foi feliz com este desas-

trado casamento de conveniência arranjado por seus ir-

mãos; em uma Esparsa se lê:
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mas ver-vos mal empregada,
triste de vós e de mi,

de vós por serdes casada,

e de mim porque vos vi.

Christovam Falcão teve um filho natural que usou

o seu mesmo nome ; foi por via (Teste que se imprimi-

ram por ventura em Ferrara os seus versos. Christovam

Falcão de Sousa, filho illegitimo do poeta, foi Commen-

dador de Nossa Senhora dos Casaes, na Ordem de Chris-

to, e não seu pae, como o confundiu Barbosa Machado;

foi também Governador da Ilha da Madeira e general

de Armada, e na dita ilha morreu. Esta confusão que

Barbosa fez do illegitimo Christovam Falcão de Sousa

com o poeta, também se faz no Nobiliário do Abbade

de Perozello, aonde attribue ao poeta os dois casamen-

tos de seu filho. Felizmente Christovam Alão de Mo-

raes salva no seu manuscripto esta sentida lenda, res-

tabelendo os factos : Christovam Falcão de Sousa casou

a primeira vez com Dona Maria de Castro, sua prima

co-irmã, filha de Damião de Sousa Falcão; d'este casa-

mento teve três filhos, e por morte de sua prima, casou

segunda vez com Dona Maria d'Eça, filha de Ayres

Correia, a qual fora herdeira da fazenda de Garcia

Duarte Coutinho, seu avô. D'esta segunda mulher não

houve descendência. Na matricula das Moradias da

Casa de Dom Sebastião, de 1576, encontra-se este as-

sento : Christovam Falcão, filho de Christovam Fal-

cão. (1) Este filho do poeta foi embaixador a Roma em

(1) Sousa, Provas, t. vi, p. 640.
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1542, e talvez durante esta viagem tratasse da impres-

são das obras de seu pae.

Como vimos pelos manuscriptos de Christovam Alão

de Moraes, Christovam Falcão, o sentido cantor do

Crisfal, morreu na índia; porém no Archivo da Mise-

ricórdia de Évora, encontrou o snr. Telles de Mattos

em 18fi7, nos Livros dos Assentos da Casa da Miseri-

córdia, a nota de que Christovam Falcão morrera a 24

de Maio de 1550. Estes dois factos não se repugnam;

mas só pela natureza do documento é que se poderia

ver o porque se escreveu ali aquella data. A primeira

edição do Crisfal, em 1554, é também uma prova de

que a publicação só poderia ter logar depois do falle-

cimento do auetor, em virtude das muitas allusões pe-

rigosas que continha a Écloga.

O interesse despertado pela Écloga do Crisfal foi

immenso; um simples facto o demonstra: nas Moradias

da Casa de Dom Sebastião encontramos um mancebo

chamado Crisfal Dias. (1) Isto mostra até que ponto

a Écloga foi recebida na tradição da corte. Durante a

vida de Christovam Falcão correram muitas copias

manuscriptas do Crisfal, como se vê pelas diversas li-

ções impressas; Camões conheceu esse poemeto e imi-

tou d'elle bastantes versos. Tendo o grande épico par-

tido para a índia em 1553 e voltando a Portugal em
1570, durante o seu longo desterro é que escreveu a

maior e a mais importante parte dos seus versos; imi-

(1) Sousa. Provas, t. vi, p. 598.
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tando nelles o Crisfal é porque o conhecera na índia,

aonde também se recordara d'elle Diogo de Couto, seu

amigo. Eis uma prova da imitação no episodio do Ada-

mastor :

Que não sei como o conte

mui quieto e mui quedo
por ser entre monte e monte, etc.

Faria e Sousa traz muitos outros paradigmas ; com-

mentando o Soneto xvu, oppõe como símile do verso:

D'este passado bem que nunca fora

os seguintes de Christovam Falcão:

Este bem que nunca fora

pois foi o que nào cuidaram. (1)

Commentando o Soneto xli da primeira centúria,

no verso:

Quantas vezes o fuso se esquecia,

traz Faria e Sousa este análogo do Crisfal:

Em uma roca fiando,

Porém cahia-lhe o fuso

Dos dedos de quando em quando. (2)

(1) Comm. ás Himas, t. i, p. 52, col. 2.

(2) Ibid., t. i, p. 27, col. 2.
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Antes da partida de Camões para a índia em 1553,

mas já depois da morte de Christovam Falcão, se deve

collocar a primeira edição sem data da Écloga Crisfal,

que tem o titulo — Trovas de Crisfal, in-4.° gothico,

com duas figuras em madeira, com dezeseis paginas

não numeradas. Guarda-se um exemplar na Bibliothe-

ca de Lisboa, na collecção das Miscellaneas, n.° 2147.

Com a viagem do seu filho illegitimo á Itália se jul-

ga o ter-se feito a segunda edição dos versos de Chris-

tovam Falcão, em Ferrara, em 1554, junto com as

obras de Bernardim Ribeiro; mas as relações que ha-

via entre estes dois poetas, amigos na desgraça, não

deixa carecer d'esta explicação. Na edição da Menina e

Moça, feita em Colónia em 1559, por Arnaldo Birk-

ínann, imprimiu-se pela terceira vez o Crisfal, junto

com as Cantigas, Esparsas e Sextinas. Diogo de Cou-

to, partindo para a índia em 1559, tinha fundamento

para dizer «aqucllas antigas e nomeadas Trovas de

Crisfal» e referia-se especialmente á edição volante,

sem data.

No anno de 1571, ainda vivia em Salsete o irmão

do poeta, Damião de Sousa Falcão; n'este mesmo anno

fez-se em Lisboa uma quarta edição do Crisfal, repro-

ducção da primeira, sem data. Isto explica de um modo

material a influencia directa dessa Écloga; a Silvia

de Lisardo, de Frei Bernardo de Brito, e a Laura de

Anfriso, de Manoel da Veiga Tagarro, imitam o gosto

do Crisfal, mas desnaturado na metrificação italiana.

Esta tendência explica a formação apocrypha de uma
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Segunda parte do Crisfal, publicada em 1619 pelo li-

vreiro António Alvares, n'um folheto in-4.°, de 24 pa-

ginas; reproduziu-se em 1639, como se vê pela nota

do padre António dos Reis, a esta passagem de Enthu-

siasmus poeticus:

In Monte sedile

Occupat excelsnm Falco. (p. 140.)

A Segunda parte apocrypha continuou-se a repro-

duzir em Lisboa em 1721, na Officina de Bernardo da

Costa Carvalho, em edição de papel pardo 'com vinte

quatro paginas não numeradas, e com quatro figuras

tristemente gravadas. (1) Por estas diversas edições

se vê que havia pelo menos dois manuscriptos, um que

estava no estrangeiro, e outro em Lisboa. Na Segunda

parte do Crisfal, a sua antiguidade deprehende-se de

uns versos em que o auctor se dá por contemporâneo

de Christovam Falcão:

Vereis de quem espera um caso raro

Que vi patente e claro n'esta edade,

E tendo por verdade que não minto
Mas como aqui o pinto passou certo.

Isto bastava para mostrar que esta parte é apocry-

pha; discutimol-a aqui, porque também encerra cu-

riosas tradições da vida do poeta, tão importantes como

(1) Bibl. do Porto ; Misc, (N—8-74.)
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as rubricas do editor de Colónia. O gosto, estylo e me-

lancholia do Crisfal ali se acham admiravelmente imi-

tados em decimas, precedidas de uma larga composi-

ção em que o Pastor Lisardo fala com Silvia, segundo

o artificio da poética italiana

:

Força-me a lei do Amor, oh Silvia ingrata

Se disser que me mata um pensamento,

Que como leve vento está fundado.
Traz-me o gosto mudado, etc.

As obras de Christovam Falcão estavam perdidas

;

somente em 1793 é que Pedro José da Fonseca consul-

tara para o Diccionario da Academia a raríssima edi-

ção de Colónia. Decorreram os annos e perdeu-se a

memoria do poeta; o encontro das suas obras levou-nos

a reconstruir pela primeira vez a sua vida, e a resti-

tuir á litteratura portugueza essas poesias do amigo de

Bernardim Ribeiro, do mestre de Camões. (1)

(1) Obras de Christovam Falcão, contendo a Écloga de

Crisfal, a Carta, Esparsas e Sextinas; ed. critica reproduzida

da edição de Colónia, de 1559. Porto, 1871. Ura volume.
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Garcia de Resende e Jorge de Resende

Caracter encyclopedico dos grandes espíritos do século xv.

—

Garcia de Resende e Gil Vicente. — Resende frequenta muito
cedo o paço — Dom João n apaixonado pelas coplas de Man-
rique.— Resende musico, debuxador, architeeto, poeta, histo-

riador e politico. — Retrato grotesco do poeta. — Sua gordura
despropositada.—'Motivo porque emprehende a formação do
Cancioneiro geral.— Analogias com João Afrbnso de Baena.
— Fedido aos poetas da corte. — Viagem á Itália em 1514,

na embaixada de Tristão da Cunha.—O Elepliant'. dp pre-

sente de el-rei Dom Manoel, citado na Epistolac Obseuròrum
Virorum.— Como Garcia de Resende se inspirou da Renas-
cença.— Relações com João Rodrigues de Sá, e Jorge Fer-
reira.— Jorge de Resende, poeta irmão de Garcia de Resen-
de.— Historia de seus amores.— André Falcão de Resende c

Braz de Resende, poetas, filhos de Jorge de Resende. —Duarte
de Resende amigo de João de Barros. — Mestre André de Re-
sende e o excesso da cultura latina.

Este escriptor pertence á plêiada d'aquellas intelli-

gencias do século xv, dotadas de uma vastidão eney-

clopedica, que senhoreavam a arte em todas as suas

formas, que desenvolviam as sciencias e dirigiam a po-

litica. Garcia de Resende floresceu no período em que

assombravam o mundo Miguel Angelo e Leonardo de

Vinci ; elle foi dotado também com uma organisaçào

que o fez desenhador, architeeto, musico, poeta, histo-

riador e politico. A vida do paço e o dogmatismo ea-

tholico deixaram embryonarias quasi todas estas facul-

dades; em logar de produzir com a audácia creadora

do artista, deu apenas o bastante para se mostrar corto-
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zão de boas manhas, para se tornar valido dos reis,

para ser syrapathico entre a nobreza. Na Historia da

poesia portugueza cabe-lhe um dos maiores títulos de

gloria, por ter salvado os monumentos poéticos da corte

de Dom Affonso v, Dom João n e Dom Manoel, no seu

Cancioneiro geral; a eschola hespanhola em Portugal

termina organicamente em Garcia de Resende. A fei-

ção moral d'este vulto é interessantíssima ; não a pode-

remos fixar, sem descer ás múltiplas particularidades,

que em parte o acaso nos fez descobrir.

Garcia de Resende era filho primogénito de Fran-

cisco de Resende, cavalleiro honrado de Évora do tompo

de Dom Affonso v e de Dom João li; a terra da sua

naturalidade influiu directamente no seu caracter de

erudito e palaciano. No século XV, Évora era a capital

da galanteria, das festas reaes, e foi aonde primeiro

penetraram os estudos da Renascença. Sua mãe foi Dona

Brites Boto. A época do seu nascimento era ignorada,

mas pelos processos críticos deduz-se que seria em 1470.

Entrando Garcia de Resende muito novo, como elle de-

clara nas suas obras, para moço da camará de Dom
:

João li que começou a reinar em 1481, isto é, com

quinze ânuos de edade, foi depois em 1491 passado

para o serviço do príncipe Dom Affonso, tendo então

por ventura os seus vinte annos. Por estas approxima-

çô*e8 se vê que, quinze annos sobre 1470, dão 1485,

época em que entrou para moço da camará do rei, e

vinte annos sobre essa mesma data dão 1490, época

em que o principe Dom Affonso começou a ter casa.
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Os talentos de Resende, manifestaram-se pela gran-

de importância que elle via dar no paço aos que sa-

biam metrificar. Dom João li gabava-o quando o via

desenhar, ou quando o ouvia tocar instrumentos ; Re-

sende estudava para comprazer com o monarcha. Eis

uma das pittorescas anedoctas que elle conta na sua

Chronica, que se referem a esta « singular manha » de

trovar: «E estando uma noite na cama já despejado,

me perguntou se sabia as trovas de Dom Jorge Man-

rique, que começam :

Recuerde el alma dormida, etc,

e eu lhe disse que sim ; fez-m'as dizer de cór, e depois

de ditas me disse, que folgava muito de m'as vêr saber,

e que tão necessário era um homem sabel-as, como sa-

ber o Pater Noster, e gabou muito o trovar de singu-

lar manha, e isto por que eu fiz uma trova que elle viu

e a gabou muito, por me dar vontade de o apprender e

saber fazer. » (1) Garcia de Resende não teve estudos

regulares, sob a direcção dos eruditos da Itália, como

então se usava, mas nem por isso deixa de ser um dos

espíritos mais illustres do século XV. Os versos da Mis-

cellanea

:

Sem letras e sem saber,

Me fui n'aquisto meter
Por fazer a quem mais sabe,

Que o que minguar acabe
Pois eu mais não sei fazer, etc.

(1) Çhr. de Dom João II, cap. 200.
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não devem de ser comprehendidos á letra, mas apenas

como uma ironia modesta contra os adeptos da eschola

italiana que estavam de posse do gosto em 153Õ. O ta-

lento poético de Resende desenvolveu-se muito antes

do casamento do príncipe Dom ArTonso em 1491, como

vimos por essa passagem da Chronica. Segundo uma
memoria manuscripta, de que dá conta Christovam Alão

de Moraes, Garcia de Resende foi casado com Anua de

Barros, filha de Valentim de Barros ; outras memorias

fazem esta dama casada com Affonso Gomes Pereira,

que o genealogista que seguimos r jeita. Teve o poeta

d'esta senhora ( fcmçalo de Resende; e fora do matrimo-

nio houve: Francisco de Resende, Sebastião de Resen-

de, António de Resende, e uma filha casada com um
primo, filho de Jorge de Resende.

Christovam Alão de Moraes diz que Gonçalo de

Resende não era legitimo, porque sendo-o, não viria o

morgado de Anta a ser encabeçado em Francisco de

Resende, que era natural. O filho Sebastião de Resende

foi o que descubriu o corpo de Dom Sebastião, depois

do desastre de Alcacer-Kibir. (1)

Creado entre os apodos dos poetas palacianos, (íar-

cia de Resende adquiriu um caracter altamente jocoso,

e era elle que inventava os principaes jogos para os Se-

rões do paço. Na vida folgada de aulien alcançou tam

bem uma obesidade extraordinária, que o expunha a

todos os apodos dos satyricos, apesar das suas prendas

(1) Cedatura, t. v, fl. 208. Bibl. d« 1W., Ml. 446.
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de hornera de génio. Resende não se doía dos apodos, e

elle próprio os metia a riso, recolhendo-os no Cancio-

neiro. Nas rubricas d'esta collecção, acham-se impor-

tantes traços pittorescos da sua physionomia : « Álvaro

de Sousa, pagem da lança de el-rey, e Ruy de Mello,

alcaide-mór d'Elvas, e Álvaro Barreto, e Francisco da

Cunha, e Francisco Homem, estribeiro-mór à"el-rei, e

Manoel Correia, estando juntos numa pousada em Al-

meyrim, mandaram estes motes a Garcia de Resende

:

Senhor, pedimos a vossa mercê, que veja estes motes,

por aqui vereis quam pipa sois. » (1) Umd'estes poetas

chama-lhe «senhora dona bandouva ,"» «senhor arco das

velhas » e « vice-rey das enxúndias » e « tHlhoada de

embigo » e « túnel passareiro. » Em Thomar, o poeta

Affonso Valente fez-lhe umas trovas satyricas, esperan-

do que ellas não chegassem ao conhecimento do gordo

poeta

:

Dizem que tangeis laúd,

e tocaes bem os bemoles,

e pausaes em retrapoles

abaixo de gamaúd.
Se tangeis por becoatrado
enflamado como chamma,
pareceis odre apojado
como mama.

Sois alteroso de banha
pareceis mui gran inchaço

que nasceu a esse paço
His cobrindo toda a parte

as leziras nom desfaço,

(1) Canc. ger., t. m, p. 628.
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os lombos de monte a monte,
sem parecer espinhaço.

Tirae-vos de tanto vicio

ilhargas, banhas de atum,
fazendo algum exercício

pela manhã em jejum. (1)

Estas trovas vieram parar á mão de Resende ; o

chronista tirou a desforra com outras trovas não menos

insultuosas, em que lhe dizia: a Sois em Thomar, ou-

tro Roupeiro segundo. d Também o serio Joào Rodri-

gues de Sá não pôde resistir â tentação de apodar-lhe

a extraordinária rotundidade:

Pareceis urso empalado,
touro cevado em lameiro,

ou paio mui recheado
dependurado em fumeiro. (2)

Resende nada deixava cair em saco roto; nos ver-

sos a Manoel de Goyos conta o casamento de Joào Ro-

drigues de Sá, já velho, com Dona Camilla, filha do

Conde de Villa Nova de Portimão, Dom Martinho de

Castello Branco

:

Dom Camilla casou
Com Joào Rodrigues de Sá,

no outro dia a levou :

n'isto muitas COUB&S ha,

de que vos conta não dou.

1) Canc. ger., t. m, p. 641 a 647.

2) Ihid., p. 627.
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Convidou as damas todas
um dia antes das bodas
Dom Martinho a gentar,
houv'aly tal, que casar
desejou mais que aves gordas, (p. 576.)

Dom Francisco de Viveiro também o apodava, por

« novamente casado

:

»

Do genro de D. Martinho
eu adevinho,

que quem tem tanto vagar,
que a trovas se vae lançar
cedo cace e ande caminho, (p. 268.)

João Rodrigues de Sá fora discipulo de Angelo

Policiano, e era um dos maiores eruditos da corte ; era

filho do antigo poeta Henrique de Sá, e de D. Beatriz

de Menezes, filha do velho D. João de Menezes, senhor

de Cantanhede. João Rodrigues de Sá era cunhado de

Jorge Ferreira de Vasconcellos, com quem Resende

tinha também relações litterarias, como se vê por esta

rubrica : « De Garcia de Resende a Jorge de Vascon-

celos, porque não queria escrever umas trovas suas.» (1)

Ignora-se nos Nobiliários antigos a ascendência de

Jorge Ferreira de Vasconcellos ; sabe-se que era Pro-

vedor dos Armazéns, e que casou com Dona Leonor

de Menezes, filha de Henrique de Sá, Alcaide-mór do

Porto, e viuva de Diogo Lopes de Azevedo. D'este

casamento teve Jorge de Vasconcellos uma filha cha-

(1) Canc. ger., t, m, p. 632.
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mada Dona Luiza da Silva, dama da rainha Dona Ca-

therina, e mulher de Jeronymo Corte Real. (1)

Pelo sen génio jovial, pelas suas immensas e va-

liosas relações de amisade, e por uma longa assistên-

cia na corte, Garcia de Resende estava destinado para

recolher o vasto Cancioneiro portuguez do século XV

e xvi. Em uns versos « a João Fogaça, que lhe não

queria mandar trovas suas,» ameaça-o com sátyras:

.... som mais tardar

m'aveis senhor de mandar
VOBSas trovas, quantas sain

;

e senão-,

guardai-vos do men trovar

que dá com os homens no chão. (2)

Por este pedido, que se renova para Jorge Ferreira

e Diogo de Mello, se vê o processo da colleccionaçào

do Cancioneiro. Em uns versos de Dom Pedro de Al-

meida, mandando-lhe trovas, lê-se esta escusa:

Não sei a que me não ponha
já por vós até morrer,

pois por vos obedecer
vos mostro minha vergonha.
Met-'i-as lá sob a terra

que a mim justo me parece,

que braço que tantas erra

tal pena, senhor, merece, (p. 320.)

(1) Cedatura, fl. 317. Afe. da Bibl. do Porto, n.° 441.

(2) Canc. ger., t. ui, p. 631.
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Gil Vicente na tragicomedia das Cortes de Júpi-

ter também apodava Garcia de Resende da sua scien-

cia encyclopedica, e da magna obesidade, chamando-

lhe peixe tamboril ; Resende vingou-se, attribuindo a

invenção dos seus Autos a Juan dei Encina. D. Fran-

cisco de Biveiro apodado pelo chronista, retratou-o n'es-

ta estrophe, que o pinta com cores picarescas

:

O redondo de Resende
bem me entende,

tanje e canta muito bem,
e debuxará alguém,
se com isto não se offende.

Antre estas fez uma trova,

e não se trova

de tam mal n'isso tocar

;

melhor lhe fora calar

e meter-se em uma cova. (1)

Em varias rubricas dos seus versos allude Resen-

de aos seus talentos musicaes : a Vilancete de Garcia

ie Resende, a que também fez o som.» (2) Nos seus ver-

sos encontrara-se alguns dirigidos a Braz da Costa,

cantor, e na Miscellanea, celebra com enthusiasmo Sar-

aedas, Fontes, Francisquinho, Arriaga, o Cego orga-

íista, o Vaena e Badajoz, que levaram no século xvi

i musica portugueza á mais alta perfeição. Garcia de

lesende era um eminente poeta lyrico, apesar do duro

ipodo de Dom Francisco de Biveiros.

8}
Canc. ger., t. ni, p. 271.

Ibid., p. 593, e p. 71.
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O Cancioneiro geral não apresenta uma composi-

ção mais sentida do que essa poesia, espécie de mono-

logo proferido por Dona Ignez de Castro, queixando-se

dos seus assassinos. O verso: «Eu era moça e menina»

revela o gráo de impressão causado por essa admirá-

vel peça lyrica, que veiu a dar o titulo á Menina e

Moça de Bernardim Ribeiro ; sem Resende, por ven-

tura Camões não escreveria o inimitável episodio de

Ignez de Castro nos Lusíadas. Resende é um dos pre-

cursores do grande épico. Admirador convicto da poé-

tica hespanhola, elle introduziu no Cancioneiro um ro-

mance glosado, único typo d'esta transformação eru-

dita do principio do século xvi. A época em que Re-

sende começou a colligir o Cancioneiro pôde determi-

nar-se em 1511, provocado pelo apparecimento do Can-

cionero general de Hernando dei Castillo ; n'este tem-

po João de Barros estava escrevendo o Ciarimundo

para o príncipe, e pela dedicatória de Resende ao prin-

cipe Dom João, se vê que elle quiz lisongear-lhe esse

vislumbre de gosto litterario que cedo se esvaeceu. O
Cancionero de Hernando dei Castillo incitava Resende

a esta empreza, porque n'essa collecção havia versos

de Dom João de Menezes, do Coudel-Mór, e de Dom
João Manoel, que estavam esquecidos em Portugal.

Diz elle no prologo: «E se as que sam perdidas dos

nossos passados se poderam aver, creo que esses grau

des poetas, que per tantas partes sam espalhados, nam

teveram tanta fama como tem.» No Cancionero caste

lhano encontravam-se os poetas portuguezes de mais
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fama. De Dom João de Menezes é a seguinte canção, es-

colhida por Garci Sanchez de Badajoz, e que falta na

collecção de Resende:

No liallo a mis males culpa
porque a mi terrible pena,
la causa que me eondemna
me desculpa.

A muerte me condeumastes
senora por quanto os quiero,

y luego ine desculpastes

en ser de vós por quien muero.
Pues vuestra beldad desculpa
los males todos que ordena
quien por vós no tiene pena,
tiene culpa. (1)

No Cancionero cVAnvers vem duas canções do Ca-

mareiro-mór Dom João Manoel, que faltam na collec-

ção d'este poeta, que recolheu Resende no Cancioneiro

geral. Estas duas Canções pertencem ao numero daquel-

as que Garci Sanches de Badajoz mandou á sua namo-

rada, como aquellas que lhe serviam de leitura. Eil-as

:

Quien por bien servir alcança
vivir triste y desamado,
este tal

deve tener confiança

que le traerá este cuydado
a mayor mal.

(1) Canc. generale, fl. clxxxi, v.
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Que yo por mi mala suerte

tnego visto e conocido

qu' és amor
que serviendo de má rnuerte

y si mercedes le pido

dá dolor.

Dolor toma em mi vengança
estoy de pena penada,

tan mortal,

que vivo con esperança

que me trava este cuidado

a mayor mui.

A segunda Canção, não recolhida no Cancionein

de Resende, é a seguinte

:

Mi alma mala se para
cerca esta mi perdicion,

porque estan en division

la verguença de la cara,

y el dolor dei coracion.

Amor me manda que diga
verguença la rienda tiene,

amor me manda que siga

verguença que calle y pene.

Assi, que si no se ampara
de mi alguna rason,

matar-me han sin defension,

la verguença de la cara

y el dolor dei coracion. (1)

Dom João Manoel teve exaltados amores na cGrt

de Castella, e sobre as lendas que lá deixara escreve»

Lope de Vega uma formosa comedia. No Cancioner

(1) Canc. dAnvcrs, fl. ckxv, v.
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general de 1557 vem umas Coplas que também não se

encontram no Cancioneiro de Resende ; como são muito

numerosas, extractaremos aqui apenas a primeira es-

trophe, para prova da sua existência

:

Membrança dei mal passado
hizo calar lo presente
con tristura,

por no ser atormentado
cativo plazeramente
sin mesura.
Mas las penas congoxosas
ni tiento ni discrecion

las encobren,

porque las plagas raviosas

con muestras dei coracion

se descobreu. (1)

•
Estes factos mostram como o apparecimento do

Çancionero de Castella podia contribuir para a forma-

jão do Cancioneiro de Resende ; a rapidez da sua col-

leccionação, de 1511 a 1516, pôde explicar-se pelo

grande numero de Cancioneiros manuscriptos que exis-

tiam (2) e de que Resende se servira. No prologo alle-

Hião á edição do Cancioneiro, em Stuttgart, expõe-seo

motivo da collecção de Resende : « O primeiro movei

que levou Resende a dotar os seus compatriotas com o

Cancioneiro geral, foi talvez o Çancionero general de

•Hernando dei Castillo, o qual como fica dito, fora pu-

blicado quatro annos antes. Esta supposição, corrobo-

a
Canc. d'Anvers, fl. cclxvij.

Vid. supra, cap. i.
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rada pela egualdade do titulo, é fácil de acceitar, con-

siderando o modo como foi recebido o Cancipnero hes-

panhol logo de principio, e attendendo a que a emula-

ção nacional, ou rivalidade dos dois povos n'aquellí

época, parece também ser confirmada no prologo diri

gido ao príncipe Dom João.» Este prologo da edição ai

lema está atrasado e fora da sciencia ; mas o trecho su

pra, mostra bem o fundamento da colleccionação por

tugueza. Garcia de Resende estava em uma posição of

ficial, era que pela força das circumstancias tinha d«

recolher por uma curiosidade instinctiva os versos qu<

em volta d'elle se recitavam na corte; não lhe era des

conhecido o exemplo do judeu João Affonso de Baena

collector hespanhol era escrivão e criado de el-rei Don

João li de Castella, Garcia de Resende era moço da es

crevaninha de el-rei Dom João n de Portugal. Don

João li de Castella era poeta; (1) o de Portugal não ver

sificava, mas estimava a poesia como uma « singula

manha.» Demais o prologo que Baena poz em frenfc

da sua collecção tem certas ideias, que se encontrai]

no de Resende, começando este com um dístico portu

guez, do mesmo modo que o judeu começara com ue

dístico latino

:

MUITO ALTO E PODEROSO

PRINCEPE NOSSO SENHOR

(1) Canc. de Baena, p. cix.
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A* época da nossa rivalidade com Hespanha foi no

tempo de Juan n e Henrique iv, periodo comprehendi-

do na eollecção de Baena; esse Cancioneiro provocou

a primeira ideia, que se procurou levar a effeito depois

do apparecimento do Cancioneiro de Hernando dei Cas-

tillo. Emquanto Garcia de Resende se occupava era

erigir esse vasto monumento da poesia portugueza, foi

distrahido com uma viagem á Itália, em 1514, indo

como secretario da famosa embaixada de el-rei Dom
Manoel ao papa Leão x. Esta nomeação prova apenas,

que o poeta depois de muitas queixas e de muitas ba-

julações conseguira uma prebenda, porque, como pre-

dilecto de Dom João II, com a morte d'este monarcha

perdeu as boas graças para com os irreconciliáveis Bra-

ganças. Nos versos a Manoel de Goyos dizia Resende

:

estou são em Almevrim
da sorte que aqui vereis:

Nunca mais saí d 'aqui

huma hora, nem parti

de servir e de aguardar,
e acerca do medrar
tal m'e estou qual me nacy. (1)

Gil Vicente, egualmente encyclopedico, como os

grandes espiritos do século xv, também se queixa n'este

mesmo tom ; mas Resende era aulico por natureza, e

conseguiu pela cortesia calculada o que não alcançava

pelo talento. Dom Manoel tencionou enviar ao papa

(1) Canc. ger., t. iu, p. 584.
9
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uma embaixada, mandando-lhe as páreas da nova des-

coberta do Oriente.

Foi escolhido para embaixador o afamado guer-

reiro e poeta Tristão da Cunha, filho de Nuno da Cu-

nha, camareiro-niór do Infante D. Duarte, e de D. Ca-

therina de Albuquerque : a No fim do anno passado, de

mil e quinhentos e treze, ordenou el-Rey, que fosse a

Roma por Embaixador Tristam da Cunha... Com esta

Embaixada partiu Tristam da Cunha de Lisbo;i per

mar, indo com elle por accessores os doutores Diogo

Pacheco, e João de Faria, e por secretario Garcia de

Resende... com bõ tempo chegou ao porto de Hercu-

les, que he senhorio de Sena, no fim do mez de Janeiro

de mdxiiii.» (1) A impressão produzida no espirito de

Resende por esta viagem foi immensa; a Renascença

italiana revelou-se-lhe em todo o seu esplendor. No Can-

cioneiro geral encontram-se referencias a esta viagem;

« Garcia de Resende, hindo para Roma, reo a Malhor-

ca com grandes tormentas, e vyo uma gentil duma quê

chamavam dona Esjierança, e andava vestida de dó,

e fez-lhe este vilancete e mandoii-lho entoado também

por elle. »

De mi vida descontento^

de mis tíerroB apartado. .

.

Las velas dei mi querer
rotas, por t« no mirar. . . (2)

(1) Góes, C/inm. de Dom Manoel, P. iu, cap. 55.

(2) Canc. ger., t. in, p. 624.
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Por ventura esta Dona Esperança que estava de lu-

cto, é aquella a quem Resende escreveu outros versos

com a rubrica : « a uma mulher que disse que elle ria

muito. » (1) Com este génio folgasão a vida sensual da

Itália devia revelar-lhe uma éra nova em que trium-

phava a sociedade burgueza. A religião de Christo era

em Roma uma fabula que rendia dinheiro, segundo a

expressão do próprio Leão x; o presente riquíssimo de

Dom Manoel, que lhe prestava este feudo pela desco-

berta do Oriente, fundamentava o novo espirito. iS'esta

embaixada de Tristão da Cunha ia o presente do Ele-

phante que appareceu na Europa, que no anno de 1506

fora mandado para o reino pelo poeta Dom Francisco

de Almeida, na náo commandada por outro poeta Vasco

Gomes de Abreu. (2) O Elephante, além de ter pro-

duzido em Roma uma revolução nos ornatos da eschola

de Raphael, mereceu ser mencionado nas celeberrimas

Epistolae obscurorum Virorum, do Cavalleiro de Hut-

ten, aonde a hypocrisia e o pedantismo da Scholastiea

eram feridos mortalmente. Eis a narrativa da morte do

Elephante, como a descreve d'Hutten : « Vos bene au-

divistis qualiter Papa habuit unum magnum animal,

quod vocatum fuit Elephas, et habuit ipsum in magno

honore, et valde amavit illud. Nunc igitur debetis scire

quod tale animal est mortuum. Et quando igitur fuit

infirmo, tunc Papa fuit in magna tristitia, et vocavit

(1) Canc. ger., t. in, p. 634.

(2) Cedatiira, Ms. 442.
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médicos plures, et dixit eis: Si est possibile, sanate

milii elephas. Tunc fecerunt magnam diligentiam et vi-

derunt ei urinam, et dederunt oi unam purgationem

qua; constat quinque centum áureos: sed tamen ele-

phas... est mortuum, et Papa dolet multum, et dicunt

quod daret mille dncatos pro elephas: quia fuit mira-

bile animal, habens longum rostrum in magna quanti-

tate; et, quando vidit Papam, tunc geniculavit ei, et

dixit cum terribilí você bar bar, bar.-» (1) A nação

portugueza também contribuiu para o ridículo com que

d'Hutten verberou o século xvi.

Na MÍ8cellanea de Garcia de Kesende, no fim da

Chronica de Dom João II, vem minuciosamente des-

cri ptos os successos da Renascença, com a impressão

immediata da viagem da Itália:

E vimos em nossos dias

A Letra de forma achada,
( 'um qne a cada passada
Crescem tantas Livrarias.

I )'Allciiiaiilia é 1"U\ or,

Por d Vila sor o Author
DaquelLa cousa tão dina !

Outros afirmam da China
Ser o primeiro inventor.

Outro mundo novo vimos
Por nossa gente se achar,

E o nosso navegai
Tão grande que descobrimos
Cinco mil Léguas por mar.

(1) Op. cit., t. i, p. 305. Ed. 1757 Cur. Litt., p. 73.
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E vimos minas reaes

D'ouro e dos outros metaes
No Reyno se descobrir

:

Mais que nunca vi sair

Engenhos de Officiaes.

Vimos rir, vimos folgar,

Vimos cousas de prazer,

Vimos zombar e apodar,

Motejar, vimos trovar

Trovas que eram para ler.

Vimos homens estimados

Por manhas avanjados

;

Vimos damas mui formosas,

Mui discretas e manhosas,
E galantes afamados.

Musica vimos chegar

A mais alta perfeição,

Sarzedas, Fontes cantar,

Francisquinho assim junctar

Tanger, cantar sem ração !

Arriaga, que tanger!

O Cego, que grão saber

Nos órgãos ! e o Vaena

!

Badajoz ! e outros que a penna
Deixa agora de escrever.

Pintores, Luminadores
Agora no cume estam,

Orivisis, Eseulptores

Sam mui subtis e melhores. . .

Vimos o gran Michael,

E Alberto, e Raphael

;

E ha em Portugal faes,

Tão grandes e naturaes

Que vem quasi ao olivel.

E vimos singularmente
Fazer representações

De estvlo mui eloquente

De mui novas invenções,

E feitas por Gil Vicente

:
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Elle foi o que inventou

Isto cá e que o usou
Com mais graça e mais doutrina,
Posto que Juau dei Enzina
O Pastoril coiaeçou.

Aqui está o esboço para um quadro completo da

Renascença : a descoberta da Imprensa, do Oriente, da

Musica, da Pintura, da Architectura e da Comedia bur-

gueza: para ferir Gil Vicente, que o apodava, Resende

gabava a subtileza dos ourives de Itália.

Da sua viagem á Itália deixou Resende outra re-

ferencia no Cancioneiro geral; voltando para Portugal

depois de expedidas as bulias de 29 de Abril de 1514,

continuou a trabalhar na sua collecção, accrescentando

algumas composições anedocticas da sua viagem, como

esta: «De Garcia de Resende ao Conde Prior, mor-

domo-mór, com uma certidão de Ruy de Figueiredo do

ordenado que houve, quando foi a Roma, pêra lhe da-

rem a moradia do tempo que lá andou: »

Filhos do embaixador
Garcia de Sá e eu,

i' rei d'armas Portugal,

a todos el-rei nos deu
mu ordenado, senhor;

e iiula mal,

nem mais nem menos um dia,

do que a elles Instes dar,

me lia vossa senhoria

de despachar.
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«Resposta do Conde, pelos mesmos consoantes

:

Vós sois mui gram trovador,

senhor e amigo meu,
e gualante natural,

e porém queria eu
ver del-rei nosso senhor
um sinal,

para averdes moradia
por esta só portaria

sem errar. (1)

Ao tempo da embaixada a Roma parece também

referir-se esta outra rubrica, que serve de prologo a

uma copla de « Garcia de Resende ao secretario que lhe

disse, porque tangeu e cantou bem, que lhe daria dous

pares de perdizes pêra o papo, e para as mãos dous

pares de luvas, e que mandasse a sun casa por tudo; e

mandou com esta copra, ete. » (2) Em 1518 apparece

o poeta pela primeira vez inscripto no livro das Mora-

dias de el-rei Dom Manoel; em 1521, figura em um se-

rão do paço, na partida da Infanta Dona Beatriz para

Saboya, por isso que Gil Vicente o apodou na tragi-

comedia das Cortes de Júpiter. A maneira do poeta

João de Mena, Garcia de Resende também quiz ser o

chronista do monarcha a quem fora favorito. Elle es-

creveu a Chronica de Dom João II, de um modo ane-

doctico, á maneira de ephemerides do paço, sem ne-

xo; isto aceusa a curta edade em que começou a escre-

ver gratuitamente e por curiosidade. O cargo de Chro-

(1) Canc. ger., t. m, p. 631.

(2) Ibid., p. 625.
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nista era a posição official mais importante da littera-

tura; os reis dispensavam-lhe altos favores para bem

merecerem da posteridade. O Ohronista encartado foi

durante o reinado de Dom João li e i )om Manoel o im-

placável Ruy de Pina; (1) Garcia de Resende estava

(1) Aqui se publicam pela primeira vez três importantes
documentos relativos a este escriptor :

« Dom Joham &. fazemos saber a quantos esta nossa carta

virem que esguardando dós ao muyto trabalho que sabemos que
Ruy de Pina escriuam de nossa camará tem no carreguo e nee-

goçeo descrener em nossos feitos famosos <• de nossos Regnos
lb>' he necessário huu escriuam que escreua as cousas que elle

asv fizer nos ditos feitos, hordenamos que pêra elle lbe fossem
dados seis mvll reis em cada huum anno de mantimento a Ra-
zam de quinhentos reis por mes os quaes queremos que comece
dauer de Janeiro que ora passou da ora presente em diante em
quanto nossa merçe for. E porem mandamos aos veadores tia

nosa fazenda que mandem aseutar os ditos dinheiros em os li-

tiros delia E dar carta pêra delles auer boo paguamento, dada
em a nosa cidade deuora a deseseis dias de feuereiro. Joham fea-

lho a fes anno do nacimento de noso Senhor Jesus Christo de
mvll quatro centos noventa annos. »

« Dom Joham & fazemos saber a quantos esta nossa carta

virem que esguardando nos ao trabalho e a ocupaçam grande
que Ruy de pina escripuam de nossa camará tem comi o carre-

guo que lhe demos descrener e asentar os feitos famosos asy
nossos como de nossos Regnos que em nossos diias sam pasadoi

E ao dyante se fezesem em que rreceliemos mu\ to serviço temos

por bem e queremos que des primeiro dia de Janeiro que pasoa
do anuo presente de mvll e quatro centos nouenta em diante elle

tenha B aja de nos de touca noiíc mvll e quinhentos 6 -soenta

reis em quanto nossa merçe for E porem mandamos aos veea-

dores da nossa fazenda que lhe mandem asentar os ditos dinhei-

ros nos liuros delia E dar carta pêra bonde lhe lacam delles bot
paguamento dada em B nossa cidade deuora a dezaseis dias do
mes de feuereiro. Joham paaes a fez anno do nacimento de nosso

Senhor Jezus Christo de mvll e quatrocentos e noventa. »

t Dom Manuel v!v-. A quantos esta nosa carta virem fazemos

saber que esguardando nos a muyta eomtiamça que temos em
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por este facto excluído de escrever historia. Mas a pu-

blicação da sua Chronica só se pode explicar pelo

mesmo motivo que conservou inédita até ao fim do sé-

culo xvin a Chronica de Ruy de Pina. Este Chronista

revelara os planos da ambição do throno dos Braganças

Ruy de Pyna cavaleiro de nosa casa e conhecendo delle por
sua descripçam e saber que nesto nos servira bem c verdadei-
ramente e queremdo lhe fazer graça e mercê Toemos por b^ui

e o damos por Caronista Moor das Caronicas e das cousas pa-
sadas e presemtes e por vyr de nosos Regnos e Senhorios e que-
remos e nos praz que aja daquy em diamte de mamtimento com
o dito oficyo doze mill reaes em cada huum anno que yso mes-
mo tenha o carrego e a chave da nosa lyvraria que está nos
nosos paços da cydade de lixboa o quall oficio e carrego que-

remos que ho dito Ruy de Pyna aja e tenha asy e pela guisa
que ho tynha o doutor vasquo fernandez do noso conselho e noso
chanceller em a casa do cyvell que no lo leyxou pêra o darmos
ao dito Ruy de pina por satisfaçam que lhe dello demos de que
foy comtente e como o tyveram os outros caroin stas damte elle

com todallas proees e pcrcallços e Imtereses e privillogios que
elles aviam e milhor se o elle com direito milhor poder ayer E
asy queremos e nos praz qne lhe dem e aja os porgaminhos e

papell e tvnta que lhe he hordenado per as cousas que. elle es-

crepver e mandar fazer e trelledar como ao dito seu oficyo per-

tence. E porem mamdamos aos voadores da nosa fazenda e ao
Contador Moor em a dita cydade e a quaesquer outros ofecyaees

e pesoas a que pertemcer per quallquer guisa que ajam o dito

Ruy de pyna por noso caronysta Moor e lhe façam comprir e

guardar esta nosa carta asy e pella guisa que se nella contem.
E per esta mandamos ao doutor Vasquo fernandez que dee ao
dito Ruy de Pyna a chave da dita lyvraria e todollos livros e

cousas de que sam per seus nomes, e com que recebeo e com lio

trellado desta nosa carta que recebera em pubrico e conhecy-
mento do dito Ruy de Pyna com deeraraçam dos ditos livros o

cousas mandamos que lhe sejam descarregados e llevados em
conta. Dada em a nosa cydade devora a vinte e quatro de Junho,
lopo fernamdez a fez anno do naeymento de noso Senhor Jesu
Christo de mil e quatrocentos noventa e sette ânuos o qual]

mantimento dos ditos doze mill reaes queremos que aja deste

Janeiro pasado do anno presente de mill quatrocentos noventa
e sete em diante. •
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desde a morte do Infante Dom Pedro até á execução

do duque Dom Fernando. Foi por isso que o livro se

não imprimiu, e para supprir a falta, Garcia de Resen-

de organisou os seus apontamentos do tempo de moço

da escrevaninha, e como contava que o livro de Kuy de

Pina nunca viria a ser publicado, extraiu d elle tudo

quanto lhe fez conta, sem confessar o plagiato. Como
chronista, Resende não é inferior aos seus contemporâ-

neos, mas a nódoa do plagiato sobre Ruy de Pina atte-

nua-se, porque elle obedecia talvez a alguma ordem su-

perior.

Garcia de Resende viveu além de 1535, como se

vê pelos factos que historia na sua Miscellanea, espé-

cie de presentimento da necessidade de uma epopêa

dos grandes successos do século xvi. Também em 1 535,

citava-o Fernão de Oliveira na Grammatica da lingtui-

gem portugueza, reierindo-se á compilação do Cancio-

neiro geral; é de crer que tivessem relações litteraiias.

( ínrcia de Resende mandou fazer uma capella, na cerca

do Convento do Espinheiro, aonde a aristocracia por-

tugueza vinha assoalhar com ufania sobre a lagem tu-

mular os seus brazòes de familia. Resende ali mandou

abrir as suas armas, acerca das quaes havia blasona-

do João Rodrigues de Sá

:

N"iim escudo em campo (Touro
duas cabras ajuntadas,

do gotas d'ouro malhadas
de côr, que é um negro mouro,
(Testa mesma côr pintadas.
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Quem bem em nobreza entende,

achará que a de Resende
foi grande per sua lança,

ha muitos tempos em França
d'onde se acha que descende. (1)

Suppõe-se que Garcia de Resende viveu até á pri-

meira edição da sua Chronica, em 1546, pelo modo

como se fala no prologo ; não repugna este asserto, por-

que então pouco mais contaria do que setenta e seis

annos. Resende acabou a vida escrevendo homilias ca-

tholicas, o que prova o triste estado do seu espirito. O
Cancioneiro geral, que fora consultado por Fernão de

Oliveira como um monumento linguistico, começou

em consequência da reacção catholica a ser destruido

pelos espíritos mais fervorosos. Foi assim que se con-

seguiu o seu quasi completo desapparecimento, sobre-

nadando a todas as censuras dos índices E.vjmrgato-

rios doze exemplares, na maior parte arruinados. (2)

(1) Çanc. f/rr., t. ir, p. 36G.

(2i Aqui reproduzimos a censura quérecebeu o ( a icionei-

ro geral no Index de 1624, e que deve julgarvse como uma das

causas mais fortes do sen desapparecimento:
«Do Cancioneiro geral em língua Portugueza impresso em

Lisboa por Herdam de Campos, anno 1516, se bade emendar u

seguinte

:

Foi. 15 pag. 2. coluna 3. nas obras de Do JoaQ de Mene-

zes eui a estancia, Mas se sois de mim culpado, se risque o quinto

verso, si miraes quien es mi Dios.

Foi. 10. pag. 2. eol. 3. se risque toda a estançin Vefò-vos

minha Senhora, e acaba, Nem por seu grani padecer.
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Na Capella que mandou fazer Garcia de Resende

encontra-se outra sepultura com este letreiro: a Sepul-

tura de George de Resende et De seus filhos. » Pelo No-

Fol. 17. pag. 2. Col. 3. huà grosa a Memento homo quia

pulvis es etc, começa, Lembrate que és de terra, se hade tirar,

Memento homo etc. E também se risque a estàcia, Guai da tua

fermosara, etc, acaba, pois me aqui pagares não queres.

Foi. 19. pag. 2. col. 1. nas obras do Coudel-inór se risque

hua que começa, pelas praças de Lisboa, e acaba por si e pelo

parceiro.

Foi. 20. pag. 1. col. 2. se risque toda a estancia, He mui

bom ser alterado, acaba, E mentir de mocha mano.
Colu. 3. na estancia Qfifim <;-<fas manhas tirer, se risque do

quinto verso ca hu até o quarto, como fora etc. inclus. que está

na seguinte trova, Mas que digo, etc.

Foi. 21. pag. 2. colu. 1. em buas trovas de Joào Affonso de

Aveiro, na estancia faz mostrar preto por branco, se risquem
os quatro versos últimos que começam Lera o frade, e acabam
nos fará já, ta que quebre.

Foi. 22. p 2. col. 2. hua do Conde Dom Álvaro, se risque

todo que começa, des que fordes juntas d 'ias. e acaba, que toda

não seja tua.

Foi. 23. col. 2. nas obras do Coudel mór, se risque bua que
começa, não levaes bua maneira, e acaba Melhor Ima alcoviteira.

E logo adiante se risque a estancia Seahora cunhada minha,

com a seguinte que acaba, festa da Ekiçarnaçom.
Foi. 24. pag. 1. col.se risquem as estancias do mesmo Au-

tor que começão, Porque meu mal se dobrasse, o acabào, Aqui,
vereis Palmella.

Foi 25. pag. 1. col. 3. em as obras de Álvaro de Brito Pes-
tana, a Luiz Fogaça, se risque da estancia que começa, os que

sacendem em fúria, até as palavras, três mil ril/as.quc est&O

na col. 3. perto do fim.

Foi. 27. pag. 1. col. 1. em bua (pie começa, sem pena ou sem
favor, se risque o segundo verso, iam por graça divinal. E na

estancia seguinte se risque o sexto vt r80 que qu* ira Deus eternal.

Foi. 28. pag. 1. col. 2. em bum rifão que começa. Vossas
burbulhas me comem, e tem três estancias, de cada Ima delias

se tirem as duas regras ultimas, sois porque disse Jesu, etc.

Foi. 31. pag. 2. col. 3. cm bua reposta que começa, Quem
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biliario manuscripto de Christovam Alão de Moraes

sabe-se que Jorge de Resende era irmão de Garcia de

Resende ; no Cancioneiro geral estão colligidas muitas

mais perde, se risque o septimo verso, Ca dito tem, com os dous
seguintes. E logo adiante se risque toda a cantiga de Antão de
Montorio em louvor da Rainha Dona Isabel, que começa, Alta
raynha soberana, e acaba, recibiera carne humana, donde se ris-

,cará também todo o nome do Autor.
Foi. 57. pag. 2. col. 3. se risque bua reposta do Coudel mor

a Diogo Pedrosa, que começa, Quem sabe ser namorado, e acaba
porque sua cova tapa.

Foi. Õ8. pag. 2. col. 2. em bua obra do Gil de Crasto, se

risque a segunda estancia, E sem vossa companhia, até a sexta
que acaba, que fora grande pequice.

Foi. 60. pag. 2. col. 2. bua de João Barbato deu-me taes

padecimentos, se risque toda. E também o demais até a foi. 62.

pag. 1. col. 3. até o titulo de uiogo Fogaça exclus.

Foi. 61. pag. 2. col. 1. bua de Diogo Fogaça se risque toda,

começa Ay rnolher, até o titulo cantiga sua, exclus.

Foi. 62. pag. 1. col. 3. em bua de Attbnso Valente, a Dona
Guiomar de Castro, na secunda estancia, Este mar é mui bri-

goso, se risquem os cinco versos últimos que ComeçSo Este mar
he Guiomar, e acabào por Senhora.

Foi. 63. p. 1. col. 1. nas obras de Ruy Mania, em Ima que
começa, expedit unam mulieram mori, acaba, da fama de hua
senhora, se risque tudo. E na col. 3. outra do mesmo, que co-

meça senhoras concedo, acaba, por JJeos eylhe medo, apaguese
toda.

Foi. 64. pag. 1. col. 3. outra do mesmo, que começa, se-

nhoras, vos todas três, acaba se por, ut h'e, risquese toda. E
mais adiante se risque outra do mesmo que começa, dama do
gentil despacho.

Foi. 65. pag. 1 . col. 1 nas obras de Jorge d'Aguiar em
hua ao Conde de Borba a estancia que começa, Não cureis de

tal terceiro, com as seguintes se risque até o verso, em mil an-
nos hu dia, inclus.

Foi. 67. p. 2 col. 2. em hua feita a Dom Gotorre, que co-

meça, sabes quantos annos has, se risque o verso septimo. E na
col. 3. hua ao Commendador mòr de Avis, Quien te vio como te

ey visto, acaba, E dieta, se risque toda.
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poesias amorosas suas. Quasi todas essas composições

lyricas, escriptas em hespanhol e portuguez, trazem

rubricas anedocticas, que mostram ter Jorge de Kesen-

Fol. 69. pag. 2. col. 2. em as obras de João Gomes da Ilha,

htia cujo titulo he, Oonfiasão : da estancia que começa, sei qui
vos confessareis, se risque, até ser servidor verdadeiro, que « ^ r ;'t

no principio da folha. 70.

Foi. 82. col. 3. em as obras do Condo de Vimioso, da es-

tancia que começa, .1 outra per eíc, se risque o ultimo verso,

C"ni perverso perverieris.

Foi. 88. que por erro he 91. pag. '2. col. 3. em as obras dé
Joào Fogaça, Ima que fez Duarte de Lemos, começa, st em ]»'

se quando jaço, e acaba /•" assi acabo, se risque toda.

Foi. 93. pag. 2. col. 3. em as ninas de Diogo Brandam, a
hua senhora, que lhe dou hum nome de Jesu, começa < > n

perfeição e acaba tenho eu no coração, se risque toda.

Foi. 97. pag. 1. col. 2. em hua reposta de Anrique de
8áa, que começa De Diabo vos seguro, se risque toda a estancia

até pêra dôr de esquentamento, ínclus.

Foi 101. pag. 1. col. 1. nas ninas de Luis Anriqurs. em
Ima do Paternoster que começa Kyrieleyson, na quinta estancia

Dimitte nôbis, se risque o quinto vcarso tresevt mim pessoa.

Foi. 100. p. 1. col. 2. na mesma obra de Luis Ãnri
da estancia que começa Quando com wtesa camisa, se risque

tudo até o título De Jnàn Rodriguez '/<• Castelb, exclua.

Fnl. 107. pag. 1. col. ~. em as obras de Joan Rodriguez de
Castelliranco. em hua a Antào da Fonseca, da estancia, que co-

meça, Das perras em quefalães, se risque do quinto verso, bert

sei já que me tomaes, até a estancia d'estas miras ete, exclua. E
na pag. 2. col. 3. da estancia que começa. .Yn putdo cabx r coÊ
todo, se risque o derradeiro verso que diz, Daquel mi Dios rn

que creyo.

Foi. 112. pag. '_'. col. 2. nas ninas de Diogo Brandam eia

Ima de Gaspar de Figueiredo que começa, Naquesta pena < cum
dado, se risque o 4. verso, Dios deve ser ti culpado. E na segunl
da estancia se risque o primeiro verso, taipa bemavtnturadM
E na col. 8. em as obras <!«• Fernio Brandão, hua que douteça
.Ví)" se parte meu seidiâo, se risque toda

Foi. 114. pag. I. col. .">. em mitra de Fernão Brandam, o

qual começa, Do gram milagre (Peste armo, e acaba, viessem
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de sido um dos galantes mais fervorosos do século XVI.

[Eil-as: « estando desavindo e querendo- se tornar ha

\vyr. » (1) E também : « Vilancete a uma mulher que ser-

(1) Canc. ffer., t. m, p. 323.

cá ajudar, se risque toda. Ena pag. 2. col. 2. em a resposta de
Anrique de Saá, risquese a 4. estancia que começa, A freira
por bom carão, e acaba devações. E na sexta estancia, Bobres
anda na ribeira, se risque até onde diz Dado, inclus.

Foi. 122. pag. 2. col. 2. em hua de Luiz da Svlveira que
começa, O que disse a Mãy de. Veiga, da segunda estancia se tire

o sexto verso, Se não trazeis muito meiga, até o ultimo, Não gas-

teis vossa manteiga, inclus.

Foi. 124. pag. 2. 'col. 2. na reposta de Joào Rodrigues,

Quem n 'isso fizeste, etc. risquese o verso penúltimo, que eu te-

nho, efe. E na col. 3. Trovas que mandou João Budrigues, etc.

risquese toda a 2. que começa este nam lie de heresias.

Foi. 127. pag. 1. col. 1. no fim Trovas de Luiz daSylvei-
ra etc, risquese, cite vosso monco si até, segure como sabeis.

Foi. 132. pag. 1. col. 3. de Brás da Costa a hua sua Prima.

Senhora d'essa batalha, risquese toda.

Foi. 133. pag. 1. col. 2. na 5. estancia de Duarte da Gama,
a qual começa, A gran importunidade, risquese o ultimo verso,

fosse ho do Zebedeu.
Foi. 136. pag. 1. col. 3. nas de Gonçalo Mendez, da estan-

cia primeira, Pois em vossa mercê cahe, risquemse os 3. últimos

versos, salvo se fôr etc.

Foi. 142. pag. 2. col. 3. no fim em hua de Dò Rodrigo de

Crasto, começa que posso por vos dizer, se risque 4. verso, pelo

qual etc. até o cabo.

Foi. 143. aliás 144. pag. 1 . col. 1 . na de Dom Joam de Mene-
zes, se neste louvor etc, risquese pêra servir e adorar, até o cabo.

Foi. 144. pag. 1. col. 3. na de Dom Aftonso, não sei como
niiif/iir»), etc, risquese o 5. verso, mas diga quem etc, com os três

seguintes.

Foi. 147. pag. 1. col. 1. em hua de Francisco d'Alnieida,

Qutni quiser etc. risque o 4. e 5. verso. E na seguinte de Fran-

cisco da Sylveira, Acolhamonos etc, risquemse os dous últimos

versos, por ser todo etc.
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via, com que lhe já fora bem, e sem nenhuma rezam o co-

meçou de esquivar, e soube como secretamente se st rviâ

doutro. » (1) « Cantiga a uma mulher, que lhe disse que

(l) Canc. ger, t. m., p, 325.

Foi. 150. pag. 1. col. 3. a de 1 ttogo de Mello, pois nos 1 >eus

quiz etc, risquese toda.

Foi. 154. pag. 2. col. 1. mo fim risquese do titulo que diz,

De Dom Joàn de Menezes etc. até o titulo Fernão án SylveirJ

etc exclua. E abaixo risquese do titulo que diz. (jHÂmriqúe <i' AJ-

meyda etc. até <> titulo, Dpm Joam Manoel, exclua, que está na

foi. 155 pag. 2. col. 1. no fim.

Foi. 157. pag. 1. col. 3. de bua de Gonçalo Gomez, Quando
aos brados etc. risquese <> 4. verso, Et in terra etc.

Foi. 157. pag. 1. col. 1. no rim. Hum estojo etc. risquemse

os primeiros cimo versos. E na pag. 2. col. 2 no principio Dou-
vos tavoas etc. risquese desde o sexto verso, porque quando ros

etc. até o cabo.

Foi. 158. pag. 1. col. 2 no rim, Senhor >nj/ alçar, risquesd

toda a trova.

Foi. 162 pag. 1. col. 3. outra de Simão Miranda. Minha
culpa digo, etc, risquese toda.

Foi 1(5(5. pag. 1. col. á. do lim risquese o titulo que dia,

De Fernão da Sylveira, com as trovas tolas, até esfollou a seu

Irmão, no principio da col. 2. pag. 2.

Foi. 1(57. pag. 1. col. 1. no principio risquese título que'

diz, Do macho et<-. até o título 1><> Coudel mór etc
Foi. 1(59. pag. 1. col. 3. bua de Dom Gracia d'Albuquerque,

pêra vos desesperar etc, risquese toda esta estancia. E na pai

2. col. 3. de bua de Pêro Fernandes Tinoco, na 2. estancia, nàn

tenhaes senhor porfia, risquese os três últimos versos, poiíforaM
em cõfraria, etc.

Foi. 177. pag. 2. col. 2. bua de Vasco de Foes, Senho*
seja por vosso bem, risquese toda.

Foi. 179. pag. 1. col. 3. a Simão de Sousa, já nàn posso

agradecer, risquese este verso, e o seguinte. E na p. 2 col 1.

se tire o titulo, Jlui/a do Papa etc, CÕ toda a trova.

Foi. 192. pag. 1. col. 2. de Francisco Lopes a luisani, etc.
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não curasse de a servir, que perderia muito nisso. (1)

A vida amorosa de Jorge de Resende está mais nas

epigraphes explicativas dos seus versos do que nas es-

(1) Canc. ger., t. ni, p. 326.

começa, stabat como solia, e acaba, e com dor tam desigual, apa-

guese tudo.

Foi. 196. pag. 2. col. 1. risquese o titulo, Outras suas so-

bre um regimento etc. cõ todas as trovas até, Como o souberdes,

inclusivamente.

Foi. 198. pag. 2. col. 1. risquese o titulo, Cantiga sua a
hua mulher, etc. até tia vossa posso morrer, inclus'. E na col. 3.

no titulo, d'Ayres Telles e no fim da mesma columna titulo, can-

tiga sua etc, se risquem as palavras com que andava.

Foi. 206. pag. 2. col. 1. Henrique da Mota a Dom João de
Noronha, No veram etc, risquece ate a pendença que vos deram
inclus.

Foi. 208. pag. 1. col. 2. na estancia, Tomamos outra jor-

nada, tirese o verso, E na Cruz muy marteyrada. E na pag. 2.

col. 1. risquese toda a estancia, se aveis por confissam, até,

de chorar.

Foi. 213. pag. 2. col. 1. de Manoel de Goios, Trabalho por

me enganar etc se risquem os dous últimos versos.

Foi. 214. pag. 1. col. 3. tirese o titulo outra sua a hua
freira.

Foi. 216. p. 2. col. 1. no principio tirese o verso, mais que

o Anjo Gabriel, da estancia que começa atras, A outra sua

igoal, etc.

Foi. 217. p. 1. col. 2. da estancia, os velhos são namorados,

se tire o quinto verso, E os Clérigos etc.

Foi. 218. pag. 2. col. 1. da estancia porque senhor como

fora, risquese o quarto verso.

Foi. 223. pag. 2. col. 2. Garcia de Resende a hua molher,

etc, na estancia, pêra que quereis rezar, risquese este verso com
os quatro seguintes.

Foi. 228. pag. 1. col. 1. Garcia de Resende a João Rodri-

gues de ÍSaà, Galãte, etc. risquese o verso penúltimo. E na pag.

2. col. 2. a Álvaro de Sousa Pagem, etc. risquese o ultimo ver-

so d'esta estancia.
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trophes moldadas segundo a poética hespanhola. Elle

escreve : « a uma mulher que servia, porque lhe pediu

licença pêra. uma cousa que era rezam que fizesse e a

elle dava paixão. » (1) Na maior parte do tempo Jorge

de Resende andava desavindo com sua dama; o nome

d'esse ideal que celebrava era uma certa Dona liaria,

como se vê por esta « Esparsa em que está o nome d'uma

senhora nas primeiras letras de cada regra:»

tje vós, senhora, e de mim,
Ousarei de maqueixar,
!2jos males que não tem fim

í>ntes vào ao galarim.

Murando de me acabar
fasrimando com rasão

>-mores bem me fizeram,

Resistir minha paixão:
i—inteira satisfação

>a mester, pois me prenderam. (2)

A forma do acróstico, conhecida no primeiro livro

da Anthologia, e usada por Ennio, era frequente na lit-

(1) Canc. ger. t. m, p. 334.

(2) Md., p. 342.

Foi. 229. pag. 1. col. 1. de Garcia de Resende, pois tro-

cais a liberdade, tirese tudo.

Foi. 230, pag. 2. col. 2. huas que Affbnso Valente fez em
Thomar, ete. Pareceis hum etc. risquese o 2. verso.

Foi. 231. pag. 2. col. 1. no principio se risque o 5. verso

da estancia que começa na pag. precedente. >•/ mas na feira, efe.

Foi. 232. pag. 2. col. 1. na reposta de Garcia de Resende,

da estancia parecei curto Lagarto, risquese os 8 versos ultiinos.

(Index Expurgatorio, de 1624, pag. 346-349.)
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teratura claustral da edade media; a Renascença pol-a

outra vez em voga; Folengo velou com um acróstico o

nome da sua amante Girolama Dieda; Camões também

fez um acróstico do nome de Catherina de Athayde. Em
Jorge de Resende a forma acrostica revela a influencia

:
erudita da Itália; infelizmente o poeta não foi ditoso com

os amores da sua Dona liaria, porque acceitou outra

fé conjugal, como se vê pela: « Esparça a uma mulher

que serviu, e se casou. » (1) Isto se confirma por este:

« Vilancete, porque depois de casada sua dama, o con-

fortava uma amiga, dizendo que ainda devia de ter es-

perança. » (2)

Não obstante todas estas decepções amorosas, Jorge

de Resende casou com Lucrécia Falcão, filha de André

Falcão, de Évora. Segundo Fonseca, na Eva gloriosa,

Jorge de Resende era Juiz dos Orphãos, proprietário

de Évora, e tão insigne jurista « que ainda hoje as suas

'decisões são arestos e oráculos as sentenças. » (3) D'este

casamento houve o jurisconsulto e poeta eborense sete

filhos, segundo o Nobiliário de Christovam Alão de

Moraes. Foram elles :

1." André Falcão de Resende, poeta e amigo de Luiz de Ca-

mões, o único que o cita nos seus versos.

2.° Garcia de Resende Falcão.
3.° António de. Resende Falcão, que andou na índia, e a ella

dedicou seu irmão André uma Epistola, em que conta a

historia da sua família.

(1) Canc. ger., t. m, p. 341.

(2) Ibid., p. 344.

(3) Op. cit., p. 404, § 714.
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4." Frei Braz de Resende, dominicano, o qual compoz e impri-

miu vários Autos, como o de*S'am Pedro e o de Mayda-
lena.

5.° Pilippa Botta, que casou com seu primo Erancisco de Re-
sende.

6.° Guiomar Falcào, mulher de Pedro Góes.
7.° Leonor Falcão, mulher de. . . Pacheco, collaço do Infante

Dom Henrique, e casada em segundas núpcias com o
poeta do Cancioneiro, Manoel de Goyos, irmào de seu

cuuhado Pedro Góes.

Até aqui o que indica Alào do Moraes; (1) mas na

citada EpistoladeAiidn Falcão de Resende a seu irmào

António de Resende, diz-lhe que eram entre si dez ir-

mãos :

Irmào, dos cincoenta annos já passámos,
Dous, que inda temos vida trabalhosa,

De dez, que em boa família nas criámos.

Em Évora, cidade populosa,

Nascemos, dez em rica e nobre casa,

Numa conversação doce e amorosa. (2)

Por esta revelação importante conhece-se a omis-

são do nobiliarchista de três rilhos de Jorge de Resen-

de; pela leitura das obras de André Falcào de Resende,

seu primogénito, deprehende-se que elle nasceu em

1536. O estudo òVeste poeta, sobrinho de Garcia de

Resende, só pode ser feito na historia da Escholú camo-

niana; André Falcào de Resende escreveu um itioneto

(1) Cedatura, h\ 208, w, e 209, v.

(2) Obras de André Falcão de Resende, p. 320. Edição de

Coimbra.
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á Chronica del-Rei Dom João II, que fez Garcia de

Resende;-» este Soneto foi eseripto entre 1545 e 1554,

mas d'elle não se deprehende que tivesse relações litte-

rarias com seu tio:

Heróicos feitos e saber profundo,
Virtudes, eondicção, primor, costume,
Vida e morte declara este volume
Do Lusitano Rei Dom Joào segundo

:

Segundo em nome, e a ninguém segundo,
Em fama, tão subida, em alto cume,
Que a pezar do tempo, que consumme
Toda cousa, será claro no mundo.

Não consentiu perder-se tal memoria
Garcia de Jíesende em seu polido

E doce estylo, e verdadeira historia :

Que a seu Rei e a sua pátria agradecido,

Dando-lbe digna fama e im mortal gloria

A si deu e fez seu nome esclarecido. (1)

No Cancioneiro geral encontram-se varias poesias

de um Duarte de Resende; este nome não se descobre

nos Nobiliários, e pela data de 1516 em que elle es-

crevia, suppômos ser algum irmào bastardo de Garcia

de Resende e Jorge de Resende. Elle teve intimas re-

lações de amisade com o ehronista João de Barros,

desde o tempo em que ambos se encontraram em Ma-

luco. Conta-se isto minuciosamente no principio da Re-

pica pntuma.

(1) Obras de André Falcão, p. 99.



214 BERNARDIM RIBEIRO E OS BUCOLISTAS

No anno de 1531 houve uma peste em Lisboa. JuTxo

de Barros fugiu da cidade para a sua quinta da Ribei-

ra do Alitem; e a 25 de Maio d'este auuo escreveu

uma carta a Duarte de Resende, traductor do livro de

Cicero de Officiis: «Estes dias passados lhe mandeyi

pedir por mercê que se ao sair do rebate de Lixboa

(onde me eu não achei pêra me prover) viera em sua

companhia o meu Tullio de ojficiis, ou qualquer outro

seu livro, me soccorresse com elle em este ermo, onde

peste, tremores de terra e grandes invernadas me ti-

nham cercado com enfadamento. E elle em Iogar de

soccorro pôz-me em maior necessidade, pedindo me que

lhe ajudasse com mais achegas, pêra uma obra que to-

mara de empreitada, que era tirar do meu Tullio Ami~

cicia e Paradoxas, em nossa linguagem, por ter em
essa Cidade de Coimbra Germà impressor tão.visinho,

que por honra das letras o queria occupar: E que pois

a tomar este trabalho já lhe dera azo com o meu Tul-

lio, que lhe accudisse com alguma minha linguagem:

cá de casa nào esperava poer mais custo que as m&OflJ

A obra eu lhe confesso ser boa, pois é occupaeam de

louvor vosso; mas melhor é para Germa que pêra my,

por que a elles daes-lhe proveito em seu officio, e a my
pedis-me o vosso natural, cousa pêra eu muito recear,'

e aella não vos obedecer, dado que digaes, quam bem
vos pareceo o meu Ciarimundo quando foi ter com-

vosco em Maluco. Verdade é que vos podia lá enga-

nar, por a linguagem da terra ser tam barbara, que a

minha vos pareceria elegante.» — «Quando me ouvis-
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3S em Maluco, sem rogo foi de alguém
;
porque aquella

dade para todas essas cousas tem licença.»

Duarte de Resende não era somente erudito tradu-

indo Cicero; em uma poesia pelo gosto das coplas de

lanrique, cita a mythologia grega, Cancro, Prosér-

pina, Feton, Diana, Acteon, Pirame, a Fortuna e

s Citarides. (1) A erudição era um achaque na fa-

ailia dos Resendes. Duarte de Resende também serviu

orno namorado, e para formar-se uma ideia do seu

yrismo artificioso, basta ler esta sua ultima cantiga

:

Não posso ter o que quero,

o que tenho, não queria;

cá não no tendo, teria

hum bem de que eu desespero.

Não tenho poder em mim,
mas tem-no em mim o desejo;

desespero, pois não vejo

o effeito do seu fim.

Assim tenho o que não quero,

e não tenho o que queria
;

cá se o tevesse, teria

este bem que não espero. (2)

Não se deve terminar esta monographia da familia

ios Resendes, sem citar o nome do afamado antiquário

Mestre André de Resende ; este fundador da archeolo-

jia portugueza passou por muito tempo por irmão de

Grarcia de Resende, mas basta vêr a sua ascendência,

(1) Canc. ger., t. nr, p. 444.

(2) Ibid., p. 450.
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para banir immediatamente esse erro. Era filho d(

André Vaz de Resende, segundo Alão de Moraes, d(

habito de Christo e residente em Évora; sua mãe ers

Leonor Vaz de Góes. (1) Pertencia a um segunde

ramo da família dos Resendes; nasceu em 1506, conu

se prova pelo seu testamento escripto no 1.° de De-

zembro de 1573, declarando ao tempo que o fazia.

que contava sessenta e sete annos. André de Resendí

trouxe a Portugal o celebre Nicolau Clenardo, foi ex-

cellente compositor musical e poeta latino. Foi tamberr

dos que primeiro sentiram a necessidade da forroaçfl

de uma epopêa portugueza. Citando o nome de Andrt

de Resende, lembra immediatamente uma das causas

do empobrecimento da poesia portugueza do século xvi

a exagerada superstição da cultura latina; este nome

termina de um modo significativo esse periodo ani-

mado pelos últimos vislumbres do espirito que sentiu

o Cancioneiro geral portuguez.

(1) Outros escrevem Pêro Vaz de Resende, e Angela Vaz

de Góes.



LIVRO II

A ESCHOLÁ VELHA

O artificio da poética hespanhola, depois de haver

esgotado todas as formas da versificação, ensaiou os

j

géneros populares do romance, do vilancico, e das re-

lações anedocticas. Quando o espirito erudito da Re-

nascença italiana penetrou em Portugal, os poetas da

eschola hispano-italica dividiram-se, uns pela metrifi-

cação latina, outros pelas canções petrarchistas ; d'entre

estas duas correntes clássicas e auctoritarias destaca-se

um grupo, que conservou o antigo culto pelo metro octo-

syllabo, e que sem trocar a língua portugucza pelo uso

exclusivo da latina, escreveu para communicar direc-

tamente com o povo. Assim, ao passo que vemos um
Diogo de Teive, Jorge Coelho, Cabedo, Cadabal Gra-

vio, Dom Miguel da Silva, André de Resende, Ignacio

de Moraes, Henrique Cayado, Pedro Sanches, e outros
to
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muitos quererem resuscitar as musas latinas, e que

contra esta exageração clássica vômos levantar-se o

Dr. António Ferreira sustentando o uso da língua por-

tuguesa, então o apparecimento cVessa plêiada de es-

criptores que tiveram eommunicacão com o povo e ri-

maram para o alegrar, chamados poetas da medida
j

velha, parecem ter sido os únicos que na sua rudeza

couiprehenderam o verdadeiro espirito da poesia por-

tugueza. Elles foram desprezados por nâo serem eru-

ditos; continuaram da eschola hespanhola aquella phase

em que o artificio tocou casualmente a verdade. A
frente da eschola velha, como lhe chamaram por des-

prezo, brilha o nome de Gil Vicente; Luiz Brochado,

António Leitão, João do Couto, Gonçalo Eannes Ban-

darra, Frei Marcos de Lisboa, Frei António de Por-

talegre, Gregório Affonso e António Ribeiro Chiado,

Dom Simão da Silveira e Balthazar Dias, foram dos

poucos que deram alimento á alma portuguesa, e que

attingiram a vida da tradição. Como antigos jogos da

corte, que hoje só se conservam entre o povo, como a

festa do Espirito Santo, que deixou de ser aristocrá-

tica, a poesia dos Cancioneiros palacianos também de-

caiu dos Serões do paço para as seroadas da aldeia.

Tal é a phase que forma o objecto d'este segundo livro.

;
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Últimos restos da Eschola hispano-italica

Is Constituições dos Bispados prohibem os cantos do povo, mas
os pregadores para communicarem com o povo adoptam a re-

dondilha. — A antiphona da Boa gente, boa gente!— Cantos
religiosos modernos, revelando a necessidade dos cantos li-

túrgicos. — Frei António de Portalegre. — O príncipe Dom
João protege a eschola velha.— O latinista Jorge Coelho, e

as sextilhas á morte de Dom João m.—Versos de Anchieta.

—

Canções antigas nos Contos de Trancoso. — Os Arrenegas de
Gregório Aftbnso, e a imitação de Chiado nos Avisos para
guardar. — As Coplas do Moleiro, de Luiz Brochado, seu

sentido politico e imitação das Coplas de Mingo Revulgo. —
Soropita cita Revulgo. — Eeproducção do caracter politico

da eschola hespanhola.

Apezar das constantes prohibições dos cantos po-

aulares nas Constituições dos Bispados, o povo portu-

çuez conservava a sua indole de Mosarabe, e pela força

lo costume ou pela irreverência crédula da multidão,

jempre conseguia introduzir na liturgia alguns dos

jeus cantos hymnicos. No Cancioneiro de Resende en-

:ontram-se alguns cantos da egreja glosados ou paro-

diados por Álvaro de Brito, Luiz Henriques ou Dom
loão Manoel ; foi por esta via que Gil Vicente se rela-

iionou com o povo. Quando a Inquisição impoz á força

) obscurantismo, não deixando penetrar em Portugal as

deias da Reforma, nao se esqueceu de condemnar as

>rações e os romances do povo ; mas todas as vezes que



220 BERNARDIM RIUETRO E OS BUCOLISTAS

o catholicismo quiz doutrinar a intolerância, serviu-se

da mesma linguagem poética que stigmatisava. E esta

feição eontradictoria um dos característicos da eschola

velha. Para que se veja a causa que obrigava um pa-

dre José de Anchieta a metrificar orações, um Frei An-

tónio de Portalegre a escrever em verso as Bcenas da

Paixão, ou um Frei Marcos de Lisboa a traduzir os

hymnos de Jacopone de Todi, ou o padre Mestre Igna-

cio a fazer cantigas para as crianças, era preciso que

estivesse profundamente radicado no povo 080 dos

cantos litúrgicos. Uma das antiphonas populares mais

antigas, e que mais tempo se conservou na tradição

oral, é aquella que começa: Boa ge>if< . boa <;< ntel que

Almeida Garrett tantos annos procurou sem encontrai

mais algum vestígio. Garrett sentia o valor (Testes pro-

blemas, mas faltavam-lhe os meios para discutil-os.

Jorge Cardoso, no Agiologio lusitano, falando de

Pedro Durão, fallecido em L291, diz: « E por isso não

falta quem diga ser o instituidor d'aquelie tão pio com
antigo legado, que ainda hoje logram os cónegos <1 esta

Cathedral, por cantarem depois de completar lodos os

dias uma antigualha, digna de ser sabida, o que fazem,

somente nas Domingas, e essas quando delias se reza

contra a expressa vontade do defuncto. Primeiramente

acabada esta ultima bora canónica, Báe da sacristia um
sacerdote, com sobrepeliz e estola e nas mãos uma cruz

de prata, (pie deixou o legatário para isso. acompanha-

do de duas tochas aceczas; e chegado á capella-mór, se

mette detraz do ('aludo, quejá vem pela egreja abaixo
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em procissão, no meio do qual dizem entoando dois

moços do coro

:

Boa gente, boa gente

Fazeie penitencia

Se vos quereis salvar !

Confessade e conimungade
Que este mundo é vaidade.

« Logo os cónegos repetem o mesmo. E os moços

prostrados de joelhos, entoam de novo:

Senhor Jesu Quisto
Misericórdia com piedade.

« E os Cónegos segundam ; a que respondem os mo-

ços Amen. Apoz isto mostra o sacerdote a Cruz ao po-

vo, e recolhe-se á sacristia do mesmo modo, que veiu,

ficando o Cabido em tanto no meio da Egreja, cantan-

do a Antiphona a Nossa Senhora, Sub tinim presidium

^confugimus, etc.

« Confesso que quando estive nesta cidade o anno

'de 61, todos domingos á tarde ia á Sé, ouvir cantar esta

ipiedosa antiguidade, causando-me sua engraçada e de-

vota toada grande dor e compuncçào; e a mesma en-

tendo causar;! a toda a pessoa que ali se achar n'este

comenos. E sendo isto cousa tao digna de memoria, ad-

miramos como passou por alto a quem compoz o Ca-

talogo do Porto, pois o auetor d'ella a fez esculpir em

medalha de ouro, que pezava quatro onças, que valem
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no estado presente trinta mil reis, occultando o nome

por sua rara humildade. » etc. (1)

Na maior parte das vezes estas antiphonas popula-

res tinham a desenvoltura sarcástica do espirito medie-

val. Apezar de alguns séculos de queimadeira, nos cos-

tumes contemporâneos ainda se descobre a persistên-

cia d'esta liturgia livre e tempestuosa, que nunca se

pôde submetter á unidade das Constituições. Trazemos

um facto actual como prova d'essa tenacidade antiga:

«Em Lamego a imagem do Senhor dos Passos é

conduzida na quarta-feira santa, á noite, do Convento

da Graça para a Sé, d'onde sáe a procissão no dia se-

guinte. Todo o rapazio da cidade, apenas escurece, aft

flue á Graça em tnontâo com lanternas de papel no alto

de canas e varapáos, e como o Senhor passa da Fre-

guezia de Almacave para a da Sé, aquellâ rapaziada

forma dois partidos e ali se desenvolve a rivalidade

immemorial entre as duas freguezias. As chufas e pu-

lhas cruzam -se logo apenas sáe o andor, e ao mesmo

tempo os dois bandos entoam com grande algazarra, os

da Freguezia de Almacave esta e outras edificantes

quadras

:

O Senhor dos Passos tem
Um madeiro de olft eira,

Que lhe deram os judeus

Da Rua da Carqueijeira.

(1) Jorge Cardoso, Agiologio, t. m, p. 114. Ed. 1G66. Esta

antípnona ainda era vulgar em IS.").
1

"», sabendo apenas tres ver-

sos António Pereira de Araújo.



CAPITULO I 223

« E os cia Sé estas e outras

:

O Senhor vae para baixo

Vem da terra ilos judeus
;

Vamo-nos d'aqui embora
Que lá vem os phariseus.

«Com o andor lá vào de envolta com esta estron-

dosa cantilena, até que á porta da Cathedral, por des-

pedida, partem uns aos outros as canas e varapáos, e

semeara pedras como doudos. Afinal intervêm os ho-

mens e dispersam a rapaziada.» (1)

Em vista d'estes factos comprehende-se de que ele-

mentos o jesuita Padre José de Anchieta se aproveita-

va, quando catechisava com Cantigas espirituaes. No

fim do seu poema Vida de Nossa Senhora, composto

de cinco mil versos elegiacos, feitos no sertão do Bra-

zil, como conta Cardoso, vem as seguintes quintilhas

devotas

:

Vi-me aprora n'um espelho,

e comecei a dizer:

Corcoz toma um bom conselho,

e faze bom apparelho
porque cedo lias de morrer.

Mae conjunctamente vêr

O beiço um pouco vermelho,

disse : Fraco estás e velho,

Mas pôde ser, que Deos quer,

que vivas para conselho. (2)

(1) J. A. d'Almeida, Dicc. abrev. de Chorogr., t. n, p. 13.

(2) Cordoso, Agiologio, t. iu, p. 608.
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Em uma declaração que vem no fim do livro de

Frei António de Portalegre A Meditação da innocenA

tissima morte e paixão. . . em estyllo metrificado, vê-8€

que em 1547, o Bispo Dom Braz. de Leyria, confesj

sava, que havia grande falta de trovas devotas que se

cantassem, para substituírem as glosas e romances pro-

fanos, que até as pessoas religiosas usavam modular.

Este Frei António de Portalegre vivia na corte de

Dom João III, que o consultava nas mais graves ques-

tões politicas, e assistia com elle ao despacho. Pregam

do em um sermão dos passos, Frei António escreveu

um Auto para ser representado n'esta solemnidade; fi-

gurava a Virgem pranteando pelo caminho do monte

Calvário, n'esta linguagem sentida:

Oh voa omnea qui transitia

Pela via da Amargura,
Ohorae a desaventura
D'esta triste Sunamitis,

Senti sua gram tristura.

( >h gentes, chorae me» mal
Vede bem sua grandeza,
( ) cutelo tia crueza

Que corta com dor mortal
Minha alma com tal tristeza, etc.

N'este tempo florescia na corte o príncipe D. JoSoJ

filho e herdeiro único de Dom João til, cuja morte foi

tão sentida como em 1491 a do príncipe Dom Ââbnsd

Era este príncipe enthusiasta pela poesia, e sob a sua

protecção escrevia Jorge Ferreira de Vasconcellos, qui

não deixava a ninguém vêr as suas trovas; o príncipe
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Dom João tentou recolher os versos dos principaes poe-

tas, que andavam dispersos, e escreveu a Sá de Miran-

da, que já estava retirado na província, e a esse infeliz

filho do duro Francisco da Silveira, Fernão da Silveira,

que vivia em Évora. Eis a carta que escreveu ao rilho

do ultimo Coudel-mór: «Fernão da Silveira. Eu o prin-

»cipe vos envio muito saudar. Porque receberei grande

contentamento com vêr todas as Obras que tendes feito,

vos recommendo muito me queiraes enviar o traslado

d'ellas, e nào deixeis alguma de que m'o nào envieis

;

e quanto mais em breve o fizerdes, tanto maior prazer

receberei e tanto mais vol-o agradecerei. Escripta em
Almeirim, em 4 de março de 1551. Príncipe.» Esta

Carta acha-se recolhida no Nobiliário de Dom Luiz

(Lobo da Silveira; publicou-a Barbosa, mas nào a acom-

panhou de uma segunda em que o príncipe lhe diz que

manda Luiz Vicente a Évora para extrair a copia dos

seus versos. Este manuscripto, em grande folio, intitu-

lava-se Poemas de Fernão da Silveira, senhor de Sar-

zedas. dedicados ao príncipe Dom João; conservou-se

na Livraria do duque de Lafões.

Educado sob um regimen auctoritario e fanático, o

principe Dom Joào era partidário da eschola velha, que

adoptara o metro octosyllabo; Jorge Ferreira, que es-

creveu sob a sua égide, continuou a versificar n'esse

metro os Romances que intercalou no Memorial da Ta-

vola Redonda, e os versos que vem no fim da Aule-

wraphia. O próprio Sá de Miranda, introduetor da es-

chola italiana, no fim da sua vida voltou ao metro octo-
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syllabo nas suas admiráveis Cartas. A morte d'este

principe produziu um vácuo na litteratura ; a poesia

ficou excluída da corte, veiu procurar abrigo no co-

ração do povo. Este desastre apressou a morte de Dom
João iii, cantada pelo latinista Jorge Coelho n'estas

sextilhas

:

No dia que a triste sorte

Passou cresta morte aa vida

O nosso Rey dom João,
( I céo sentiu SUS morto.

E com paixão sem medida
Sc cobria de escuridão.

A portugueza nação
Padece novos tormentos
E terna sempre trisfpza :

Também foy muita rasão
Que chorassem os elementos
Quem honrou a natureza.

Houve-nos fortuna inveja

E privou a Portugal
De hum rey tão excedente

;

Mas elle nada deseja

E tem reino eternal

Que a morte nunca sente.

O vosso presente estado

Cuidados não lhe dão guerra;
Não no trocarveis \ós

Senhor bem aventurado.

Pois vos não temos na terra

Lembrae-vos no céo de nós. (1)

(1) Extraindo do folheto, Georgii Coelií Lusitani, I.iunen

tatio in passionr noítri Jesu Christe, carmine heróico; itera

Epigramma in obitum Joannis Rtgis, et quaedam alia. Olyssi

pone, apud Joannem Blavium, fcyp. regram, mdlvii.
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O povo tinha necessidade de cantar; faltava quem

lhe soubesse formar as cantigas; os Autos do xvi sé-

culo estão cheios de referencias a canções usuaes, que

já se repetiam como provérbio. Nas Historias de pro-

veito e exemplo, de Gonçalo Fernandes Trancoso, tam-

bém vem intercalada uma Canção antiga, cujo caracter

narrativo indica que teria andado na tradição

:

Xa Luzitania nasci,

Ora vivo forasteiro

Por tirar do cativeiro

Quem me cativou a mi.

Eu sou quem na Barberia

Comprei a garça real,

Trouxe-a livre a Portugal

E perdi minha alegria.

E resultou-me d'aqui

Tormento grave, excessivo.

Porque tirei de cativo

Quem me cativou a mi.

Dcci a tanta baixeza

Porque puz meu coração

Na summa da perfeição

Que tem estado e alteza.

Perdi lembrança de mim.
Deixei de ser cavalleiro,

Por tirar do cativeiro

Quem me tirou a mim. (1)

li Trancoso. Contos, Part. u, cont. 2.
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Em geral o povo ama a forma dithvrambica, ainda

mesmo quando ella apparece na sua ultima manifesta-

ção do refrem ou estribilho. O Pranto da Maria Parda,

de Gil Vicente, tem este caracter, e sabe-se que foi po-

pular, por uma comedia de Jorge Ferreira. No Can-

cioneiro de Resende, os Arrenegos, de Gregório Affon-

so, creado do Bispo de Évora Dom Affonso de Portu-

gal, bastantes vezes reimpressos em folha volante, sào

o mais antigo monumento d'este género de composi-

ções que entreteve o povo no fim do século XVI. O verso

«Arrenego de ti Mafoma» tornou-se proverbial, e raro

será o Auto antigo que não alluda a elle. Transcreve-

mos alguns versos para (pie se veja esse typo tantas

vezes imitado

:

Arrenego de ti Mafoma,
c de quantos crêem cm ti,

arrenego de quem toma
o alheio para si.

Renego de quantos vi

de quem foram esquecidos;

arrenego dos perdidos

por causas não mui honestas.

jáenego também das festas

que trazem pouco proveito;

arrenego do direito

que se vende por dinheiro, etc. (1)

A imitação mais importante (Teste texto dithyram-

bico foi feita por outro poeta de Évora, nos Avisos para

guardar, do Chiado, frade quefoi em Lisboa. Este ge-

(1) Canc. ger., t. n, p. 534.
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nero improvisa-se indefinidamente; é uma espécie de

amphiguri, mas com caracter satyrico e com intenção

mural. A sua única importância litteraria está em ter

sido a expressão predilecta de uma época em que o

povo emudecia. Depois de conhecer o modelo dos Ar-

renegos de Gregório Affbnso, entendem-se melhor os

Avisos do Chiado

:

Guardai- do câo que manqueja,
E do homem mui fagueiro

;

Guardar de quem de ligeiro

Em tomar nunca se peja.

Guardar de quem deseja

O alheio e quanto vê.

Guardar de esperar mercê
Per modo de lisongear.

Guardar de praticar

Entre pessoas não certas, etc. (1)

Nos índices Expurgatorios prohibem-se muitas ou-

tras composições que foram populares, como as Coplas

da Burra. É impossível descobrir esta poesia que me-

receu o estygma dos inquisidores, mas podemos conhe-

cer-lhe a Índole, pelas Coplas do Moleiro, de Luiz Bro-

chado, que também escreveu umas Coplas do Gallo.

Eis uma amostra das Trovas novamente feitas do Mo-

leyro, por três auctores muito graves, em que se contam

canseiras e trabalhos que passou com seu querido pe-

lote :

(1) Panorama, t. iv, p. 406.
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Já furtaram ao Moleyro
Seu pelote domingueiro.

Sc a quantos zombam furtassem

a cada um seu pelote,

seguro que não zombassem
COmO se ZOmba de ente :

vêr-se o Moleyro em chiste,

vede se terá marteyro
de se vêr sem domingueiro.

Já não é quem ser soía,

já não tem contentamento :

sente tanto o seu tormento
que não quer mais alegria:

ninguém faça zombaria
pois é certo que ao Mole\ ro

furtaram o domingueiro.

Marcos Fernandes sapateiro,

natural de Montè-MÓr,
morador no Limoeiro,

fez este ao seu amor,
por manifestar a dôr
que tinha este Moleyro
do pelote domingueiro.

Bem sei que sefazem trovas

a este nobre Moleyro,
mas ninguém lhe dá dinheiro

para umas botas novas
;

Folgavam algumas cachopas
quando viam o Mole} ro

com pelote domingueiro, etc. il)

As Coplas do Moleyro sâo uma imitação portugueza

das celeberrimas Coplas de Mingo Reimlgo; n'esta o im-

posição Batyrica, attribuida a Juan de Mena, satyrisa-

(1) Bibl. do Porto, Misc. (N — 8— 74.)
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va-se o governo de Henrique iv de Castella; nas Co-

plas de Luiz Brochado satyrisa-se o governo de Dom
João III, que cora o seu fanatismo religioso entristeceu

o povo portuguez, como conta Gil Vicente na tragi-

comedia do Triumpho do Inverno:

Só em Barcarena havia
Tambor em cada moinho,
E no mais triste ratinho

S'enxergava uma alegria

Que agora nào tem caminho. (1)

Luiz Brochado symbolisou no Moleyro a tristeza

publica; na primeira Cojúa de Mingo Revidgo se des-

cobre o intuito da imitação:

A Mingo Revulgo, Mingo !

á Mingo Revulgo, hao

!

que es de tu sayo de blao ?

no lo vistes en domingo ?

Que es de tu jubon vermejo?
porque traes t;il sobrecejo?

amlas esta madrugada
la cabeza desgrenada

:

no te Horas de buen rejo? (2)

O pelote domingueiro é o sai/o de blao de Revulgo;

Fernão Rodrigues Lobo Soropita, em uma Satyra ás

luctas politicas do tempo do Prior do Crato, refere-se

ás Coplas de Mingo Revulgo:

(1) Obras, t. u p. 447.

(2) Coplas de Mingo Revulgo, glosadas por Hernaudo dei

Pulgar, fl. 62. Ed. de Alcala, 1581.
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Brada-lhes Mingo, o do saio,

Cisfranco o do saco, brada;

Não dão por seus brados nada,

Nem poupam pào para Maio. (1)

Em outro logar d'esta satyra parece que Soropita

allucle também ás Coplas do Moleiro, o que prova o

seu sentido politico:

Deixou-te o cura da Egreja
Grande trabalho te vejo !

Ao Moleiro do Alemtejo

\'àu quiz deixar-te, de inveja. (2)

Nos versos de Luiz Brochado, o Moleiro é figurado

como do Alemtejo:

D'este tri^o do Alemtejo

duas vezes maquiava,
todo o mundo se queixava
di> ratinho tào sobejo.

Tinha mui grande desejo

de juntar tanto dinheiro

pêra outro domingueiro.

Os poetas da eschola velha deram ás suas composi-

ções um caracter politico; as trovas do Bandarra uào

são mais do que Éclogas populares que pouco antes de

1581 receberam sentido prophetico, ou melhor, inter-

pretação politica. A eschola velha coincidiu n'este ponto

com a sua origem hespanhola.

(1) Poesias e Prosas, p. 138.

(2) 7Md.,p. 134.
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Gil Vicente, poeta lyrico

A tradição da eschola licspanhola em Gil Vicente. — Como as
cantigas francezas o levaram para o theatro. — Fundamento
com o Pranto de Maria Parda. — Documentos até hoje des-

conhecidos sobre Gil Vicente. — Era natural de Guimarães,
rilho do ourives da prata, Martim Vicente. — Seus quatro
filhos, e documentos históricos acerca de cada um.— Genea-
logia do poeta até 1668. — Gil Vicente, ourives da rainha
Dona Leonor, mulher de Dom João ir, é o fundador do thea-

tro nacional. — A Custodia de Belém e a de Gonçalo Annes.
— Os bastiães. Autos em que Gil Vicente fala como ourives.
— Rivalidade com Garcia de Resende. — O Auto da Alma e

a ourivesaria. — A Fragoa de. Amor. — Historia da Custodia
de Belém desde 1506 até 1867.— O presente de Dom Manoel
ao papa Leão x. — O ourives Diogo Fernandes era poeta, e

frequentava o paço.— Génio e desgraça de Gil Vicente. —
Restituição da tragicomedia de Dom Duardos.— Fixação da
época da sua morte.

Tendo florescido na corte de Dom João II, e tra-

tado pessoalmente com uma grande parte dos poetas

do Cancioneiro de Resende, Gil Vicente recebeu in-

sensivelmente a tradição da eschola hespanhola e obe-

deceu a ella. A prova não está só na forma estrophica,

nos hymnos religiosos, nos romances históricos ; elle

conhecia o nome dos antigos mestres da casuistica sen-

timental :

Veiu amor sobre tenção
E fez de mi outro Maneias,
tão penado. (1)

(1) Obras, t. m, p. 77.
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Nâo sejaes vós tào Maneias,
Que isso passa já de amor,

E cousas desesperadas. (1)

Gil Vicente, citando varias cantigas francezas nos

seus Autos, revela de um modo inconsciente como do

lyrismo passou para a concepção dramática. As can-

tigas francezas foram trazidas para Portugal pelos ca-

valleiros que acompanharam Dom Affonso v a curte

de Luiz xi ; isto explica-nos a origem dos Autos das

trez Barcas, do Inferno, Purgatório e Paraíso.

Em 1304, na Ponte de Caraia, em Florença, repre-

sentou-se nauticamente a Divina Comedia de Dante:

da imitação d'esta festa em França, escreve Rheal de

Cesena: «Segundo outros documentos, existem provas

que também na nossa velha França os jograes represen-

tavam scenas da Commedia, e que os livreiros Ivone-

zes publicavam o texto italiano para os provençaes.» (2)

Na Historia do Theatro portugnez já procuramos pro-

var como o Pranto de Maria Parda e o seu Testamen-

to, que foram populares, aceusam um conhecimento do

Pathelin. Gil Vicente conservava a tradição da poesia

da edade medianos hynmos farsis, que intercalava nos

seus Autos; representava a esehola hespanhola nas pa-

raphrases das oraçSes religiosas, e sentia o desenvolvi-

mento da esehola hispano-italica nas poesias cm ecco,

e sobre tudo na parodia dos romances populares.

(1) Obras, t. ih, p. 224.

(2) Lt Monde Dantesque, p. xxm. Paris, 1857.
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No presente trabalho tentamos enriquecer a vida

d'este homem extraordinário com documentos que ulti-

mamente descobrimos, lixando a terra da sua natura-

lidade, o numero de seus filhos, e a identidade da sua

pessoa com o artista que fez essa maravilha da ouri-

vesaria do século xvi, a Custodia dos Jeronymos de

Belém. (1)

Nada se sabia de positivo acerca da pessoa de Gil

Vicente ; Barbosa Machado apresentara a tradição de

que Guimarães^ Barcellus e Lisboa disputavam a sua

naturalidade ; nem se sabia ao certo os filhos que teve.

Depois de muitos esforços para descobrir os problema.-

biographicos, relativos a este importantíssimo vulto da

Renascença em Portugal, descobrimos na Cedatura Lu-

sitana, Nobiliário manuseripto de 1667, de Christovam

Alào de Moraes, dados irrefragaveis que espalham uma
luz immensa sobre este capitulo da historia litteraria:

o illustre genealogista do Porto começa o titulo dosVi-

centes no pae do fundador do theatro portuguez e aca-

ba em um seu descendente de Torres Novas, que foi

procurador ás cortes em 1668: «.Martim Vicente, foi

um homem natural de Guimarães ; dizem que era Ouri-

ves de prata; não podemos saber com quem casou; só

se sabe de certo que teve a Gil Vicente. » (2) Christo-

(1) Corrige n:i Historia do Theatro portuguez os seguintes

erros

:

1.° Que era natural de Lisboa •, 2.° que tinha só três filhos;

3.° que não era ourives.

(2) Vid o Me. 441 da Uibliothcea publica do Porto, fl. 176.
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vam Alào de Moraes não pôde descobrir mais antepas-

sados do poeta; em investigações mais detidas encon-

trámos citado em ura documento de 1316 um Roy 17-

cente: «Leixo logo por capellào perpetuo na dita ca-

pella d'esta vez Roy Vicente, meu clérigo; ...» este d<

cumento é passado por João Martins, diante d'Evora. (1)

No auto de um milagre succedido em Guimarães em

1331, apparece por testemunha um Juàu Via nh mer

cador. (2) Outro documento começa: <A nove de Abril

de 1347 apparecerain na Guarda enj presença do Vi-

gário geral, chamado Martim Vicente...» (3 Em
uma Carta passada a Fernão da Silvei!*, Coudel-Mór,

por Dom Affonso v, em Évora, a 2 de Dezembro de

1460, encontramos assignado como Escrivão* da Chan-

cellaria um tal Fernão Vicente . (4) D'aqui se comine

que os antepassados de Gil Vicente eram mercadores

de Guimarães, cujos filhos se elevaram por dignidades

ecclesiasticaB, vindo por esse modo a conseguir a en-

trada dos seus parentes na corte. Recapitulando estes

documentos, temos:

1.° Roy Vicente, capellão em Évora, cm 1316.

2.° João Vicente, mercador cm Guimarães, em 1331.

3." Martim Vicente, Vigário geral da Guarda, cm 1347.

4.° Fernão Vicente, Escrivão «ia Chancellaria cm Évora, em
1460.

5.° Martim Vicente, ourives «la prata cm Guimarães.

(1) Frei Manoel da Esperança, Hiat. <s < raph.
}

t. i, p. 189.
•_' Padre Torquato 1'. de Azevedo, Mem. reasvscit., p. 284.
." Frei Mai I ila Esperança, Hist. Seraph., t. n, p. 322.

(4) Poetas palacianos do século AT. p. 3ti4.
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Pela data em que encontramos este ultimo, somos

levados a crer que Fernão Vicente, escrivão da Chan-

cellaria de Dom Affonso V, fosse irmão de Martim Vi-

cente, ourives de Guimarães, e proporcionara o meio

que faciiitou a Gil Vicente a vinda para a corte, sendo

nomeado lavrante da rainha Dona Leonor, mulher de

Dom João li. A prova directa é acharmos o logar de

escrivão da chancellaria do principe Dom João, dado

a Luiz Vicente em 1552, sendo este filho do poeta, o

primogénito. Continua Christovam Alão de Moraes:

«Gil Vicente, filho único d'este Martim Vicente, foi

Jwm m mui discreto e galante, e por tal foi sempre

muito estimado dos Príncipes e senhores do seu tempo.

Foi o que fez os Autos, que em seu nome se imprimi-

ram, e por sua muita graça foram sempre celebrados

pelos melhores que se fizeram naquelle género. Está se-

pultado em Évora. Casou com. . . (1) t/e Almeida, fi-

|

lha de. . . de quem houve: etc. » Conhecia-se apenas a

existência dos seus filhos Luiz Vicente e Paula Vicen-

te, e corria a lenda de uin outro filho que morrera na

índia. A Cedatura lusitana enumera quatro filhos, pela

seguinte ordem

:

1.° (.(Luiz Vicente. » A existência d'este filho era

atestada pelo « Prologo dirigido ao mui alto e poderoso

Rei nosso Senhor Dom /Sebastião, o primeiro do nome,

por Luiz Vicente, » que acompanha a edição de 1552,

(1) O genealogista ignorava o nome de Branca Bezerra,

qne se encontra em um epitaphio de uma sepultara em Évora.
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das Obras de seu pae. No Nobiliário da família dos

Silveiras encontra-se ura importante documento, em

que apparece citado o nome de Luiz Vicente. E a Carta

do Príncipe Dom João, dirigida a Fernão da Silveira:

«Eu, o Príncipe, vos envio muito saudar, pelo que me
escrevestes por uma carta vossa acerca de vos mandar

alguns escrivães para trasladarem as vossas obras, que

os dias passados vos mandei pedir; envio agora Luiz

Vicente, meu moço da Camará, que é bom escrivão para

as trasladar, e m'as trazer, e cumprindo tomar alguns

outros escrivães mais, elle o fará, porque assim lh'o

mandei que o fizesse, e vae provido de todo o necessá-

rio para assim o fazer; encommendo-vos muito que lhe

deis todo o bom aviamento para lhe cumprir, porque

quanto mais cedo vierem vossas obras, mais folgarei.

António Ferrão a fez em Almeirim, a 29 dias do mez

de janeiro de 1552 annos. » (1) O meto de apparecer

este cargo em Luiz Vicente, primogénito de Gil A icen-

te, leva a suppor o parentesco il>> poeta com Fernão Vi-

cente, que pela Carta de Évora de 2 de Dezembro de

1460 se vê que tinha o mesmo cargo na corte de Aífon-

so v. (2)

(1) Xohil. ma., de Dom Luiz Lobo da Silveira, fl. 212. Bi-

bliotheca do Porto.

(2) Reproduzimos fora <1<> texto a descendência do (iil Vi-

cente, continuada pelo seu primogénito Luiz Vicente, não só

porque nos explica a lenda que attribuia a sua naturalidade a

Barcdlos, Benão também por se vêr que continuando esta fa>-

miliaa viver em Torres Vedras atá 1(508, explica a tradição que
lixava Lisboa como a sua pátria

:
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2.° « Martim Vicente, que serviu bem na índia, onde

norreu solteiro. » E isto o que diz Alão de Moraes, con-

emporaneo das tradições recolhidas por Faria e Sousa.

V existência histórica d'este segundo filho, é provada

)or uma passagem dos Commentarios de Affonso de Al-

buquerque : «Affonso D'albuquerq desejava tanto de to-

nar alguma concrusão cora o Hidalcão, que mandou

3. Luiz Vicente, filho primogénito cTeste Gil Vicente : casou

om Joanna de Pina, filha de Luiz de Lina, de Santo António
lo Tojal, e de Mecia Barreto, sua mulher, e teve d'ella :

— Gil Vicente de Almeida,
— Martim Barreto.

4. Gil Vicente de Almeida, filho primogénito do sohredito:

basou com Dona Maria de Tavares, que havia sido molhei de
*aspar de Góes do Rego, de BarceÚos, e era sua parenta, e fi-

ha de. . . ., e tiveram :

— Dona Maria de Almeida, que casou com Dom Luiz de
MEenezes seu primo segundo, e por sua morte se casou com um
arbeiro.

4. Martim Barreto, filho segundo de Luiz Vicente, n.° 3.

Viveu em Torres Vedras, d 'onde foi Escrivão dos Orphàos d'a-

ftiella villa; e ali casou com Leonor d*' Faria, filha de António
Godinho, pessoa principal d'aquella villa e «los governadores
cTella, e de sua mulher. . . ., e por este casamento teve Martim
Barreto o officio de escrivão dos Orphàos como dito é, e tiveram

d'este matrimonio a— Manoel Barreto
— Dona Maria, mulher de Manoel Boto Pimentel. . . ., etc.

Ms., fl. 176., Tit. dos Vicentes. Ms. n.° 441, da Bibl. do
Porto.

Christovam Alão de Moraes é fidedigno, porque em 1668

teve conhecimento de pessoas d'esta família, como João Barreto

de Pina, filho de Manoel Barreto de Pina, que foi n'esse anno
procurador em cortes.
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logo recado a Garcia de Sousa, que estava sobre Dabul,

que largasse a navegação do porto
7
não sendo merca-

dorias defezas, e que se os mouros quizessem seguros

pêra suas náos navegarem que lh'os mandassem pedir í

a Goa. Despachado este Embaixador, mandou Afonso

Dalboquerq em sua companhia, pêra assentar paz, Dio-

go Fernandes, adail de Goa, e o jilho de Gil Vicentd

por seu escrivão, e João Navarro por lingoa, e seis ca-

valgaduras, e hum capitão da terra cõ vinte piães pêra

os servirem pelo caminho. » (1) Por esta gloriosa anto-

nomásia de Jilho de Gil Vicente, se vê o grande respei-

to em que seu pae era tido na corte. Não se sabia o no-

me d'este filho, e erradamente se julgava que se chama-

ria Gil. Esta embaixada tbi em 1512; teria pelo menos

este mancebo vinte annos, isto é, teria nascido ena L492;

portanto pode attribuir-se a época do casamento de Gil

Vicente com Branca Bezerra a 1490, e contaria a esse

tempo também vinte annos de edade. Tal é a luz que

se tira do Comméntario de Âffonso de Albuqtu rqtu .

3.° a Duna Valeria Borges, mulher de Dum Antó-

nio de Menezes, ji/hn de Dom Luiz de M< rn zes. » D'este

terceiro filho de Gil Vicente, até hoje desconhecido,

nada mais se sabe do que estas linhas de Christovam

Alão de .Moraes.

4.° «Paula Vicente, que também compoz comediat

e ajudou muito a 8< u pae. » Aqui está provada a tradi-j

(1) Comment. de Affonso d'Albuquerque, Part m, c;i]>. 52j

p 442. Ed. de 1576.



CAPITULO II 241

ção conservada no século xvm unicamente pelo Padre

António dos Reis no Enthusiasmus poeticus:

Paula, parentem
Aegidium sociat nunc celso in vértice Montis,

Quem juvisse ferunt, velut olim Polia maritum
Scribentem juvit Lucanum.

A existência histórica d'esta filha, que por ficar sol-

teira acompanhou seu pae na velhice, e era moça da

camera da rainha Dona Catharina, acha-se provada

pelo Privilegio passado a 3 de setembro de 1561, para

a impressão das Obras de seu pae. A lenda sympathi-

ca, que a fazia collaboradora dos Autos de Gil Vicente,

parece ter fundamento, como se vê por essa memoria

do século xvii.

Pela Cedatura, de Christovam Alão de Moraes, vi-

mos que Gil Vicente era filho de um ourives da prata

de Guimarães ; elle frequentou a corte como lavrante

da rainha Dona Leonor, que o protegeu na creação do

seu theatro contra as intrigas dos eruditos e do par-

tido clerical. Não deve admirar-nos ver Gil Vicente

ourives e poeta, frequentar os Serões do paço, porque

no Cancioneiro de Resende vem o seguinte facto, re-

velado n'esta rubrica : « Pergunta de Diogo Fernan-

des, ourives, a João Rodrigues de Sá.» (1) Por esta

passagem se vê, que antes de 1516 havia em Lisboa um

ourives poeta, que frequentava a corte, talvez amigo

(1) Op. cit., fl. 126, coL 3, v.

li
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de Gil Vicente, e que justifica a sua situação. O fun-

dador do theatro hespanhol era também um ourives de

Sevilha, chamado Lope de Rueda. (1) Não é isto uma

mera coincidência, quando se sabe que certas creaçòes

andavam inherentes a certos cargos, como as farcas ba-

zochianas antigas, que tinham sido o apanágio dos es-

creventes da magistratura judicial. A ourivesaria do

fim do século XV era a forma mais complexa da arte

;

das suas ofíicinas saíam os architectos, os esculptores,

os pintores e os poetas. Até hoje ainda se não tinha

provado a identidade da pessoa de Gil Vicente, funda-

dor do theatro portuguez, com o Gil Vicente, auctor da

assombrosa Custodia do mosteiro de Belém. Antes de

sabermos, pelo texto de Alão de Moraes, que elle era

natural de Guimarães, tínhamos um argumento indire-

cto para proval-o pelo confronto do estylo da Custodia

de Gonçalo Annes, de 1534, que se guarda na colle-

giada da Oliveira, com a que se guarda nos Jeronynios

de Belém. A analogia profunda d'estas duas obras ma-

ravilhosas da Ourivesaria aceusava uma mesma mào,

ou quando menos, uma mesma tradição da arte da no-

tável eschola de Ourivesaria de Guimarães. Desçamos

ao confronto

:

Nas Memorias resuscitadas da antiga Ouimarítes

cita o padre Torcato Peixoto de Azevedo: «Uma Cus-

todia de prata dourada, grande e com suas figuras, que

deu o Cónego Gonçalo Annes, que peza 25 marcos e

(1) Ticknor, HisL de la litterat. espan., t. u, época 2, eap. 7.
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meio e duas outavas.» (1) No Diccionario abreviado

de Chorographia, encontramos uma minuciosa descri-

pção d'este monumento da Ourivesaria portugueza:

« Possue também este thesouro magnificas Custodias de

bastante apreço, porém a mais valiosa e de maior pri-

mor artístico é a que deu o cónego Gonçalo Annes, ou

como entào se dizia, Gonçaleannes, no anno de 1534;

é de prata dourada e pesa 25 marcos e 2 outavas, e tem

de altura quatro palmos e duas pollegadas, e quasi o

mesmo de circumferencia na base, incluindo as figuras

em que descança. Por uma singular anomalia, muito

usada pelos artistas até ao século xvi. estas figuras são

dois griphos e duas sphinges, e nos intervallos quatro

garras de águia, empolgando quatro bolas. Por menos

perfeição n'esta parte do desenho original feito á vista

da custodia, ficaram as ditas figuras sem representar

com exactidão aquelles monstros fabulosos. Eleva-se a

base em três degraus, a modo de throno; no ultimo es-

tão esculpidas em meio relevo as imagens de Nossa Se-

nhora com o Menino Jesus nos braços, Santa Isabel,

seu filho Sam João Baptista e Sam Pedro. D'esta base

ou peanha ergue-se o tronco, lavrado em mui variados

feitios, tendo a meia altura seis nichos com estatuas de

Santos debaixo de baldaquinos delicadamente arrenda-

dos. Este tronco sustenta um como prato oblongo, dt>

centro do qual se levanta a pyxide, entre dois pilares

compostos de delgadas columnas e rematando em ni-

(1) Op. cit.
y p. 216.
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chos com pequenas estatuas e floreados baldaquinos. !

Junto da pyxide, e na borda do prato estão dois anjos I

em adoração, tocando intrumentos de vento; no ladol

L

opposto vêem-se outros dois anjos em egual postura ; o

prato é guarnecido de uma brincada renda, e adornado

de seis campainhas, que pendem da base de cada uma

das estatuas de anjos, e dos dois pilares. Seraphins,

silvados e rendas, fazem três cercaduras em volta da *

pyxide, sobre a qual se eleva um formoso pavilhão, di-

vidido em quatro nichos de baldaquinos rendilhados,

onde avultam as estatuas dos quatro Evangelistas. Um
elegante coruchéu, todo lavrado de arabescos, flores e

cherubins, e coroado pela imagem de Chrieto crucifi-

cado, serve de remate a esta obra primorosa. Por de-

baixo do prato que sustenta a pyxide, lê-se a seguinte

inscripção: Esta Custodia foi acabada na era de 1534.

Pena é que não diga o nome do auetor e o da terra onde

foi executada, mas sabe-se com certeza que é de artista

portuguez, e ha todas as probabilidades de ser natural

de Guimarães, porque algumas outras peças de prata,

de perfeito e delicado trabalho, se mostram fabricadas

no mesmo século xvi n'esta industriosa povoação, onde

a Ourivesaria tem sido e < florescente.» (1)

Sabe-se que Gil Vicente em 150(> fabricou o ad-
\

miravel trabalho da Custodia, pela verba seguinte do

testamento dp Dom Manoel, publicado na Provas da

Historia Genealógica da Casa de Bragança:

(1) J. A. d'Alineida, Op. cit., t. i, p. 498.
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« Item. Mando que a Custodia feita por Gil Vi-

cente, para o Mosteiro de Bellem, seja entregue á dita

casa, bem como a grande Cruz, que foi guardada na

minha thesouraria, feita também pelo mesmo Gil Vi-

cente, e também as Bíblias escriptus á penna, que fa-

zem parte do meu guarda roupa, as quaes são guarne-

cidas de prata, com cobertura de velludo cramesi. »

(Test. em 7 de Abril de 1517.) (1)

Dom Manoel morreu em 1521 ; e d'aqui se vê que

estes dois trabalhos, declarados positivamente como de

Gil Vicente não foram entregues logo ao seu destino,

ficando a Custodia em poder do inonarcha, desde 1506.

Vejamos a descripçào technica da Custodia de ouro

fino : « Esta obra prima da Arte portugueza, executa-

da em Lisboa por ordem de el-rei Dom Manoel, com o

ouro pago pelos primeiros tributários das índias em

consequência da vassallagem que lhes foi imposta por

Vasco da Gama, compõe-se de três partes distinctas:

O pé, tem base oval, sobre o friso do qual se lê em le-

tras de esmalte branco a legenda seguinte : — * O *

mvito * alto * Príncipe * e * poderoso * sehor * Rei * Do *

Manvel* andov* fazer* do ovro* I* das* Parias*

de* Qiloa* Aqrabov* e* CCCCCVI.—A face superior

da base está dividida em seis pequenos quadrados co-

bertos de flores e de aves, em alto relevo e em esmalte

finissimo, e separados uns dos outros por cordoes de

esmalte azul ; o nó é rodeado de seis espheras. A par-

(1) Sousa, Provas, t. n, p. 328.
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te central tem duas pilastras lateraes rendilhadas, ao

longo das quaes se vêem em nichos, anjos tocando di-

versos instrumentos. No centro a caixa circular é fe-

chada por vidros, e destinada para a Hóstia, rodeada

dos doze Apóstolos de joelhos, em adoração, e coroada

por um docel de seraphins. A parte superior, susten-

tada por columnas rendilhadas (â jour) fecha a cúpula,

sobre o cume da qual se levanta a Cruz; no meio dos

arabescos abrem-se dois espaços: no do alto vê-se o

Padre Eterno com o globo na mão esquerda, com a di-

reita no acto de abençoar, e no espaço inferior está sus-

pensa uma pomba branca. Esta sumptuosa obra prima

histórica que attráe e fixa a attenção pelo explendor,

a belleza e delicadeza do trabalho, pelo brilho dos es-

maltes e originalidade do desenho, pertence ao estylo

architectonico portuguez chamado Manuelino, egual ao

do edifício para o qual foi destinada, e que é um dos

nossos monumentos artistieo-historicos dos mais elegan-

tes e mais dignos de admiração.» Tem de altura, como

se lê no citado Catalogo, m
,84. (1)

A Cruz grande, citada no testamento de Dom Ma-

noel, e também obra de Gil Vicente, foi entregue ao

Convento dos Jeronymos somente em 1521; ali esteve

até 1833, em que se extinguiram as ordens religiosas

em Portugal. Também concorreu á Exposição de 1867,

em cujo Catalogo se 10 esta dcscripçao : «Cruz de altar,

em vermelho. A base, sustentada por quatro cabeças de

(1) Aragão, Op. cit., p. 125, n." 11.
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touro, representa scenas da historia sagrada, cinzela-

das cora uma perfeição admirável ; sobre os braços, co-

bertos de ornamentos, a imagem de Christo fixada por

três cravos. Sobre a face posterior, ornamentos no mes-

mo gosto.» (1) Attribue-se-lhe a data do século xvii no

Catalogo, mas o testamento de Dom Manoel, e a pro-

cedência d'esta Cruz, fazem crer que seja a segunda

obra de Gil Vicente.

No principio do século xvi, os trabalhos de alto re-

levo eram admiradíssimos em Portugal, e entre nós ti-

nham um nome privativamente nacional, tomado tal-

vez do primeiro que usou este género de trabalho de

ourivesaria. O relevo era chamado Bastiães. Na farça

dos Almocreves, representada em Coimbra em 1626, diz

um fidalgo, illudindo uma divida a um ourives

:

Que bastiães tão louçãos ! (2)

Ora este termo é usado pelo poeta Gil Vicente, que

bem sabia da arte. Ainda em 1712, Bluteau definia

esta palavra: a Bastiões ou Bastiães: certo lavor an-

tigo de figuras de metal levantadas. Dizem que se lhe

deu este nome em rasão de três irmãos Ourives e ex-

cellentes artífices que se chamavam Bastiões.» Bluteau

abona-se com os seguintes textos de escriptores do sé-

culo XVI : « Baixella de prata, lavrada de bastiões, obra

(1) Aragão, Op. cit., p. 130, n.° 36.

(2) Gil Vicente, Obras, t. m, p. 209.
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de relevo de muito feitio.» (Gouveia, Relação das Guer-

ras de Pérsia, pag. 176. v.) E também esta outra pas-

sagem: «Um Gomil grande, lavrado de Bastiães.»

(Chronica dos Cónegos Regrantes, liv. vil, fl. 91.) Tam-

bém se chamava: Renda de bastiões e voltas de bastidi a

ás de lavor alto. (1) Por todos estes factos se vê que

em 1526 Gil Vicente conhecia a designação, que ac-

ceitára por ser de uso corrente. Na citada farça dos

Almocreves de Gil Vicente, encontra-se uma scena, que

mal se comprehenderia, se pelo testamento de D. Ma-

noel í<e nào soubesse que elle fora também ourives. Em
1526, fugiu a corte para Coimbra por causa da peste;

a fidalguia portugueza acompanhou o rei, mas devora-

va os moradores de Coimbra com o seu parasitismo.

Sá de Miranda censura isto na Carta a Fero Car-

valho, e Gil Vicente verberou esta falta de pudor na

farça dos Almocreves, em que apresenta um fidalgo

pobre illudindo por todos os modos o pagamento das

suas dividas. Um dos infelizes credores do fidalgo é

um Ourives, que de nenhum modo pode obter o seu di-

nheiro. Como se lembraria Gil Vicente d'este typo, se

elle nào estivesse ligado á classe dos ourives?

Vejamos a interessantíssima scena da farça:

Pagkm : Senhor, o Ourives slie alli.

Fidalgo: Entre. Quererá dinheiro.

Venhaes embora cai-nUeiro;

Cobri a cabeça, cobri.

(1) Blut, Vocab., t. u, p. 65, col. 1.
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Tendes grande amigo em mi,

E mais vosso pregoeiro.

Gabei-vos hontem a El-rei

Quanto se pode gabar,
E sei que vos ha de occupar,

E eu vos ajudarei

Cada vez que m'hi achar.

Porque ás vezes estas ajudas

São melhores que cristeis,

Porque só a faina que haveis,

E outras cousas meadas
O que valem já sabeis.

Ourives : Senhor, eu o servirei

E nâo quero outro senhor.

Fidalgo: Sabeis que tendes melhor?
(Eu o dixe logo a El-Eei,

E faz em vosso louvor :)

Não vos dá mais que vos paguem,
Que vos deixem de pagar.
Nunca vi tal esperar,

Nunca vi tal avantagem,
Nem tal modo de agradar.

Ourives: Nossa conta é tào pequena,

E ha tanto que é devida,

Que morre de prometthla,

E peço-a já com tanta pena,

Que depenno a minha vida.

Fidalgo. Ora olhae esse falar

Como vae bem martelado !

Folgo não vos ter pagado,
Por vos ouvir martelar

Marteladas de avisado.

Ourives : Senhor, beijo-vol-as mãos,
Mas o meu queria eu na mão.

Fidalgo: Também isso é cortezão :

Senhor bejo-vol-as mãos,

O meu queria eu na mão.
Que bastiães tão louçãos !

Quanto pesava o saleiro?

Ourives: Dois marcos bem, ouro e fio.

Fidalgo: Essa é a prata : e o feitio?

Ourives: Assas de pouco dinheiro.

Fidalgo : Que vai com feitio e prata V
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Ourives : Justos nove mil reaes

E não posso esperar mais,

Que o vosso esperar me mata.

Fidalgo : Rijamente me apertaes.

E fazeis-me mentiroso,

Qu'eu gabei-vos doutro geito;

E s'eu tornar ao defeito,

Nào será proveito vosso.

Ourives: Assi que o meu saleiro peito!

Fidalgo: Elle é dos mais maus saleiros,

Que em minha vida comprei.

Ourives : Ainda o eu tomarei

A cabo de trez janeiros

Que ha que vol-o fiei.

Fidalgo: Jagora não é resào,

Eu nào quero que vós percaes.

Ourives: Pois porque me nào pagaes?
Que eu mesmo comprei carvão
Com que me enearvoiçacs.

Fidalgo: Moço, vae-me ver o que faz El-Rei,

be parecem Damas lá;

Este dia não se vá
Em pagarás, nào pagarei.

E mis tornae outro dia cá.

Se não achardes a mi,

Fallae c'o meu Camareiro,
Porque elle tem o dinheiro,

Que cada anno vem aqui

Da renda do meu celleiro

;

E d'elle recebereis

O mais certo pagamento.
Ourives : E pagaes-me ahi c'o vento,

Ou com as outras mercês?
Tomae-lhe vós lá o tonto. (1)

Esta scena nào foi somente imaginada ; Gil Vi-

cente sentiu-a, e a verdade d'ella é um dos argumen-

tos em favor do artista da Custodia de 1506 ser o fun-

il) Obras, t. iii, p. 208.



CAPITULO II 251

dador do theatro portuguez. Gil Vicente residia em
Santarém, aonde trabalhava, e saía para Lisboa, Al-

meirim, Évora ou Coimbra, quando o rei lhe pedia

algum Auto; a amisade que lhe teve a viuva de Dom
João li, a rainha Dona Leonor, que o defendeu sempre

dos seus inimigos, era por ser uma alta protectora das

artes; e Gil Vicente não lhe mereceu essa absoluta defe-

za somente pelo seu talento cómico. Na scena da Farça

dos Almocreves, o ourives é cavalleiro. No Regimento

da festa do Corpo de Deos em Coimbra, feito em 1517,

os ourives são postos a par doó almocreves, e seria

talvez este costume que Gil Vicente também quiz ridi-

cularisar na sua farça. Eis a disposição do Regimento:

« As ditas doze tochas, que os ditos doze Cidadãos

haode levar, sam obriguados de as pagar em cada hum
anno as pessoas seguintes : A Cidade duas, e os ou-

rives outras duas, os almocreves da Cidade e termo

outras duas, os mercadores da cidade e termo seis.» (1)

Seria isto que Gil Vicente condemnava, quando das

escholas dos ourives de Itália haviam saído os maiores

architectos, pintores e esculptores do fim do século XV?

Como se explicará vêr o encyclopedico Garcia de Re-

sende, conhecendo o trabalho de Gil Vicente na Cus-

todia de Belém, condemnar a Ourivesaria portugueza

n'estes versos da Miscellanea

:

(1) Livro da Corrêa, p. 96. Apud. J. P. Ribeiro, Viaaert

chronol. e crit., t. iv, Part. a, p. 230.
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E vimos minas veaes

D'ouro e d'outros meta es

No Reyno se descobrir

:

Mais que nunca vi sair

Engenhos de offidaes.

E duas estancias abaixo, lalando da arte na Itália,

depois que foi a Roma na Embaixada de 1514, exal-

ta-a do seguinte modo

:

Ourivisis, Esculptores

Sam mais subtis e melhores.

Por aqui se vê que Resende não condemnava o tra-

trabalho, mas nos portugueses achava pouca invenção

(engenho) e nos ourives italianos, mais graça e phan-

tasia. Poderia, é verdade, ser Gil Vicente um grande

ourives e não saber o desenho, que Resende sabia, mas

este também lhe quiz roubar a invenção dos Autos,

attribuindo a origem a Juan dei Encina. Já se vê que

ha aqui um certo acinte de anhnadversão, que pela

parte de Gil Vicente se conhece na tragicomedia das

Cortes de Júpiter em" 1521, em que o dramaturgo

chasquêa a gordura e rotund idade de Garcia de Re-

sende, e a sua sciencia encyclopcdica de desenho, mu-

sica, poesia, architectura e politica em que se mostrava

mestre.

Em um estudo sobre a Custodia dos Jeronymos,

pelo snr. Teixeira Aragão, diz-se: « feita por Gil Vicen-
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te, lavrante da rainha Dona Leonor. » (1) E este tam-

bém um poderoso argumento para provar que Gil Vi-

cente fundador do theatro portuguez, é o celebre ouri-

ves do principio do século xvi, auctor de uma das pri-

meiras maravilhas da arte da Europa. Na Historia do

Theatro Portuguez chamamos a attençâo para o génio

artístico da rainha Dona Leonor, mulher de Dom Joàoii,

e irmã de el-rei Dom Manoel, que primeiro conheceu

o talento poético de Gil Vicente, admittindo-o nos Se-

rões da corte, como se vê ainda pelo processo de Vasco

Abul, recolhido no Cancioneiro de Resende; foi tam-

bém esta rainha que o animou para fundar o theatro

nacional, pedindo-lhe a repetição do monologo de Va-

queiro, em 1502. O próprio Gil Vicente conta este fa-

cto com uma graça commovente : a E por ser cousa nova

em Portugal, gostou tanto a Rainha velha d'esta repre-

sentação, que pediu ao auctor que isto mesmo lhe re-

presentasse ás Matinas do Natal, endereçado ao nasci-

mento do Redentor. . . » (2) Em vez do Monologo, Gil

Vicente fez o Auto pastoril Castelhano, do qual diz:

«A dita /Senhora Rainha, satisfeita d'esta pobre cousa

(o auto antecedente) pediu ao auctor, que para dia de

Reis logo seguinte lhe fizesse outra obia. » (3) Para a

rainha Dona Leonor fez o seu lavrante Gil Vicente, o

Auto dos Reis Magos (1503), o Auto da Sibila Cassan-

(1) Dom Vasco da Gama e a Villa da Vidigueira, p. 35, e

p. 17.

(2) Obras de Gil Vicente, t. r, p. 5.

(3) Ibid., p. 22.
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dra (1503), o Auto de Sam Martinho (1504), o Auto dos

Quatro Tempos (1505), o Auto da Alma (1508), e o

Auto da Fama (1510.)

A rainha Dona Leonor é que o fazia lembrado nos

Serões do paço; esta digna senhora também protegeu a

imprensa em Portugal, que tanto custou a vir da Alle-

manha até nós. O celebre livro da Vita Christi foi por

ella mandado imprimir em Lisboa pelos impressores

Valentim de Moravia e Nicolau de Saxonia em 1495.

A epistola proemial dos dois artistas é um brilhante elo-

gio á illustre rainha. No prologo dos Autos dos Após-

tolos, de 1505, também se lê: « O ql livro mandou em-

premir a muy excelentíssima princesa a Rainha dona

Lionor, molher que foy do muy alto Rey do Johà ho

segundo, rey de Portugal cuja alma ds ten. » A rai-

nha Dona Leonor perdeu o seu único filho, o príncipe

Dom Affonso, em 1491, de uma queda de um eavallo

abaixo; os vestidos da mulher do príncipe foram of-

ferecidos para as imagens da Sé de Viseu, como consta

pelos Diálogos Moraes de Manoel Botelho Ribeiro Pe-

reira, manuscripto de Kí30, guardado na Bibliotheca

do Porto; estes vestidos eram os do casamento, e talvez

que Gil Vicente tivesse lavrado para elles a argentaria

que então se usava.

No Auto da Alma, representado á rainha Dona

Leonor nos paços da Ribeira, o poeta Gil Vicente re-

vela o seu gosto pela Ourivesaria; é na scena em que

o Diabo vem tentar a Alma com jóias

:
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O ouro para que é
;

E as pedras preciosas?
E brocados ?

E as sedas para que?
Tende por fé

Que p'ra as almas mais ditosas

Foram dados.

Vedes aqui um collar

D'ouro mui bem esmaltado,

E dez anneis.

Agora estaes vós para casar
E namorar

:

N'este espelho vos vereis,

E sabereis

Que não vos hei de enganar,

E poreis estes pendentes
Em cada orelha seu. ... (1)

N'este mesmo Auto apparece uma mesa, a que a

Alma se senta, e para ella trouxeram os Doutores da

Egreja quatro salvas com os emblemas da paixão ; uma
trazia a verónica, outra os açoutes, outra os cravos, e

a ultima um crucifixo. Por aqui se vê que representan-

do-se o Auto nos paços da Ribeira, todos estes objectos

pertenceriam á ourivesaria religiosa da capella real.

Diante d'estas insígnias, a Alma despe as jóias com

que fora tentada.

Na tragicomedia Fragoa de Amor, representada em

Évora, em 1525, nos deposorios de Dom João m, ha

uma espécie de magica, em que as figuras se transfor-

mam em uma bigorna, acompanhadas as marteladas

com cantigas. A profissão chamava Gil Vicente para

(1) Obras, t. i, p. 195.
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estas allegorias. Eis a rubrica importante da tragico-

media: « Em este passo foi posto um muito formoso

castello, e abriu-se a porta d'elle, e saíram de dentro

quatro galantes em trajo de caldeireiros, com, cada

um, sua serrana muito louçan pela mão, e elles mui ri-

camente ataviados, cubertos de estrellas, porque figu-

ram quatro planetas, e ellas os gosos de Amor; e cada

hum d'elles traz seu martello muito façanhoso e todos

dourados e prateados, e huma muito grande e formosa

Fragoa, e o TJeos Cupido por Cap>itão d'elles: e estas

Serranas trazem cadahua sua tenaz do teor dos mar-

tellos, pêra servirem quando lavrar a fragua.» (1)

Escolheria Gil Vicente esta invenção para lembrar ao

monarcha o seu talento de ourives? Depois da morte da

rainha Dona Leonor, o poeta bão teve mais (piem <> pro-

tegesse, e depois da morte de Dom Manoel é que elle

lamentava a sua extrema pobreza.

Gil Vicente na celebre Custodia de Belém mos-

trou-se architeeto, reproduzindo o estylo manoelino ; os

palcos levantados para representar os seus Autos tam-

bém llie activaram talento areliitectonico. Quando vr-

mos que das officinas dos ourives italianos saíram os

maiores pintores, gravadores, eseulptores e arcbitectoB,

nào nos admira que Gil Vicente, tendo uma intelligen-

cia encyelopedica como Vinci ou Miguel Angelo, se

mostrasse tão exímio ourives, e o chefe da esehola por-

tugueza do século xvi.

(1) Obras, t. ni, p. 334.
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Pela inscripção que se acha na Custodia, se conhece

que ella foi feita com o primeiro ouro das páreas an-

nuaes de Quilôa, e acabada em 1506; portanto sendo

estas páreas trazidas por Vasco da Gama no íiin de

1503, quando voltou da segunda expedição, trabalhou

Gil Vicente no lavor da Custodia durante dois annos.

Pela quantidade de ouro trazido nas páreas de Qui-

lôa, combinado com o peso actual da Custodia, se vê o

material com que Gil Vicente trabalhou. Em uma Carta

de Dom Manoel, dada em Lisboa em 20 de fevereiro

de 1504, fazendo uma doação a Vasco da Gama, dá a

conta certa das páreas de Quilôa : « e o ffez per força

nosso trebutario em myll e quinhentos meticaes douro

em cada hum anuo de que loguo a pagua daquelle pri-

meiro anno lhe ffez.» (1) No livro da Navegação ás ín-

dias orientaes, escripto por Thomé Lopes, se referem

as páreas de Quilôa, na mesma quantidade notada na

Carta d'el-rei Dom Manoel: «e mandou immediatamente

mil meticaes de ouro, que trouxeram ao rio com grande

festa, e muitos tangeres e alegrias, estando a praia

cheia de mulheres que gritavam— Portugal, Portu-

gal ;
— depois mandou os quinhentos que restavam,

sempre com grandes festas e mostrando que estavam

muito contentes com a nossa paz.» (2)

Vejamos agora o peso da Custodia de Belém e con-

(1) Roteiro da viagem de Vasco da Gama, p. 177. Ed. 1861.

(2) Collecç. de Notas para a Hist. e Geograph., t. n, n.° v,

p. 169.
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frontemol-o depois com o valor do metical. Diz o sr. J

Teixeira Aragão: «pesa, no estado em que se acha, ||a

trinta e um marcos, sete onças e quatro outavas e meia. n

Abatendo por conseguinte a prata, vidros e esmaltes, n

podemos contar, aproximadamente, nào incluindo as li

pequenas faltas, que se notam na sua ornamentação, a

trinta marcos cie ouro; e pelos ensaios a que se proce-

deu na casa da moeda se achou de vários toques, de- c

vendo-se reputar no todo em vinte dois quilates.» (1) t

No Tombo do Estado da Lídia, copiado por Jorge da j

Cunha de Sousa, (2) e nas Lendas da índia, de Gaspar s

Corrêa, o metical de ouro era avaloado em quinhentos
j

reaes, opinião admittida de preferencia á dos outros
<

chronistas pelo snr. Teixeira Aragão, d'onde resulta

vermos os mil quinhentos meticaes que cita Thomé Lo-

pes «correspondendo assim a vintenovemarcos , cincoon-
<

ças, seis outavas e seis grãos, com o valor, então, de sete i

centos e cincoenta mil reaes, ou mil novecentos e vinte
i

cruzados e trinta reaes. » (3) Segundo Gaspar Corrêa,
i

o metical de ouro valia quinhentos reaes, (4) como já U

dissemos; ainda hoje em Moçambique circulam barri-
i

nhãs de ouro de dois e meio meticaes, valendo sessenta
i

e seis cruzados, vindo assim o metical a regular por

(1) Dom Vasco da Gama, etc, p. 36

(2) Subsidias para a Historia da índia, publicação da Aca-
demia.

(3) Aragiio, Op. cif., p. 37.

(4) Lendas da índia, t. i, p. 274.
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2$640 reis; (1) pela Portaria de 16 de maio de 1845,

a Custodia de Belém foi mandada entregar ao Vedor-

|mór, no valor intrínseco de 3:640$000 reis, sendo d'este

modo salvada dos cunhos da casa da moeda. Este va-

lor do ouro, que lhe foi assignado na citada Portaria,

aproxima-se do valor actual do metical em Moçambique.

Esta maravilha da Ourivesaria religiosa da Renas-

cença não está na sua completa integridade, tal como

teria saído das mãos de Gil Vicente. O sr. Aragão, que

a tem analysado, falando do segundo corpo, de que ella

se compõe, diz: «No centro vêem-se dois caixilhos de

prata dourada com vidros, um gonzado, e dentro, n'uma

corrediça, a cabeça de um anjo com azas abertas, onde

se põe a sagrada particula. Esta parte, desharmonica

pelo feitio e metal, é evidentemente enxerto posthumo,

e pelo desconchavo, indica ser do auctor e da época do

pórtico, que mutilou e escondeu a entrada principal da

egreja de Belém. » (2) Na Custodia, além d'esta atro-

cidade comettida por mão inepta, ha também « faltas

na ornamentação, figuras e esmaltes antigos. » Não fal-

tou desejo de sacrificar este monumento á imperícia,

querendo restaural-o; felizmente um artista de con-

sciência pôde obstar a esse desejo do completo, que tem

sempre a falta de gosto. Continua o sr. Aragão: « Era

maio de 1845 informou por escripto o ourives Ray-

(1) Todos estes cálculos são tomados do opúsculo do sr.

Aragão.

(2) Op. cif., p. 36.
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mundo José Pinto, não lhe ser possível fazer o orça-

mento dos reparos precisos na Custodia de Belém, at-

tendendo á difiiculdade do trabalho, para não compro-

metter a originalidade e primor de tão apreciável mo-

numento artístico; sendo o restauro completo muito

dispendioso, podendo-se comtudo limpar e armar de

novo, conservando- se-lhe as faltas de esmalte, visto ser

o que apresenta menos inconvenientes.» (1) Depois da

extincção das ordens religiosas, a Custodia de Belém

entrou em uma nova phase da sua vida histórica; foi

primeiramente depositada com outros monumentos no

Banco de Lisboa, sendo por portaria de 4 de novem-

bro de 1833 entregue pelo official da Contadoria do

Thesouro Publico, António Júlio da Silva Pereira, com

mais sete volumes, á Casa da Moeda. D'estes volumes,

quatro caixas e um embrulho eram provenientes do ex-

tincto convento dos Jeronymos.

Quando em 26 de abril de 1845, o Esmoler-mór re-

presentou acerca da argentaria que fora da extincta

Patriarchal, que passando da capella da Ajuda para os

paços do Lumiar e depois para a Cathedral de Lisboa,

viera em 1834 a cair na Casa da Moeda, sendo indevi-

damente cunhada em dinheiro, porque era propriedade

da Capella real, daqui surdiu a Portaria de 28 de abril

de 1845 para que o Provedor da Casa da Moeda con-

firmasse sobre o destino d'essas pratas. Viu-se então

que desoito castiçaes e uma cruz, no valor de 6:951#060

(1) Correspond. da Casa da Moeda, citada pelo sr. Aragão.
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reis, haviam sido cunhados. Este desastre originou a

Portaria de 16 de maio de 1845, que mandou entregar

ao Vedor-mór a Custodia de Gil Vicente, para que fosse

depositada na Capella real, como indemnisação das ou-

tras preciosidades reduzidas á cunhagem. O valor dos

desoito castiçaes e da cruz que haviam sido da extin-

cta Patriarchal, foram avaliados aproximativamente em
6:951$060 reis, a Custodia de Belém veiu compensar

esta perda com o valor intrínseco de 3:640$000 reis,

accrescentando-se mais uma banqueta e cruz de prata

no valor de 374$562 reis.

Este prodígio da Ourivesaria portugueza oífuscou

todos os trabalhos da Renascença n'este género. Ne-

nhum monumento compareceu na Exposição de 1867

com uma tradição histórica mais brilhante, em nenhum

6e leu com mais elequencia a vida moral de um povo

de navegantes que no século XVI dotou a Europa com

um commercio novo. A Inglaterra quiz comprar esta

epopêa da arte por um milhão.

A época em que Gil Vicente floresceu animava-o á

grande concepção artistica; no anno de 1514 mandou

el-rei Dom Manoel o sumptuoso presente das páreas da

índia ao papa Leão x. Constava elle de riquissimos

trabalhos de Ourivesaria, e é muito natural que Gil Vi-

cente trabalhasse n'alguma d'essas jóias. O presente

que levou Tristão da Cunha constava de um Pontifical

inteiro de brocado de peso, bordado e guarnecido de

pedraria, com romãs de ouro maciço, cujos bagos eram

rubis, com flores formadas de pérolas, diamantes, ame-
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thystas, esmeraldas e rubis; levava mais, uma mitra e

báculo, armeis, cruzes, cálices e thuribulos, tudo de

ouro batido, coberto de pedraria ; também lhe mandou

muitas moedas de ouro de quinhentos cruzados. Os

dois ourives-poetas, que frequentavam a corte, Gil Vi-

cente e Diogo Fernandes, por certo tomaram parte na

obra d'este riquíssimo presente ao Papa. Infelizmente

a maior parte das obras de Ourivesaria de Gil Vicente

perdeu-se; quasi que lhe succedia o mesmo com os seus

Autos; quando seu filho os imprimiu em 1562, já es-

tava perdida a maior parte das suas obras lyricas.

A desgraça perseguiu este homem extraordinário além

do tumulo; não só em vida lhe negaram a originalida-

de dos seus autos, mas expropriaram-no de outros. O
Auto de Dom Duardos, foi assim attribuido ao Intánte

Dom Luiz. Faria e Sousa, no Commentario ás Rimas de

Camões, (1) attribue esta tragicomedia ao Infante, opi-

nião que abraçou Barbosa Machado, dizendo na bio-

graphia do Infante Dom Luiz: oSahiu impressa com

o nome de Gil Vicente, celebre poeta cómico.» (2, Res-

tabeleçamos os factos.

Em uma edição de folha volante da tragicomedia

de Dom Duardos, vem um prologo de Gil Vicente,

bastante curioso, e que destroe todas as duvidas acerca

da authenticidade d'este Auto: «Como quiera (Exce-

lente Príncipe, y Key mui poderoso) q las comedias,

(1) Cent, ni, Sonot. 31.

(2) Bibl. lusit., t. ih, p. 49.
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rças, y moralidades que he compuesto en servicio

ide la lieyna vuestra tia, quanto en caso de amores fue-

ran figuras baxas, en las quales, no avia conveniente

rhetorica, que pudiesse satisfazer ai delicado espirito

de vuestra Alteza. Conoci que me complia meter mas

vellas a mi pobre Fusta. Y assi con deseo de jganar su

contentam iento hallé lo que en estremo deseava, que

fue Don Duardos y Flerida, que son tan altas figuras,

como su historia recuenta con tan dulce Rhetorica y es-

cogido estilo, quanto se puede alcançar en la humana

intelligencia, lo que yo aqui hiziera si pudiera tanto

como á la mitad dei deseo, que de servir vuestra Al-

teza tengo. Pêro no me confie en la bondad de la his-

toria, q cuenta como Don Duardos buscando porei

mundo peligrusas aventuras para conseguir fama se

combatio com Primaleon, uno de los mas esforçados

Cavalleros, que avia en Europa sobre la hermosura de

Gridonia, ai qual Primaleon tenia enojada. Y comien-

ça luego Don Duardos, a hablar pidiendo campo ai

Enperador contra Primaleon su hijo.» (1) Esta dedica-

tória falta nas edições de volume, e por ella se vê que

é infundada a attribuição de Dom Duardos ao Infante

Dom Luiz.

(1) Don Duarrlos, Auto nuevamente bceho sobre los muy
delicados amores de Don Duardos, Príncipe de Inglaterra eon

la herinosa Flerida, hija dei Emperador de Constantinopla, be-

cbo por Gil Vicente. Agora de nuevo emendado, y puesto con

grau perfecion. Lisboa Occidental. Na Officina de Bernardo da

Costa Carvalbo. Anno 1720. (Existe na Bibl. do Porto. (N-8-74.)
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Gil Vicente morreu era 1536, como se vê pela ru-

brica final da Floresta de Enganos. Comprova-se isto!

pelas duas citações do seu nome, uma feita em 1535

na Grammatica de Fernão de Oliveira, que fala d'elle

com verbos no presente ; outra feita na Grammatica de

João de Barros, publicada em 1538, que fala de Gil

Vicente em verbos no passado, tratou, atreveu, etc.

Todas estas particularidades são importantes, quando

se trata de um vulto, que foi o primeiro caracter da sua

nacionalidade, que creou o theatro, a arte e a consciên-

cia portugueza.
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Dona Joanna da Gama

Época provável do sen nascimento. — Erros de Barbosa acerca

da sua filiação.— Era filha de João da Gama, Vedor do Mes-
tre de Sam Thiago, e irmã de Dona Filippa da Gama. — A
sua viuvez prematura leva-a a fundar o Convento do Salva-

dor do Mundo, em Évora. — As Brigitanas. — Ódio dos Je-

suitas aos conventos de mulheres.— Dona Joanna escreve de
1549 a 15Õ1 os seus Ditos diversos, para uso das companhei-
ras da clausura.— Fundação do Collegio dos Jesuítas de
Évora e exclusão de Dona Joanna da Gama do seu Convento,
abolido pelo Cardeal Dom Henrique. — Influencia d'esta atro-

cidade sobre as suas poesias.— A eschola velha em lucta com
as formas da poética italiana, em Dona Joanna da Gama. —
Difficuldade em. apropriar-se do metro endecasyllabo. — A
sua vida contada nos seus versos.— A brigitana Dona Leonor
de Mendanha cultiva, como Dona Joanna da Gama, a poesia

mystica.

Os Ditos da Freira foram um livro que se tornou

popular no século xvi, e que recebeu este titulo da tra-

dição do vulgo, abreviado de uma indicação mais ex-

tensa : Ditos diversos feytos por huma freira da ter-

ceira regra; nos qvaes se contêm sentenças muy notá-

veis e avisos necessários. Correu muito tempo o livro

sem se saber o nome da auctora; constava de máximas

moraes formuladas por uma intelligencia simples, sem

hábitos philosophicos, dando comparações e imagens

por ideias, ligando ás conclusões um caracter pessoal

em vez de uma generalidade superior. Tudo isto era
12
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pouco para ter condições de popularidade, se por de-

traz d'essas paginas de débeis aphorismos, se não sen-

tisse uma alma triste que amou muito, que soffreu muito,

e por isso foi entendida pelos que eram simples. Cha-

mava-se a freira Dona Joanna da Gama, de uma no-

bilíssima família do Alemtejo; um grande desgosto a

fez amar a clausura, e pela solidão chegou ella a pos-

suir a linguagem da poesia para as suas queixas. E
esta relação entre a auctora e o livro, que o fez po-

pular no século xvi, e que ainda hoje o torna para nós

uma obra litteraria digna de estudo. Vejamos essa re-

lação intima, que só nos pôde dar o verdadeiro critério.

Dona Joanna da Gama, natural da villa de Vianna,

no Alemtejo, era filha de João da Gama, Vedor do

Mestre de Sam Thiago, e neta de um Vasco da Gama,

homem honrado de Elvas, do tempo de Dom Duarte e

de Dom Affonso v. Teve esta senhora uma irmã, cujo

nome se encontra nos Nobiliários, chamada Dona Fi-

lippa da Gama, que nos importa citar para o esclare-

cimento da sua biographia. Tanto Dona Joanna da

Gama, como Dona Fiiippa da Gama foram casadas.

D'esta ultima lê-se no Nobiliário do Abbade de Pero-

zello: que casou com Manoel Casco, filho segundo de

Ruy Casco, que serviu Dom Affonso v nas guerras de

Castella e de Dona Aldonça Annes, filha de António

Vaz de Camões. D'este casamento nasceram :

1.° Ruy Casco

2.° Henrique Casco

3.° Martim Casco
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4.° João da Gama
5.° D. . . L Freiras no Salvador de Évora, quefyn,-

6.° D. . . ( dou sua tia irmã da mãe.» (1)

No manuscripto do Abbade de Perozello não se

encontram os nomes d'estas duas meninas recolhidas no

Convento do Salvador do Mundo, de Évora ; mas na

Cedatura lusitana, de Christovam Alão de Moraes, se

diz que as filhas de Dona Filippa da Gama se chama-

vam Joanna da Gama, e Isabel da Gama. (2) Por es-

tes factos se vê que Barbosa Machado errou, quando

escreveu que Dona Joanna da Gama, fundadora do Mos-

teiro do Salvador, era filha de Manoel Casco e Filippa

da Gama, sendo-lhes cunhada e irmã.

No Nobiliário manuscripto de Meyrelles de Sousa,

depois de se enumerarem os filhos de Filippa da Gama,

accrescenta, « e filhas freiras, no Salvador de Évora,

que fundou sua tia, irmã de sua mãe.» (3)

Dona Joanna da Gama foi menos feliz no seu casa-

mento; ao cabo de anno e meio, o vinculo conjugal

foi quebrado pela morte. O desgosto que ella sentiu

com este desastre fel-a aborrecer o mundo e a luz, e a

solidão appareceu-lhe como um refugio. O ideal da clau-

sura monástica estava no espirito do século xvi ; Dona

Joanna da Gama tentou fundar um Recolhimento, que

servisse de abrigo para a sua desolação, e ao mesmo

(1) Op. cit., t. iv, fl. 301. Ms. da Bibl. do Porto.

(2) Cedatura, tit. doa Cascos; ms. 445.

(3) Op. cit., t. vi, fl. 119.
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tempo para todas aquellas mulheres que precisassem de

amparo espiritual. Morava a joven viuva na rua de

Sam Pedro, da cidade de Évora, como se sabe por esta

clausula da approvação do seu testamento: «nas casas

da morada da senhora Joanna da Gama, viuva, que he

n'esta cidade na rua de Sam Pedro.» (1) Esta palavra

viuva explica a decepção moral que levou D. Joanna

da Grama á fundação do Recolhimento do Salvador. Na
Memoria da origem do Recolhimento do Salvador, pelo

Dr. Nicolau Coelho Landim (2) affirma-se Ber Dona

Joanna da Gama, solteira, mas este erro explica-se,

porque Coelho Landim equivocou-se como Barbosa, to-

mando a fundadora do Recolhimento pela sua sobrinha

Joanna da Gama, filha de Manoel Casco e de Filippa

da Gama. A época provável do nascimento d'esta dama

deve suppôr-se posterior a 1520, attribuindo o seu casav-

mento a 1548 ; estas datas não bSo authenticas, mas de-

duzem-se da época em que foi extincto o Recolhimento

do Salvador de Évora, e em que a beata fallecea.

Dona Joanna da Gama, depois que Be viu viuva,

encontrou na vida de Santa Brígida uma situarão moral

idêntica á sua, e quiz imitai-a; á maneira daa brigita-

nas, e sob o mesmo instituto secular, associou a si al-

gumas companheiras, como Catherina de Aguiar o Bri-

tes Cordeira, e é de crer que só mais tarde viessem para

(1) Livro daa Mercearias, do Archivo da Misericórdia da
Évora. Apud Tito de Noronha.

(2) Bibl. de Évora. Ms. n. n JZL
V ;

1-23.
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essa clausura tranquilla suas duas sobrinhas Isabel e

Joanna. A ideia moral que levava estas pobres creatu-

ras a fugirem da vida civil estava na corrente do tem-

po, e acha-se formulada nos Ditos da Freira: « Sam as

mulheres incrinadas ás virtudes, que polas seguirem

soffrem penosas sujeições, e muitas se escondem em parte

onde a nam dêem de si a ninguém. Sam mulheres tam

cobiçosas de honras, e tem tam prezadas as bondades,

que por as acquirirem e fecharem as portas ás suspeitas.

inventaram encerramentos desconversáveis e ásperos á

natureza. » (1) N'esta vida silenciosa e recolhida de san-

tas mulheres, que haviam encontrado no século só desil-

lusões, usava Dona Joanna da Gama, por génio ou por

influencia da situação que atravessava, moralisar as suas

companheiras, improvisando máximas, á maneira de

uma seraphica doutora; não descrevia voos do espi-

rito, extasis exaltados, mas aconselhava com imagens

poéticas, que na boa simplicidade da sua alma tomava

como ideias. As suas companheiras acostumaram-se a

estas palavras saudáveis de uma maternidade virtual,

e pediram-lhe para que Dona Joanna da Gama escre-

vesse os seus Ditos quotidianos, com que lhes acudia

nas horas da acídia. Dona Joanna da Gama não sabia

í redigir, nem tinha uma educação primorosa, como essa

sua contemporânea que traduziu Sahellico; isto mesmo

faz a verdadeira importância dos seus escriptos. Eis

uma pagina dos Ditos da Freira, em que ella nos re-

(1) Ditos da Freira, p. 40.
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lata estes factos Íntimos: « Estes Ditos me estam amea-

çando, qne por elles heide ser condemnada no juizo de

muitos: se a ignorância sobeja me faz sel-o que tenha

necessidade de perdão, d'aqui o peço aos que o lerem.

—

A-sás de muita pequice e pouca prudência, grande ou-

sadia, e alta presumpçao seria a minha se cuidasse que

ha ninguém de achar sumo ou sabor n 'estes Ditos, pois

sam feitos de quem não sabe; para mi só osfiz. por ter

fraca memoria. — Está adivinhado e tomado ás mãos,

que porque os ponho n'este papel, cuidarão que é para

ensinar; eu queria aprender, que não me falta conheci-

mento que não sou para dar conselho, senão para o to-

mar de quem me essa esmola fizesse ; eu lhe agradece-

ria.— Minha puuca capacidade, e a bai.eeza de nieucn-

tendimtnto me estão ameaçando, e me dizem <juf não

terá cxdpa quem m'a der em escrevi r <st<s Ditus; eu o

fiz para não me esquecerem , e communiqnwi-os cum mi-

nhas amigas; etías puzeram os olhos na minha tenção,

pediram-n^os, não íh'os sotd>c neçjar : isto vae j:\ pare-

cendo desculpas, de que eu sou pouco.

—

Por conhecer

minha insuficiência, corro-me de escrever cousas sotis.

Ef quando constrangida de me pedir desejo as quero

tocar, foge-me o atrevimento, aconselha-me a razão que

o não faça. » (1)

Em outro logar confessa Dona Joanna da Gama,

qne escrevia também para se aliviar do tédio da con-

templação : « Vim achar na penna descanço; nunca delle

(1) Ditos da Freira, p. 21.
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(screver) me servira, se m'o não ensinaram uns livri-

nhos que escrevi sem saber mais letras que as do

A. B. C. por fugir ao grande pego de males, que é a ocio-

sidade. » (1) A infeliz reclusa, ao escrever as máximas

das suas relações, indica muitas vezes o motivo que le-

vou a deduzil-as : a fiz esta lembrança para que a tenha

quem isto ler, de não desestimar gente de bem, ainda

que saiba que embicou em algum descuido. » (2) Dizia

isto a propósito do aphorismo: Onde vay o ferro lá vae

a ferrugem.

Estando Dona Joanna da Gama ainda na clausura,

começou a correr impresso em Évora um pequeno li-

vro in-8°, de cincoenta e seis paginas, com o titulo

Ditos diversos feytos por uma freira da terceira regra,

como acima reproduzimos. Não se fala ahi no nome de

Dona Joanna da Gama. Esta edição deve julgar-se a

primeira, sem data, porque lhe faltam as poesias, que

só foram escriptas depois da extincção do Convento do

Salvador do Mundo. Guarda-se na Bibliotheca de Évo-

ra. Ainda assim o pequeno livro não pôde correr sem

ser « Visto por o Padre Inquisidor. » E de crer que a

muita circulação que teve este livro entre o povo, que

rodeava o nome de Dona Joanna da Gama de uma aura

legendar, provocasse um grande ciúme entre os Jesui-

tas, que monopolisavam todas as formas da pedagogia.

Os Jesuítas escolheram Évora para arraial litte-

(1) Ditos da Freira, p. 59.

(2) lbid., p. 52.
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rario; sabendo as difficuldades que o seu instituidor

Loyola encontrara no prosehtismo das mulheres, que

lhe iam eomprommettendo o caracter impassível e mi-

litante da Companhia, entenderam elles que lhes con-

vinha extinguir o convento de Sam Salvador do Afundo.

Inventaram um meio, que para todos pareceu natural

;

em quanto Dona Joanua da Grama impetrava do Cardeal

Dom Henrique estabilidade para o seu pobre Recolhi-

mento, os Jesuítas representavam ao inepto tonsurado

que tinha o privilegio da arbitrariedade, a necessidade

de se apropriarem das casas em que estava o Recolhi-

mento para alargarem o seu Collegio. O Collegio dos

Jesuitas de Évora fora fundado em 1551, e a 29 de

Agosto de 1553 abriram-se as suas aulas; Dom Henri-

que mandou que as pobres mulheres despejassem o edi-

fício, e fossem viver para casa dos seus parentes. Crime

inaudito contra o fraco, contra umas indefesas mulhe-

res ! Dona Joanna da Gama doeu-se com esse golpe des-

apiedado e de padre, que não sente a natureza nem

a realidade; queixa-se d'elle em vários logares dos seus

Ditos, e principalmente nos seus versos: «Onde força

ha, direito não vale nada, como eu nesta terra. » (1)

Uma vez soffrida a arbitrariedade, sem haver meio de

protestar, a vida tornasse uma incerteza, um temor, uma
vacillayào: « Bem me podem a mim dar por testemunha

do mal que fazem arreceios, e jurarei que nào sabe

d'elles muito quem quer pouco. » (2)

Cl) Ditos da Freira, p. 27.

(2) lbid., p. 8.
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Foi já depois de Dona Joanna da Gama ter saído

da clausura, que se imprimiu uma segunda edição ano-

nyma e sem data das suas sentenças moraes, com o ti-

tulo, dado pelo povo, Ditos da Freira. (1) Ella mesma
no seu testamento se denomina a beata, o que mostra que

era naturalmente conhecida entre o vulgo pelo epitheto

de freira. Esta edição é em formato in-12, de sessenta

folhas innumeradas; até á folha 46, estão os Ditos, e

da folha 47 á 60, estão as poesias de Dona Joanna da

Gama, que trazem a rubrica: « agora novamente feitas

pelo mesmo auctor. » O caracter d'estas composições

filia Joanna da Gama na eschola hispano-italica; ella

compoz varias Trovas, Vilancetes, Cantigas e Roman-

ces na medida velha, ou redondilha popular. Vivendo

em uma época em que triuruphava a eschola italiana,

também escreveu Sonetos, mas já era tarde para con-

seguir acostumar-se ao verso endecasyllabo. As suas

poesias são diálogos á maneira dos idyllios dos bucotis-

tas, mas em vez de pastores, apresenta a Rasão, a Ve-

lhice e o Sentimento praticando entre si em substancio-

sas observações sobre o destino e sobre a vida. Esta

tendência allegorica, já predomina nos Ditos da Freira,

como se pode vêr por uma máxima formulada entre ar-

rojadas metaphoras: aNão ha quem não tenha bom ca-

jado de gosto em que se arrime, ou uma guedelha a

que se apegue de contentamento, segundo sua incrina-

(1) O tacto de começar André de Banjos a imprimir em
Évora em 1553, em formatos em 12 e com caracteres gothicos,

leva a suppôr que seria d'este tempo a segunda edição sem data.
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çSo lhe está erguendo os foles á natureza, e lh'a ajuda

a sustentar. » (1) Desde que Dona Joanna da Gama
teve de abandonar a clausura, e já lhe não era preciso

escrever para uso das suas companheiras as sentenças

moraes, a indole poética tomou o seu ascendente, e a

freira tornou-se uma excellente poetisa ; a primeira com-

posição que escreveu seria por ventura escripta á in-

justiça que lhe fez o Cardeal Dom Henrique expro-

priando-a do seu abrigo. A poesia «Pratica que tem

o Sentimento com a Razam, sobre uns agravos que lhe

fizeram, » revela a lucta moral da pobre freira, que não

pôde de outro modo protestar contra a prepotência do

Cardeal. Começa Dona Joanna, e faz dizer ao

:

Sentimento :

Fizeram-me grande affronta,

ainda queixar-me tiào ouso ;

pede-me a fortuna conta

de alguns dias de ropouso

;

por força me heide abastar

de cumprir tantos preceitos :

mouro com dissimular

agravos que me tem feitos.

O mal me entra ás braçadas,
nam ha tanto soffrimento,

tenho das portas a dentro
dez mil penas encerradas :

tomaram de mim vingança,

deram-me tristeza pura ;

em que hade ter confiança

quem tem tain triste ventura ?

(1) Ditos da Freira, p. 29.
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A estas queixas, ia respondendo a Razão, fortale-

cendo o fraco com vagas generalidades, até que a Ver

dade irrompe n'estes gritos admiráveis:

O Auutok :

Encerrada com tristezas

meu desgosto é o que vejo

sem vêr ai

;

soffrendo mil asperezas,

vav-me perseguir o desejo

por meu mal.

Nam faço minha vontade,

tenho a de não na ter

já de nada
;

esta desconformidade
não sei quando hade ser

acabada.

Já dV'lla viver nào sei.

porque em tudo fui achar

gram desvio ;

(pia não na roda fiei

foi-me afortuna quebrar

logo o fio.

inundo pouco tratei,

achey-mc bem enleada,

no que senti :

o que a"elle alcancei,

achei tudo que era nado
quanto vi.

n.undo lá me levou

apoz si um pouco tempo,

cedo me desenganou
;

e me pagou com tormento
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E por não ir adiante

em tam errada tençam,

por buscar a perfeiçam
acolhi-me a este palanque
da santa religião.

Não buscarei servidores

;

sam contente de servir :

pois que em tudo ha dores,

em que estas sejam majores
quero-as por Deus sentir;

meu comer é por regra

que me obriguei a guindar ;

quem busca manjares erra,

pois que tudo come terra

pêra que me heide guardar?

Aqui estou oôerecida

a mil angustias atada,

com uma corda cingida,

com a vontade torcida

pêra a não fazer em nada
;

trabalho e soffrimento

por habito tomarey;
de um pardo me vestirei;

passado, porque passei

tudo pelo pensamento. (1)

Esta Pratica entre o Sentimento e a Rasào, e as

queixas em que a auctora interrompe o dialogo s.ão de

uma verdade profunda; os versos sublinhados confir-

mam o que dissemos acerca da vida de Dona Joanna

da Gama. Que eloquência n'este breve Vilancico:

Descobrem-me meus olhos

o que encobre o coração,

pêra mais minha paixão.

(1) Ditos da Freira, p. 79 a 92.



CAPITULO III 277

Mui tristes e agravados
cTapoz minha dor correrem,

porque viram e não verem
senão meus gostos quebrados.
De si mesmo magoados
descobrem minha tenção
pêra mais minha paixão. (1)

Em outros logares dos seus versos vê-se que Dona

Joanna da Gama sentia tanto ou mais o ter deixado a

clausura, como a sua viuvez

:

Antre paredes e dores

com muitas perseguições,

uso de lamentações
com trabalhos e temores
cada hora;

vejo costumar agora
muy pouca conformidade,

a mentira andar por tora

e por dentro a verdade.

A dôr d'aqueste cuidado

tira-me todo o poder
;

e por mais mal padecer

este me estava guardado
para este tempo;
com falta de soffrimento

faço só um triste pranto

;

bem de muito sentimento

esta pena pesou tanto. (2)

E' possível que estas queixas penetrassem o vulgo,

porque logo em 1555 se fez a terceira edição, e primeira

(1) Ditos da Freira, p. 95.

(2) Jbid., p. 107.
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cora data, em Évora, na imprensa de André de Burgos.

E' esta a que cita Barbosa Machado, e a que se indica

no Catalogo dos livros que se hão de lêr para o Diccio-

nario da Academia; a falta de edições desde 1555 até

á ultima do Porto, de 1871, e o quasi completo esqueci-

mento de Dona Joanna da Gama, explicam a animo-

sidade dos Jesuítas de Évora, que não deixaram circu-

lar o pobre livro dos Ditos da Freira, por invadi ívm

o seu monopólio doutrinário. (1)0 nome da auctora do

livro ia-se quasi obliterando totalmente; Nicolau Antó-

nio só chegou a descobrir que era feito por uma reli-

giosa da terceira regra; sem Barbosa Machado, que teve

á sua disposição notáveis subsídios de livrarias manu-

scriptas, de genealogias, de memorias de ordens monás-

ticas, o nome de Dona Joanna da Gama seria apenas

conhecido como fundadora do Convento do Salvador de

Évora.

Dona Joanna da Gama atravessou uma epocha lit-

teraria dominada por duas influencias poderosas, os res-

tos da tradição da poética hespanhola, e a nova eschola

italiana; nos seus versos encontram-se as provas desta

lueta, tentando escrever na forma difrieil do Soneto e

abandonando a forma simples do Romance. O modo

como estas duas formas são tratadas na sua mão, indica

para que lado pendia o seu espirito

:

(1) Cabe ao snr. Tito de Noronha o louvor dos que amam a
litteratura portugueza, por ter empregado todos os estornos para
achar e tornar a pôr em circulação este livro clássico do sé-

culo XVI.
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Romance

Onde acharey soffrimento

pêra vida tào penada?
nam me deixa meu tormento
com a dôr desesperada

;

tem-me feito tanto damno,
que me tem a alma chagada

;

no meio do coração
tristeza apousentada;
nam lhe posso fugir, nam,
que commigo vae pegada

;

tem-me as potencias somadas,
que me não servem de nada

;

nenhuma cousa de gosto
em mim pode ter entrada

;

se alguma hora prazer vejo,

faz-me ser mais enojada;
mil gritos dam meus sentidos

quando eu estou calada. (!)

Aqui está o Romance na sua forma antiga mono-

rima, pendendo para aquelle subjectivismo a que mais

tarde o soube elevar Lope de Vega; Dona Joanna da

Gama estava dentro da tradição peninsular, não fazia

esforço para escrever uma maravilha de arte, como

essa que fica transcripta. Mas a eschola italiana dos

Quinhentistas entrava ruidosa, apregoando o sonoro

verso endecasyllabo heróico, a Oitava, o Soneto; Dona

Joanna da Gama quiz ensaiar-se no novo estylo e es-

creveu três Sonetos em metro endecasyllabo. Este me-

tro era-lhe desconhecido, e estava fora do seu rythmo

habitual ; o resultado foi o que se vê pelo seguinte

:

(1) Ditos da Freira, p. 101.
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Soneto

Teni-me a paixam tudo occupado,

que o sentimento não pode valer;

nem quer se cale, nem menos dizer;

n'este extremo tal me tem um cuidado.

Tem-se do coração já apoderado,
que lembranças tristes não posso esquecer

;

nem tenho poder pêra assi nam ser,

que o geito que mostro é todo forçado.

N'estas contendas eu ando commigo,
vejo contra mim muitas sem razoes,

per todos os sentidos me entram as paixões,

que eu mesmo cumpri os trabalhos que Bigo;

consola-me que tudo tem Sm e acaba;
o que eu queria lie nam querer nada. (1)

Por este Soneto descobre-se a intenção de entrar na

eschola italiana; mas Dona Joanna da Gama dSo sabia

metrificar no metro endecasyllabo. Este, .Soneto foi es-

cripto antes de 1555, quando os Quinhentistas exerciam

a sua maior auctoridade. E possível que Dona Joanna

da Gama continuasse a escrever mais composições poé-

ticas até á época da sua morte. No Archivo da Mise-

ricórdia de Évora existe o seu testamento, do qual

extraiu o editor da edição de 1871 a seguinte verba:

«como eu Joanna da Gama beata, por nau fazer }>ru-

Jissão e estar sempre em posse da minha fazenda, posso

(1) Ditos da Freira, p. 103.
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testar d'ella. . . sendo moradora n'esta cidade de Évo-

ra. . .» A folha seis d'este testamento, poz Balthazar

de Faria Severim unia nota em que memora a data

da morte da illustre poetisa ascética eborense : « Esta

Joanna da Gama morreu aos vinte e um dias do mez

de septembro de mil quinhentos e outenta e seis annos,

e conforme ao dito seu testamento foy enterrada na

egreja d'esta Misericórdia da Cidade de Évora.» Bar-

bosa Machado concordando com esta data de 21 de

Septembro de 1586, por certo conheceu documentos ma-

nuscriptos acerca de Dona Joanna da Gama, ou por

ventura o seu testamento.

Nem só Dona Joanna da Gama soube alliar a se-

veridade da regra brigitana com o alivio da poesia

;

Dona Leonor de Mendanha é também uma das notá-

veis poetisas mysticas do século XVI. Vivendo em uma

época, em que a lingua portugueza ia sendo substi-

tuída pelo castelhano, adoptou esta língua, como aquel-

la que melhor se moldara á expressão dos extasis de

Santa Thereza. Dona Leonor de Mendanha trocou o

seu nome pelo de Soror Brígida de Santo António,

quando abnegou das pompas do século pela tranquili-

dade da clausura. Nasceu ella em Lisboa, a 28 de

Janeiro de 1576; depois que veiu de Inglaterra para

Portugal a ordem das brigitanas, D. Leonor de Men-

danha professou no Mosteiro de Santa Brígida, e foi seu

director espiritual o padre António da Conceição, que

lhe escrevia muitos «versos e cartas», como diz Jorge
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Cardoso. (1) Entre os papeis da venerável madre se

encontraram estes admiráveis versos ao Amor divino:

Mi Dios, lumbre de mis qjos,

Dios mi bida, Dios mi amado,
Responded a mis deseos,

Pues con suspiros os llaino.

Si amaros no meresco
Vós mereceis ser amado
Por vós inismo a vós pido

Y Io pido para amaros.
Sois mi liida, i ostoi muerta,

Sois fnego, i ostoi ciada,

Sois camino, i voi perdida,

Todo lo tendrê si os liallo.

Paloma sois ji^los aires,

En la ciudad Ciudadano,
Marinero por la mar
Y Corderito en los campos.

Para ternuras sois oifio,

Para amistades hermano,
Para sed vino precioso,

Y para hambre pau Manco.
En los Oratórios Chrísto

En los montes solitário.

Luz dei mundo en las tinicblas,

Y consuelo en los trabajos.

Dios mio, y hermoso mio,

Que descais a quien daros,

Daos ai pobre que os desea,

Pues me dais el desearos.

Que os cuesta el hazerme rica,

Ymid mi Dios, que os aguardo,
Hazed de mi eoi&çon
Para vófl un Belicario,

Quando vinire a vós toda,

Toda muerta a mis peccados,

Y quando ai mundo, i a mi
Estará crucificada.

(1) Agiologio lusitano, t. m, p. 876.



CAPITULO III 283

Quando os hallaré Dios mio,

Quando os tendré eu mis braços,

Quando moriré de amores,

Y de ver aqueste quando.
En las llagas dessos pies

Mis ojos pongo Uoraudo,
Y mi boca humilde besa
Las ruesas de vuestras manos.

Mi alma se esconde toda

En la llaga dei costado,

Para que abrazada sea

En cenizas de amor sancto.

Aqui estoi como perrilla,

Ante la mesa dei amo,
Gimiendo por las migajas
Que os caen de las manos. (1)

Não ha commentarios possíveis depois da eloquên-

cia d'este arrobo mystico. Nenhum poeta da Pérsia se

mostrou mais ardente; mais próxima da realidade, D.

Leonor de Mendanha igualava as Cartas da Religiosa

portugtieza.

As mesmas circumstancias que faziam adoptar a

lingua hespanhola para a poesia, eram as que faziam

ligar intenção prophetica a outras poesias da Eschola

velha, como vamos ver.

(1) Jorge Cardoso, Op. cit., t. nt, p. 882.
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Gonçalo Annes Bandarra

Fixação da personalidade histórica do sapateiro de Trancoso.

—

Typo moral do Bandarra.— Relações com Dom Joào de Por-
tugal, bispo da Guarda em lõõG : época em que se reduzem á

forma escripta as suas Trovas.— Authentieidade da parte bu-
cólica da primeira parte das Trovas.— Provas do Index Ex-
purgatorio de 1581, e do Tratado de Horosco de 1588.

—

Graça e simplicidade da primeira Écloga.—A segunda Écloga
é um fragmento de um Vilancico dos líeis Magos, que se re-

presentava nas aldeias.— Ideias da lenda de Arthur introdu-

zidas subrepticiamente nos diálogos de Bandarra que eram
populares.—Conhecimento de Merlim em Portugal.—Os par-

tidários de Dom Joào iv servem-se de Bandarra como de um
mytho para tornarem popular a restauração bragantina.—

A

primeira edição das Trovas, de Nantes em 1644, feita sobre
uma copia de 15G0.— O cvclo bandarrista depois de 1G40.

—

Falsificações do Padre António Vieira para tornar svmpa-
thica aos Braganças a Companhia de Jesus.— Editai de 10
de Junho de 1768.— Continuação da litteratura bandarrista

até â Cavalhada de 1857.

Gonçalo Annes Bandarra é o único poeta do sé-

culo xvi que não soube o que eram pretenções littera-

rias; pertence a essa plêiada de espíritos incultos, que

tiram da sua rudeza sincera o motivo da liallucinaçào,

como Bunyan, o visionário estupendo das Viagens do

Peregrino. Bandarra, é um nome que se tornou um my-

tho; para o povo é o propheta «la independência de Por-

tugal e da sua futura grandeza, cujas Trovas sào um
mysterioso Apocalypse politico, sujeito ás interpreta-

ções cabalísticas, recebendo sempre importância das

coincidências eventuaes
;
para o senso commum, repre-
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senta uma classe humilde, em quem a credulidade atro-

phia o espirito, dando-lhe como único futuro uma tradi-

ção morta. O apparecimento de Bandarra na historia

da Poesia portugueza, vem para mostrar até que ponto

a Eschola velha penetrou no povo e como foi recebida

por elle
;
porque as Trovas ou prophecias que se lhe

attribuem não são- mais do que satyras aos costumes

do tempo, recebendo muitas vezes a forma bucólica.

Sob este aspecto está a sua verdadeira importância lit-

teraria.

Como todos sabem, Gonçalo Annes Bandarra nas-

ceu na villa de Trancoso, e floresceu no reinado de

Dom João III ; á maneira das sybillas fez da tripeça de

sapateiro a sua tripode. Trabalhava em calçado de cor-

reia, como elle próprio confessa

:

Minha obra é mui segura
Porque a mais é de correia,

Se a alguém parecer feia

Não entende de costura.

Cozo com linho assedado

Encerado a cada ponto;

Cozo meúdo sem conto

Que assim o quer o calçado.

Bandarra seria no século xvi um d'estes excêntri-

cos typos de provinda, de que Portugal abunda, e que

pelos bons ditos de uma exaltação sincera, fazia per-

doar os desconcertos e azedumes do génio bilioso-me-

lancholico. Talvez por isto, mereceu elle ser protegido
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pelo Bispo da Guarda, Dom João de Portugal, filho do

Conde de Vimioso. Gregório Affonso e Affonso Alva-

res eram também dois poetas, do mesmo jaez de Ban-

darra, e protegidos pelo Bispo de Évora, Dom Affonso

de Portugal. Bandarra dedicou as suas composições

satyricas ao Bispo da Guarda, e em uma espécie de pro-

logo em quadras exalta a sua gerarchia:

Illustrissimo Senhor,
De virtudes mui perfeito,

Vós deveis ser o eleito

De todas as leis dador.

Deos vos deu tanto primor,
Que não se aeha em vossa marca,
Mais subido Patriarcha
De nobre gente Pastor.

Determinei de escrever

A minha sapataria,

Por vêr Vossa Senhoria

O que sae do meu cozer. etc.

Por estes versos chega-se a determinar a época em

que Bandarra passou á forma escripta as suas compo-

sições, que durante muitos annos repetira oralmente.

E' natural que o próprio Bispo Dom João de Portugal

o provocasse a isto, talvez para tomar conhecimento

d'essas Trovas tão faladas. Sendo Dom João de Portu-

gal provido no Bispado da Guarda em 155(3, por corto

que a contar d'este anno em diante lhe dedicou Ban-

darra as suas Trovas. Dom Juan de Horosco, no Tra~
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tratus de vera et falsa Prophecia, falando de um sapa-

teiro portuguez, tido por propheta, errou quatorze an-

no8 attribuindo a sua morte a 1542: a Este çapatero

de Portugal fue en Trancoso dicho Bandarra, y avia

este ano de 88, quarienta y seis anos que morió.-a (1)

Barbosa Machado fixa a data da sua morte em 1556,

mas como vimos, foi este o anno em que passou á forma

escripta as suas Trovas, e justamente aquclle em que

morreu Dom João m, em cujo reinado floresceu, como

diz António de Sousa de Macedo, na Luzitania Libe-

rata: « Regnante in Luzitania Joanne tercio,.... in no-

bili oppido Trancoso, decessit celeber Gundiçalvus An-

nes Bandarra, qui decantatus a multis annis reliquit

versus de Luzitanis eventibus...» (2) A época em que

Bandarra começou a escrever as suas Trovas, coincide

com a data de 1542, a que Dom Juan de Horosco at-

tribuia a sua morte, talvez por equivoco. Na dedicató-

ria da edição feita em Nantes *nn 1644, se encontra o

seguinte argumento: «Grandes injurias tem feito o di-

latado tempo de mais de cem annos ás Trovas de Ban-

darra, uma vez viciando-as com a corrupção, outras

accrescentando as, outras diminuindo-as.» Ora dimi-

nuindo mais de cem annos de 1644, vem a coincidir

cora a data de Horosco. O anno em que as Trovas co-

meçaram a receber forma definitiva, em consequência

da morte de Bandarra, foi em 1560, como se deprehende

(1) Op. ci(.
f
Liv. i, cap. 14, p. 38.

(2) Md., p. 735.
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d'esta outra passagem da dedicatória da edição de

1644: «foi necessário, e não com pouca industria, bus-

car as mais antigas copias, das quaes a de menor idade

é de outenta annos, nas mãos de pessoas intelligen-

tes...»

Sabendo nós, que o Bispo da Guarda Dom João de

Portugal foi privado da mitra e clausurado em um mos-

teiro augustiniano, depois do desastre de Alcacer-kibir,

não faltaria em volta d'elle quem quizesse explicar de-

pois de 1578 os successos do tempo pelas Trovas que

elle bem conhecia. E a contar d'este anno que julgamos

comcçar-se a attribuir ás Trovas de Bandarra uma in-

tenção prophetica, porque logo no Index Expurgatorio

de 1581 apparecem condemnadas e prohibidas. (1) As

prophecias de Nostradamus, que excitavam a corte de

Henrique li e Catherina de Medicis, tornavam neces-

sária a moda dos vaticinios políticos; e como as pobres

Éclogas de Bandarra ofíerecessem pouca margem ás in-

terpretações allusivas á invasão hespanhola, e á restau-

ração bragantina, nasceu logo essa cimmensa multidão

de treslados d'estas Trovas, todos viciados, e corruptos,

pois não havia pessoa que »à<> tivesse um Bandarra a

seu modo. » Esta declaração do Editor de Nantes dá o

critério para julgar as innocentes Éclogas «lo sapateiro

de Trancoso. Bandarra era apenas um nome, em volta

do qual se agrupavam prophecias; em 15N* era em

Hespanha conhecida a sua reputação corno propheta,

(1) Op. ciL, fl. 23.



CAPITULO IV 289

pelo que se vê da passagem de Horosco : « y desta ma-

nera tuve yo noticia de un çapatero en Portugal, que

fue tenido por propheta. » Estes documentos provam

a realidade histórica de Bandarra, cuja existência fôra

negada por ordem do Marquez de Pombal, na lei de 10

de Junho de 17(58, apezar do Index de 1581, e da af-

firmação de Horosco de 1588.

Escrevendo depois de 1556, Bandarra refere-se á

menoridade de Dom Sebastào e á regência da rainha

Dona Catherina

:

Vejo tanta misturada,
Sem haver chefe que mande;
Como quereis que a cura ande
Se a ferida está danada ?

Tenho uma gentil sovela,

Com que cozo mui direito
;

Se a mulher nno desse geito

Kào olhariam por ella.

O Sonho primeiro de Bandarra, a que finge a modo

pastoril », é uma Écloga escripta por quem conhecia

bem o estylo popular, mas com interpollações de quem

lhe quiz dar á força intenção prophetica. Rejeitemos a

parte apocrypha e vejamos o que é do bucolista da me-

dida velha

:

Já os lobos são ajuntados

De alcateia na montanha,
Os gados tem degolados
E muitos alobogados
Fazendo grande façanha.

13
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O Pastor-mór se assanha,

Já ajunta seus ovelhciros,

E esperta sua companha,
Com muita força e manha
Correrá os pegureiros.

Depois já de apercebidos,

E as montanhas salteadas

Por homens muito sabidos,

E pastores mui escolhidos,

Que sabem as pizadas.

Armar-lhe-hào nas passadas

Trampas, cepos de azeiros,

Atalaias nas letradas

E bestas nas ameijoadas
Com tiros muito ligeiros.

Estas quintilhas são um prologo magistral para co-

meçar uma Écloga. Quem poderá achar n'ellas mais do

que a simplicidade de uma inconsciente obra d'arte?

Segue-se depois a enumeração das Figuras, que falam

:

Virá o Grande -Pastor,

Que se erguerá primeiro;

E Fernando tangedor,
E Pe</r<>, liinii bailador,

E João, 1 i ovelheiro.

E depois um Estrangeiro,

E Jtodono, (pie esquecia,

E o nobre pastor Garcia,
E André, mui verdadeiro,

Entrarão com alegria.

É impossível o descobrir-se n'estes nomes a mínima

allusào a personagens históricos do século xvi; é ape-
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nas o elenco dos pastores que falam. Os diálogos entre

estes pastores têm um encanto, que obriga a reconhe-

cel-os como uma peça litteraria, digna tradição da Es-

chola hispano-italica

:

Pastor-mór

Aquella vacca que berra,

Porque está assim berrando?

André

E porque, desce da serra,

Não conbece bem a terra

E por isso está bramando.

Esta é a vacca, Fernando,
Mãe do grão touro fuseado,

Que não se acha n'este bando,
Tem rasão de estar berrando,

Que não sabe onde é lançado.

Depois de se ter contado o gado, segue-se uma

dança ordenada pelo Pastor-mór, que diz:

Fernando, tanja a guitarra,

Tu, João, o arrabil,

Pousa teu surrão e vara,

Alegra bem tua cara,

Em tal baile pastoril.

Esta Écloga é sobretudo notável pelo uso das bel-

las expressões do povo, empregadas sem artificio, como

se vê por esta estrophe

:
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Também ficam umas ladeiras

De hervas mui saborid&s,

D'onde Báem amas ribeiras

Que regam muitas lameiras

Com aguas esclarecidas.

Na leitura das duas Éclogas de Bandarra, que res-

tam nas suas Trovas, importa não esquecer, que já em

1560, anão havia pessoa que nau tivesse um Bandarra

a seu modo. » E por isso que a parte bucólica é a que

julgamos mais pura. A segunda Écloga traz a rubrica:

«Introduz o auetor poeticamente dois Judeus. q\

buscar o Pastor-Mór, um cl/amada Fraim e vidro Dão,

e acham Fernando, ovelheiro, aporta. » D'esta Écloga

resta apenas esta pequena parte:

FlíAIM

Dizei, Senhor, poderemos
Com o grão Pastor talar?

E d'àqui lhe promettemos
Ricas jóias que trazemos
Sc nol-as quizer tomar.

V\ KNANDO

Judcos, que lhe haveis de ilarV

.![ DBOB

Dar-lhe-hamos grande thesouro,

Muita prata, muito ouro,

Que trazemos de além-mar.

Par-nos-heis grande mercê
De nos dardes vista dVllc.
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Fernando

Entrae, judeos se quereis

Bem podeis falar com elle,

Que lá dentro o achareis.

É isto exactamente o principio de um Villancico,

como os que se usavam no século xvi; mas segue-se

uma alteração na forma estrophica e no pensamento,

que bem mostra ser outra obra, de algum collector que

tinha um Bandarra a seu modo. Estas interpollações

apocryphas, na edição de Nantes de 1644, fazem com-

prehender que a intenção prophctica teve em vista in-

teressar o povo pela restauração do throno dos Bragan-

ças. Ha nas trovas de Bandarra allusões a prophecias

de Merlirn, resultado de um conhecimento erudito:

Oh, Senhor, tomae prazer,

Que o grão Porco selvagem
Se vem jâ do seu querer,

Meter em vosso poder
Com seus portos e passagem.

Já o Leão é experto
Mui alerto.

Já acordou anda caminho
Tirará cedo do ninho
O Porco, e é mui certo.

Fugirá para o deserto

Do Leão, e seu bramido
Demostra que vae ferido

D'essc bom Rei Encoberto.

Por isto se vê que o primeiro corpo das Trovas de

Bandarra, impresso em 1644, apesar de ter algumas
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partes authenticas, é na maior parte falso ; os próprios

editores do século xvn, declaram que buscaram copias

ancigas, sendo as mais modernas de 1560, deixando

a ás escuras a immensa multidão de traslados d'estas

TioraSj, todos viciados e corruptos. » O que se contém

de authentico na edição de Nantes são a dedicatória de

Bandarra á Dom João de Portugal, e as duas Éclogas

;

o segundo e terceiro corpo das Trovas é absolutamente

falso, e fabricado depois dos factos a que allude terem

acontecido. Depois da morte de Dom Sebastião é que

se começou a ligar ás Trovas um sentido prophetico;

nos Index Expurrjatorios poi*tuguezes do século xvi,

prohibem-se as prophecias de Merlim, talvez por servi-

rem de typo para esta elaboração da credulidade popu-

lar. No século xiv, o Conde Dom Pedro, no seu Nobi-

liário, servia-se do Roman du Jirut, como fonte histó-

rica, e Merlim era para elle uma grande individualida-

de politica; no século XV, Merlim ora guardado na opu-

lenta livraria de el-rei Dom Duarte, como um perso-

nagem das Novellas de Cavalleria, e citado pelos poe-

tas palacianos, como um typo de amante infeliz; foi

preciso a influencia dos falsificadores litterarios do sé-

culo xvi para Merlim ser entre nós reconhecido como

propheta. As pessoas que apparecem trabalhando em
volta da lenda de Bandarra são partidários acérrimos

da restauração bragantina; Dom Álvaro de Abranches

da Camará, que na revolução de 1640 tomou parte, ar-

vorando a bandeira da cidade de Lisboa, e tomando o

Oastelk), foi o que em 1041 mandou erigir um tumulo
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a Bandarra, na egreja de Sam Pedro na villa de Tran-

coso
; (1) Dom Vasco Luiz da Gama, quinto Conde da

Vidigueira e primeiro Marquez de Niza, quando foi em
1642 por Embaixador de Dom João iv á corte de Fran-

ça, mandou fazer a edição das Trovas de Bandarra em
Nantes em casa de Guillelmo Monnier, impressor ré-

gio. Estes dois factos importantes revelam a necessi-

dade que havia de fortalecer a imaginação do vulgo

com um ponto de apoio para a sua credulidade.

O segundo e terceiro corpo das Trovas de Bandar-

ra, são absolutamente apocryphos 5
sabendo-se que o

Padre António Vieira era poeta, como se vê pelas Me-

morias do Bispo do Grão Pará, explica-se a formação

d'essas Trovas, colligidas no livro intitulado Jardim

Ameno, submettido ás licenças do Santo Officio em
1642 e publicado em 1643. D'esta falsificação do Padre

António Vieira resultaram os livros Restauração de

Portugal prodigiosa, attribuida ao Doutor Gregório

de Almeida e fabricado pelo Padre João de Vasconcel-

los, o Balatus Ovium de Pantaleão Rodrigues Pacheco,

(1) Na Luzitania Liberata, p. 736, de António de Souza de
Macedo, narra-se este facto: « Armo 1641, Dom Alvarus de
Abranches, provinciae Beirac Gcncralis, hujua viri humilde se-

pulchrum in pórtico Ecclaesiae S. Petri dicti oppido Trancoso,
clevavit honorifiee nobili epitaphio ; ot Rex postea, oapella boni

redita ejus donavit nepotem; ac mérito, oam si Nabuchodono-
sor et Cyrus remunerarunt Hieramiam et [aaian, quod pro eis

prophetaverint : et magnua Alezander, in gratíam Danielis pro-

phetísantes victorias ejus, adoravit Jaddum Bummuni Pontifi-

cem Hieroaolimae ; à fortiori Cliristianissimua Princepea Alexan-
dro maior generosam gratificationem debebat ostendere. »
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impresso em 1646, e a Vox turtwris Purtufjaliae ge-

mens, de Nicolau Monteiro, impresso em 1649, que

todos se apoiam na auctoridade de um Bandarra in-

ventado para o caso occorrente. O Padre António Yiei-

ra, na proposição terceira da sua Curta apoio"* foco, ao

Provincial da Companhia de Jesus, de 30 de Abril de

1686, procurou sustentar que Bandarra fura verdadeiro

propheta, mas não lhe conveiu descobrir que essas pro-

phecias haviam sido escriptas depois dos successos a

que alludem. O interesse da defeza de Vieira, é uma

]
i ova de que elle não queria que chegassem a descobrir

a sua obra, e de que lhe convinha sustentar com passa-

gens da escriptura essa illusão patriótica.

Uma vez discutida a parte bucólica das Trovas de

Bandarra, nada mais interessa á historia d'este poeta

popular; mas como depois do século xyii a prophecia

se tornou um género litterario, é bom que fique deter-

minado este cyclo da elaboração bandarrista. O segun-

do corpo das Trovas, consta apenas de vinte cinco qua-

dras, escriptas depois da edição de 16-11; faltava só

dar-lhe uma origem, suppor um descobrimento que lhe

desse caracter de authenticidade ; como o Cardeal Cu-

nha, era neto de Dom Álvaro Abranches da Camará,

que em 1641 mandara erigir o tumulo de Bandarra, e

ao mesmo tempo era de uma imbecilidade proverbial,

fácil foi suppôr o ter offerecido uma cópia ao Padre Frei

Francisco de Almeida, Provincial da ordem dos eremi-

tas de Santo Agostinho. O terceiro corpo tias Trovas de

Bandarra appareceu menos logicamente, mas sob con-
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dições rnais maravilhosas; inventou-se um achado, em
6 de agosto de 1729, na occasiào em que se desfazia a

parede da capella-mór da Egreja de Sam Pedro da villa

de Trancoso; o achado era um pergaminho do Padre

Gabriel João, visinho de Bandarra, que recolhia o va-

ticínio da bocca do illuminado sapateiro, como não es-

queceu de notar na trova VII :

Eu componho, mas nào ponho
As letrinhas no papel,

Que o devoto Gabriel
Vae riscando quanto eu sonl >.

O Commissario do Santo Officio, Domingos Furtado

de Mendonça, quiz abalar o pretendido achado, mas já
foi tarde; as copias correram logo; a credulidade

milou-as a si, e os falsificadores continuaram a explo-

rar este veio popular. A Trqva tornou-se uma e

de prognostico politico, que chegou a incommodar _ -

verno do despotismo. O uso da Trova, ik> século xvnr,

acha-se explicado n'esta quadra do satyrico Tolentino:

Quero cm Trovas avisar-té,

<Jn. ha baixios n'esta barra;
Vou ser pregador trovista,

Voa ser um novo Bandarra. (1)

O Edital de 10 de Junho de 1708, dado pela Mesa

Censória, demonstra o grau de incommodo que a au-

(1) Obras, t. rr, p. 9G. Ed. 1822.
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ctoridade soffria com os prognósticos políticos das Tro-

vas. Transcrevemos algumas passagens d'esse impor-

tante documento, que na sua vontade de desauthorar

taes composições, não soube distinguir o que era do sé-

culo XVI, já condemnado no Index de 1581, e relatado

em 1588 por Horosco :

« . . . . no § 346 e nos seguintes até o 307 da parte

primeira da Deducção Chronologica e Anahjtica . . . .

se havia feito manifesta a dolosa silnulaçào, com que

António Vieira da Companhia denominada de Jesus, e

seus sócios machinaram (entre outras supersticiosas pro-

phecias) as que introduziram debaixo do.nome de Gon-

çalo Annes Bandarra, persuadindo-as compostas no rei-

nado do senhor rei Dom João in, quando na verdade

tinham sido machinadas depois da acclamação do se-

nhor rei Dom João o IV, para com ellas lisonjearem a

Corte e adquirirem séquito nella e no reino, que illu-

diram ; e depois de se haver condemnado a impostura

das referidas prophecias pela Sentença proferida em
Dezembro de 1667 no Tribunal da Fé contra o sobre-

dito António Vieira, fora constante a todas as pessoas

instruidas, que elle tivera a inaudita temeridade de ma

chinar contra a dita Sentença da Inquisição e contra o

publico socego (em abono da antiguidade e credito que

não tinha, nem podiam ter aquellas suppostas prophe-

cias) um papel por elle intitulado: Carta apologética

escripta por el Padre António Vieira de la Compaftia

de Jesus, ai Padre Jacome Iquazasigo, de la mesma

Compaiíia, y Provincial de la Província de Andaiu-
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zia, em 30 de Abril de 1686, formando para assumpto

oVella a inverosímil ideia, de que seu Provincial de An-
daluzia ainda no anno de 1686 ignorava em Sevilha o

êxito do processo d'elle António Vieira, que se havia

sentenciado n'este reino dczenove annos antes em De-

zembro de 1667: E inventando para arguir e ludibriar

o mesmo respeitável tribunal quatro estratagemas tà<>

extraordinários, como foram:

«Primeiro estratagema, o das falsas recriminações

com que procurou persuadir na Proposição terceira da

mesma Carta, que Bandarra fôra verdadeiro propheta;

e que elle António Vieira o havia assim escripto depois

do fallecimento do" senhor rei Dom João o IV, porque

primeiro do que elle o tinham assim publicado Gregó-

rio d'Almeida, no livro intitulado Restauração de Por-

tiufd Prodigiosa, Pantaleào Rodrigues Pacheco no

outro livro intitulado Balatus Ovium, e Nicolau Mon-

teiro no outro livro Vox turturis Portugaliat gemem.

E isto quando a verdade se achava tanto pelo contra-

rio, que pela dita Deducqâo Chrunolugica se concluía

demonstrativamente— que vendo a Companhia deno-

minada de Jesus, sobre o throno deste reino a casa te-

renissima de Bragança, que ella tinha atrocissiinamente

perseguido, e temendo o justo castigo d'aquella suain

fidelidade, inventou para a confundir com aimulaf3cN

publicas, de zelo da patroa e de amor á mesma serenís-

sima Casa, o aggregado de imposturas e de Trovas fin-

gidas em nome de Bandarra, que elle colligiu no fabu-

loso livro a que deu o titulo Jardim ameno, antedatado
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do anno de 1636; que d'elle e do outro fabuloso arte-

facto da mesma Companhia, que d'ella tinha intitulado

Vida do Sapateiro santo, Simão Gomes, fez logo suc-

cessivamente compilar pelo seu sócio João de Vascon-

cellos o primeiro dos sobreditos livros intitulado Res-

tauração de Portugal prodigiosa, e por ella publicado

em nome do Doutor Gregório de Almeida, sendo ver-

dadeiramente obra do dito João de Yasconcellos, como

se fez notório pela sua matéria, contendo as mesmas

idênticas predicções dos dous sapateiros, Simão Gomes

e Gonçalo Annes Bandarra, e em substancia as outras

mal inventadas imposturas da sobredita colleeção inti-

tulada Jardim ameno, que acaram guardando manu-

scripta; como é constante a todos os instruídos na His-

toria Litteraria d'este reino; como se achou pela mesma

Companhia declarado nas suas mesmas Bibliothecas, de

sorte que este doloso livro se achava já nas licenças no

mez de junho de 1612. e por isso saiu á luz do inundo

no seguinte anno de 1643, como o sobredito Vieira re-

feriu. Que a dita Companhia proseguindo a mesma do-

losa simulação, encheu pelos seus pregadores os ouvi-

dos de toda esta corte e reino d'aquellas mesmas simu-

lações e imposturas. Que por isso, referindo-se aos Ser-

mões dos seus sócios, e dos mais oradores que elles il-

ludiram, é que na Carta Apologética . de que se trata,

e no Memorial latino, quo antes delia havia apresen-

tado na Cúria de Roma, allegou também malieiosa-

mente que os pregadores canonisaram o mesmo Ban-

darra por propheta. Que nesta certeza, o dito livro
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Restauração de Portugal prodigiosa, se reduziu em
snraraa ás referidas Prophecias dos ditos Sapateiros,

Simão Gomes, Gonçalo Annes Bandarra, e ao ditoma-

nuscripto Jardim ameno; e que os outros dois livros

Balatus Ovinm, impresso no anno de 1646, e Vox tur-

turis, impresso em 1649, se reduziram também visivel-

mente ás falsas luzes dos sobreditos livros Jardim ame-

no e Restauração de Portugal prodigiosa, e ás vozes

dos sobreditos pregadores jesuítas, ou dos mais por elles

enganados; e aos referidos Sermões, com que o dito

Bandarra se pretendeu canonisar n'esta dolosa Apo-

logia.

«O segundo estratagema, o do epitaphio do dito

Bandarra, que elles mesmos haviam feito gravar na Ca-

thedral de Lisboa, com a mesma malicia com que ti-

nham simulado as referidas Trovas notoriamente con-

vencidas de falsas e inventadas; como se aquelle epi-

taphio, posto depois da feliz Acclamaeão, e proveniente

das malícias acima declaradas, podesse provar outra

cousa, que não fosse conter-se n'elle mais um aborto do

fanatismo, com que o mesmo António Vieira e seus só-

cios intemperaram as imaginações dos habitantes da

Capital d'estes reinos até o ponto de saírem d'ellas esta

e os muitos outros phenomenos similhantes, que naquel-

les tempos fizeram em Portugal tão sensiveis estragos.

«Terceiro estratagema, o de violentar o mesmo An-

tónio Vieira differentes logares da Sagrada Escriptura

(como foi sempre do seu costume) para sustentar as taes

prophecias de Bandarra por elle machinadas; como se
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as verdades eternas dos Textos sagrados podessem ter

alguma combinação com as imposturas da malícia hu-

mana.

«Quarto estratagema, o de haverem nestes últimos

tempos divulgado os mesmos denominados Jesuitas, ao

fim de persuadirem antigas aquellas suas inventadas

prophecias, que d'ellas havia já tratado o Diccionariu

histórico de Moreri ; sendo isto tão notoriamente do-

loso, que ainda na impressão, que se fez do dito Mo-

reri no anno de 1717, se nào achava o nome de Ban-

darra: e que este somente foi pela primeira vez intruso

na edição do mesmo Moreri feita em Leão de Fiai ira

no anno de 1753 em lingua hespanhola, e repetida na

que depois se estampou em Paris no anno de 170! I no

idioma francez ; » etc. (1)

Até aqui o que ha de litterario e importante no Edi-

tal da Mesa Censória de 10 de Junho de 17(!8; a pu-

blicação d'este Edital foi provocada pela delatação de

que a Carta Apologética de Vieira apparecêra com um
titulo sobrepticio de Ecco das vozes saudosas, publi-

cada na Officina de Francisco Luiz Ameno, em 1757.

Apezar de todas as prohibiçoes, o povo precisava de

prognósticos, que lhe explicassem os acontecimentos já

passados; todas as vezes que se davam grandes trans-

formações politicas, apparecia um novo corpo de Pro-

phecias de Bandarra, mas sem o minimo vislumbre da

forma pastoril. O quarto corpo, ainda manuscripto, con-

(1) Collecção de legisl., anno de 1768, p. 341.
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ta a invasão franceza em Portugal em 1808, começando

da morte de Luiz xvi até á fuga de Dom João vi

:

Sete annos antes dos = 00 =
Um em cima do outro postos,

Que cousas não estou vendo,
Causarão muitos desgostos.

Vejo um Pastor, coitadinho,

Sem crimes ter praticado,

Pelos seus mesmos carneiros

Cruelmente degollado.

Vejo um rapaz atrevido

Filho de pães que não sei,

De soldado de tarimba
Fazer-se Imperador, Rei.

Foge o Pastor do seu gado,
Para o gado não perder;

Mas o gado sem pastor,

Que hade, coitado, fazer?

Põe uns óculos e um O,
Pòe-lho um pausinho á direita,

Outros óculos no fim,

Aí tens a conta feita. (1808.)

Este corpo manuscripto das Trovas de Bandarra,

explica-nos por si mesmo o modo como este género de

poesia popular se formava. O que havia de verdade sen-

timental n'esta crença, que symbolisa o estado deca-

dente do espirito portuguez, fica tratado nas Origens

célticas da lenda de Dom Sebastião. (1) O ideal do povo

(1) Vid. Cancioneiro popular, notas, fine.
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portuguez, que o alentara durante a dominação caste-

lhana e sob a pressão do cesarismo, desfez-se diante do

bom senso da vida burgueza e industrial ; a sua morte

completa data da cavalhada do entrudo de 1857, em que

a 22 de Fevereiro se celebrou no Porto o desembarque

de Dom Sebastião. O Periódico dos Pobres do Porto,

n.° 46, iii série, descreve assim o risível espectáculo

d'esta epopêa nacional: a Pelas duas e meia horas da

tarde uma salva real de vinte c um tiros da bateria pos-

tada no eaes de Gaya, e girandolas, annunciaram a ap-

proximaeào do rico escaler em que vinha o Encuberto e

sua corte, que largou de Vai de amores, precedido de

outro com dois arautos. . . Dom Sebastião vinha ainda

no verdor da idade em que fôra roubado á vista dos

mortaes ; o cabello cor de ouro denunciava seus pomos

annos; precediam-o os fidalgos que se julgavam mortos

no campo da batalha, mas eme habitavam conjuncta-

mente com elle ha trez séculos na Ilha Encuberta, o

Duque d'Aveiro, o Conde de Vimioso, o Conde de Re-

dondo, Dom Francisco de Távora, o Conde de Sorte-

lha, e outros fidalgos mais que se julgavam sepultados

nos areaes da Africa; um d'clles sustentava o Estan-

darte real, e acompanhava também um Jesuíta confes-

sor do Rei; um príncipe do Marrocos, ricamente ves-

tido, vinha no cortejo; todos vestiam sodas, veludos e

telas roçagantes, » Grupos de mascaras correram a ci-

dade, lançando um bando cm que diziam :
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As promessas do Bandarra,
Povo, emfim, cumprir-se vão,

Entrará domingo a barra

El-rei Dom Sebastião.

Ausente tantos mil dias

Nosso rei alfim voltou

!

Gloria a quem nas prophecias

Do Bandarra acreditou. (1)

Taes foram os últimos restos de vida d'esta littera-

tura prophetica, nascida de uma ignorada imitação po-

pular d'essa ultima tradição bucólica da eschola hispa-

no-italica. A lenda sebastianista acabou pelo ridículo

como a de el-rei Arthur ; hoje que Bandarra já não pôde

ser vate, no sentido antigo da palavra, acceitemos na

historia litteraria o sentido que elle tem de verdadeira

poesia, e de individualidade excepcional.

(1) Periódico dos Pobres do Porto, n.° 44 (1857.)



Balthazar Estaco

Duas épocas litterarias na vida de Balthazar Estaco. — Carac-

ter mystico das suas poesias.— Escreve depois de 1590 c pu-

blica os seus versos a pedido do Bispo de Viseu, Dom Joào
de Bragança.— Inspiração do amor divino.— Éclogas no es-

trio da eschola hispano-italica. — <> seiscentismo transparece

no seu estylo. — Colloquio entre Ohristo e a Samaritana.

—

O systema de Blasonai- em verso. — As Endechas.— Baltha-

zar Estaco abandona a eschola velha, depois da publicação

da lyrica de GamSes em 1595. — Soneto a seu irmão Gaspar
Estaco.— Novo ideal de uni aseeta.

Sabe-se apenas, que este poeta nasceu em 1570,

que era irmão do celebre antiquário Gaspar Estaco,

ambos naturaes de Évora. Balthazar Estaco foi cónego

da Sé de Viseu, e intimo amigo do Bispo da sua dio-

cese, Dom João de Bragança, a cujo pedido consentiu

recolher as poesias que escreveu na mocidade. Elle

próprio o declara na dedicatória: a Por mandado de

Vossa Senhoria, mais como necessidade de obedecer,

que com intento de servir, ajuntei estes versus., que, ti-

nha compostos em segredo para haver de os mostrar em

publico, porque acabei de conhecer que era melhor mos-

trar meu talento com meu descrédito, que enterral-o

com meu castigo. E se as almas devotas devem a Deos

communicar-me a graça para os compor, devem a V. S.

o zelo de os mandar imprimir. »

Contava Balthazar Estaco trinta e quatro annos,

quando em 1604 publicou a collecçào dos seus versos,
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na totalidade ascéticos; além dos motivos de gratidão

que devia ao Bispo Dom João de Bragança, accrescenta,

dirigindo-se ao leitor: «Estimando mais. . . o proveito

alheio, que o credito próprio, offtreco em edacle madura

os versos que ella compôt sendo inda verde : por não ne-

gar a minha pátria a mostra do meu talento
;
por dar

a meus amigos os melhores pensamentos meus, por of-

ferecer a todos as primícias do meu engenho, etc. » As

Obras poéticas de Balthazar Estaco aceusam duas épo-

cas notáveis e completamente oppostas; a primeira e

única que aqui discutimos pertence á eschola hispano-

italica, talvez por onde elle se ensaiou na poesia, e que

rejeitou para o fim dos Sonetos, Canções e Éclogas,

que escreveu só quando adoptou a eschola italiana. Os

versos de Balthazar Estaco são mysticos ; d'aqui as suas

grandes bellezas, o enthusiasmo, a abundância das ima-

gens, o vigor do sentimento, a elevação do ideal, mas

ao mesmo tempo os defeitos de uma obra quasi impes-

soal, sujeita aos trocadilhos e abusos da forma que não

pode retratar todas as emoções do amor divino. Bal-

thazar Estaco é um Sam João da Cruz de uma época

académica; não tem aquelle transporte que busca na

voluptuosidade a expressão do extasis. Elle glosou em
hespanhol o celebre dístico de Santa Thereza de Jesus:

Bivo sin bivir en mi,

Y tau alta bida espero,

Que muero porque no muero.
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Diante da eloquência vertiginosa de Santa There-

za, Balthazar Estaco ficou vencido ; a sua glosa é pá-

lida, sem vehemencia. O amor divino era a sua inspi-

ração, não como fervor, mas como austeridade; o ha-

bito de lêr os poetas mysticos hespanhoes levou-o a

adoptar a lingua castelhana para as suas redondilhas

ao Sacramento, ao Redemptor, á Paciência, ás Lagrimas

do menino; a corrente do fim do século XVI secundada

pelo modo artificioso de tratar a theologia atjbctiva, fi-

zeram-no adoptar o conceito e o trocadilho, empregado

com parcimonia pelos bucolistas. Balthazar Estaco cul-

tivava a pastoral, mas cora caracter religioso, como se

vê nas Perguntas e Respostas entre dous Pastores acer-

ca do nascimento de Deus e da vinda dos Reis. Aqui

temos um exemplo de estylo tirado d'esse dialogo:

— Pastor, pois que Deos naceo,

N'esta tão estéril serva,

Não te parece que a terra

Pôde ter nome do céo?

«Si, que como os céos foram serras,

Se faltasse Deos nos céos,

Assi tendo as terras Deos
Ficam sendo céos taes terras.

— Pôde a grandeza encerrar-se

Em tão pequeno volume?

«Se o fogo tudo consume,
Não foi muito abreviar-se

Deos co' amor que foi seu lume.

— Dizc : c n'este Deos se encerra

Deos e terra a que desceo?
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«É muito em Deos que não erra,

Se elle fez a terra e o céo
Ajuntar o eéo co' a terra

Muy bem Babem os que comem
E gostam o fructo dos céos,

Que ajuntou o homem a Deos
PorPeòs ficar junto ao homem. (1)

Estes trocadilhos indicam mais uma deficiência de

ideias do que mau gosto. O Colloquio entre Christo e

a Samaritana só por si era uma excellente ideia para

pastoral mystica; o assumpto é que em parte sustenta

o poeta:

Christo

Molher, clá-me de beber
D'essa agua que hasde tirar,

Porque c'o gosto de dar.

Por te dar o que has mister.

Peço o que posso escusar.

Samaritana

Vós da lei d'onde o bem mana,
Eu que sou do povo errado,

Eu que sou Samaritana,
E vós Judeu tão sagrado
Trataes molher tào profana?

Christo

Molher, se tu bem sentiras

O dom de Deus e o seu preço,

Quem sou eu que t'o oftereço

Agua viva me pediras,

Por essa agua que te peço

(1) Op. cit., fl. 186. v.
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Essa agua tào pouco importa
Que uem mata a sede esquiva;

A minha tanto conforta

Que eterniza a alma viva
Ressuscita a alma morta.

A minha agua é la dos céos,

A sede que esta desterra

Logo torna a fazer guerra

;

A minha nasce de Deos,
Esta agua nasce da terra.

Dar-te-hey agua que conforte

Essa alma Becca e ferida,

Agua cFoutra melhor sorte,

Agua que livra da morte,

Agua que assegura a vida.

Samaritana

Dae-me d'essa agua celeste

Para poder escusar

Essa grosseira e terrestre.

Chbisto

D'esta agua te quero dar.

Posto que essa me não destes;

Yae e chama teu marido.

Samaritana

Eu senhor, não sou casada.

Christo

NSo falas n'iss.1 dobrada,
Que cinco tens já perdido
E o que tens te tem furtada.
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Samaritana

Essa palavra me encalma
Cá no peito o coração

;

Sois Pr: pheta com rasão,

Que quem fala dentro d'alma
Sobre ella tem jurdição.

Si iíb o Propheta excellente

De que inda não desespera
Israel povo florente ?

Christo

Eu sou o que a gente espera,

Eu sou o que espero a gente, etc. (1)

Balthazar Estaco sacrificou a poesia á tradição

evangélica; cria mas não sentia. A fornia bucolista pres-

tava-se para moralisar, como se vê por um outro Col-

loquio de um Peccador, a quem responde o Ecco

:

Ai de mim, triste e coutado,

Que debalde vivo e canso,

De meu Deos tão apartado,

Pois que compro o meu peccado
Co' preço de meu descanso.

Dize, ingrato peccador,

Que com resposta tão dura
Respondes a tanto amor,
Que ganha uma criatura

Quando perde o Criador?

Ecco

:

Dôr.

(1) Balthazar Estaco, Sonetos, Canções, etc, fl. 185.
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Peccadob

Dor e tormento padece
E tormento nào finito,

Porque muito bem conhece
Que quem faz mal ii. inito

Infinito mal merece.
Saber em que hà i d •

j
arar

Representações
Qae tu quês representar?

Promessas mal entendi»

Que dão ou que podem dar ?

Ecco

:

Ar.

Peccadok

Ar me darão, o qual ar

Por me não poder valer, etc. (1)

Este Colloquio tem onze estrophes todas n'este ar-

tificio e na mesma monotonia de ideia. A fórma do

écco fora usada por Bernardim Ribeiro e Gil Vicente,

e 6 um dos característicos da escola hispano-italica. Bal-

thazar Estaco usa de outro género, a que os francozcs

chamam de blasonar, e que foi adoptado em Portugal DO

século XVI, nas « Virtudes e Vícios feytos á instancia

de uma religiosa devota para certo exercido virtuoso. »

Estaco dedica uma copla ou dístico á humildade, libe-

ralidade, castidade, paciência, temperança e assim por

diante. Blasonava-se principalmente quando se descre-

(1) Balthazar Estaco, Sonetos, Canções, etc., fl. 190, v.
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via um escudo ou um solar em uma estrophe, como fez

João Rodrigues de Sá, e como vêmo3 por estas quinti-

lhas inéditas e antigas:

Vasconcellos

Junto ó Cavado se vê
Em Ferreiras assentado
O solar nobre e honrado
Dos Vasconcellos em pé,
As paredes sem telhado.

Miranda

De metade de Miranda
Algum dia alcaide-mór,

Foi este progenitor,

Da familia veneranda
Dos Mirandas sem temor.

SXs

Em Sam João de Lunosa
Termo de Viseu está

A nobre quinta de Sá,

Que á geração famosa
bua, o seu nome dá.

Camões

Vasco Pires de Caniões
Serviu el-reí D. Fernando,
Contra seu paterno bando,
E produziu os varões

Do seu nome venerando.

Além desta forma, extrahida de um Nobiliário ma-

nuscripto, temos um exemplo mais completo em André

Falcão de Resende, que fez o poema da Creação do
u
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Homem, blasonando cada um doa membros e partes que

o compõem.

Os poetas da eschola hispano-italica adoptaram em

geral para as suas canções a redondilha menor, de cinco

syllabas; como julgavam este verso um hemistichio, ou

corte natural do endecasyllabo, chamaram-lhe Endecha,

da phrase em-decas, e a que na poética do século xv se

dava o nome de estylo de lamentação ; daqui se vê o

motivo, porque a endecha chegou a exprimir mais do

que o nome de metro, servindo de designação para um
género elegíaco. Balthazar Estaco tem apenas umas

Endechas contra o mundo, escriptas em hespanhol

:

O' mundo tormento
De todo el mortal,

Del bien avariento,

Pródigo dei mal, ete.

As endechas de Sá de Miranda, de Gil Vicente, de

Garcia de Resende e de Camões, são de uma belleza

incomparável ; Balthazar Estaco não attingiu essa graça

fácil de lyrismo, porque quando pertenceu á eschola his-

pano-italica teria apenas vinte annos, como elle con-

fessa :

Nos meus annos tende o tento,

Os quaes aâo sei se assomais,

Com eu ter vinte, não mais,

Tendo os vossos, terei cento

Pêra avô uw sobejaes. (1)

(1) Baltbazar Estaco, Sonetos, Canções, ete., fl. 200, v.
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Balthazar Estaco abandonou para sempre o verso

de redondilha depois do apparecimento das obras ly-

ricas de Camões, publicadas por Soropita, em 1595. A
glosa sobre o Soneto : « Horas breves do meu contenta-

mento » fi!ia-o na eschola lyrica camoniana, que elle

não pôde conservar pura, pela fascinação do conceito

seiscentista. Entre os seus sonetos vem um « A um ir-

mão ausente », sem duvida o antiquário Gaspar Estaco,

cónego da collegiada da Oliveira, em Guimarães ; esse

soneto pinta-nos o affecto fraternal na sua doce pureza :

Dividiu o amor c a sorte esquiva
Em partes o sujeito em que moraes,
Este corpo tem preso onde faltaes,

Esta alma onde andaes anda cativa.

Contente na prisão, mas pensativa,

Porque este mal tão mal remediaes,

Que vós commigo lá solto vivaes

E eu sem mim e sem vós cá preso viva.

Mas lograe d'esse bem quanto lograes

Que eu como parte vossa o estou logrando
E sinto quanto gosto andares sentindo;

Cá folgo, porque sei que lá folgaes,

Porque minha alma logra imaginando
que lograr não pode possuiudo. (1)

É esta a única composição em que apparece um
pouco da personalidade de Balthazar Estaco ; tudo o

mais é escripto cora intenção devota, a propósito da

(1) Op. cit., fl. 28.
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exaltação das cousas sagradas. Elle conhece que ha na

poesia espiritual uma certa novidade.
:

*f»ve esse

perfume elegante e suave da uncç;

Conceito, que de usado se at».

Que traz Canção, Soneto, Oui
Orlendendo co'uso toda a ore.

Porque hoje mais agrada e mais
A novidade humilde, por ser nova,

Que a certeza sublime, 6endo velha.

Balthazar Estaco escreveria n'este género, com-

prazer com o Bispo Dora João de Bragança, qu^ o no-

meara « seu criado, seu capellão e seu cónego. » A in-

spiração tinha de rebentar d'entre as palestras eruditas

do paço episcopal de Viseu. A fatalidade do meio afroi-

xou esta boa organisacão de poeta. Com o appareci-

mento da Lyrica de Camões acabaram os últimos res-

tos da eschola hispano-italica, e nada mais se pôde avan-

çar sobre Balthazar Estaco sem penetrar na eschola dos

Quinhentistas.

FIM.

(1) Op. cit., fl. 37.
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